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CRUZEIROS 


(LUA  NA  PAGINA  J) 


O  Presidente  Joio  Gou¬ 
lart,  quando  de  sua  che¬ 
gada  ao  Rio,  na  noite  de 
ontem,  foi  Informado  pelo 


/I  decisão  da  Camara  Municipal  de  Sfío  Jotlo  dc  Meríti  r; 

1  !aIer  cumprir  o  acordo  firmado  mire  o  Governador  Rr 
berlo  Silveira  e  o  EmbaUndor  Setle  Câmara  — -  que  detej 
minava  a  otiriQaçõo  da  Gfí  em  fornecer  30  mil  litros  t 
agua  diários  àquele  município  —  mobilizou  os  atuais  pc 
1  rrnu tiles  dos  dois  Estados  que  foram  forçados  a  promovi 
um  encontro  tfoto  ao  alto)  que  nd.i  estava  previsto  e\ 
seu,  compromissos  de  ontem.  Em  Mrriti  o  Prefeito  Ar. 
ritendnro  foi  ver  de  perto  a  adutora  em  companhia  d< 
vereadores  (foto  3)  quando  reafirmou  »un  disposição  de  nâ 
PfTHiiíír  que  o  município  continue  sem  água  enquanto  mi 
(/(rtrs  rfr  litros  passam  diante  da  populaçõo  com  destino 
í.ri.  A  solução  encontrada  pelos  Governadores  foi  n  fun 
to,  al  r'.,wü.?  hombas:  um  dia  para  o  Rio  outn 
para  Sãn  João  de  Menti.  (LEIA  NA  SEGUNDA  PAGINA 


Ni.  \ 


A  Jogatina  que  o  Governador  Celso  Peçonha  sustenta 
tido  existir  no  Estado  do  Rio  recebeu  ttõro  reforço:  o 
Cassino  Higina.  localizado  em  Teresdpolls  recebeu  au- 
torUiaçâo  para  reiniciar  as  suas  atividades  Em  suas 
roletas  começaram  a  circular  milhões  de  cruzeiros  dia¬ 
riamente.  com  as  mesmas  garantias  t  prttífçtio  pWt- 
ctol  conrrtdirfoí  aos  cassinos  da  Grama  Mace  Fean- 
coro/fl  'Estrada  R to  Petrópollsl.  etc.,  rufos  proprietá¬ 
rios  Um  a  profp^o  direta  do  Delegado  Willpri  Frede- 
Hcci  tfotoi,  apontado  como  o  verdadeiro  líder  da  ba¬ 
tota  da  Secretaria  de  Segurança  .  Leta  na  pagina  J> 


t/m  irrn  de  cilaçSo  furidlca  determinou,  ontem,  noto  adiamento  da  lOluçSr,  para  c  grete 
dos  bancários  fluminenses,  dando  ense.io  a  que  prosseguisse  o  impasse  entre  oi  cinco  rr.d 
empregados  em  estabelecimentos  de  crédtto  r  os  .iru.i  pctrtei.  que  ainda  n&r,  ir.  id-.ram 
conceder  os  10  tnil  enueiras  de  aumenta  sola  riof  O  lapso  foi  do  Jux:  da  1  •  Junta  de  <"or.- 
cttiaçãn  e  Julgamento,  que  citou  sómenfe  o  S  indtcato  d'  Niterói  r  S6o  Gonçatò  '  an  tnt  êt 
da  Federaç&o  dos  Bancários  Durante  o  dia  de  ontrm.  os  •piquiter~  - confrcternizarcm " 
com  os  soldados  da  PM.  aos  quais  foram  oferecidos  ca/éíintio  a  porta  do-  baner.i  O  mnvx- 
rnento,  ao  contrário  de  sofrer  qualquer  ■olu.io  de  enfraquecimento,  rer-ud<--'u  ma :• 
oinda,  principalmente  em  Barra  do  Pirai,  onie  —  c amo  mostra  a  toto  acima  u  parede 
recebeu  apoio  integral.  (LEIA  COMPLETO  NOTICIÁRIO  NA  SEGUNDA  PAGINAI 


POLÍTICA  FLUMINENSE 


AINDA  SÕBRE  A  REFORMA  AGRARIA 


A  nmwidailr  ui  pente  que 
tem  o  Pais  do  efetuar  uma 
completa  revisão  oa  estrutu- 
ra  da  propriedade  agrícola 
flT  '(  c  hoje  reconhecida  e  prorla- 

f I  muda  por  todos  os  bmaltel- 
X  >Ai  aç»  V  ros  <*c  ‘wl»s  35  corrente»  e 
f  !  '  >  tendências  políticas.  Não  ha 

\{ç:-  /  mesmo  quem  tenha  a  cora- 

tfc  — J  gem  de  combater  »  neccssi- 
nt.  /  dado  desta  revisão  que  lodos 
chamam  de  Reforma  Agra¬ 
ria.  A  burguesia  industrial  é 
mesmo  a  primeira  a  reco¬ 
nhecer  i-  proclamar  a  necessidade  da  amplia- 
can  de  nosso  mercado  Interno,  sem  o  qual  é 
•pmt.e  Impossível  a  expansão  de  suas  atlvlria- 
oes.  a  própria  Igreja,  mesmo  nnlcs  de  suas 
no\n»  diretrizes  Ião  bem  traçadas  através  da 
intima  Encíclica  Papal  "Mnter  ct  Maglstcr", 
ja  vinha  sc  organizando  no  sentido  dc  oficial- 
mente  manifestar  o  seu  pen-amrnto  sábre  és- 
lo  grave  r  Urgente  problema  que  é  a  Refor¬ 
ma  Agraria.  Ate  mesmo  o  Drpadanirnto  tle 
Mturio  dos  EB,  l/U..  sob  a  nova  orlentacán 
do  Governo  Konncdy,  ile  certa  forma  condicio¬ 
na  a  cnm-essâo  de  empréstimos  à  America  I.a- 
tina.  á  efetiva  modlflcnçan  na  propriedade  da 
leria  Com  esta-,  considerações  queremos  de- 
hionstrnr  «pie  até  mesmo  as  forças  mais  con¬ 
servadora-  Já  compreenderam  esta  necessida¬ 
de.  f;  evidente  que  varia  multo  e  tem  Imimc- 
tos  matizes,  a  forma  que  cada  um  sugere  se¬ 
ta  feita  a  Reforma  Agrária.  Segundo  as  diver¬ 
sas  correntes  de  pensa  me.nlo  Ideológico,  só 
com  uma  efetiva  revisão  em  no-sj  ConsUtui- 
Vao  (que  pode  ser  modificada  em  alguns  dias. 


como  bem  o  demonstrou  a  recente  crise 
Iitlcn-inlliUr  que  gerou  o  Parlamentaria 
cia  poderá  ser  efetuada  dc  modo  u  ater 
a  grande  massa  de  camponeses  sem  terr 
as  necessidades  do  País.  Devemos,  porta 
estranhar  «  maneira  peln  qual  foi  tratado 
te  assunto  pelo  programa  do  Guvénio  Too 
do  Neves.  Ksle  faz  referência  sómente  au 
mento  da  produtividade  da  agricultura.  c< 
tator  do  rcu  desenvolvimento  nos  próxíi 
anos.  Significa  Isto,  aumento  Intensivo 
agricultura,  mnls  técnica  e  maior  capital 
unidade  cultivada.  Nada  dti  o  proerama 
bre  o  aumento  extensivo  da  agricultura  i 
dlrer  na  transformação  do  latifúndio  im 
dativo  em  propriedades  médias,  produti 
No  Pais  Inteiro  contamos  hoje  com  uma  , 
cultivada  de  2(1  a  2.1  milhões  de  hectares 
alcançarmos  a  media  de  outros  países  |g 
mente  subdesenvolvido»,  de  hectares  por 
soa  ativa  ocupada  na  agricultura,  deveria 
atingir  a  uma  Arca  cultivada  de  6A  a  70 
Iboes  de  hectares.  Esta  preocupação  de 
modificar  o  regime  da  propriedade  da  h 
cm  máos  dos  latifundiários  e  dos  grandes 
nhores  de  terras,  constitui  uma  das  ituli 
evidência .  de  que  a  reação  e  0  ohicurai 
Pio  ainda  estio  com  o  controle  das  posl< 
políticas  e  económicas  em  nosso  Pais.  I 
e-rlarccer  o  povo.  pata  que  possamos  dei 
da  democracia  e  da  preservação  na»  libei 
des  publicas,  eteluar  as  modificações  çstri 
ral»  que  exigem  as  condlçfiet  inlserãvel* 
vida  dns  nossos  homens  do  çam|>o. 


Bocayuva  Cunha 


**»*b  t  ftlrrcit»  do  ronhfTfil-  pntU 
Carlt  (  unpo*  I  Pilhliolof»  tSifcllra  «f« 
lltlad»  do  Ktw  au* 

amante*  di  ^t*ni«  um»  da*  tua« 
•uai*  bnlhiitu»  nmir»  Tltrrarta*  para 
»  qual  roBHd«n  -  rumo  ponto  att« 
»pfr*onta<  4o  uma  Oat  mat«* 
rx  nprtt*kt  da  puoi  Inlrruaelio 
nai.  qur  ♦  *  «uhant  Mrula*  tiuíllen 
Na  foto  f.uilim  «lurrff  ladrudo  por 
f*rir  «  prU  rarritor  J«r*o  \maxt»  «) 
autor  dr  \rlh«i  MarlabrinM"  rn 
rarrriadN  da  aprr«rnii(i«  do  part»  a 
immffwâ  Mtitifntla  aprcvriup  •  *n 
wí«  para  lurr  um*  nilUtii  •  rr- 
iwbana  »  qual  (suillra  rata 
inlritrr  ament*  (i|ad»i  Sua  porua 
urcuada  iurt*  driauu  rlar»  r  uma  d»t 
muiU»  ruafirma<dr«  do  drarnauNH 
«uni*  irthtlfa  rabaa«  dr  apá«  mala 
(*•  »lrl*  na  pattoa  tl 


ANO  XI  - 


N.®  683 


Doze  Guarda-  Munícipe:  de  St.  1  Gonçoío  e,h  <j.«  o»drfi  dn 
r(ir  parQ  frnfamrri  fuxiícr  tm  plrna  *ti<3  dn  '  mof^i 

dnr.  cpA«  trr  vd*  com  /teu  ume  ttrrjplf.»  df*-uRidr>  dr  Par  a 
do  Cftmu  o  frrvcdor  Htntn  empregado  q  Viaçdn  Vnw 

Iicn^^írn.»  (»r*o;íí,,  ftfhrfro  r  Niftflti  />tl tirite,  çrat  rm^ntr  trn  1 
ta  rfoondrndo  o»  po/irioir  cnournoi,  mc«  o  5  :*tdM?ato  da*  Kod« 
trx  rooJra  deflagrar  grerr  caso  a%  autondano  nd.  i 


POETA  CUBANO 
EXALTA  OBRA 
REVOLUCIONÁRIA 


Niterói,  Sexta-Feira,  20  de  Outubro  de  1961 


Zero  Hora 


AUTÁRQUICOS  FLUMINENSES  ABREM  LUTA  PELO  ENQUADRAMENTO  IMEDIATO 


H 


Anticomuni 


Agua:  "Guerra" 

de  Meriti  à 
GB  Mobiliza 
i  Governadores  S 


Frederici  Deixa 
o  Jôgo  Reabrir: 
Higino  é  Refôrco 


São  Conçalo:  Polícia 
Fuzila  um  Trocador  e 
Fere  Dois  Motoristas 


Governador  Lopo  Coalho, 
da  intransigência  dos  ban¬ 
queiros,  em  ceder  is  rei¬ 
vindicações  da  clstsa . 
Jango  afirmou  ao  Gover¬ 
nador  Lopo  Coelho,  que 
pretende  estudar  a  situa¬ 
ção  da  greve  bancária 
promovendo  entendimen¬ 
to»  entre  et  partas  inte¬ 
ressadas,  hoje  pela  manhã- 
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Sexta-Feira.  20  de  Outubro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


Bancários:  Falha  Jurídica  Provocou  Adiamento  do  Fim  da  Greve 


inmnmiiiiiuiiiiimiiiiiminiiiiiiiimiiiiiiiiiiuiiiiumiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiicu 


Cidade  Aflita 


JOUHDAN  AM 0*4 


ATÊRRO  DO  CENTRO  DA  CIDADE  I 
É  A  NOVA  CAPITAL  DO  CRIME:  I 
PMN  E  POLICIA  GOVERNAM-NA  I 

E 

Antro  d-*  marçinai»,  "mt-ca”  dc  aventureiro».  o  aterro  d»  E 
flua  Visconde  do  Kio  Branco  Jn  deixou  dr  se  oonstltulr  num  g 
mero  atentado  á  estética  e  à  higiene  da  cidade,  para  se  trens-  g 
formar  na  maior  tonte  de  intnrnuicúe*  da  crônica  policial  = 
A»  saltos,  estupros,  agressões,  mendicância,  trafico  de  entor-  § 
pecentcv.  prostituição  e  jogatina  são  as  atividades  que  all  se  ^ 
desenvolvem  com  a  complacência  dn  Palieta  e  a  onilssáo  das  = 
autoridades  municipal*  tjue  Insistem  etn  não  adotar  nenhuma  s 
providência  concreta  para  restaurar  a  moralidade  c  melhorar  5 
•  aspectoneai  a  zonn  maia  central  da  cidade. 


UM  irra  da  citaras  |urfdka  nio  ptrmltlu  a  solução  para  a  arava 
doa  bancárloi  fluminense*  na  tarda  da  ontem,  dando  anaa|o 
aiilm  a  continuaria  do  Impaiis  ontro  ot  S  mil  empregados  noa  aa- 
tabalaclmantoa  do  cridltoa  do  Estado  do  Rio  o  et  donoi  do  Bancoo. 
O  lapso  tol  do  Juli  da  1.*  Junta  da  Conclllario  t  Julgamento  da 
Juttlta  do  Trabalho  que  citou,  ao  Invés  da  Federação  do  clasit  qua 
tem  basa  territorial  em  todo  o  Estodo  do  Rio,  o  Sindicato  doa  Ban¬ 
cários  da  Niterói  •  $io  Gonçalo.  Entretanto,  •  processo  foi  ramo- 
tido  to  TRT.  Ho|e  o  Dssombargodor  Colso  Lona  vai  convocar  empre¬ 
gados  o  omprogadorti  para  uma  rtunlio. 


CRIMES  SEXUAIS 

Os  mais  tenebrosos  casos  po¬ 
liciais  sâo  registrado*  no  Par¬ 
que  Shangaí.  A*  alraçôc-s  In¬ 
fantis  ou  musical*  levam  ao 
«cu  interior  reutenas  dc  Jo¬ 
vens.  criança»  e.  especialmcn- 
t»  mocinha»  cnmerclárias  em 
buaca  da  su»  diversão,  na  au- 
aénria  de  rraca»  ou  alrntõe» 
em  seus  bairro».  Para  alí,  tam¬ 
bém  vão,  traficante»  de  entor¬ 
pecente*.  aliciadores  de  "escra- 
«•as  hrancas”,  tarados,  ladrões, 
mendigo»  e  pro-iiluta».  como 
em  bu*ca  dc  um  bom  pajtn  e 
all  encontram  o  melhor  dos 
pastos  que  procuram 

Conatantemcnle  o  Julzadn  de 
Menores  realira  buscas  naque¬ 
le  parque,  mas,  Ião  somente, 
para  procurar  menores  desapa¬ 
recidos  ou  desencaminhado» 
que.  normalinoiile.  encontram 
no  Parque  Shangaí  o  primei¬ 
ro  passo  no  roteiro  do  desen- 
eamtnhamcnto.  O  fato  mais  re¬ 
cente  verificou-se  na  noite  de 
anteontem. 

A  PRIMEIRA 
AVENTURA 

Um  menor  que  tentava  a  »us 
primeira  aventura  nesse  apa¬ 
rente  centro  de  diversões  sa¬ 
dias,  ali  foi  ter  numa  noite, 
a  ultima  da  *ua  vida.  Sua  his¬ 
tória  é  contada  pelo  seu  com¬ 
panheiro  A.  V.  S.  de  13  ano», 
jã  habituado  com  a  •  vida"  do 
Parque.  Vejamos: 

—  Eu  e  H.  S.  catavamos  no 
parque,  quando  o  "crioulo”  Hé¬ 
lio  chamou-o  para  se  divertir. 
Comprou  algum»  garrafas  de 
bebidas  e.  durante  multo  tem¬ 
po.  beberam  jurtos-  Hélio  cha¬ 
mou  H  S.  para  "aprender  a 
amar".  O  meu  companheiro  Jã 
e-tavn  bebadn  e  vi.  ainda, 
quando  o  "crioulo"  lirou  a  rou¬ 
pa  de  H  S.  U  vl,  também, 
quando  élt-  apertou  a  gargan¬ 
ta  do  meu  amigo,  ma»  pensei 
que  (ô**e  brincadeira” 

CAMINHO  DA  MORTE 

A  pequena  t<  slemunlia  só¬ 
mente  surgiu  depois  que  o  seu 
companheiro  foi  encontrado 
morto.  Num  impressionante  de¬ 
poimento  para  os  policiais  éle 
revelou  que  no  '  Parque  Shon- 
gual'*  existe  um  tarado  conlic- 
rido  como  "Tutu  da  Baiana", 
que  funciona  como  aliciador 
d*  menores,  tanto  do  sexo  mas 
rultno  como  feminino,  para 
servir  aos  seu»  baixos  instin¬ 
tos  e  de  outros  anormais  que 
lhe  pagam  pelo  "serviço",  fcle 
apontou.  "Tutu  da  Baiana"  e 
outro  indivíduo  conhecido  co¬ 
mo  "Zc  Cabeleira",  como  o» 
autores  do  atentado  e  da  mor-* 
te  do  »eu  companheiro  de  aven¬ 
tura*. 

MENORES 

ABANDONADOS 

t)e  um  modo  geral,  o-  mero 
rr-s  que  Irequenlam  o  "Parque 
Shangaí”  «ào  criança»  que  des¬ 
cem  o»  morros  escuros  e  sem 
diversões  atraídos  pelo  festi 
vai  d«  lure»,  pela  alegria  rias 
còrcs.  pelo  movimento  alegre 
do1-  carrosséis,  das  roda»  gi¬ 
gantes,  e  pelas  aventuras  do 
“trem-fantasma".  Em  su»  ale¬ 
gria  de  libertação  ã  caminho 
da  aventura,  éle»  pisam  o  as¬ 
falto  com  a»  máo»  estendidas 
para  os  frequentadores  dc  ba¬ 
res  após  a  taida  do  trabalho. 
Pedem  esmola»  «m  dinheiro  ou 


o  pagamento  dc  "croquetes"  e 
pastéis  para  saciar  a  fome.  Se 
ganham  o  dinheiro  que  esmo¬ 
lam.  vão  gastã-lo  na  miragem 
dc  lure*  do  "Parque  Shangaí”. 

O  desejo  Incompreendido  da 
alegria  Infantil,  nio  estabele¬ 
ce  nenhuma  barreira  para  éles. 
Inebriados,  aceitam  qualquer 
ofcreciemnto  ou  qualquer  con¬ 
vite.  Muitos  dêlcs  para  a  mor¬ 
te.  como  aconteceu  com  H.  S. 
em  sua  primi  \n  noite  de  aven¬ 
tura*. 

Vitima  da  tara  insaciável  dr 
anormais  repelente»,  11.  S.  é 
acima  dc  ludo,  uma  vitima  des¬ 
sa  joclcdade  cm  que  vivemos, 
da  omissão  crimino*»  da»  au¬ 
toridade*.  da*  falhai  da  nossa 
organização  administrativa  e 
Judicial. 

COVIL  DE  MARGINAIS 

Em  seus  quase  trés  ano*  dc 
funcionamento,  o  “Parque 
Shangaí”  trouxe  mais  um  capi¬ 
tulo  lenebroso  para  a  l riste 
história  dessa  cidade.  A  histo¬ 
ria  de  H.S.  logo  cairã  no  es¬ 
quecimento  dc  quantas  a  pre¬ 
senciaram  e  dela.  as  autorida¬ 
des  responsáveis  pela  >ua  ocor¬ 
rência,  Jamais  tomarão  conhe¬ 
cimento.  Eol  apenas  um  tópico 
dêste  capítulo. 

Outros  tópicos  estão  Incluí¬ 
dos  no  capitulo  do»  crimes  se¬ 
xuais.  a  exemplo  do  desencami- 
nhamento  de  moça»  inexperi¬ 
entes  e  a  exploração  dc  "jo¬ 
vens  transviadas  "  enviadas  ao 
raminho  da  prostituição.  Ou¬ 
tros  capítulos  também  ali  são 
escritos  e  se  referem,  prlncl- 
palmcnte  ao  tráfico  dr  entor¬ 
pecente*;  oa  frequentes  assal¬ 
tos;  o  permanente  "trottolr"  de 
mundanas  cm  seu  Interior;  e 
a  prática  constante  de  jogos 
dc  arar.  alem  da  ação  dc  ho¬ 
mossexuais  cm  busca  dr  no¬ 
vos  “amlgus”  entre  os  garotos 
e  Juven»  qur  all  comoarccrm. 

AVENTUREIROS 

Anumallas  e  crimes  idênticos 
a  ésle  não  ocorrem  somentr 
no  "Parque  Shangaí”,  mas  em 
tóda  a  área  criada  pelo  aterro. 
O*  “caminhões-feira",  a  anti¬ 
ga  estação  da  Fruta  Popular 
e  até  a  "Feira  de  Batigad"  são 
pontos  de  reunlócs  de  margi¬ 
nais  e  aventureiros.  E  quem 
díi  isso  e  o  Sr  Noé  Mattos 
Cunha,  diretor  da  Divisão  de 
Fazenda  que.  numa  entrevis¬ 
ta  coletiva,  afirmou  que  cèrca 
de  60  pessoas,  diàriamente, 
procuram  a  PMN  para  obter 
licença  para  negociar  naquele 
local.  £le  próprio  revelou  que 
até  pessoas  vindas  de  São  Pau¬ 
lo.  atrald&s  pela  fama  do  atér- 
ro.  tem  lhe  procurado... 

Outro  fato  sintomático  ocor¬ 
reu  anteontem.  A  Radiopatru¬ 
lha  foi  chamada  a  Intervir  num 
conflito  criado  por  responsá¬ 
vel  por  um  dos  “caminhões 
feira”  c  uma  freguesia... 

O»  crime»  r  as  Irregularida¬ 
des  no  atérro  formam  uma 
avalancha  de  responsabilidades 
que.  contudo,  não  chegam  ás 
autoridades  responsável»;  Polí¬ 
cia.  Juizado  de  Mennro»  e  Pre- 
feiiura  Municipal. 

£  nere ->àrio  que  o  povo,  o« 
defensores  da  moralidade  e  o» 
amigo»  da  cidade  se  levantem 
num  movimento  vibrante,  ca 
paz  de  fazer  ahrir  o*  olhos  da 
autoridade,  para  forçar  uma 
providência  ronen-ta  que  pode 
ser  resumida  numa  limpeza  to¬ 
tal  dc  atérro. 


Protelação 

Fonte*  ligadas  ao-  órgãos  sin¬ 
dicais  doa  aludido»  operários,  de- 
clnram-noi  que  o»  donos  dr  Bsn- 
co»  estão  tentando  por  todo»  os 
meio*  protelar  o*  entendimento», 
visando  a  conseguirem  forçar  a 
classe  a  aceitar  os  30  por  cento 
oferecidos,  todavia  acentuaram 
que  de  modo  algum  tran»lglráo. 

—  "Só  terminaremos  a  greve 
após  obtermos  os  10  mil  cruzei- 
ros  dr  amncntn  de  ordenado*". 

—  tintam  o*  bancário» 

O  Sr.  l.ul*  Virgn»  dn  Motta  Li¬ 
ma.  presidente  da  Federação  que 
representa  os  hancàrins  nos  F.»- 
tado»  do  Rio.  (luanabara  c  Es¬ 
pirito  Santo,  disse  nos,  ontrm. 
qur  o  movimento  Já  é  narlonal. 

—  "Nio  Iremos  aceitar  um  au¬ 
mento  salarial  muito  aquém  dn 
necessário  para  fazer  face  aos 
altos  preços  das  utilidades  Indis¬ 
pensáveis  Os  banqueiro»  têm 
possibilidades  de  concederem  aa 
melhorias  que  pleiteamos,  ma* 
tudo  fazem  para  negi-lss". 

E  ccntlando;  —  “O  Deputado 
Vtiícoiícelo»  Tórres  vai  apresen¬ 
tar  um  projeto  no  Legislativo 
Federal  sugerindo  uma  devassa 
nos  livros  dos  Banco»  Al,  en¬ 
tão.  veremos  como  os  lucros  sio 
substancioso»,  sr  f ór  possível  a 
medida”. 

"Piqudêei" 

Completando  o  seu  terceiro 
dia  de  total  paralisação,  o»  em¬ 
pregados  dos  estabsleclmentos 
da  crédito  continuam  saindo  ãs 
ruas  im  “piquetes”  para  Impe¬ 
dir  que  •  "parede"  »•)■  furada. 
Ontem,  desenas  dt  grevistas  per¬ 
correram  se  principais  artérias 
fluminenses  portando  cartazes, 
faixa*  e  distribuindo  o  boletim 
do  "dis"  eo  povo  Ato  continuo, 
os  dirigentes  das  entidades  dt 
classe  atravessavam  a  Guanabara 


para  manltr  entendimentos  com 
autoridades  trabalhistas  procuran¬ 
do  uma  solução. 

Pode  Terminar  Ho|« 

tf  Sr.  Alberto  Pereira  dn* 
Santos,  vlcc-prcítdonlo  du  Sindi¬ 
cato  da  categoria  em  Niterói  r 
São  Gonçalo.  dls»c-nos  ontem  que 
liá  possibilidade  do»  banqueiros 
reformularem  da  runtraprnpnsio 
feita.  E  aduziu;  "Oa  danço»  Pie 
dial,  Mercantil  Industrial,  do  Es- 
lado  e  a  Cooperativa  Danço  Me¬ 
ridional  do  Br«'il,  tá  dtmnn»tra- 
ram  que  concedei õo  o  aumento 
qur  reivindicamos.  Sendo  assim, 
é  prová»-el  que  o»  nulrns  donos 
de  casa»  de  credito  mudem  de 
Idéia,  e  aeolium  quj  u  que  pe¬ 
dimos  é  ,a!ém  de  Justo  humano 
e  honesto,  pari  não  continuarmos 
passando  necessidades". 

Interior 

No  Interior  fluminense  a  gre¬ 
ve  é  total.  O»  Bancos,  de  porias 
cerradas,  estão  sendo  guardados 
por  grupos  vigilante*  de  plque- 
tes.  Por  outro  lado,  os  cslabe- 
lecimentos  que  teimavam  em  fun¬ 
cionar  foram  visitados  por  deze¬ 
na*  de  piquetes  de  outros  muni¬ 
cípios,  como  foi  o  caso  de  Ban¬ 
cos  de  Volta  Redonda,  Resende 
Barra  do  Pirai,  Valença  e  Vas¬ 
souras. 

Pelrópolis,  foi  a  última  cldarie 
que  os  empregados  em  casas  de 
crédito  decretaram  greve.  On¬ 
tem,  paralisou  Intelramente. 

F.m  Burra  Mansa,  os  grevistas 
organizaram  uma  grandiosa  pas¬ 
seata.  ontem  á  tarde,  pelas  ruas 
da  ridnrir,  Incorporados  aos  ban¬ 
cários  de  Barra  dn  Pirai. 

Em  Raperunn.  Mncné.  Bom  Je¬ 
sus,  Nilnpoli»,  Nova  Iguaçu,  No¬ 
va  Friburgo,  Duque  de  Caxias, 
Rio  Bonito.  Maricá,  Porciúncula. 
3  situação  é  Idêntica. 


ÁGUA:  “GUERRA”  ENTRE  MERITI 
E  GB  MOBILIZA  GOVERNADORES 

A  situação  d»  extrema  gravidade  erleda  com  i  falte  de  água  em 
São  João  d*  Mliltl  forçou  um  encontro,  na  tarde  de  ontem, 
no  Guanabara,  dos  Governadores  Lopo  Coelho,  Celso  Peçenhe,  e 
Brigadeiro  Hello  Co»la.  Secretario  de  Viação  e  o  ennenhelro  Velg» 
Brito,  diretor  do  Departamento  de  Aguas.  Ao  final  da  reunião  fi¬ 
cou  resolvido  que  a  partir  da  noite  de  ontem  seriam  lixado  horá¬ 
rios  alternados  para  o  funcionamento  da»  bomba»  locellxedes  em 
Acirl,  a  fim  de  pod>  r  ser  abastecido  aquèle  município  Iluminem*. 
Essa  providencia  vam  por  fim  à  sêca  total  que,  no*  últimos  dias, 
*e  abateu  sobre  São  Joio  de  Miriti,  passando  a  sua  população  a  re¬ 
ceber  água,  embora  esta  seja  fornecida  em  caríter  de  raclone- 
mento- 

RAZÔES  —  Segundo  nota  oficial  fornecida  pefos  governadores, 
falta  dt  áaua  registrada  em  São  Joãe  de  Mlrltl  era  determinada 
por  dois  fator»»:  l  —  o  declínio  do  nível  do*  reservatórios,  em 
consequência  da  prolongada  estiapem  e  2  —  o  funcionamento  de 
nova»  bomba»  inttaladas  *m  Acari.  Por  oufro  ladu  comprometeu- 
se  o  Governador  Celso  Pacanha  a  cumprir  um  convênio  assinado 
entre  a  Guanabara  t  o  Estado  do  Rio,  no  governo  Sette  Câmara, 
para  a  construção  de  reservatórios  em  Nllépollt,  Nova  Iguaçu  a 
São  Jeão  de  Mlrltl,  a  fim  dt  disciplinar  a  distribuição  de  águas, 
com  a  observância  das  normst  técnicas  e  solucionar  deflnltlvamen- 
te  o  grave  problema.  Contudo,  apesar  do  convênio  haver  sido  as¬ 
sinado  em  novembro  do  ano  passado,  sémenle  agora,  segundo  o 
Sr-  Celso  Peçanha.  o  governo  fluminense  esté  prov  Idenclando  as 
concorrências  públicas  para  a  construção  dt  reservatórios  nas  cl 
tadas  localidades. 
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RURALISTAS  FORMAM  COMISSÃO 

BELO  HORIZONTE  —  Strviço  tspt ial  d*  UH 

S«rã  dividida  «m  duas  atapas  a  concantraçéo  ruralifta  qut 
a  Ftdtrtçto  das  Asioclaçòti  Rurais  da  Minas  promovara  nos 
proxlmos  dias  77  e  79. 

A  concentração  fará  a  finalldada  da  discutir  os  projatos  de 
reforma  apraria.  em  tramitação  no  Congr#»»o  Nacional,  visando 
a  tomada  da  posição  dos  mlntirot,  princlpalmanta  em  faca  do 
projeto  do  Deputado  Jose  Joflll. 


|  Câmara  Reunida 

=  Nu  momento  cm  que  rneerra- 
=  varra*  a  prewni*  edição,  o*  ve- 
=  rpn  dores  dc  São  João  dc  Me- 
5  riti.  continuavam  reunidos  em 
E  sessão  secreta  deliberando  sóbre 
=  a  posição  a  ser  tomada  pelo  mu- 
=  niclplo  face  a  fnlta  de  Apua 
I  provocada  pelo  fechamento  por 
Ê  parte  de  funcionários  dA  Qua- 
E  nabarn.  das  duas  linha*  da  adu- 
E  tora  de  Tlnguá.  que  aerveir. 
Ê  àquela  cidade. 

Ê  Entre  as  deUbernçôes  qur  po- 
1  derâo  ser  tomada»,  estão  a  de 
E  ferhar  as  adutoras  que  servem 
E  o  Rio  e  canalizar  n  âgttn  para 
I  Sim  João  de  Meritl,  ou  impe¬ 
dir  qur  a  água  venha  para  a 
Guaimbara  M-n  canalizá-la  pa¬ 
ra  aquêle  município. 


300  rurallvia»  foram  convidados 
*  participar  da  concentração,  r 
e  iK*ra-»e  qur  250  comparecerão 
ao*  dehale».  Será  feito  um  mani¬ 
festo  da  clas»e  aos  governos  tc- 
drral  r  estadual 

A  comissão  encarregada  dr  or¬ 
ganizar  o  ternário  e  supervisio¬ 
nar  o»  trabalho»  da  Concentra¬ 
ção.  srra  nomrada.  hoje.  pelo  Sr. 
Jo-aphat  Macrdo.  presidente  da 
Federação  da»  A«soclacõe«  Ru¬ 
rais  de  Mina»  e  *erá  composta 
de  clemrnta*  de  todo*  os  depar¬ 
tamento»  da  FAREM 
A  comissão  expedirá  convite* 


ao»  Srs.  Francisco  Campos,  Mil¬ 
ton  Campo».  Sílvio  fíalvãn  r  ao» 
deputado»  estaduais  r  federais  li¬ 
gados  ao  bloco  ruralista. 

A  reuniáo  do  dta  27  compare 
<  eráo  somente  oa  rurallsta».  pa¬ 
ra  formular  a»  pergunla»  que  se- 
rio  feltaa  ao*  Sr».  Francisco 
Campo»,  presidente  da  Comlraáo 
de  Reforma  Agrária  de  Mina»  Ge¬ 
rai»,  Milton  Campo»,  presidente 
da  Comi»»ão  de  Reforma  Agraria 
Nacional.  Silvio  Galeão,  eonsul- 
tor  jurídico  da  Federação  da» 
Associações  Rurai»  de  São  Paulo 
I  e  aos  deputados  no  dia  28. 
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"Maldade" 

Falando  i  nossa  reportagem, 
o  Vereador  Waldemer  da  Silva 
e  Souza,  prealdcnie  da  Câma¬ 
ra  Municipal,  afirmou  que  ea- 
têvc  pe*Roalmcnte  em  visita  aos 
manancial*,  onde  põde  consta¬ 
tar  que  a  água  Jogada  fora  da¬ 
ria  para  abaaterer  duas  cida¬ 
de  Igual*  a  Meritl. 

História  da  Crise 

Contou-nos  o  Vereador  Wal- 
denlcr.  qur  o  Estado  dn  Oun- 
n abara  havia  recebidn  a  ron- 
cesíão  de  conaimlr  s.*  adutoras 
ent  território  fluminense,  deade 
que  fornecesse  o  liquido  ár  cl- 
rlndes  ». titada»  ao  longo  dt*  li¬ 
nha*  da  adutora  An»-.ar  de 
nunca  ter  atdo  cumprido  Inte- 
gralmente  6  conirotn,  aquelas 
cidades  «emore  tlnhnm  água. 
Porém  hã  cerca  de  iréa  mfsex 
a  água  comeeou  a  faltar  e  há 
10  dia*  our  o*  funcionário*  res¬ 
ponsáveis  pela  «du<ora  fecha¬ 
ram  a  água  canalizada  para  as 
«egiinda  e  terceira  Unhas,  re.»- 
pectlvamente  de  Tlnguá  r  Rio 
Douro,  e  secaram  intelramente 
o  município  de  fiào  Jo&o  de 
Meritl,  e  parte  de  Nova  Iguaçu 


|  Solução  dg  Roberto 
e  Sette 

O.»  vereadores  c  o  prcfelln  e»- 
t ao  díspnrin»  a  resistir  a  qual¬ 
quer  tentativa  de  Intervenção  da 
Policia  ria  Guanabara  no  municí¬ 
pio  a  fim  de  garantir  a*  linhas, 
e  não  permitirão  mesmo  que  te¬ 
nham  que  responder  á  íórçn  que 
a  Policia  guanabnrína  assuma  o 
euntròle  ria  situação  naquela  adu¬ 
tora 

Por  outro  Indo  consideram  qur 
a  única  solução  para  o  problema 
e  o  fornecimento  Imediato  dc 
água  para  o  município  e  o  es- 
tudo  do  arórdo  firmado  pelos 
|  Govcrnadnrc*  Roberto  Silveira  e 
;  Sete  Câmara  desconhecido  pelos 
senhores  Cario»  Lacerda  e  Celso 
Peçanha,  e  que  estabelecia  o 
seguinte: 

n  A  Guanabara  fornecerá  30 
mil  melro*  cúbicos  dc  água 
diários  á  Sio  João  de  Meritl.  e 
-ipo»  á  construção  da  segunda 
adutora  do  Guandu  passará  a 
fornecer  50  mil  metro*  cúbicos 
de  água  por  dia. 

Cl  A  Guanabara  náo  reduzirá 
“  nem  Interromperá  o  aba* 
'•■cimento  de  água  senão  por  mo¬ 
nos  técnico». 

Cl  A  Guanabara  instalará  na* 
“  «ubadutoras  aparelho»  me¬ 
didores  devidamente  aferidos  e 
selados  Dara  medição  c  cobran¬ 
ça  da  água  fornecida. 

A  Prefeitura  Municipal  dc 
“  Sio  Joio  de  Meritl  pagará 
o»  fornecimento»  de  água  de 
acórdo  com  a*  indicações  dos 
!  aparelhos  medldorc»  e  a  laxa 
em  »-igor  para  o  consumo  dn 
mésllcn. 

PI  O  fornecimento  dr  água  se- 
“  rá  interrompido  se  a  Pre¬ 
feitura  dr  Sio  João  dr  Meritl 
deixar  de  pagar  a»  conta»  rela- 
l'»-a*  a  dois  exercícios  consecuti¬ 
vos. 

fjl  A  Prefeitura  Municipal  dc 
São  João  de  Meritl  se  obri¬ 
ga  a  construir  oportunamente  a* 
canalizações  dUlribuJdnras  que 
•  forem  necessárias. 


Nacional 

Como  a  malorio  dos  tcárdoi 
salariais  do  boncárlos  no  Polt 
formlnom  »m  datas  próxlmaa  — 
o  da  Guanabara,  dos  Estados  do 
Rio  •  do  Espirito  Santo  expira¬ 
ram  a  I  do  itlambro  ptasido 
—  o  movlmonto  d*  grova  vai  to 
•tboçando  do  ámblto  nacional. 
Além  dos  bancários  flumlnontot, 
cariocas,  itplrlfo-tinfontat,  cat- 
rontst;  também  ot  mombrot  da 
msima  categoria  profliilonal  do 
Pornambuco  ,a  oufrat  partes  di 
União  «tfão  om  luta  taiarlol,  po¬ 
dando  Ir  á  grovo  o  qualquor  me¬ 
mento. 

Comando  dc  Greve 

O  romnndn  ile  greve  dos  tra- 
li.ilhadorr!i  distribuiu  nota  oflrlnl. 


ontem,  conclamamln  n»  grcvlNlua 
o  náo  darem  airuçán  a  Imalox, 
Afirmam  mm  uma  assembléia  4 
que  pmlerá  pór  Mm  a  paredt. 
O  mesmo  organismo  slndlcnl  In- 
liirmou  Inmliém  n  1 ' 1 1  que.  nlé 
enián,  náo  havia  aiilo  prnl lenda 
quaisquer  espécie  de  arbitrarie¬ 
dades  policial».  A  greve  continua 
calma. 

Ponto 

Os  paradlstas  ostáo  assinando 
o  "ponto"  dlárlemonlo  na  sedo 
do  Slndlcslo  do  clotto  am  Nite¬ 
rói  o  nas  antldades  do  Interior. 
Permanecendo  em  assembléia 
permanente,  ot  bancários  estão 
concentrando,  em  grande  maio¬ 
ria,  no  Sindicato  dos  Rodoviá¬ 
rios  do  Nlltról. 


. . . . . 


GOUVÊA  ACUSADO  DE  PROTEGER 
OS  RESPONSÁVEIS  POR  DESASTRE  I 


Responsabilizando  «  se  j 
erelirio  de  Segurança  Pu  i 
|  blic».  Sr.  Gouvéa  de  Abreu,  pela  lio.** 

!  impunidade  de  qur  Iri  gnrar  o  Impunidade 
motorista  re»pnn«ável  pelo  desn.» 

I  tre  ocorrido  domínfo  úllimo  em 
fcaral.  no  qual  foi  vitimado  o 


havendo  apena»  um  rcglslro  im 
perfeito  na  Delegacia  de  Plan- 


j  GREVE  DE  FOME  NA  UNIVERSIDADE 
|  RURAL:  AULAS  SERÃO  SUSPENSAS 

Os  47!)  itlunos  da  Unlvorsldado  Rural,  no  Km  47  dn 
nnlltn  Aodovln  Rlo-fifto  Paulo,  por  unftnltnidade,  em  n.v 
semuléln-gernl,  derldlrum  fechar  nntem  petn  mnnhfi,  n 
restaurante  da  Unlveraidnde.  etn  protesto  rtinlra  n  atitude 
dn  Ministério  dn  Agrtrulturn  qur  nlndn  mio  lllv-rou  n  vorbn 
de  ael*  milhões  de  rruzetro»  devidos  ú  Coopeiotivii  dos 
nlunos,  que  exploni  o  resinurantc. 

Ontem,  h  tarde,  o  Reitor  da  Universidade.  Sr.  Aurélio 
Armando  Rochn,  eslêve  no  gublntln  rio  Ministro  dn  Agri¬ 
cultura,  tentando  llbernr.  pelo  menos,  pnrto  dn  verlin.  n 
fim  de  evitar  a  suspensão  dn*  nulas,  o  qu-  poder»  ocorrer 
ainda  hoje. 

Milhõei 

Na  ussemblélB  dc  quarta  lclrn  n  iiollc  i  terminou  nu 
mndrugadn  de  ontem)  os  alunos  dcndlrnm  reivindicar, 
também,  os  ollo  milhões  de  cruzeiro»  referentes  no  nuxi- 
llo  solicitado  pelo  Reitor  ao  Ministério  dn  Agricultura,  em 
14  de  ngôsto  (n.  33.13-PR)  que  se  encontro  enguvetudn  no 
gabinete  do  chefe  da  Divisão  de  Orçamento.  O  ex-Presl- 
dente  Jánlo  Quadros  havia  solicitado  aos  alunos  informa¬ 
ções  sòbre  a  situação  do  restnurante,  o  que  foi  feito. 

Querem  ainda  os  alunos  a  liberação  de  l  milhão  e 
meio  devido  á  Superintendência  do  Ensino  Agrlccla  e  Ve¬ 
terinário;  e  anulação  da  medida  governamental  que  cor¬ 
tou  dois  milhões  de  cruzeiros  dn  verba  de  16  milhões  des- 
tinnda  ás  despesas  de  alimentação.  Aleqaii  os  alunos  que 
o  corte  vnl  causar  um  déficit  á  Cooperativa  cm  cêrrn  dc 
três  milhões  de  cruzeiros.  No  inicio  desln  Rcmnna,  n  Co¬ 
operativa  rccehru  I  milhão  c  500  mil  cmzelro*.  evitando 
que  &s  itulBs  fõsscm  suspensas  segundn-feirn.  A  ameaça, 
no  ontanto,  continua. 

Criít 

Oa  alunos  da  Universidade  Rural,  entre  êtes  62  mòças. 
já  fizeram,  em  195S.  greve  Idêntica  por  falta  de  recursos 
para  a  compra  de  alimentos.  Agora,  o  plano  de  economia 
do  Govêmo  reduziu  a  verba  e.  para  agravar  a  sltunçâo,  a 
UniversidndB  náo  vem  rumprindo  o  ocôrdo  que  fêz  com 
a  Cooperativa,  pura  exploração  do  restaurante,  deixntodo 
de  pagar  cêrra  de  seis  milhões  de  cruzeiroR. 

•St-gutido  o  presidente  da  Cooperativa,  Br.  Paulo  Mn- 
giolli,  a  crlsc  è  seria.  FftlU  tudo;  os  prato*  e  garfos  são 
emprestados  pela  Escola  Agrotécmcu  Ildcfoiisn  Simões 
Lopes:  a  caldeira  encontra-se  cm  péssimo  estudo  de  con- 
servaçãu.  tendo  explodido  c  queimado  o  empregado  José 
de  Araújo  Santos;  os  encanamentos  são  velhos  e  precá¬ 
rios.  Ihiiu  como  os  fogões;  faltam  viatura.'  roiu  as  ijuiiis 
poderiam  ser  comprados  alimentos  mais  baratos;  e  a» 
maquinas  de  lavagem  dos  pratos  e  da  padarln  eslúo  Im¬ 
prestáveis.  Tudo  Isso  foi  contado  no  rolntóng  que  o»  estu¬ 
dantes  enviaram  ao  ex-Presideiue  Jânio  Quadros. 

0 

Problema* 

Embora  suja  çunsidcraua  como  a  mutui'  centro  dc  Io:- 
maçar»  de  agruuomus  c  veterinários  du  Pui»,  u  Universi- 
duue  Rural  esta  utruvessundo  seria  crise.  -Suo  vam»  os 
problemas,  entre  éles,  o  maior:  lulla  dc  vorba.  Tanto  o 
Reitor  como  os  alunos  são  de  opinião  que  n  única  solui  no 
pura  a  Universidade  e  conseguir  a  sua  autonomia,  alias, 
sóbre  isso  já  existe  um  projeto  nn  Uamura  Federal. 

Os  problemas  da  Universidade  Rural  são: 

IQI  demora  im  liberação  dos  verbas ; 
cultura. 


Jgj  falta  dt  amparo  por  parte  do  Ministério  da  Agri- 

»  Cl  deficiência  nu  ensino  cuja  estrutura,  na  opinião  do; 

'  “  nlunos,  está  errada ; 

□  desconnecimcnto  por  parte  das  autoridades,  aos  pro¬ 
blemas  ngncoliLS  do  Biusll  e  por  isso  os  agrónomos  <• 
veterinários  fonnados,  por  taita  de  empreso,  são  obriga¬ 
dos  a  exercei  funções  diferentes  daquela  para  a  qual  es¬ 
tudaram  durante  nnos. 

rj  rondiçóes  materiuls  paru  o  ensino  suu  poucas,  precu- 
“  rias  e  arcaicas  —  dizem  que  o  motivo  e  estar  a  Uni¬ 
versidade  subordinada  ao  mais  pobre  dos  Ministérios,  u 
da  Agricullure; 

rjJ  termino  das  obras  dú  hospital  para  os  alunos  t  lun- 
clonános  da  UR.  cuja  construção  (punida  há  cinco 
anos)  só  possui  as  paredes  levanladas  c  está  sendo  cober¬ 
ta  pelo  mato,  enquanto  o  Serviço  Médico  lunclonn  com 
deficiência,  em  instalações  precárias  o  atendendo,  atêm 
do  pessoal  da  UR,  uma  população  dc  cêrca  de  15  mil  pes 
soas  da  região  e  vitimas  de  acidentes  na  rodovia  Presi¬ 
dente  Dutra. 


TRABALHADOR 


g  OPERÁRIOS  DA  CBEE  INICIAM  0 
|  MOVIMENTO  REIVINDICANDO  80% 

Os  trabalhadores  dn  Companhia  Brasileira  de  Energia 
a  Eléilca  rstno  grandrinent'’  empenhado»  na  luta  aalarlftl,  objr- 
3  tlvando  a  firmar  nôvo  acôrdo  salarial  com  a  empregadora  no 
1  término  do  vigente  que  expirará  a  24  do  corrente.  Aa  melho- 
3  rins  plrllenrias  pelos  citados  operários  são  na  seguinte*;  1  — 
1  aumento  geral  do  80 "f ;  II  reajustamento  fixo  de  15  mil 
=  cruzeiro*  paru  os  que  peroebem  mais  dr  16  mil  cruzeiros; 
5  nhono  tle  Natal;  snlárlo-íamlllH  de  1  000  cruzeiro»  por  rir- 
3  pendentes  e  espõsn;  tnxa  de  Insnlubrldnde  cnlruladn  sóbre  o 
I  salãrlo-mlntmo;  abona  de  emergência  sempre  quo  o  custo  dn 
g  vida  ultrapassar  o  Índice  dc  20' ; .  e  200  cruzeiros  a  mais  nos 
i  ordeiindos  dos  empregados  (1c  malí  de  ÍOM. 

Ontem,  n  diretoria  dn  entidade  que  congrega  nquêles  pro- 
I  flaslonnU,  lendo  á  frente  o  Sr.  José  Aqulno  de  Santana,  e.*lê- 
1  ve  com  n  direção  ria  CREE,  Iniciando,  nsslm,  o*  entcndlmcn- 
§  tos  pnra  a  fixncáo  de  novas  bnses  do  ordenados. 


I  JUNTA 

a 

i  Tôcla*  as  categorias  profla- 
=  slonnl*  dc  Volln  Redonda  es* 
3  tfto  exigindo  o  fimclonnmen- 
=  lo  da  Junta  dc  Conciliação  c 
=  Julgamento  all  Instalada.  O 
=  fato.  conforme  Jii  notlelamoH, 
=  ê  que  n  Ulular  dn  repartição 
=  nlegn  que  o  seu  não  funcln- 
=  nnmenlo  reside  na  fnlln  de 
=  auxiliares,  todavia  a  sede  ria 
g  Junta  està  montada  hã  mul- 
=  to  tempo.  Dc  outro  lado,  o 
I  Juiz  da  Comnrcn  se  negn  n 
g  atender  os  casos  trabalhistas, 
=  pol*  nflimn  que  é  dn  compe- 
=  têncla  do  seu  colega  chefe  da 
=  Junta. 

CONTABILISTAS 

1  Vária*  Delegações  de  pro- 
=  fisflmints  em  contabilidade  ]ã 
3  estão  chegando  n  Pctrópolls, 
=  onde  serã  levado  a  efeito  nos 

2  dias  21!  a  28.  o  XII  Congresso 
1  Nacional  de  Contabilistas.  O 
=  presidente  do  Sindicato  cia 
=  rnlcgorln  nn  E*t  Rd  o  do  Rio, 
=  Sr.  Aníbal  Vlclrn,  declarou 
1  que  o  aludido  Congresso  su- 
=  pcrnrA  todos  a*  outros.  Já  que 
j§  assuntos  dr  Imoortáncln  vttal 
=  para  n  elns*c  serão  estudados 
s  e  debatido*. 

1  MILLAN  NA  ATIVA 

1  Recebemos  do  Sr.  Hugo  Mll- 
5  lan,  Assessor  Slndlcnl  do  Go- 
|  vernador  Celso  Prcnnhn  n 
f  comunicação  que  se  segue: 
=  “Para  os  devidos  fins  levo  no 
i  conhecimento  dn  classe  e  dos 
i  trabalhadores  em  geral,  que 
1  após  18  dias  dc  meu  nfnsln- 
=  mento,  devido  a  uma  tnter- 
=  vpueâo  clrúrglra  a  que  fui  sub- 
£  mel  Ido,  no  dln  2  déste  mês. 
=  nnrtlctpo  nos  companheiros 
I  que  me  encontro  no  Palácio 
I  do  IngA  a  disposição.  Peço  ns 
|  entidade.*  que  estão  com  nu- 
§  dlênehu  ninrendn.*  com  o  Oo- 
S  vernndor  do  Estado,  que  rntl- 
=  fiquem  a*  mesmas,  pois  está 
§  acertado  que  os  organismos 
1  slndlrnl*  do  Interior  serão 
=  atendidos  nas  segundas-feiras 

3  c,  os  da  capital,  devem  rom- 
3  binar  com  uma  antecedência 
3  dc  48  horn*. 

SEMANA 

5  Inlcln-se  amanhã  no  Esta- 
=  do  do  Rio  a  XIV  Bemnna  de 
i  Prevenção  de  Acidentes  do 
5  Trabalho,  sob  os  auspícios  da 
=  Divisão  de  Higiene  e  Segu- 
§  rança  do  Trabalho. 

LEONEL 

i  O*  Irnbnlhndores  do  SERVE 
=  “essoal  dos  l  rolos,  bondes. 
5  escritórios  c  oficinas  —  ar- 
=  tlculnin  um  movimento  para 
i  eleger  A  vereançn  o  Sr.  Lco- 
=  nel  Ferre fra  da  Silva,  diretor 
=  do  Slndlcnto  de  classe. 

ASSEMBLÉIAS 

i  Amanhã,  ás  17  horas,  estão 
B  reunidos  cm  assembléia  geral 
=  os  aposentados  e  pensionistas 
£  do  IAPFESP  (ferroviários. 


energia  elétrlcn,  águas  e  es¬ 
gotos,  empregados  em  serviços 
l-úbllcos.  aerovlárlos),  debs- 
I  etido  sóbre  problemas  de  ln- 
terêssos  dos  mesmos, 

Também  vão-se  reunir  iwna- 
nltã.  às  8,30  horas  —  no  rlnr 
Avenida,  em  Volta  Redonda  — 
o»  irabalhádores  ria  Cln,  Si- 
denlrplra  Nacional,  Iniciando 
campanha  snlnrlul. 

FEDERAÇÃO 

A  Junta  Governativa  da 
Fi-tleritçáo  Nacional  dos  Jor- 
nallMn*.  eleita  pelo  Conselho 
rio  Representnnles  parti  diri¬ 
gir  n  entidade  e  convocar  elel- 
cõp*  Já  que  expirando  o  man¬ 
dato  dn  diretoria  e  tendo  si- 
verificado  dois  empates  nas 
eleições  renllzadns.  está  assim 
ronstltuldn:  Milton  Stnlile  tle 
Bouza,  do  Estado  dn  Paraí¬ 
ba:  Antônio  Fnustlno  Põrio 
Sobrinho,  dn  Guanabara  e 
Miguel  Costa  Pilho,  também 
cln  OunnahBra. 

Por  sugestão  dos  represen- 
Innlcs  do  Estndo  do  Rio  e  do 
Rio  Grande  do  Sul  foi  npre- 
scntndn  a  proposta  pnrn  que 
n*  duns  cltnpns  concorrentes 
formassem  uma  de  unidade, 
todnvln  só  os  componentes  da 
situação  aceltarnm-na. 

LAVRADORES 

A  Associação  dos  Lavrado¬ 
res  de  São  José  dn  Boa  Mor¬ 
te  —  Distrito  de  Cachoeiras 
de  Mncocu  —  por  Intermédio 
do  Br.  Ublrajnrn  Munlz.  en¬ 
dereçou  um  obnlxo-asslnndo 
ao  Presidente  dn  Rcoúbllrn. 
reivindicando  a  mediação  Ime¬ 
diata  das  terras  tlu  INIC,  on¬ 
de  "grileiros"  estão  loteando 
e  vendendo  glebas,  expulsando 
—  assim  —  centena*  de  la¬ 
vradores.  O  Sr.  Ublrnjnra,  fêz 
entregn  do  documento,  nnie- 
ontem,  ao  Governador  Leonel 
Brlzohi.  que  prometeu  entre¬ 
gá-lo  no  Sr.  João  Goulart. 

PERSEGUIÇÕES 

O»  Irabalhndore»  dn  Leo- 
poldlim,  em  Cachoeiras  de 
Mbc.tu,  esláo  revoltados  con¬ 
tra  o  chefe  de  serviço  locnl 
Ontem,  o  ferroviário  Manoel 
Silva  (deleando  slndlcnl)  foi 
suspenso  sem  Justa  causa 
Também  ns  perseguições  não 
são  sòmcnte  endereçadas  no.» 
dirigentes  sindicais,  outros 
operários  são  advertidos  «cm 
motivos  plasuves.  A  reprr- 
sélla  ao  procedimento  dn 
chefia  dn  referida  repartição, 
levou  nquêles  trabalhadores  n 
paralisar  o  serviço,  por  duas 
horas  —  anteontem  —  em  si¬ 
nal  de  protestos. 

ASSOCIAÇÃO 

No  dia  27  vindouro,  às  20 
horas,  será  empossada  n  nova 
diretoria  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Jornalistas  c  Escri¬ 
tores  de  Turismo,  na  sede  da 
Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prenso,  no  Estado  da  Guana¬ 
bara. 


BANCÁRIOS 

Ampliando  a  fronte  de  lula  dos  bancários  por  melhore» 

1  salários,  entraram  em  greve,  desde  zero  hora  de  hoje  o* 

=  empregados  em  estabelecimentos  de  crédito  de  Belo  Harl- 
=  zonte.  Vitória.  Curitiba,  Paranaguá,  Lnpx  o  Cumpo  Largo, 

=  esl  ando  prevista  para  hoje  uma  grande  assembléia  dn  classe 
3  no  Recife. 

Enquanto  isso,  no  Rio  está  convocada  oura  hoje,  fts  17,30 
=  hora»  uum  reunião  de  representantes  dos  banqueiros  e  hau 
B  cários.  C  encontro  devera  efetuar-se  nn  Tribunal  Regional 
=  do  Trabalho,  onde  o  Desembargador  Celso  Lano  ira  tentar 

1  um  acórdo  destinado  a  pôr  fim  no  movimento  grevl&tn. 

fioltrllndn  a  comparecer,  ontem,  nn  TRT,  para  rolnbnrar 
=  na  busca  de  uma  solução  pura  o  presente  litígio  com  n*  cm- 

2  pregadores,  all  náo  eslêve  u  diretoria  do  Sindicato  rios  Buu- 
E  cos,  sendo  tul  ausência  explicada  pelo  rospecllvo  advogado 
E  como  uma  decorrência  da  “parede". 

O  falo  levou  o  Comando-Geral  da  Greve  a  protestar,  em 
§  nota  distribuída  á  Imprensa,  contra  o  que  considera  como 
=  Intransigência  patronal. 

III  ENCONTRO 

Cercado  de  expectativa  excepcional  ?  reunindo,  no  Rio. 

=  rercn  de  8UII  dirigente*  sindicais  de  todos  os  Estados,  presei  • 

3  les  o  Presidente  Joao  Goulart,  membros  dn  Gabinete  dc 
5  Ministro*.  Governadores  estaduais,  parlamentares  e  outra» 
5  alta*  iail<irid'id( »  civis  e  lutlltnrr»  instalar  se-A  lio|c,  is  20 
=  horas  no  Pulai  lo  Tlredentes  (Assembléia  Legt.dntlva  i  n  111 
=  Emniitia  Sindical  Nacional. 

Cêrrn  de  diizeiilos  mil  operários  da  inütiitria  da  con- 
=  Iruçào  rivll  suscitarão,  hoje,  dissídio  coletivo  no  Tribunal 
E  ftcgtoual  do  Trabalho.  Motivou  n  decisão  dos  trabalhado- 
=  res  a  manobra  protcliitória  dos  patrões,  que  se  vinham  re- 
§  riisnudo  a  um  entendlmenlo  dlrelo  e  franco  com  os  emprr- 
=  gados.  O  acórdo  salarial  em  vigor  termina  io  próximo  dm 
=  30.  reivlndlror.óo  os  operários  50",,  de  aumento  sóbre  n» 

=  nfvels  atual*. 

. . mu . . . . 

Poesia  Cubana  Para  Público  Niteroiense 


»»tl  filho,  e»têve  nt  redação  de 
I  ULTIMA  HORA  o  bancário  Ha 
mllton  Bianrsrrilni  Silr»  fRua 
São  Sebaitián,  78.  ap.  2112 

Visivelmente  revoltado,  o  Sr. 
Hamilton  declarou  que  o  “Volka 
ua(en”  causador  da  tri»te  ocor- 
I  réncln  foi  mandado  liberar  pelo 
!  proprio  Sr.  Gouvê»  de  Ahreu, 
pe»»o»  eonheeld»  do  rldadâo  que 
m  dizia  proprietário  do  veiculo. 

'  “Pelo  visto  —  acrescentou  —  o 
êr  Gouvê»  de  Abreu  eitá  con- 
.  tribulvdo  de  maneira  decisiva 
,  para  quo  o  processo  aoja  mal 
inatruido.  ainda  mal»  porque,  até 
o  momento,  nio  foi  aberto  o  In¬ 
quérito  na  distrital  competente, 


—  He«*a  maneira,  o  nue  vai  I 
acontecer  é  »  Justiça  náo  ron 
tar  na  oea*íào  devida,  com  ele  , 
mento»  para  eondenar  o  “play- , 
bo)-”  rrimlnoso.  que  é  filho  de  ; 
"papal  rico"  e  useiro  e  verelra  i 
em  arruaçai  na  praia. 

Finalizando.  di»*e  que,  ”en 
quanln  lavo,  o  meu  filho  acha- 
«e  ainda  em  estado  de  eom»  no 
Hospital  Santa  Cruz  lutando  d» 
»e«peradamenle  contra  *  morte 
O  Secretário  de  Seeurançi,  que  | 
também  de*o  Ur  filho».  Uivei 
nunca  tenha  experimentado  a 
dor  d»  um  pel  qun  vé  a  tangue 
do  seu  «angue  agonizar  em  um 
leito  de  dor,  enquanto  o  cri¬ 
minoso  continua  passeando  na 
praia,  a  -ronlzar  com  um  epl 
itódlo  tão  trágico”. 


Lojistas  Fluminenses  Confraternizam-se:  Almoço 


Com  vário*  discuriot,  o  Clube  da  Lo|lita»  de  Nltoról,  reali¬ 
zou,  ontam,  no  Catiino  Icarai  o  seu  ilmòço  de  confraternização, 
com  maior  número  de  aitoclado»  |é  reunido»  pela  tntldada,  dei- 
d»  a  sua  fundação. 

Como  convidado  especial,  compartcau  o  Sr.  Manoel  Arlac,  re- 
dafor-chafe  da  "Vandat  a  Vareios"  o  um  do»  grandat  Inionllvado- 
rtt  dos  clubes  lo|l»fat  do  Bratll.  Presanta»  também,  oi  vsrtadora» 
Htllo  Brasil  Alva  la  Flávlo  Pilmler  da  Valga  a  o»  íanhoras  Euié- 
bio  Gonzalas  Parai,  prasldanta  do  Sindicato  do  Panificador*»,  Jo¬ 
sé  Luli  da  Silva,  candidato  a  praaldincla  d»  Attoclaçáo  Cornar- 
clal,  Vlann»  Filho,  prealdonto  do  Rolary,  Aollilo  Chavltr,  preil- 
dtnft  do  Llon’t.  WÍIson  Taull,  reprosentant*  d*  Astoclacáo  Co¬ 
mercial.  Waldemar  Santos,  representando  o  Clube  de  Lo|lst»s  da 
Guanabara,  Joaquim  Balão,  qus  acaba  da  ter  escolhido  diretor- 
executiva  do  Club*  Nacional  da  Loflstas,  além  dos  |ornallstas  Al¬ 
berto  Tórros,  diretor  d*  "O  Fluminense",  Marcos  Waintr,  qua 
am  ligeiras  palavra»  se  congratulou  com  o  tradicional  órgão  da 
Impronta  Iluminante  im  tua  neva  leoa,  •  Brthal  Rocha,  d*  "Oran- 
d*  Jornal  Fluminanaa",  qua  féz  uma  axpoalçá*  sóbre  *  âalto  da 
delegação  d*  Nlfarél  na  1.*  convenção  dt  lo|lttat  tm  Belo  HorU 
tont#  O  Br.  Albarlo  Tòrra*  anunciando  t  modorniitça*  d*  »tu 
tornai,  lateu  *4bra  as  dificuldade»  tem  que  luta  a  Imprensa  Inda- 
pandant»  a  fov»  palavras  carinho»*»  para  cem  a  ULTIMA  HORA 
do  Estado  do  Rio.  O  almòco  do  to|lsta  am  Nltarol  tol  presidido 
paio  Sr.  Carlos  Ghlstarman. 


ABiblIolac»  Pública  do  Estado 
do  Rio  d*  Janalro,  sob  a  di¬ 
reção  do  poate  Gtlr  Campos, 
proporcionou,  quarts-faira  últi¬ 
ma,  aos  amantas  da  poesia,  uma 
nolta  da  arta  magnifica,  com  a 
presença  do  granda  poate  cuba¬ 
no  do  nomt  Internacional  qut 
é  Nlcolii  Gulllon.  A  stttão  III#- 
rerle  tol  realizada  no  Salão  da 
Academia  Fluminense  da  Letras, 
qut  st  encontrava  repleta  de 
pattoet  de  tódas  as  Idades,  cor- 
rentas  lilerirlat  a  credos  políti¬ 
cos,  Interessadas  em  ouvir  a  p* 
lavra  da  uma  das  malortt  ex¬ 
pressões  da  poesia  lallnoama- 
rleane. 

Jorge  Amado 

Coube  a  apresentação  do  por¬ 
ia  revolucionário  cubano  ao 
A<  adémico  Jorce  Amadu,  e»|>«- 
rlalroenle  convidado  paio  dire¬ 
tor  da  Bihllaleca  para  éssa  fim, 
que,  nao  podendo  apresentar 
Nlt-ola»  Gulilen  Isolado  da  r« 
volução  cubana  ao  público  m- 
leròlante,  terminou  por  farer  a 
exaltação  de  ambos,  em  pala 
vrax  elirla»  dc  entusiasmo,  no 


que  foi  calorot>amcnle  aplaudido 
pelo  auditório. 

Declama  o  Poeta 

Ladeado  por  Gflr  Campo»  « 
Jorge  Amado,  Nlcolat  Gulilen. 
•ntre  continuas  ovaçóat,  axpd- 
cou.  am  breves  palavras,  a  9»- 
nete  dt  uma  dtitna  dt  poemas 
que  declamou,  enlre  publicados 
t  Inédito»,  ora  sóbre  o  povo,  ora 
sóbre  a  luta  de  Cube  pele  sue 
llbeidade.  Vendo  *  aceitação  • 
mesmo  a  Indageçáo  sóbre  »» 
obres  do  poeta  qua  acabava  de 
conquistar  com  sue  poasle  • 
simpatia  pessoal  o  povo  de  Nl- 
terol,  Galr  Campo»  Inlormou  aos 
presentes  que  um  do»  livros  de 
Nlcoltt  Gulilen  acebe  de  s*r 
Iraduildo  pelo  poel*  Arl  d*  An¬ 
drade  *  publicado  pal*  Edllóra 
Leitura 

A  tattão  Iniciada  is  21.00  he¬ 
ras.  terminou  ás  33.00  hora», 
quando,  surgiram  os  eolaclona- 
dorat  de  auto*ralo».  Intelec¬ 
tuais,  oparórlos,  preftssóres.  hs- 
msn»  do  pove,  para  saudar,  o* 
parto.  Nlcolat  Gulltsn,  o  poa<» 
de  revolução  cubana. 


ultima  hora 


Sexta-Feira,  20  de  Outubro  de  1961 
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ALMÓÇO  PALACIANO 

A  convite  do  Sr,  Celso  Peçahhn  r  dr  huii  rspônn,  profca-  5 
sôru»  participantes  do  KcHUval  de  Cniito  Orfeônlco  renllai-  = 
dn  no  ••Coto  Martins" ,  almoçaram  no  liiwá,  Falaram  nit  ocn-  i 
nlfto  nu  Bros.  Cnrmeiii  ReJicnde  AM,  Kcrclllii  Cnatilhu  Cor-  E 
delro.  cheio  do  Serviço  de  Canto  Orfeônlco  do  Hfto  Paulo,  e  | 
pnr  rim  o  Sr.  Celso  Peçanhn,  didmmido  que  no  pioxmtu  uno  E 
Icvoni  o  Featlvnl  n  lodos  os  municípios  fluminenses.  Um  § 
flgurnço  que  Iodos  voeis  conhecem  rstuvn  lã  tinubem  c  In-  E 
lou:  trntu-se  do  Sr.  PMnlo  Lene,  piiliicinno  incorrigível,  que  | 
no  tempo  rio  Sr.  Kuborln  Sllveirn,  náo  nrrediivii  o  pê  dos  = 
corredores.  Os  tempos  mudnm,  mus  éle  não,  e  continuu  ''pu-  = 
Xltndo"  com  n  mesnm  desenvolturn ,  A  Industria  dns  bõlsss  | 
de  estudos  tem  rnzórs  que  n  proprln  nut&o  reconhece,  e  tnm-  I 
bém  o  Sr.  Phnlo  Leite... 


CLUBE 


Pouco  depois  chego vn  no  Ingá  o  8r.  Raul  de  Oliveira 
Rodrigues.  Imendo-se  iicomptmhiir  da  diretoria  tio  Bnngu 
AC.  de  Tenente  Jardim,  que  nll  foi  cobrar  verba  Jft  llbe- 
rnda  e  constnnte  do  orçamento. 


PSP 

O  Sr.  Oliveira  Rodrigues, 
que  é  secretário  fiernl  do  par- 
lido  ndcmaristn  em  território 
htimincnso.  u  propósito  da  cri¬ 
se  na  diretório  de  Volln  He- 
douda,  deu  a  sua  versão:  — 
"Não  há  rrise  nem  ellma  pu¬ 
ra  controvérsias  no  pnpulismo 
fluminense.  O  ingresso  do 
Duputnrio  Bernardo  Benfeito 
se  féz  n  convite  dn  Diretório 
Kegloii.il  e,  pnrn  demonstrar 
o  crcselmcnto  rio  Tarlido  em 
Volta  Hedondn,  hasta  assinalar 
que  nlém  daquele  parlamen¬ 
tar,  Ingressará  nas  nossas  hos¬ 
tes,  por  esses  dias.  o  Prefeito 
Nelson  Gonçalves,  O  quo  há  é 
o  descontentamento  pessoal 
de  alguns  elemenlos  e  min, 
como  afirmam,  crise  partidá¬ 
ria". 

MIGUEL  QUER 
ADESÕES 

Aproveitando  a  oportunida¬ 
de  perguntamos  em  que  pé  es¬ 
tava  a  candidatura  dn  Sr.  Mi¬ 
guel  Couto  á  governança  do 
Estado.  E  disse  o  Sr.  Oliveira 
Itodrlgues:  —  Ê  certa,  sem  va¬ 
diações.  O  nosso  chefe  Já  Ini- 
ciou  seu  trabalho  elcitornl, 
que  sá  irá  parar  cqui.  no  dia 
de  sun  posse.  Respondendo  n 
outra  nosso  pergunta  referen¬ 
te  ó  possível  evolução  rio  PSP 
em  apoiar  outro  eandldato,  es¬ 
clareceu  o  Secretário:  -  "O 
que  esperamos  e  a  adesão  dc 


outros  partidos  n  nos.  O  PSP, 
de  qualquer  forma.  Irá  ás  ur¬ 
nas  levando  candidato  pró¬ 
prio". 

OUTRA 

CANDIDATURA 

A  razão  principal  desta  rá¬ 
pida  entrevista  foi  a  de  ler  o 
jornal  "A  Tribuna",  do  qual  o 
Sr.  Olívcim  Rodrigues  foi  seu 
diretor,  hnver  publicado  um 
acerto  entre  os  Srs  Vasconce¬ 
los  Torres  o  o  Sr.  Celso  Peça- 
ntin.  Assim,  portanto,  como 
era  voz  corrente,  Julgávamos 
que  o  Sr.  Oliveira  Rodrigues 
estava  mais  interessado  nas 
questões  do  PSD  do  que  pro¬ 
priamente  do  PSP  em  mano¬ 
bra  do  biombo  político.  O  Sr. 
Oliveira  Rodrigues  iér  questão 
de  acentuar  nada  mais  ter 
cnm  o  Jnrnnl  cm  questão,  a 
não  ser  velhos  amigos  que  lá 
trabalham. 

JÕGO 

Apuramos  então  um  jògo 
que  tem  como  tabuleiro  o  pró¬ 
prio  Palácio  do  Ingá:  n  Sr. 
Celso  Peçanhn  de  modo  algum 
aceita  o  Sr.  Vasconcelos  Tór- 
res,  c  está  manobrando  para 
quelmar-lhc  qualquer  preten¬ 
são.  cjm  o  Sr.  Hamilton  Xa¬ 
vier.  fiste.  por  sua  vez,  em 
epoca  propicia  será  afastado 
e  entrará  então  o  Sr.  Marárlo 
Picanço,  cujo  nome  desde  ha 
muito  está  no  bolso  do  colete 
dn  Governador. 


AGUA 

Tudo  isto  terminado  nu  Ingá,  o  Governador  seguiu  para 
o  ftio.  a  Hm  de  avlstar  se  com  n  Sr.  João  Goulart  no  aero- 
portn  Santos  Duniont  Sóbío  algum  entendimento  de  mais 
profundidade,  perguntado  pelo  repórter,  o  Governador 
disse  somente  que  há  dias.  representantes  fluminenses  em 
Brqxilia,  vieram  cnm  um  recado  do  Presidente,  f.le  então 
iria  ver  do  que  se  Iralnvn.  O  encontro  deu-se  á  noitinha, 
mas  durante  *  tarde,  foi  ao  Guanabara  falar  com  o  Sr. 
Lnpu  Coelho. 

ÁGUA 

O  resultado  da  conversa  foi  IS.  mas  em  linhas  gerais, 
a  fala  do  Governador  fluminense  teve  eomo  objetivo  con¬ 
tornar  o  impasse  criado  atualmente  pela  Câmara  de  Meritt. 
Cn?no  se  recorda,  há  um  movimento  naquele  munieiplo  u 
fim  de  Impedir  o  abastecimento  da  Guanabara  através  dns 
adutoras  que  por  ali  passam,  n  não  ser  que  o  vizinho  Es¬ 
tado  cumpra  os  aeárdos  firmados. 


ROMÁRIO 

O  Coronel  Romário  Pórlo 
(homem -dicionário)  chefe  do 
Gahinete  .M 1111  ar  do  Governa¬ 
dor.  aniversaria  sábado.  Nas¬ 
ceu  há  muito  em  Magé,  ás  três 
c  Irlnta  da  madrugada,  confor¬ 
me  anotações  em  diário  do 
seu  próprio  pai.  Sobre  o  acon¬ 
tecimento  asseverou:  —  "Será 
mais  uma  fólhn  virada  no  di¬ 
cionário  da  minlui  vida".  Sal¬ 
ve  èlc! 

RETÓRNO 


Estão  com  utadas  pura  a  ex¬ 
cursão  inaugural  o  Governa¬ 
dor  Celso  Poçnnhn,  n  Sr,  lha 
ny  Ribeira  e  respectivas  es¬ 
posas".  Aí  está. 

PRACINHAS 

O  Governador  sancionou  lei 
dando  aposentadoria  Integral 
aos  25  anoa  dc  serviços  nos 
funcionários  estaduais  que  te¬ 
nham  participado  de  opera¬ 
ções  de  guerra  comn  integran¬ 
tes  da  FAR.  Marinha  c  FEB. 

UTILIDADE 


Por  motivo  de  doença  o  as- 
sessnr  sindical  do  Governador, 
Sr.  Ilugo  Mllnn,  estava  afasta¬ 
do  de  suas  funções,  pas-nrulo 
18  dias  fora  do  fugi.  Agora 
voltou  e  eslá  em  plen.i  lormn. 

"CELEBRIDADES" 

A  nota  uno  o  nossa  c  sim 
da  Flumilur,  que  ou  u  respei¬ 
to  dc  um  prngrnmn  turístico 
para  Portugal  que  *e  chama 
“Võo  rins  celebridades”:  -  "0 
"Vòo  das  Celebridades"  deve¬ 
rá  ter  inicio  em  março  próxi¬ 
ma,  coincidindo  com  ti  chega¬ 
da  da  primavera  naquele  pais. 


n  Governador  considerou  de 
utilidade  pública:  Clube  do 
Professor  de  Barra  do  Pirai; 
Guarani  E.  C.  dc  VÍTlIn  i  teclou- 
dn:  Grupo  de  Amadores  Tea¬ 
trais  Pascoal  Carlos  Magno,  de 
Paralha  do  Sul;  Centro  Espiri¬ 
ta  Mensageiros  de  Umbanda, 
de  Pirntininga;  Cruzada  de  He- 
cuperação  e  Assistência  aos 
Cegos  Fluminenses,  de  Nite¬ 
rói;  Associação  de  Amigos  de 
Ariiruama;  Irmandade  dn  San¬ 
ta  Casa  da  MUerirórdla  dc 
Vassouras  e  Banda  de  Música 
Lira  Sauloalelxeisc  22  de  No¬ 
vembro,  de  Muge. 


EDUCAÇÃO 

Foi  assinado  convênio  entre  o  Ministério  da  Educação  e  o  | 
representante  do  Colégio  Salexinno,  objetivando  conseguir  re-  i 
cursos  federais  pnrn  manutenção  dn  escola  de  ensino  técnico-  E 
industrial  " Nossn  Senhora  Auxiliadora",  situaria  uo  bairro  de  1 
Santa  Rosa,  nesta  cidndu.  5 

FINANÇAS 

Com  finalidude  de  apurar  irregularidades  de  que  trata  o  § 
Processo  -IP  :UJ5  de  til  o  Secretário  de  Finanças,  Sr.  Licio  1 
Araújo  designou  n  Assistente  Jurídico  daquela  Serrotaria,  Sr.  | 
llelcio  Sales  para  presidir  Comissão  dc  Inquérito. 

ENERGIA 

Porque  empresas  pnrtieulares  que  aproveitam  n  potencial  S 
do  Paraíba  rsláo  prejudicando  regiões  banhadas  pelo  rio.  § 
técnicos  fluminenses  vão  enviar  exposição  de  motivo.»  no  Ml-  I 
ntsli'0  dc  Minas  c  Energia,  a  fim  de  dar  a  CIIEVAP.  emprêsa  = 
estatal,  prioridade  pnrn  aprovar  ou  nan,  qualquer  aproveita-  ~ 
mento  dn  Paraíba.  = 

CONVÊNIO 

Em  Resende  o  Sr.  Mário  Abreu.  Secretário  de  Energia,  | 
presidiu  assinatura  de  contrato  entre  a  Empresa  Fluminense  | 
de  Energia  Elètrlcn  e  a  lirma  Sul  América  Eletricidade  para  i 
construção  do  réde  de  abastecimento  de  energia  para  diversos  | 
bairros  daquele  munieiplo 

TRABALHO 

Comissão  de  funcionários  do  SERVE  esteve  com  o  Sr.  Celso  | 
Peçanhn.  reivindicando  doação  de  um  lerrenn  onde  pretende  1 
instalar  uma  praça  de  esportes  Na  oportunidade  solicitou  me-  = 
I borlas  de  salários,  rle  o  aperfeiçoamento  do  serviço  dc  traiu-  = 
portes  coletivos  de  Nltoról.  = 

SAÚDE 

Em  vlrluric  do  medico  Kovvlon  de  Almeida  Gusmão  ler  = 
abandonado  n  função,  e*tá  sendo  chamado  ao  Serviço  de  Admt-  5 
nlslraçáo  da  Serrotaria  de  Saude  a  lim  de  mim  prazo  de  = 
'lute  dias  apresentar  sua  defesa.  Já  que  por  lei,  incorreu  em  f 
Pena  de  demissão. 

CONFERÊNCIAS 

O  Professor  Aldo  Vila»  noas.  diretor  do  CNCT  pronunciou  | 
no  lliK-piiai  Ari  Parreiras  ••  S.inntorm  Azevedo  l.imn  conforta-  i 
cias  íoh  lema  —  "Programa  du  Campanha  Nacional  contra  a  = 
Tutierculose". 

ADMINISTRAÇÃO 

Por  determinação  dn  Sr  Mocário  Picanço,  Secretário  de  z 
Administração  o  Departamcnln  do  Património  Irá  celebrar  I 
plano  de  aproveitamento  do  aterrado  de  Sáo  Luurenço,  num  I 
prazo  de  cinco  dias. 

AGRICULTURA 

Com  iniciativa  du  Sr.  ArUizino  Ahieu  Rangel.  Prefeito  dc  1 
Maricá,  vai  ser  realizada  naquele  nuinlrtplo  tendo  Inicio  no  ; 
dia  4  dr  novembro  Exposição  de  Produtos  Agrícolas  O  Govcr  : 
nadar  foi  convidado  para  presidir  *olenldade  dc  abertura.  : 

nfiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiHiiiiiiiiiHiimHiiiiiiiiiiiiiitiiHniniiiiiiitiiiiiiifiiiiitmiiimimtmif 


NOTÍCIAS  DO  fóRO 


»6  funciona  porque  a  polida  a»»lm  quer, 
porque  deve  se  tratar  dr  uma  "bóra  rica" 
quii  ruinpre  manter  em  dia.  Ainda  semanas 
atrás,  urn  grupo  dr  polldali  honestos  esbo¬ 
çou  unia  reaç&n  contra  a  "batota"  Trotou 
liquidar  u  Jogatina  por  conta  própria.  0  re¬ 
sultado  é  conhecido  perseguições,  suspen¬ 
sões  e  transferências  para  o  Interior  do  Es 
lado 

O  próprio  Secretário  de  Segurança,  Sr 
Gouveia  de  Abreu,  apressou-se  a  mostrar 
para  que  lado  tarda.  Tão  logo  soube  da  re¬ 
belião  dc  policiais  contra  o  jógo,  apressou- 
se  em  ir  para  uma  emissora  radiofónica  Ta¬ 
chou,  na  ocasião,  os  policial*  honestos  dr  -'as¬ 
saltantes  á  mão  armada".  Fieou  ao  lado  da 
"batota",  em  companhia  dos  poderotoa  lian- 
qudros,  o  que  deve  ser  bem  mais  rendoso 

0  Lidcr  i  Fredcrici 

Quundo  n  Jogatina  no  Estado  do  Rio 
atingiu  tais  proporções  que  mereceu  a  qua¬ 
lificação  de  "vergonha  nacional",  alguns  po¬ 
liciais  procuraram  o  Delegado  Wilson  Frede- 
rlcl  —  o  homem  forte  da  polida  flumlnen 
se  —  e  a  êlt-  deram  conla  dr  sua  disposi¬ 
ção  dc  i-nfrentar  a  "batota"  por  conta  pró¬ 
pria.  Kol  aí,  nesse  lance,  que  se  identificou 
o  verdadeiro  “lider  da  Jogatina"  no  E*tado. 

—  0  Jôgo  existe  e  prosseguirá  porque 
eu  quero  —  leria  explodido  o  Sr.  Wilson 


Olielegiido  Wilson  Frederld  —  o  homem 
forte  da  polida  fluminense  que  garante 
a  Jogatina  no  Estado  -  autorizou  o  relórno 
uo  funcionamento  do  grande  e  luxuosu  Cas¬ 
sino  lliglno.  localizado  em  Teresópnlls.  onde 
o  Jógo  õ  alto  a  rujas  roletas  sómente  tf-m 
acesso  apostadores  que  tlagam  nos  bolsos 
um  rirililmo  de  clnro  mil  rruzdros. 

Garantiu  o  -Sr.  Frederld  para  o  Cassino 
lliglno  o  mesmo  ellma  de  liberdade  r  pro¬ 
teção  pnlleinl  concedido  ás  dezenas  de  ou¬ 
tras  grandes  rasas  de  Jógo,  como  os  Cas¬ 
sinos  dn  Luz  iMagé),  Grama  (Hnrra  do  Pirai) 
u  dn  Francarolll  i Estrada  Rlo-Petrópolia), 
que  enxovalham  o  Estado  rio  Rio  e  acionam 
uma  máquina  de  corrupção  que  rende  mi¬ 
lhões  dláriumente  para  os  seus  protetores. 
Policia  Controla 

As  mais  violentas  denúncias  e  provas 
já  foram  oferecidas  nela  imprensa,  políticos 
o  até  mesmo  por  setores  da  própria  poli¬ 
da,  sábre  a  escandalosa  Jogatina  que  te  de¬ 
senvolve  no  território  fluminense.  O  Gnvêr- 
no,  todavia,  através  ria  própria  palavra  do 
Sr.  Celso  Pcçanha.  vem  periodicamente  a 
público  desmentir  n  falo.  e  rom  uma  des¬ 
façatez  e  cinismo  que  dão  a  medida  dos 
seus  padrões  dc  dignidade  e  respeito  como 
governantes. 

A  realidade,  porém,  nío  consegue  ser 
escondida:  u  jógo  prolifera,  rende  milhões  e 


Kredrrid,  segundo  o  depoimento  de  alguns 
polldals  que  participaram  do  encontro. 

Inveitigodorei  Noi  Cossinot 

0  escândalo  do  Jógo  atingiu  tais  propor¬ 
ções  nn  Estado  do  Klo  que  n  Sr.  Wilson  Kre- 
rtrrtci  chegou  ao  absurdo  dr  destacar  Inves¬ 
tigadores  para,  dentro  dos  próprios  cassi¬ 
nos.  garantir  o  funcionamento  das  roletas, 
impedir,  de  armas  na  mão.  que  milhões  Ilí¬ 
cito»  sejam  canalizados  para  banqueiros  r 
tõda  a  imensa  legião  de  aproveitadores  da 
Jogatina. 

Ate  mesmo  em  Niterói,  Capital  do  Es¬ 
tado,  o  Jógo  rorre  franco  t  explorado  pelo 
banqueiro  Geraldinu.  que  pode  ser  encon¬ 
trado  diariamente  nos  corredores  da  Secre¬ 
taria  dr  Segurança  f.  uin  dos  grandes  pro¬ 
tegidos  do  Sr  Wilson  Fredertc: 

Suborno:  Um  Milhão 

A  responsabilidade  pela  Jogatina  per- 
tenre  ónlea  r  exclusivamente  ao  Delegado 
Wilson  Frederld  r  ao  atual  Delegado  de  Cos- 
tume».  Sr.  Roberto  Ferrone.  que  consegui¬ 
ram  du  Governador  Celso  Peçanha  a  ''ex¬ 
clusividade"  para  explorar  o  rendoso  negó¬ 
cio.  Elemento»  da  própria  policia  informa¬ 
ram  que  diariamente  os  banqueiro»  entre¬ 
gam  na  Secretaria  de  Segurança  a  impor¬ 
tância  de  um  milhão  de  cruzeiros. 


<l  PSD  fluminense  voltará  a  ae  reunir  hoje,  para  debater 
o  problema  da  sucrsaãu  governamental  Altas  fonte»  pessedia- 
tas  Informavam,  ontem  que  nessa  reunião  o  Governador  Celso 
Peçanha  voltará  a  vetar  o  nome  do  Deputado  Vasconcelos  Tór- 
re»  psra  candidato  ao  Ingá  Enquanto  uma  corrente  diz  que 
o  lançamento  da  candidatura  do  Sr  Hamilton  Xavier  aó  vlna 
fortalecer  candidato»  adversário*.  Já  qur  ele  não  tem  base  para 
vencer  o  pleito  outra  sustenta  a  candidatura  do  Vaaronrelos 
Tór res  que  defenderá  a  tese  dr  realização  imediata  da  Con¬ 
venção  Regional 

—  As  base»  do  Partido  compete  uma  decisão  Minha  can¬ 
didatura  permanece  de  pé  e  será  levada  a  convenção  Para 
que  vençamos  a  eleição,  o  candidato  náo  pode  sair  por  indica- 
çso  da  alia  rúputa  As  bsu->  da  agremiação  devem  ser  consul¬ 
tadas  atravr»  da»  votaçói-s  regulares  qur  se  fazem  em  conven¬ 
ções  —  disse-not  ontem,  o  Deputado  Vasconcelos  Tôrre* 


raqueta»  cidades  promoverá  a 
reestruturação  do»  direté-loa 
do  Partido  Democrata  Cristão, 
UNIÃO  DOS  PEOUENOS  — 
O  Deputado  Joio  Rodrigues  de 
Oliveira  disae,  untem,  que  não 
desistiu  do  propóiiUi  de  unir 
todos  os  pequeno»  partido»  em 
tórno  de  candidato'  comuns  a 
governador,  vire  governador  e 
senador  Sustentou  qur  o  mo 
vimento  vem  obtendo  recepti¬ 
vidade  no  interior  fluminense. 

ELEITORES  0  Juiz  elei¬ 
toral  da  Comarca  de  Itaguai 
elevara  em  mau  de  óti  por  ren¬ 
te  o  coeficiente  eleitoral  do 
Município  C  informação  do 
Vereador  Sebastião  Conceição, 
candidato  a  prefeito  da  cidade. 

INGRESSOU  NC  PSP  -  O 
Pref  eito  de  Volta  Redonda.  Sr 
Nelson  Gonçatw-  ingressou, 
ontem  no  Partido  Social  Pro¬ 
gressista  Pertencia  ao  PSB  » 
concorrera  pela  agremiação 
pessepista  u  Deputado  Federal. 

ASSEMBLEIA: 

PCB  NA  PAUTA 


GOUVÊA  "QUEIMADO" 

O  Estado  do  Kio  r»tá  prati 
camente  sem  Secretário  de  Se¬ 
gurança  Isso  porque  o  titu 
lar  daquela  Pa»ta  Deputado 
Theodoro  Gouvéa  de  Abreu, 
imbora  tivesse  voltado  atrás 
i-in  seu  pedido  dr  derms-áo 
deixou  aerfata  a  Secretaria . 
dando  uma  prova  evidente  d< 
our  dr  modo  nenhum  prrten 
de  continuar  a  freme  da  poli¬ 
ria  fluminense,  servindo  de 
biombo  para  aquele»  que  vêm 
»e  beneficiando  com  o  dinhei¬ 
ro  do  jógo 

Na  térça-feir»,  pela  manhã, 
o  Sr  Gouvéa  dr  Abreu  enviou 
o  *»u  pedido  dr  exoneração 
ao  Governador  Celso  Peçanlta 
que  tmedialamrntr  se  comu¬ 
nicou  com  o  Ministro  Ernani 
du  Amaral  Peixoto  para  que 
este  intervis»)-  fazendu  rom 
que  o  parlamentar  reconside¬ 
rasse  a  sua  decisão  Atravex 
de  uma  hgtçao  telefônica,  o 
presidente  do  PSD  mandou  o 
Cel  Barcelos  Feio  »«  avistar 
com  o  Deputado  Gouvéa  de 
Abreu  para  demovê-lo 

O  encontro  teve  lugar  na 
j  rOpria  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  Publica  r  durou  cerca 
de  duas  hora»  0  Coronel  Age¬ 
nor  Barcelo»  Feio  conseguiu 
Chefe  de  policia  um  coro- 
promis»)i  éle  permanecera  na 
Pasta  ate  inicio»  dr  novembro, 
quando  haverá  o  rodízio  nas 
Secretaria»  Apor  aralnradoy 
debate*  o  Sr  Gouvéa  de 
.  breu  aquiesceu  frisando  pee 
iem  "que  atendia  a  um  me¬ 
dido  Cemandantt  Amaral  Pei¬ 
xoto" 

0  pedido  dr  demi»»ao  tíe 
Secretário  de  Segurança  pren¬ 
de-se  a  dois  fato»  pnneipai»  o 
primeiro,  porque  .ão  deseja 
continuar  a  se  desgastar  pull- 
ticamrntc  rom  a  campanha  de¬ 
senvolvida  contra  a  jogatina; 
■egundn.  nao  deseja  servir  ao 
Goiérno.  pois  foi  preterido  pa 
:»  candidato  ao  Govèrno  do 
Estado 


Rcdovláriot,  Sr.  Pedro  Mayrink 
Filho,  entidade  •  que  e  assassina¬ 
do  era  filiado,  procurado  por 
UH  afirmou:  —  "Foi  um  crime 
revoltante.  Náo  contigo  enten¬ 
der  como  poticlats  se  deem  eo 
trabalho  de  matar  covardemen 
te  um  operário,  um  homem  de 
bem". 

Diste-nos.  ainda,  o  referido  di¬ 
rigente  sindical,  que  hoje  ira. 
acompanhado  de  numerosa  co¬ 
missão,  á  Prefeitura  Municipal 
de  Sáo  Gonçalo  exiolr  prontas  e 
severas  providências  do  Sr.  Ge- 
remias  de  Mettot  Fontes,  prefeL 
to  local. 

Além  da  assembléia  que  vou 
convocar  para  apreciar  a  ques¬ 
tão  friamenlê  e  tomar  posição, 
fui  procurado  hoje  'ontem  por 
dezenas  de  companheiro»  que  de¬ 
sejam  organizar  uma  passeata 
de  protesto  pelas  ruas  da  cida¬ 
de  Assim  sendo  —  continuou  — 
iremo»  percorrer  as  artéria»  dn 
muniripio  exigindo  providências 
oficiai»  para  jogar  atrãs  da»  gra¬ 
des  aqueles  frios  e  cruéis  san¬ 
guinários 

Adiantou-nos  tamoém.  o  Sr 
Mayrink.  que  a  passeata  ser»  fei¬ 
ta  a  pe  e  de  ònlbus.  Sendo  que  o 
Palácio  do  Inge  receberá  os  pro¬ 
testos  de  sua  classe,  acentuou: 
—  “Enquanto  náo  virmos  os 
culpados  presos  nao  sossegare¬ 
mos.  O  Governador  Celso  Peca- 
nha,  o  Secretario  de  Segurança 
Pública  e  o  Prefeito  Geremias 
serão  os  culpados  se  os  meus 
companheiros,  nao  vendo  provi* 
déneias.  fizerem  justiça  pelas 
próprias  mão".  —  Finalizou. 


rám.  com  a  Intervenção  d«  ter¬ 
ceiros  e  um  guarda  mais  tenta 
to.  conseguiram  acalmer-te  os 
Inlmot 

Atirar  Poro  Motor 

Prevendo  a»  consequência»  que 
poderiam  resultar,  éle»  abando¬ 
naram  o  bar  e  »e  dirigiram  a 
um  ponto  de  ònlbus  que  fica 
próximo,  a  poucos  metro'  do  lu 
gar  que  haviam  »nido.  esperan¬ 
do  a  rrinduçãn  para  se  recolhe¬ 
rem  á  ca*a  Neste  intenm.  uma 
camioneta  da  guarda  cora  12 
soldados  armado»,  sem  mais  nem 
menos,  começaram  a  espancá-los. 
Sentlndo-se  Incapazes  de  revida¬ 
rem  em  igualdade  de  condições 
ns  castigos  sofridos,  saíram  em 
fuga  Foi  o  bastante  para  que  o 
chefe  do  choque  ordenasse  aos 
soldado»  que  "atirassem  para  ma¬ 
lar"  Ronlo  Corrêa  'o  troeador 
foi  atingido  a  queima-roupa,  pnr 
tras,  varando-lhe  o  peito  o  pro¬ 
jétil.  Ainda  a*sim.  conseguiu,  sob 
a  perseguição  da  policia,  atingir 
o  Hospital  do  SAMDlí,  onde  caiu 
morto.  Goraldo  Ribeiro,  atingido 
na  perna,  conseguiu  esconder-se 
em  um  bêco  prnximn  ao  local  em 
que  fôra  atingido,  sendo  encon 
trado,  mais  tarde,  por  um  amigo 
que  o  levou  ao  Pronto  Focorro 
onde  ainda  se  encontra  Nllton, 
apesar  dos  inúmeros  disparos  re¬ 
cebidos.  rnn.scguttl  sair  sem  fe¬ 
rimento,  estando,  no  momento 
evadido,  receando  nova  tentativa. 

Motoristas  Revoltados 

A  população  de  São  Gonçalo 
e  especlalmente  os  motoristas  da 
Viação  Mauã  receberam  com 
grande  revolta  o  acontecimento. 
Disseram-nos  èles  que  as  arbi¬ 
trariedades  cometidas  por  estes 
guardas  são  de  estarrecer  a  qual¬ 
quer  om.  Por  qualquer  motivo 
o  mais  fútil  é  pretexto  para 
sacarem  armas  e  ate  mesmo  usá- 
las  contra  Indefesos.  A  chefia  da 
guarnição  todavia  se  faz  de  ce¬ 
ga,  Ignorando  os  Incidentes. 

—  Desta  vez  não  deixaremos 
tudo  passe  em  branco.  Se  não 
fomarem  providências,  nós  mo¬ 
toristas,  Iremos  fazer  |ustlça 
com  as  próprias  mãos  —  disse- 
nos  um  dos  mais  exaltados. 
Terrorismo 

A  reportagem  de  UH  pode 
constatar  o  ellma  de  terror  que 
reina  cm  toda  a  cidade  As  in¬ 
formações  que  roihiamns  sò  a 
muito  cu»to  foi  fornecida  Todo» 
nos  recomendavam  cautela,  di 
zendo  que  até  nõs  poderiamos 
ser  vitimas  de  seu*  desmandos 
Oi  responsável».  »pc*ar  de  nos¬ 
so  interesse  em  localizà-ln».  per¬ 
manecem  incógnitos  Tõda»  a» 
Iníormações  sulicltada*  foram 
respondidas  com  negativas  con¬ 
tundente».  Hà.  podemos  afirmar 
um  firme  propósito  de  ocultar 
o  caso. 

Revolto 

O  presidente  dc  Sindicato  dos 


DOZE  Guardas  Municipais,  ontem  á  n°lle  em  Sáo  Gonçalo,  dapols 
de  uma  caça  Impiedosa  a  2  motoristas  e  um  trocador  de  ôni¬ 
bus  Indefesos,  deixaram  um  rastro  de  sangue  •  revolta  naquele  mu¬ 
nicípio.  Do  conflito  resultou  a  morte  do  trocador  Bento  Corrêa  (24 
anos,  solteiro,  emnrenedo  da  Vlacão  Mauál.  e  ferimento  de  um  mo¬ 
torista  Geraldo  Ribeiro  (funcionário  da  Viação  ABC)  que  se  ache 
internado  no  Pronto  Socorro  de  São  Gonçalo.  Dos  três  apenas  Nil¬ 
son  Francisco  dos  Santos  escapou  Ileso  de  sanha  sanguinária  dos 
guardas,  apesar  dos  Inúmeros  disparos  contra  êle  endereçado. 

A  tensão  om  São  Gonçalo  é 
enorme  c  u‘i  cume-  l'éncl  is  :.ão 
imprevisíveis.  Os  dirigentes  e 
empregados  dn  Vmçno  Mauã,  re 
voltados  com  a  série  de  abusos 
praticados  pela»  Gumdas  .llum 
ripais.  Já  contaram  cnm  n  apoio 
do  Sindicato  dos  Rodoviários,  que 
exigirão  da  poliria  enérgica  pu¬ 
nição  paia  os  culpados  ate  ago 
ra  dollhorad.irncnte  ocultos  pela 
chefia  daqut'2  corporação  K 
bem  provável  que,  ainda  hoje. 
seja  decretada  uma  greve  pra 
testo,  contra  a  impunidade  dos 
criminosos 


lho,  |á  de  madrugada,  os  três 
amigos  ta  dirigiram  para  o  Ca¬ 
fé  Estréia  Oalva  próximo  ao 
Rôdo,  a  fim  de  tomarem  um  ce- 
fã.  Bento  Corré».  por  aceso,  dei 
xou  cair  um  copo  da  mão.  Isto 
foi  o  bastante  pura  que  um  gu«r. 
da  a  éle  se  dirigisse  e  o  chamas 
se  de  desordeiro  Diante  desta 
acusação,  premedltaoamente,  Nll 
ton,  jogou  á  rua  um  copo  va 
ilo.  e  disseram  que  quebrariam 
quantos  copos  quisessem  pois  es 
tivam  prontos  a  pagar  todos  oi 
prejuízos  causados  Depois  dês- 
te  ligeiro  bate-bóce  o  referido 
guarda  voltou  acompanhado  de 
mais  três  companheiros  de  far¬ 
da.  Houve  nova  altercação  que 
se  derivou  em  lufa  corporal.  Po 


Tõda  a  xevuio  de  ontem  da 
Assembléia  Legislativa  fui 
dedic&du  «>  debate»  sobro 
se  o  LegisLsti»  o  deveria  con¬ 
ceder  ou  nu-,  o  seu  prediu 
para  a  reaiizacá-i  de  uma  r*- 
unláo  rm  qu*  xrrui  instalada 
a  comissão  dr  roleta  de  a-v»i- 
tiutura»  paru  o  iM-dido  da 
legalidade  p.-.ra  o  Pamdr.  Co 
munis  tu  do  Lrasü  O  ato  se 
realuar.a  a  nulte  e  somente 
ontem  a  Con  issáo  Executiva 
colocou  a  in-itena  a  aprecia¬ 
ção  do  plenário,  tomando  a 
sessán  das  mal»  dramáticas. 

Vanrzs  oeputaCo-  (ataram 
dando  'i  seu  votu  fuvoruvei  a 
concessão  du  predit  •  miada - 
mente  os  lnleerante*  das  ban¬ 
cada».  dn  ITli  e  PF.F  det- 
xando  o  Poü  u  questà  -  aber¬ 
ta  o  que  permitiu  qur  mui¬ 
tos  deputaci"*  pessealstas 
também  votasnetn  favoravi 
mente  a  i-rmiisa  rí-i  real- 
ruçie  ü ■  i’c  no  recinto  ca 
Assembleia 

O»  debut  . 
honu  prolon- 
ltr  hora*,  qur 
mos  o»  truiail 
1»  ediçuo.  O  ato  estava  mar¬ 
cado  para  muia-Jiora  depois, 
isto  t  a.»  i  ’)  33  e  a  presidên¬ 
cia.  por  lr*s  vèze»  ronsecuts- 
vua  colocou  u  rnaiena  em 
votação  -aiulatanrtr  a  to) tu 
de  “quorum  Deixaram  o 
piemino.  prejudicando  u  vota¬ 
ção,  deputtdn*  da  VTDN  tto 


Dapols  de  li. minado  o  traba 


EGBERTO  E  O  CELSO 


pelo  PSD 

FLÓRIDO  NA 
BERLINDA 

O  Comnr'  Bemardmo  Flóri¬ 
do.  primeiro  randidato  a  vice- 
prefeito  de  Nitero:  na»  prtix: 
mas  eieiçoes.  vem  sendo  apon- 
tadu  pelas  autoridade»  mumn- 
pai»  como  o  pnneipai  respon¬ 
sável  pela  situação  rm  que  »e 
encontra  o  Corpo  de  Bombei¬ 
ro*  de  Niterói  Desaparellia- 
do  e  sem  recurso»  de  esperie 
alguma  o  Corpo  de  Bombeiro» 
recebeu  apena-  40  melro*  dr 
nova-  mangueira»  durantr  a 
adzninntraçán  do  Coronel  Fl'»- 
rido  embora  houvesse  »ido  ar 
rerado  mais  de  CrS  fOMi  mi.  na 


vam-se  até  as 
do  encerrava- 


1  Manhã  de  Aulógrafos: 
;Nestor  de  Holanda? 


i  O  Clube  do«  Amigo*  do  4 
j  Livro  e  o  cronista  Conti-  } 

♦  nenttno  Pòrto  promove-  } 

♦  râo.  dia  29  próximo  as  » 
}  9.30.  na  Livraria  Ideal  » 
}  'Rua  Visconde  do  Rio  { 
»  Branco '.  uma  manhã  de  » 
»  nmrK-rnfo*  com  o  conheci-  » 
|  do  e«cri!or  Ne»tor  dr  Ho-  % 
j  landii  O  autoi  de  "Scssé-  { 
»  go.  Rua  dn  Rev-lucáo”.  } 
i  recebera,  aindu  sigttiíi-  » 
5  cante  homenagem,  de  cuja  « 
J  cobertura  ctnematocrufica  { 

♦  está  encarregada  a  "Capi-  } 
»  tal  Filme*" 


sUnao  Mu: 
lira:  c  Frei 
:»  úi  r  I 
letiderazn 
ízaçáo  do 


r, untura»  d»*- 
xrdot  a  rau- 
que  tínhu  çn 
italar  uma  «► 
letar  lss«natu 
>df  do  Parudi 


rAHPfON  ATO  DO  FSTADO 
TEVE  MAIS  SEIS  JOGOS 


parlamenta  ra»  •  -i 
brante»  Ji.-.  tra¬ 
que  não  se  n  nic 


savan: 
,‘u  de- 
dtícrimu  mçáu 
aumente  num 
r.»ntuiçi.o,  em 
íarantr  ao»  ei» 
dr  livra  pen- 
itararr.  que  u 
ma  casa  do 
•  i»so  devena 
quv  n  povo. 

di  batessem 
sua*  cranças 


Foi  cumprida  mai»  uma  ela 
na  do  XVII  rjmpeonalii  Flu¬ 
minense  dr  Futebol  Amador, 
ccm  a  realização  dr  »»’i»  par- 
1'da*.  Não  fõsse  o  tumulto  r»*- 
sultante  da  atuação  do  Fr. 
Cássio  Vieira  na  direção  do 
"mairh”  travado  em  Prtrópo- 
lis.  e  tudo  »ena  muito  bom. 
Os  resultado*  dn»  prel  o»  to 
ram  o»  seguinte*  Petrópolt* 
1  \  N.lr-n.  1.  Tré*  i; 

Valença  1.  Conletro  4  x  «io 
Fideli*  4  Campo*  p  x  Itap»*- 
runa  o.  Sáo  Pedro  de  Aldeia 
:•  x  Cabo  Frui  1  e  Saquan-ma 
I  x  Macaê  2  Valença  r  Nite¬ 
rói  foram  eliminado*  do  cer- 
'ame  da  FFD  Ha  entretanto, 
um  protesto  dp  DSF  »óbre  a 
arbitragem  e  o»  fatos  que  *e 
verificaram.  Inclusivr  a  para¬ 
lisação  do  embate  por  maia 
oe  15  minutos. 


!  L/Z  —  Df;em  que  o  Ccho  acabou  com  o  ]ôgo 
s  ÊLE  —  Ê  !  Aos  domingos  . . . 


Jeremias  Quer  Dar  a  São  Gonçalo  2  Mil  Telefones  Negados  Pela  CTB 

O  chefe  do  Executivo  gonça- 
lense  há  dois  dlns  qur  se  en¬ 
contra  acamado  e  determinou 
ao  eou  Oficial  rte  Gubtnete  Jatr 
Nascimento,  que  prestasse  as  ln. 
formações  necessárias  s  esta  re¬ 
portagem.  —  O  Sr  Jeremia* 
Fontes  —  disse  —  tentou  resol¬ 
ver  o  problema  apelando  pnrn 
n  Companhia  Telefônica  Brasi¬ 
leira  que  exigiu  nada  mai»  na¬ 
da  menos  do  que  400  milhões 
de  cruzeiro»  pam  Instalar  rrauv 
2  mil  aparelhos  em  .Sá-'  Oon- 
çnlo. 

Sentindo  qur  náo  contaria 
com  a  bon  vontade  dessa  com¬ 
panhia,  decidiu  Iniciar  estudos 
pnrn  fundar  um»  emprêsa  mu¬ 
nicipal  nn  qual  a  5'refrttur»  náo 
interferirá  poUtlrnmrntr.  pro¬ 
curando  orientar  os  seus  traba¬ 
lhos  no  sentido  de  rrsoiver  o 
problema  do»  telefone»  Cadu 
apnrrlho  deverá  custar  cêrcu  dr 
60  mtl  cruzeiro»  ao  pretenden¬ 
te  que  ficará  de  posse  de  ações, 
as  quais  darõo  dividendos  e  *e 
valorizarão  dr  ano  par*  ano. 
como  acontece  com  a  emprêsa 
de  Nova  Frtburgo.  cujo  suitem» 
ê  semelhante. 


seu* 


V*  telefones,  o  Prefeito  JcremU»  de  Metos  Fontes  está  estudendo 
a  possibilidade  dc  fundar  no  munieiplo,  uma  emprêsa  telefónica  e 
cassar  a  lleenca  concedida  á  Companhia  Telefónica  Brasileira,  que 
náo  quer  atender  ás  solicitações  de  novos  aperelhos.  ísse  serviço 
telefónico  municipal  será  feito  através  do  sistema  de  eutoflnancle- 
mento,  e  exemplo  do  que  fot  criado  na  cidade  de  Golánla  e  as  ba- 
sos  do  seu  funcionamento  |á  estão  sendo  estudadas  de  acôrdo  com 
Informações  obtidas  numa  firma  especializada  com  sede  no  Rle  de 
Janeiro. 

vimento  de  São  Gonçalo  Com 
4  mil  casas  comerciais  e  36  mil 
residências,  sem  contar  os  es¬ 
critórios  de  profissionais  libe¬ 
rais.  o  munieiplo  possui  apenas 
800  aparelhos  telefônicos. 


quorum 


As  classes  trabalhadoras  c  pa¬ 
tronais  bem  como  o  povo  em 
geral  serfto  chamados  a  cola¬ 
borar  nessa  Iniciativa  do  Pre¬ 
feito.  que  tem  em  vista  solucio¬ 
nar  um  grave  problema  que  tan¬ 
to  tem  prejudicado  o  desenvol- 


O  Professor  ••  penallstâ  Ro-  da  Ordem  r  dn  In 
berro  Lyr»  vai  rxnlicar.  em  Advogado-  dn  A*.* 
conferência  holc  á»  20  ho-  Mlnl*ri*rio  Publico 
m».  no  Olnáxlo  ‘Camilo  do»  Dífen*ore*  P 
Guerreiro",  d*  Faculdade  de  ndvocado»  jornall» 
Direito  de  Niteró  "t>ot  que  e  prommpra»  dw  1 
as  mulherr*  cometem  menos  Rio  e  da  Ouanabui 
crimes  do  que  homem’  „<<  nruAni 

O  Sr  Roberto  Lvrm  vem  n  Lv  1  êtpyi'1 

NtteziM  a  ronvlte  dc  secretã-  Jose  Martin*  I 
rio  "ere!  rio  Certm  Aradêml-'  rulpo  “7e  Cachem 
eo  Fvnri«tn  dn  Veira  da  F«-  cliente  de  Rm  Pont 
mlrtarte  de  Direito  Pela  !m-  densdo  pelo  Julx  d 
pojiárria  do  'em-  o*eo!h:do  marca  pelo»  mme 
para  »ua  confe*êticia  espiera-  meteu  Náo  s»tt*' 
se  que  a  m*«m»  seta  bn*tan-  Cachorro  anelou, 
te  concorrida  seu  advocudo  ao  1 

A  conferência  do  Sr  Lyr»  Ji 
f nr  narte  de  mr»  serie  d> 
outras  procramnda»  pele 
Centro  Acadêmico 
Dia  27.  também  ãs  20  ho¬ 
ra».  no  mesmo  local,  o  Minis¬ 
tro  Nelson  Huncn»  incumbi¬ 
do.  pela  Prrstriénria  d»  Rcpú- 
bllcn.  par»  elaborar  o  ante 
projeto  de  reforma  do  nosv 
Códtçn  Penal,  fara  ronferêt: 
cia  uSbre  n  asxunio  Par»  i 
palestra  d,*  Sr  Huncn*  « 


deün-  Dama») 


OUTRAS  HOTIflAS 


DEPOIS  dc  impedido  pcl*  mãe  de  *ulcld*r-n-.  Waldlr  Amargo  Fer¬ 
nandes  i2'.t  anus,  «oltelro,  residente  na  Travessa  Franco.  M. 
Barro  Vermelho  .  a  golpes  de  »óco»  e  pontapés,  agrediu  a  vrlhi 
mãe  impledosamente  Diante  dos  gritos  e  da  confusão  originado», 
acorreram  ao  local.  Imrdiatamentr.  vários  vuinhoi  qur  consegui¬ 
ram  a  muito  custo  livrar  a  anciã  das  garras  do  filho 

Sem  ter  motivo  aparente  que  Justtflrassr  «ua  atitude.  Waldlr 
andava  ha  alguns  filas  um  tanto  dlfrrentr.  Sua  már  Maria  de  I-our* 
des  Fernandes  i3ll  ano»  residente  no  mesmn  local*,  qur  )a  andava 
preocupada  com  o  proceder  do  filho,  com»  o  impedisse  dr  se  nu 
tar.  sofreu  violenta  agressão  pnr  parte  déstr  Assim,  para  «e  de¬ 
fender.  agarrou  sv  ao  filho  rm  luta  corporal  Os  vtzinhos  atraídos 
ao  local  pelos  grito»  da  anciã  nao  podendo  conter  a  revolta  d* 


êmlco  Ciro  S< 


Deverão 
dente  do 
Desemba 
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Sexta-Feira.  20  de  Outubro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


JG  Pede  ao  Gabinete  Ação  Contra  Carestia 


0  IIVRO  QUL  VOCÊ  DEVIR  TER  LIDO 
4  .  HJES  DE  «1111! 

ATUALÍSSIMO!  : 


rPreçot 

,Cr$  120,00, 


Previdência  Social.  de  medicamento»  .Ir 
amplu  consumo  popular. 

A  xepulr,  p«*ia  o  Sr.  Joáu  (Imilart  u 
oiumicrar  as  proviilámi»-  «ollciuidn»  vei»  ! 
balim-nie  pcln»  DiimhIhim,  quanilii  llirs 
cum-edeu  riilnvliti: 

Fixação  ilos  aluguel»  tlf  casa  e  upar- 
lamento,  em  função  du  melro  quftOfntln 
halnlavcl,  nos  principais  centros  urbauoa, 
pois  liu  nõlcs  grande  quantidade  de  innra- 
dms  di-mluglulM.  em  ratán  do*  alto»  pre- 

Vos  exigido»,  inacessíveis  ás  g'»mle»  cama 
das  da  populaçAo. 

bi  Llmilaçio  das  tasas  do  arrendamen¬ 
to  das  Irrrat.  em  imlu  o  território  nacio¬ 
nal’’. 

Finalizando  sua  mcilMigam.  dn  u  Pre- 
sidenlc  JC». 

"Acho-ine  poaauldo  da  cerle/a  de  qu-‘ 
o  pnvu  satierã  compreender  o*  sacrlllclo 
e  as  renúncia*  que  lenliainos  de  Impor, 
nesia  hora  crave  da  vida  nacional,  aos 
que  mais  podem.  em  bcneflclu  da  grande 
inullldàn,  daquele*  a  quem  a  sorte  Inibi- 
elnnãrln  reduzindo  o  seu  Já  apoucado  po¬ 
der  aquisitivo  tem  eontritmnio  para  colo- 
|  ,-ar  em  siluncãn  de  pemirla,  que  chegou 
aos  limites  suportáveis" 

★  Dom  Marcos :  Impossível  ao  Povo 
Continuar  na  Fome  e  no  Desespèro 

I)  Jorge  Mareo»  de  Oliveira,  bispo 
,U-  Mo  André,  ills.e  a  Ull  que  Jo»«  «<•«- 
i  lart  visitará  o  ABC  cm  novembro,  em  dn la 
. .  Iivniln  Assinalou  que  o  enculUro  do 


(.'OUsIUulçãn  Com  ou  sem  a  -ou  rep.ulu 
meiitavao,  e  necessário  que  se  volloin  bs  vis 
las  dos  homens  que  dirigem  o  nosso  Pai», 
para  a  impossibilidade  do  povo  brasileiro 
continuar  na  íoine,  no  desabrigo,  nu  corroii- 
lena  das  dooilfar.  em  uma  palavra,  cuntluar 
vitima  elernaineiite  c  daiulo  o  svu  amigue 
para  a  riqueza  desmedida  e  injusta  de  um 
pequeno  grupo  —  concluiu  Dum  Marco*. 

*e//v  *»#»»»#  4  »»»»»»»»*»»* 

;  ★  Jango :  Governo  Vai  Ajudar  a  GB 

j  -*0  tiovirnn  estuda  com  a  mAxi- 

!ma  simpatia  c  boa  vontade  o  auxilio 
redrnil  ao  K.stado  da  Guanabara”.  dl*- 
s  se  onlcm.  ao  chegar  ao  Hlo  i20..'ID  lio- 

ÍK  rasi  o  Presidente  Jnán  CioiiUrl,  anun¬ 
ciando  encontre  boje,  as  ll  liuias 
com  o  Governador  l.opo  Coelho.  qiinu- 
1  do  serio  estudados  os  prolilemn*  mais  ; 
í  promonlcs  do  povo  carioca 

Jango  chegou  liem  liumocudo, 

1  acompanhado  de  sua  inmllla  -esposa  \ 
s  c  filhos',  do  (jciieral  Amaufv  Kt-iu-l.  ? 
J  Clicfc  da  Casa  Mllllar.  Hermes  l.llrin,  » 
J  Clicfe  dn  Casa  Civil.  Eugênio  Cnllnrd.  1 
t  sco  secretário  parllciihir  e  outros  nu-  ) 
I  xillarc*  Esperavam-no*  no  Aeropor-  j 
i  to  os  lime  madures  l.opo  Coelho  c  i 
j  Celso  Pecniiha,  n  (Icm-rnl  dsvlno  Fcr-  < 
i  relrn.  Comniulantc  do  1,"  Kaérello,  os  J 
í  Itriqiiilciios  Perdigão  u  Aratihoia,  e  ou-  * 
j  Iras  autoridades  eivis  e  militares 

Embora  procurasse  fugir  ás  per-  I 
4  gunlns  dos  repcírlores.  disse,  contudo.  ] 
j  que  u  gnvórim  tal  cumbaler  de  todoi,  ; 
*  os  li .udos  a  carestia  e  n  Inflltrào  Ini-ltl- 
s  site  apressando  u  troinltaçáu  da  l.ci 
!  Aiitltruste  no  Congresso  Nacional, 
j  Sólire  o  ufvllvlivão  dos  iiiU-rlnos  e  elt- 
s  quadramcnlo  dos  autárquico*  inlor- 
!  moo.  que  já  expediu  Imdruçur*  urtfen- 
2  lc-  no  DASP  para  que  fóssem  atendi- 
j  do». 

»  .longo,  prometeu  audlèm-ta  nu  fio- 

Ívernndor  Celso  Pcçanha,  siihodo.  pela 
munlin.  Cm  seu  prngramu  do  tilo.  fl- 
J  guru  a  purlieipução  no  III  Encontro 
s  Sindical  Nacional,  ao  alnióçu  de  con- 
%  fruteinUaçuij  dos  LrabaUindorvs,  do- 
2  iiiingo,  no  SAPS,  t-  prometeu  Ir  A  posse 
2  du  nova  diretoria  do  CACO. 


f  D0  POHTO-PE-VISTA  WACIOMAL  " 

0  CHANCELER  E  UMA  POLÍTICA  EXTERNA 

GUERREIRO  RAMOS 


JANGO  E  PTB  ENALTECEM  A 
ATUAÇA0  DE  ALMIN0  AFONSO 


•  O  Pr»»ld»nt«  João  Coularl  •  a  banca¬ 
da  do  PTB  na  Câmara  Fadoral  pr»»taram, 
onltm.  no  Palácio  do  Planalto,  homena- 
nim  ao  lidar  Almino  Atonto,  quando  foi 
datlacada  a  firmeia  da  tua  atuação  duran- 
•*  o  parlodo  da  crita  qua  abalou  o  Pai» 
Todot  ot  daputadoi  (com  uma  única  anca- 
Cio)  atlinaram  a  moção  da  apoio  ao  jovam 
lidar,  documanto  que  lhe  toi  tnlrtgua  paio  próprio  Pra- 
lidanta  da  Rapúbllca,  numa  demonitracão  de  reconheci¬ 
mento  a  itu  trabalho  e  valor.  Pouco  antei  da  entrega, 
•  Daputado  Sãrgio  Magalhiat,  vica-pretidanle  da  Câma¬ 
ra,  •  por  dologaçao  d»  itut  companheiro»,  detcrevtu  em 
alguma»  palavra»  o  ateio  t  contidaração  da  tód»  a  banca¬ 
da  a  a  confiança  que  depositam  no  idealitmo  •  bravura 
do  Sr.  Almino  Atonto 

O  Sr.  João  Coularl  féi  quettio  de  também  pronun- 
ciar  alguma»  palavra»,  em  que  Identificou  no  Sr.  Almino 
Afonio  um  do»  liderei  polillco»  deitlnido»  a  priilar  re¬ 
levante»  terviço»  no  processo  de  emancipação  política  • 
económica  do  Pai»  Emocionado,  quaie  ã«  lãgrima»,  agra¬ 
deceu  o  líder  da  bancada,  prometendo  tudo  faier  para 
corretponder  ãquela  confiança  de  teu»  companheiro» 

Ei»  a  moção  que  o»  deputado»  trabalhiita»  ailinarjm 
a  fiieram  entrega  a  teu  lider: 

"A  representação  dn  PTB  na  Canura  Federal,  após 
examinar  os  ultimo»  acontecimentos  resultantes  da  crise 
político-militar  que  agitou  a  vidu  publica  brasileira,  deli 
borou  manifestar  sua  integral  eonfianca  e  aprovação  ã  eon 
cluta  e  atuação  parlamentar  do  líder  da  bancada.  Dcpu 
tacto  Almino  Afonso,  tendo  em  vistn  que  sua  conduta  e 
atuação  »e  orientaram  no  mais  alto  sentido  cívico  e  par 
tidario.  com  rara  demonstração  de  flrmera  e  bravura” 

★  AÇÀO  D0  GABINETE  CONTRA  CARESTIA 

Apo*  deciarur  mstaliuln  mais  uma  rruniáo  do  Gahmrte.  on- 
l**m.  o  Sr.  TN  leu  nu*n%a»:eni  ri»*  autoriu  rio  Prcsidfiitt  Joõn 
Goulart,  ao  CurueJho  di*  Ministro*  propondo  medida*  riráMIcA*. 
paru  cujUençáo  do  aumento  rio  custo  de  viria.  ha*p.*uln  cm  nu*- 
mortal*,  mie  lhes  foram  emaminhAdov  por  associações  ric  rio 
nas  do-casa  dc  São  Paulo  Hío,  Mina*,  e  Hra*ill.*.  contendo  nui^ 
d»1  t00  iv.  1 1  assinai  uras.  O  Conselho  ouviu  com  atrnçàu  r  solict* 
tou  bre\  c  prestação  ile  contflN  riu  Comissão  ricMjinada  na  reli- 
iiiãu  anterior.  p.nn*  proceder  a  c*tudov  sentido.  Secundo 


(Exclusivo  dc  UH) 


NOVA  lORQUH.  20  —  'EapecUil  UH*  —  Os  Sr^ 

*  J illrs  liuüoi»,  pri-aldelitc  du  ComiMáo  Ue  Ut-Ksii  du  Ubt-r- 
1  diuie  ün  Inipi  rm.il  a«  SEP.  c  Jorge  Biavo.  gel  eme  dn  mes- 
j  ma  aociedndc.  mlurmarum  -siibado  pela  mnnhA  no  Sr  Puu- 
j  lo  Silvctiu.  «ilietor  de  ULTIMA  HOKA.  que  nfto  navenu 

*  reunião  duquela  cuinisaáo  nu  parle  dn  inrrir  Em  seguiclu. 
1  Dobuls  cunndou  u  Covt-rnndor  Carlos  Liicerdn  n  depor  ante 
4  u»  membro*  dn  Comissão,  por  éle  especiiilmenlr  convocados 
$  pelo  letcloiii  O  mreior  de  UH  não  io|  lntormndo  dn  reu- 
?  mão  motivo  pelo  qual  não  compareceu.  Ao  saber,  no  tun 
»  negultiie.  que  Lacejtin  linvlii  prestado  depoimento,  Paulo 
4  Silveira  apresentou  formai  protesto  a  Secretartu  du  SEP, 


Na  reunião  que  toi  -iiutlli,- 
da  pela*  aii-rtiela»  constantes 
do  Prlmeiro-Mlnisiro  TN.  do 
Ministro  da*  K.-laçóes  Exterio¬ 
res,  Sr.  San  Tiago  Dantas,  o 
Conselho  de  Ministros  apro. 
vou  o  esquema  de  autoria  do 
Ministro  Oliveira  Brito  da 
Eriuracão,  estabelecendo  nor¬ 
mas  naru  o  funcionamento  do 
Gabinete  atrave-,  da  >ua  Se¬ 
cretaria.  Depois  di-  apreciado, 
o  parecer  foi  transformado 
em  decreto,  que  deverá  »rr  pu¬ 
blicado  hoje.  pelo  “Diário  da 
L'nláo".  ^  reunião  foi  presi¬ 
dida.  pràta-amente,  p.-lo  Minis¬ 
tro  da  Justiça  Alfredo  Nassei 
rnquanto  os  Srs  TN  ,-  San 
Tiago  Dantas  dispensavam 
atençúr.  espertais  ao  Sr  Ra- 


parki  Ministro  das  Kclaçors 
Exteriores  da  Polónia,  que  se 
rneontra  em  visita  oficial  ao 
nosso  Pai-  e  almoçou  cam  o 
Primeiru  *lim»tro,  na  Cháca¬ 
ra  do  Ipé 

Ainda  na  reunião  do  Gabi¬ 
nete  Itcau  decidido  que.  Ue 
«gora  em  .liante  lòda-  as  reu¬ 
niões  serão  rraliradas  á  tarde, 
com  miem  previsto  para  à*  15 
horas  Det-ldiu-se  lambem  que 
o  -'Premier”  despachará  ofi- 
rlalmenle  com  os  Ministros  de 
Estado  somente  na  Chácara 
do  Ipê.  eoiisidrrandisn-  qtie  os 
exnedlrntes  do  Sr  TN  no  Pia- 
nalto  vinham  ficando  multo 
tumultuado»,  ante  a  investida 
constante  Ue  deputados,  sena¬ 
dores  e  políticos 


JORNAIS  B  PROBLEMAS 


SÂo  li fi  vinho  m ur  ntibrlíAS»»»’  cum«  «  ' 


■  AINDA  OS  SALÁRIOS 


£  vxnlumvnn*  »*omn  cu  riiílti  onlcm;  o  aminnu»  puiu 
simples  do  siiliirio-mlnlmo  não  resolve  u  questão.  A  alta  d 
;.,isl„  de  vida  atingiu,  retlu/iu  a  timlii  igunlmcnlu  o-  alto- 
mi-dios  salários  Se  este-  não  Inreui  reajustado*,  a  crise  coi 
llmuirti.  "  di-silusliimi-nto  -orial  ocrmam-eeia  piufundo  E  ta 
vi-/  mais  perigoso  paru  es|a  eaprlehusn  urdem  demoi-raln. 
onde  so  o=  magnatas,  .o  n  eninun-a  d,*  elnin  prospera 

go/ii  a  vida!  . 

Os  rapaces  do  "Comi-io  d.i  M .* n I»m ‘ ,  com  «■  nAlural  aignei 

observam 

"lia  semanas  pievlmus  o  que  devia  ueuntecer 
lau  salarial  não  loi  solucionada;  ainda  não  está  soli 
du  saliirio-mimnui.  que  só  bem 
alegoria  mais  baixa,  por  isto  pri 


UDN  Desiste  de  Pleitear  Cargos 


PSD  Pede  Ação  Contra  Empreguismo  e 


PRESIDENTE  CONVIDADO  PARA 
VISITAR  OS  EE.  UU.  E  POLÔNIA 


□  sSutMirillnnçiti  *  rlcurum  rri 

cnm  tli*  imlii  «  qur  lur  jidlihrl  r«ti 

líiini  ür  fcimumP  m  »U>  l*a!» 

0A|iliriDi*.t»  ila  (t|n|tuiiihiU<ladr  Uu  rràrln.  «mira 
obra*  iIlrrlaN  »m  hirilrrlamriilr  rrpruilullvab 
iIm*  uiiijida  «Ir  rBlrdiutulniliriilu,  |»»r  evirl^nria  — 
ilmlr  intrrr^^r  "Orial i  r 

pa  iji.ttJu  riipneira  iln\  larfin  rxlnuinllnjiriu*, 


:o  (t  III  —  \  bantada  d»  l*SU  dreidiu,  pur  uuariinririuilr, 
rmuiiriidar  a»  1'rimrirvMlnKtrt»  unt  4*uvrroo  ila  nuli  coniplfla 
*u«teridiide.  runlra  u  tmfrrtubmn  r  o  clirnirlUiuo  a*»  tur%mo  trm- 
p»i  «| ur  %r  prrMfiipiiu  rum  *  r*f abitl/aç in  iln  ür  vlil.1,  rrnurtriMlfind»» 

iitiplii ilitnirrtir  **»|tir  iisvim  lu)  inlr rprf IjiiIii"  a  rruiiarin  dn  Inviru^iw  201. 
I  «la  fMiftnrndJiáii  II#r r«iu-ii4  »»  Itulirar  4  «ulHirilInAvAn  dm  ini|iurta« 
çAr*  4  rliorit»»  rriirrio  dr  rvM*oci»Iidadr. 

A  ttiuc4»  prsxftlisij,  rfdi^id4  prltib  Sr».  I.lclrinu  l.in»  r  Marllnv  Uu- 
itriíUF»,  rfii'»rrtr  ««*ir  »•  .Miitinlru  da  I  afrml4  prnpunii a  n  CJiniarj  imr* 
dialamrnlr  u«  prav idf ncia«  ijur  »c  intpúrni.  farrnd(i>«r  romplHa 

r  dr i »J Ji Aild  d»  poriviiu  fltiantrir»  d«  hl», 

“Imlirantiih  uu r  •  l.,int  .id.i  du  TM)  munilralr  411  Nr.  I*rr»idrnlr  riu 
(.wntrlhii  a  «144  4prrm«&u  «obrr  a  »ilua(.|<  <|iir  Ainr.it>  u  l*ai%.  riu  druir- 
rrnria  du  rrrftrimrntu  vrrlUinu»ii  dn  prrvu  du\  ulWld4dr«i.  nielitdit  unia 
pulltl*  4  vrter*  dr  tuiurn^ju  dn  auttirnlii  Um  uniu  dr  vlriu,  alruir**  dr 
liruridfnrijt  ,nlr .jiiatlj»*  qur  atinjam,  r-vpri-lalnirntr.  a*  Himf*  hhH.iU  mui« 
f «Aurrrlda*  A  banr.idn  umnKrsta  Initibrni  ,i  «ua  prrmupari»  rrl.ilivn 
mrntr  «  «iluui  .li*  (ínanrrlrj  r  nuerrr  an  Citn«rlhu  dr  MitiMr»»,  4trA\és 
dr  «ru  prrvldrnlr.  r  du  MjnMérh»  1I4  lairnda,  pr<ipnr  u  tâmara  irnr- 
dÍ4L4iiirulr  prutidèlM  íu«  M»ir  *r  impúrm  f4rrmln  *.r  rtptiqtvâu  rumplrta  r 
drtalhada  d»  pu»lvãu  rinaiit-r(r4  d«i  Pai^. 

'ucrrr  4  turiiada.  nrsta  upurUlnldadr  r  a  Wtuli»  dr  ihi^trivâii,  qrjain 
1  onoidrradiiq  a«  «rcuintr»  mrriidat: 

n  '  niii  «  ri.»cAn  dr  rarcn*  rui  tudii»  «•  «tlurr»  IrdrraU  r  «ãHlari)Uicui» ; 


r  rtclitftlvamvttlr.  rm 
—  rrmorAo  d«i«  rli4iiM- 
iMi  dr  Iniprriumi  r  rvl- 


Durante  ..  entrega  de  credenciais  do  Embaixador  Lincoln 
Cordnn  r  a  ví*ila  oficia!  do  Chanceler  Adam  Hnpai-ki  ontem, 
no  Palácio  do  Planalto  o  Presidente  Joio  Goulart  foi  convida¬ 
do  oficialmente,  par*  voltar  os  Estados  1  nidos  e  .,  Polónia  0 
representante  do  Govêmn  polnnê«  estendeu  seu  convite  ao  Pri- 
mciro-.MinOtro  Tancredo  Neves  e  ao  Ministro  das  Relacóes  Ex¬ 
teriores.  Sr.  San  Tiago  Dantas 

Com  ambos  o-  ilustres  diplomata-  estrangeiro»,  rerrhido» 
com  pouca*  hora»  de  diferença,  o  Chefe  da  Na-  ão  mantesr  cor¬ 
dial  palestra  tóhre  vário*  assuntos,  inelusn-,  «óbre  »  crise  de 
Berlim  e  as  ml  acues  comercia,-  r  diplomáticas  entre  a  nosso 
e  aquele*  paise- 

C ISC URSO  DE  GORDON 

Ao  (aier  entrega  de  sua-  credenciais  a»  Chefe  dc  K-tadu 
brasileiro  o  nóvu  Embaixador  do«  E«tado-  Cnidos,  Sr  Lincoln 
Gordon,  di*»e  que  “nette*  dl;,-  atributados  neste  mundo  amea¬ 
çado  por  perigo»  Inigualados  delnmiamono»  tamhem  com  no¬ 
vas  oportunidades  Poriemo-  construir  alicerce*  mais  fortes  e 
trai»  duradouros  para  a  cooperação  Intrrnarlonal.  ba-eados  nu¬ 
ma  comunhão  dr  iiiltrc-s,-  oanonai*  determinado*  Independen- 
temente  por  goserno*  reaponsável»  e  livremente  eleitos  que  se 
empenham  ent  melhorar  a«  condições  <o<  i  económica*  de 
seu»  povo».  Esse  c  o  significado  essencial  da  Aliança  para  o 
Progresso  inspirada  numa  iniciativa  brasileira  r  aluai  pedra 
angular  da  pulitira  de  meu  govímo  na  America  Ladina  No 
Brasil,  essa  Aiianca  »e  tradue  nko  *"  na  a;*i'tência  do»  Estados 
t  nidos  ao»  esforço*  do  propno  Govèrnu  brasileiro,  no  sentido 
de  acelerar  o  ritmo  do  desenvolvimento  económico  e  do  pro- 
prt-sso  social  para  todo  o  povo,  como  também  na  cooperação 
entre  nos  t-  missa»  republica-  Irmã*  visando  farer  da*  Amére 
ca*  um  ambiente  rondlgno  pata  o  espirito  humano  e  uma  fór- 
ça  para  a  par  enrre  a*  nações" 

0  >t  Lincoln  Gordon  esqulvou-sr  de  lazer  pronumiamen- 
to»  poiitieo»  ao»  jornatista.' 


que 

ctuuudn  pelo  auint-nlo 
iit-in.  por  empi.uito,  :i  e 
vimos  intui  uml»  de  greves," 

E  chegou,  realim-nlc.  .•  nrui.i  cie  greve*  A  primeira  vi  ui 
quehraitiln  mansi.meule  lia*  enron»  de  nrclii  tiu»  banco*  Ih 
puis.  vira  outra  e  outras  mais  aumentando  a  intensidade  >■ 
a  "ihração  Pode  liavcr  ressaca  ale  Segundo  os  rapaze*.  a 
*r|t|«yf  do*  líüiuàrlos  núo  ri»*  um«  prinicirH  onriri 

■  SALÁRIOS  E  JUSTIÇA  SOCIAL 

E,  então  indaga-se  sólire  a  inspiração  poliliea  do  mm. 
int-nlo 

Ora.  bolar'  , 

(jueni  inspira  a  ereve  é  a  neccssulude  dc-  salário»  mvlhure» 
Se  o  Govêrno  n-aju-ia.  na  lia-e  tiu  atual  elislo  de  vida.  n  sa- 
lãtln  miltimo  c-  -óirn  uie  o  mínimo.  ic->olvi-  a  questão  peia 
metade  E  o  que-  eu  diiilii  cintem  aqui:  o  sulárloininimo  c- 
ai|ili-le  que-  se  paga  i-lnpi c  gadn  náo  espi-cittli/ndn 

E  o-  silániis  tíns  seiiil  t’s|ieeilclizailos.  OS  dos  espeeinll/iHÍii- 
e  u»  do-  nltamenle  especliclizado»'’  f.ste».  por  acn.so.  nada  *sdn 
rum.  em  rchicàu  a  elevação  tio  custo  de  vida  no»  último* 
tempos?  Esli-s.  por  .-u-aMi  niiu  e»lâu  soin.-lulii  em  relação  a  alta 
provocada,  neste  nmnienin,  pelo  reajustamento  do  saiam 
minimn? 

Sim.  sofreram  »■  eslão  sofrendo  hrutulmenle. .. 

E  fala-se  rm  JUstien  social,  bein  Tancredo?! 

E  faln  -e  lambem  em  perigo,  hc-in  Jango?! 

■  COM  A  PALAVRA  JANGO  E  TANCREDO 

O*-  ri»»  ,,Ccirri*ln1'  *«ãn  i  al»*urirk'os: 

‘•Admriiino®  o  prru-o  nA*i  o  prrct*bí*m»>4  n* 

mesma  dlrwAo",  t\v  «•  litl 

F.  arHUrocHlMni: 

"O  'íilirlü-mJnimi’  (oi  aunu*nlnrio  A»-  rliih^e*-  m***  •  *' 
u.ri'  i*N(av.im  *I«*  iirÃrrin  «<un  fi  mi*(llri«.  qiu*  *w»  j»ur 

pttriisi  pnssir  ropiriumontif  ••  ,*t‘in  qualquer  opo5>».'U" 

«ririn  0-  o|hm árlos  náit  cnirtlllu  ariii**  «jiH*  hnjt*  no  I*  * 
rit*  Janeiro  e*  i*in  Sfio  Paul».  con«>tilu»‘in  ji  parU*  mviiui 
num*TOMf  «lo  operariud»,  Inriun  prol»*í'til<js  com 
relnlivp  K  os  ciulrus'"' 

A  rospant#  di*Vi*  n*r  rii»Ut  pelo  Cpit^rilin  dr  MinlMrus  •  j,rl" 
PiD-iiliTit»*  ri;i  flrpúltlira  Dr  aumrnhir  prnpurcu»uttlmt*ni«*  o 
sal,'»! I»»s  ri»»*  líriljKiv  tn»»lhor  n- -iiuinctari»  '»•  mrihm*  rcinum*rmÍH 
p»»r  fiVrçu  «la  «ni;»luli»»lr  ria  num  tlr  «ri»  a.  ou  m*ju  «I»  4'«*p»,(*UriiJ’*1 
çan  mi  ria  alta  «feptM*t;ill>!HCã»  »»••  lUlÜttinni  rir?»,  nrin  .hm  i* 
nom  Tanrrrrii»  K  r>tâo  ninrin  muito  «iirliov  convlc(o,«  ri«*  qu* 
a  anilrrulr  d«*  Sliniur»*  Mu*  pml«*tíriíT  rir  «imilqiirr  |*rnüo 
Uv  lapa/r-  fio  (Vurriu”  riizrm  Ainda 

•  F  Inrliiinvpl  p.ira  mantrr.  !»««•  rmprí*síi‘*  .•  lur».* 
t|tn,i  Ua  rrmuiM*ru(,â«i  r  pnru  imprriir  »»  nlvrlamrdtn  rir 
iiiild»  na  uu^ma  nuN»*na." 

Nu  *v  iríerr  a  t «Vilas  as  riupn-^as.  Inclusive  ■>  JoinalM 
tira» . .  . 

■  SALÁRIO  DA  VERGONHA  IGUAL  A 
INDIGNIDADE  OU  REVOLUÇÃO 

K  o  íiiori«nijli-mo  púlrilro*' 

O  uiiincntn  Lpn*  »‘**1r  trvr.  .10  apagar  rias  lu/r»  rir  IliCO  I»»1 
forca  aliás  rio  aumrnlo  <!»•  >al6noininímo  rm  outubro».  I"1 
rUlpriUhi  nu  ( umt*C“  dr-lr  anu.  pela  fiiullpriariii  2IM  lirpoiv 
xivram  as  rnriw'õ»'**  na  rn-r  imiIIücm  mtlllar  v.  Ja  alfora  r*»*1 
m  a  aUa  lui|)ftuuka  «h»*-  piryi»»  üv  uUIlriiulr**  r  servien*.  »jA*l*'< 
uu naria  |H'ln  i4*;  fn  i.iinrnto  «io  kalarin-iiimimo 

1'rn  rirpnlttrin  »l» »uaitõ'4l«'4iiu*ntr  apir>rntim  um  pruiri»* 
A  Cunii»*no  rit  JumIim  ria  Ciimnrn  riu»  Ucpuiadov  lôRiva  «»»* 
ternlcamentr.  U  po*  nUai\o  Fia  inr4in*»titurn»iml' 

O  üeMu  du  drputarif)  irllrtiu  um»»  necrNiliide,  uma  all*vi»° 
uma  HAUUsiia  \ccr-Hritirir.  aMirao  r  anvi»»,»lia  qur  nau  ínriur 
inuliirips  peta  ilnisia  lt*’.'nl  «la  fnmlssáu  «|«*  Ju»tlva  F‘ta  MUlk 
ipeniis  ‘«unllnar  «p»**  na*»  «atola  a«i  ilrputorin  »i|M*rs«*nlnr  o  p>“ 
Jcfo  A  mnliria  e  ri»*  -ilç«iria  «lu  Rxecullvn,  uu  *i',]n.  d«»  I  " 
•.Klciitr  «Ju  Heputollcti  »•  «l«»  (  utisrltoo  «lt?  Ministro*' 

.Iaiku  *•  Tnncrrclu  vMüu  rum  a  h«»la  l.eiam  **l<**  ••  ‘t111 
•lirtrn  o».  laPíi/r»  da  *  í'urrrlnM  para  srr  sr  *«?  animam  <' 


III  —  O  Sr.  IltrbrH  Lrv> ,  prr^idrnlr  lurlimtil  ri4 
rr**ull4ilM  ila  rruiòiui  Uu  l*SI>  r  m  rrn«*ri*tt«^3o  q*í 
>rii  punlti  »lr  vUla  «Ir  cjur.  u  illMiir*»»»  ri»>  Kr. 

viu  |’jtulii,  **iijiif  linvla  milrii  lAinjitlti»  sriiâ»»  »  ria 
riu  rum  a  rirrlarac^»»  'Ir  «|i>r  "n  Hrlmrlri»*Mi«iUlr«D 
x  iiiinir j^iirs  jt.tr .1  4i  rrtlàfD  aui.«/i»ní«,4'*,  rnituii  «uj1 
dr  sr ii  lurliilu.  N «■•«• «  i»«»ti*  ri|MUn«’ii  ijLir  Ir/  ilUIri- 
Sr.  Ilrrtinl  lm  tunlraria  n  rr'*l«  «la  rrittililti  «1" 
Irnisl;»  rrriijUfi»  iirln  vrcrrláflu  »  I  I  I  riinnJ  sullr», 
•rbrrl  l.rv> .  ilDtrlbuíria  i»u  lunlr  ti  uiitrm.  iilino-%r 
,i%  ti M  rMinliTii  prl«(h  Sm.  AiIiiíiIh  ('ar«l«»-*ti  r  JuLi 
o  partiihi  «unira  «»  »ru  prrNlilrntr  UU  a  nata 

il ti  rurrntlr  mfv  ria  qu.il  parlkllinram  |iarlamru(i»- 
ilor  »•  «t.i  I  ni..f  llrmiM  ràlUa  Nai  lnn.il,  «•  çri‘»lilfllli' 
trrlirrt  lr\>  ,  U-t  t  iinm*1i*rn  Inrin  r xjiimIcíS»»  «l«*  la* 
a  rxriUçâH  riu  «iHiniitt  pari Hiitriilarisli»  iiiuiliufriii 


povo.  I)  mesmo  falso  motivei,  iiivm-tulcc  |><>r 
uma  no»  a  espécie  de  inocentes  litnLx  ao  ecc 
munisnio.  que  iiáu  aeretlilniii  na  possibilida¬ 
de  de  delesii  cio  regime  denlrn  ila  lei  e  qui¬ 
que  éle-»  na  realidade,  guglariain  dc-  pusauii-, 
empi-Cklnni  aos  comunistas  uma  Importância 
n  mesmo  pretexto  c-sfarrnnndo,  flllio  tlc-  um 
in:iii-artliismo  indígena.  Iria  servir  de  Jtisll- 
fir-nl I vii  de  prelensn  veto  mllilar  A  escolha 
feiia  m-lii  pnvu  brasileiro, 

E'  necessário  libertar  u  Pais  de  alento 
do»  au  regime  ronstltuclnn.il.  merecendo 
igual  eiindonaçáo  ciualquer  golpe,  venha  da 
direila  ou  clã  esquerda". 


P6RTO  ALEGUE.  19  l  II.  —  Dutenrln  que 
"urge  reisalR-lcM-er  o  mais  absnlulu  res- 
p.-ito  a  lei.  por  parle  de  governadores  , 
guvurnadoV  e  eundennndn  u  que  eliamou  dc 
desgraçada  neuro.se  de  niéilo  do  enniums- 
mii",  o  Gen  Pery  Bevilaequa  'que.  hoje  » 
tarde,  as-um,-  a  chefia  -la  5a  Região  Mili¬ 
tar  ao  transmitir  o  comando  da  3n  Divisão 
de  Infantaria,  em  Sanl»  Maria  ft-r  uma  aná¬ 
lise  do  momento  naçmiiul.  e  veemente,  con¬ 
denou  o  despotismo  de  qualquer  origem  e 
veleidade  de  predomínio  de  qualtiuer  rins 
‘i-  uh  1*1.  destacando  uma  frase  de  Benjamln 
Constanl  ".Se,  nu  n-ginn-  demucráliro.  e 
condenada  a  preponderância  de  qualquer 


pUi»si-  muito  niuior  eiindvnaeão  deve  haver 
para  o  predomínio  da  espada  qUc  leni,  áein- 
pn  mais  fúevis  e  melhores  meios  de  exc 
rular  os  abusos  e  prepnteniiaS” . 

Em  solenidade  a  que  estiveram  presen¬ 
tes.  entre  outro»,  o  Prefeito  dc  huilla  Ma 
rui  Si  Mlgllel  Viero  c  o  lllspo  rlioresBIHi. 
Dum  Vielor  Sartori.  ao  transmitir  n  roman 
do  »u  Gen.  Olymplu  Mouráo  F.°.  nm-sccn- 
tou  Bt-vjiaçqua,  referindo-*»*  ft  eri-e  politlen- 
mllllar  de  agósto:  ‘Tma  desgraçada  nciirn- 
se  de  mído  do  comunismo,  que  já  Unia  ve? 
pos  em  féna*i  n  Constituição,  em  1957.  agn 
ra  paisnniln  quase  um  quarto  de  nériilo.  trm 
ft-rvir  para  nóvo  alentado  a  soberanin  do 


novo  Diretor  do  dct 


»  Tomo:/  tK.s.f  ontem,  no  meço 

*  ÜCT  o  '"nroriW  JJnpobrrfo  /Jorfnçar 
2  toTlrtndf  entre  etun  o  Jin/.ff.o  cfo 
4  Boctr.vn  Cunho  qve  sonrfnrnm  i 

*  ecntfo-ffic  o»  tjLOUdatlri  r  o  ;»•  od , 

*  prestado*  u  attininiitraçdn  ouhlicn 

*  Açreoerenuu.  o  Cororel  Uattnher 
2  hdílcoi  dr  eu  progromu  n  frente  n 
2  ttrmlno,  com  rtioior  uroint  ir»,  dc  1 
4  e  do  Sn  ir-./  Ce  T**/cfocio.  crtnrdo  i 


ATENÇAO  VIÇOSA 

VIAÇÃO  ÁGUIA  D’0UR0  LTDA 


toinunka  qur  Mlá  If4lp tamlo.  dr  •rtimHi  «  lébirtu.  nu 
lc  horário. 


K  JA  l»l  4  (in  Itil»  «»  b,.»ll  «Hi/NI 
Saída  rir  Vtfitn*  j»  «.Ou  iiurat 
*AmhAOKNS  SO  RIO 
I  «tncü«»  h«iri»»Í4fcria  Mjiriiiin  I 
liulrhf  11  Trl  j  W-Hli: 

'A-MhMiKNh  CM  VIÇííKA 

Hiidinurlíi  Traça  da  Hitndnn 
THrlonr  IMI. 


OUTRAS  NOTICIAS 


•  JANGO  NO  RIO  —  O  Pi 

íldênte  da  Hepublica  pi 
maneeerá  n*  Guanabara  a 
aegunda-telra.  Iloje  a  noll 
compareeeri  a  terfmónu  i 
Itt  Encontro  Sindlral 

•  ACÔRDO  CULTURAL 
O*  Chanceleres  Ibjnrki 

.San  Tiago  Dantt 
oritein.  a*  IS  ho 
do  ruliural  enti 
o  Brasil  mima  ( 
foi  pre»idld«  pe 


acórdo.  o»  duia  Governo»  com- 
prnrnetem-se  a  adolar  medida- 
luaiulo  ao  meremei.tr.  da»  re¬ 
ciproca*  relações  rulturai»,  *r- 
II  st  ira»  e  cientifica-  Estão  pre¬ 
vista».  entre  outro»,  a  conces¬ 
são  de  hólsa*  de  estudo»,  ev 
poviçóei  de  proilulon  n»rus 
na",  maior  intercâmbio  espor- 
io  de  doleiuivòc»  ar  - 
eienlifiea».  nedidu» 
i  serão  adulada»  mu- 


ora»,  um  ncó.  Dvo.  envii 
ie  *•  PolunU  e  tl»tlc*<  e 
cerimónia  quç  rs-a»  que 
do  Sr  TN  No  tuamente 


CONGRESSO  VAI  APRECIAR  ACÓRDO  DE  ROBORÉ 


Foi  onccrrodo  o  Curto  d«  Coifrtntorologlo.  orgftnitido  polo 
Ooconto  Podre  R  do  Corvalho.  com  *  colabortçào  doi  Doutor#» 
Luif  Guimtràat,  Waltor  Atevodo.  Waldtmor  Kkhlnhowtky,  Ot* 
cílio  Roiondt.  Ntlton  do  OUvtlro,  J.  A  Faustlno  Pórto,  Raul  R. 
Gonçalvr»  o  Horicio  C«trropoloto  o  promovido  poio  Soclododo  do 
Modiclno  o  Cirurgia  do  Rio  do  Jonolro.  ésto  curto  d«  potgra 
duacoe  médico  contlou  do  12  oulot,  mlnitlrodot  por  oip«ciollt(ot 
do  ronomo.  A  fotografia  motfro  um  momanto  do  Stttáo  do 
Encorramonfo,  protidldo  polo  Profottor  J.  Cardoto  de  Cattro. 
quando  tomava  da  palavra  o  Doconto  Podro  R  d«  Carvalho, 


★  AMARAI  PRESIDE  PSD  “““  hojo  è  tardo  o  rouniào  ri 

lluminonto.  quonrio  tora  drbaliria  a  tucottio  oitadual.  Tu 
dica  que  o  preildrnte  nocional  t  otlodual  do  partido  cec 
prottòot  do  Governador  Coito  Poçonho  t  proporá  no  reui 
candidatura  do  5r.  Hamilton  Xavier.  O  governador  amoo« 
Sr.  Amoral  PoIkoIo  com  a  hipétott  do  voltar  para  o  PSP  • 
o  Sr.  Miguel  Couto  Filho 


AGORA  EM  NOVO 
LANÇAMENTO 
EM  TÔDAS  AS  LIVRARIAS 


/ 


A  VIDA  DE  ROBERTO  SILVEIRA 
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ULTIMA  HORA 


Sexta-Foira,  20  de  Outubro  de  1961 


j  uru  do»  tnai*  t>crlus  umqlmcn-  dois  grandes  problemas:  du 
;  te  c-»ii  i-slUdo  pelas  autorida  presidiu  e  dos  menores 

|  des  fluminenses.  _  .  ... 

1  —  Os  do  presidiu,  corn  a 

posse  da  Ilha  Grande  e  sua 
I  r  a  n  *  formação  rin  coloiua 
«bcrla.  ortdc  poderia  ser.  In 
elusive,  explorada  a  industria 
li/ação  do  peixe,  com  o  tra¬ 
balho  dos  próprios  presos.  O 
único  presídio  existente  no  Mv 
tado  do  Rio  e  de  construção 
antiquíssima  c  i  n  suficiente, 
sem  oferecer  condições  para 
a  recuperação  dos  presos. 

2  —  Os  do  menor,  com  a 
instalação  de  um  tocai  para 
triagem,  na  IHia  do  Carvalho. 
Atualmente,  por  falta  de  inv 
t .ilações  pertencentes  ao  Esta¬ 
do,  os  menores  são  presos  rm 
distritos  policiais  ao  lado  de 

j  marginais,  assassinos  e  desor- 
j  doiro'  A  .situação  d<>  menor 
abandonado  (  tão  grande  que. 

J  recentemente,  o  Serviço  So- 
I  ciai  da  Paroquia  da  Vila  Pe¬ 
reira  Carneiro,  realizando  um 
i  levantamento  no  Mono  da  Ma- 
[  verói,  próximo  ao  centro  da 
!  cidade  de  Miterói,  descobriu 
17  criancas  tuberculosas  S'o 
;  morro  vivem,  apenas.  40  ia- 
i  mílias. 


—  "A  adminisliação  da  Coliniia  Penal  C.iudidu  Mendes, 
na  Ilha  Grande,  pelo  Governo  do  F.s  lado  da  (juunabaru.  c 
uma  inlerveiie/io  iriermstilucioniil,  indébita  e  afrontosa  e  se 
os  tliifiiinenscs  se  pusessem  cm  brios  e  perdessem  a  sereni¬ 
dade,  que  e  uma  ilus  carai.lcrlslieas  da.  sua  psicologia,  agi¬ 
riam  lègitlniameiite.  sc  agissem  pelu  íftrca"  —  disse,  ontem, 
a  reportagem  de  I  II.  o  Deputado  Dail  de  Almeida,  sõbrc  a 
permanência  tle  tiopíis  militares  da  Guanabara  na  filia  Grun- 


ONDA  DE  CftIMES  SEXUAIS 
ABALA  0  ESTADO  DO  RIO 


Menor 

Relcnndosc  ao  problema 
do  menor,  disse  o  deputado 
que  não  e  apenas  a  Ilha  Gran¬ 
de  que  deverá  ser  reivindica¬ 
da,  mas  também,  as  Ilhas 
dus  Flores  e  Ilha  do  Carvalho, 
onde  estão  Instalados  uma  co¬ 
lônia  do  I  MIC  e  do  Serviço  de 
Assistência  ao  Menor,  rcspcc- 
t|vamcnte. 

Enquanto  o  menor  no  Esta¬ 
do  do  Rio  continua  abando 
I  nado  por  falia  de  estabeleci- 
|  mentos  estaduais  para  se  rea- 
I  li/ar  a  triagem  c  sua  interna¬ 
rão.  governos  tederal  e  esta¬ 
dual  (da  Guanabara  t  crjnti- 
1  nuarn  administrando  e  apov 
snndo-sc  de  locais  situados  cm 
território  fluminense.  %em  que 
o  verdadeiro  dono  déles  sc 
i  aproprie. 

Soluções 

Se  o  Governo  Fluminense 
tomasse  medidas  enérgicas 
para  reivindicar  a  posse  das 
ilhas  poderíamos  solucionar 


O  Deputado  do  PDC,  duruulc  o  Govéillu  do  cx-Guvema 
dor  Roberto  Silveira,  loi  um  dos  líderes  do  movimento  pela 
posse  du  Colônia  Penal  Cândido  Mendes,  eonseguindo  do 
ex-Guveinador  u  designai  ão  de  uma  comissão  puta  estudar 
o  assunto,  pois  o  Sr.  Roberto  Silveira  desejava  transformar 
a  conhecida  II. MA  DO  DIABO  em  uma  "colônia  aberta",  pa¬ 
ra  recuperação  de  presos. 

Aspectos  do  poder  público  Estadual. 

No  momento  em  que  o  Co- 1 ,oln  Jurisdição  restrita  ao  ter- 
vémo  Federal  muda  sua  sede  ntuno  da  unidade  federativa, 
deixando  a  Ilha  Grande  em  respectiva.  O  que  ca.ac  en/a 
poder  do  Estodu  da  Guanaba-  ,J  re«irnL'  lc-«lcrativo  e  justa¬ 
ra,  sem  que  o  Govérno  Flumi-  ,nL’n,i:  'sso,  logo,  a  existência 
nense  tome  qualquer  provi-  em  lerrilóno  lluimncnse.  de 
ciência  para  reivindicar  sua  ordens  da  jurisdição  do  Esta 
posse,  os  deputados,  através  do  da  Guanabara,  c  uma  m 
da  Assembléia  Legislativa  impção  Inconstitucional,  in- 
lembram  a  idéia  do  então  Go-  dcbttn  e  afrontosa  . 
vernador  Roberto  Silveira.  2  —  Político  —  polUicamcn- 

O  Deputado  Dail  de  Almci-  (t.  interessa  ao  Estado  do  Rio. 
da.  cm  declarações  à  reporta-  inclusive,  como  contribuição 
gem, ‘disse  que  o  problema  é  p;ira  solucionar  o  problema 
sério  c  tem  dois  aspectos:  penitenciário,  o  problema  do 

I — Jurídico  —  “o  exercício  encaminhamento  do  menor. 


Violentou  Duos  Filhos 


Sem  Perigo  melhores  cnmllçóc»,  o  seu  pôr- 

to,  cniti  a  extensão  da  linha  de 
enquanto  o*  eumcrclonles  transmissão  da  Uslim  de  Re¬ 
de  Angra  dus  Heis  afirmam,  «onde,  através  du  Cantelrn  de 
,.,ii  seu  telegramas,  que  u  si-  Obras  dn  CIIEVAP,  e.  poste- 
tuaçAo  ó  dramática,  u  vtec-pre-  rlormonlc,  eotn  a  construção 
Mdcntu  dn  Comissão  Estadual  da  Usina  do  Funil 
tle  Energia  Elétrica.  Sr.  Eugê¬ 
nio  de  Castro,  declara  que  o  Telegramas 
problema  não  é  táo  grave  ns- 

sim.  porque  os  comerciantes  os  telegramas  enviados  ao 
reclamam  sem  conhecerem  o  Governador  Celso  1'cçanhn  e 
problema  tecnicamente.  no  prt>M|denle  dn  Comissão  dc 

_  Energia  Elétrica,  Sr.  Armando 

«-ouso  Ferra*,  assinados  pelo  prcsl- 

O  que  causou  a  falta  de  ener-  d«  Associação  Comercial 

gin  na  semana  passada,  segun-  iif1  AlJ~ra  éos  tíeis.  Kr.  hui* 
do  o  engenheiro  da  CEEE.  f.d  Kllas  rii7  0  reK'"n,c: 

a  retificação  de  um  eixo  que  CEEE:  —  "Estamos  res- 
precisa  ser  leito  em  um  dos  mo-  ponsaldiiznndn  V.S.  pela  sl- 
lures  da  Usina  Termelétrica,  tuação  verdadeiro  descalabro 
aliás,  o  maior,  de  500  KVA.  O  M,  encontra  serviço*  força  e 
eixo  foi  enviado  para  o  Arte-  Jm  Angra  dos  Heis.  Causando 
nnl  de  Marinha  onde  seria  rc-  grandes  preivif/os  cronomia 
lificado,  porém,  como  foi  mi-  Estado  referente  exportação 
possível,'  a  Comissão  nercssi-  rnfé  minério;  ocasionando, 
tou  dc  comprar  um  eixo  novo  inclusive,  falta  trabalho  pes- 
no  exterior  «  ainda  não  chc-  snn|  estiva  e  resistência,  eom 
gntl.  assustadora  redução  atividn- 

...  des  comércio  e  indústria  Usl- 

Medidoi  n„  Trrmrlélrlra.  local  denóslto 

SfA mteiésse  o/ reparado  cérca  30  dias 
económico  pois' lá  encontram-  >m,ral°  aa0n  de?.°  ,  Kr 

exportados  grandes  quantida-  "".sobitamenle  InsnUs- 

des  de  café  e  minério,  e  ou-  fa,orla  nercssula.le  acrenses. 
tias  pequenas  Indústria.»  >.  já  (a'  f-ui*  Elias  Miguel’, 
poderia  ter  sido  solucionado  Ao  Governador:  —  "situa- 
se  o  Govérno  conseguisse  exer-  çân  verdadeiro  descalabro,  fnl- 
cer  maior  força  sôbro  a  I.lght  la  lu*  fõrça  Angra  Imposslbl- 
c  conseguir  estender  a  linha  lilnodo  completamente  expor- 
dc  transmissão  du  Ribeirão  das  laçáu  café  Diste  pôrlo.  Solicita- 
l.njes.  na  Usina  de  Pontas.  até  mos  urgentes  providências, 
n  município,  obra  ,íá  pleiteada  Problemas  dos  mais  graves  ps 
pelos  engenheiros  da  CEEE.  ra  economia  do  Estado,  estiva 
No  entanto,  só  em  I0C5  é  resistência,  armnzonatJorcs.  cx 
que  o  município  ter  A  suflclen-  portadores  caré  e  companhias 
te  cnergiu  para  aumentar  suas  navegação  e  coniérrio  gerol. 
Indústrias  e  movimentar,  em  <ai  Luiz  Elias  Miguel". 


Violentou  o  Filha  de  1 1  Anoi 

<  rime  Mlãnliro  nu  tiuleucit  r  rwiltrvãllMle  to  rmulidv.  Um- 
»*rm  n»»u  tnualciplu.  ftu  I*.  O  Uvradar  MbMtii*  d s  Silv»  (14 
AH  mu.  rtwdfUlf  da  laimd,  d»  Dói  >laU,  vtu«ü|  «tvU  rns  ram 
fianhiA  (ir  iui  nihi.  M  .< >  K  d t  II  At  idad r 

A  vida  df ir*  rm  lamiiu  pimu  normal  talrrURt»,  dia  r,  o 
tio  matrrna  rrcrUrn  rm  aua  ra«a  a  imita  da  atiimnhi  «o»  rbu 
rando  ronvyUiv  ainrntr  runUa  tada  a  UrdlA  airularA  bruudii 
n  drpMimrntn  da  mrnor.  MU  pa.  ürp„,a  dr  Mpanr A  la  bifbirjinrn 
U  r  arraa tA-ta  prl*>  i  hi*  arabou  por  conavotar  o  aU  britial 


MACAE:  REACAO  DOS  OPERÁRIOS 
OBRIGOU  PATRÕES  A  INDENIZAR 


Tarados  em  Niterói 


bai  rnrunt/adu  inDunUnt  no  Fartiar  ^bani«t.  a  «urpa  dr  ««. 
tMtôim,  nu.  qur  foi  Adrutifiradu  pria  Fnlifia  ramo  mrnor 

AbanilnuMii  I»  rrimr.  maia  tardr  ar  rnrlua  rutita  arndr»  dr  anto 
ria  dr  utn  IdraUti.  dr  inimr  HHla  Mrndrs  (fb  ano»,  artti  prolitiiv 
r  «nu  inuiadiA  «rrtal  «j ur  junUmmlr  eiicn  outro»  amic>»  »rru  r.« 
mrirnÒM  t  arim  rrtron  drata  npfclr 

t>«  autnrr*  do  mtnulruuM  rnmr  prrniartrcrram  um  trrto  tempo 
rarondldw»  (irpitl*  rntlo,  lAruUt  áitiitiN  da  «lliata,  «oiiiparrrrraitt 
a  fulirii  «lrRiinrlando  llrllo  Mltnir»  rtiiun  rrapomavrl  brm  ra 
fu»-  um  tal  dr  Tutu  d*  Raiana  indivídua  aaiabundo  *  dnprnrirl 
aliriador  dr  rarnorr» 


de  500  trabaltiadore»,  e  de  outro*  orgão*  de 
classe,  «s  Inbnca»  arlma  aludida*  viram-se 
na  contingência  de  Indenizar,  de  acórdo  com 
a*  lets  trabalhista*  tndn-  a*  empregado*  dl»- 
pen-adu-  Em  inlormaçcw-'  obtidas  na  s**de 
rtn  Sindicato  do*  Ferroviário- .  soubemos  que 
estava  prevista  para  o  Ultimu  úhado.  uma 
pa--eala  monstro  pela*  nu*  da  cidade,  em 
sinal  de  protesto  eontra  a*  drrai-sõc •  do* 
operário»,  No  entãnio  e»s;i  manifestação  não 
chegou  a  ser  realizada,  já  que  a  prvào  da* 
classe*  trabalhadora*  fé*  rnm  que  o»  indu* 
irlai»  marcassem  para  hoje  o  lumpnme:. ti¬ 
da  prumexsa  de  pagar  rtgorossmcnte  a»  in 
denljaçôes  que  pretendiam  ne-çar 


liciilador  da  sua  Associação  Piofissionul.  O 
procedimento  dessas  Indústria»,  tentando 
impedir  que  centenas  de  opcríirlo*  *<•  agru¬ 
passem  nos  seus  sindlcotos  pnra  exigirem 
posteriormente  lhes  fòssem  concedida*  as 
xantogens  e  os  benefícios  legai',  encontrou 
a  mom  forte  repulsa  por  parte  da»  el*»-e» 
trabalhadoras  do  município.  Uhegou  me»mo 
a  ser  objeto  dc  cogitação  um  movimento 
destinado  a  paralisar  totalmente  as  ativida¬ 
des  em  Mocaé. 

Ferroviários 

Com  a  solidariedade  do  Sindicato  do« 
Ferroviários,  que  reúne  no  municipm  cérca 


Com  a  promessa  de  pugumenlo  da  in¬ 
denização  integral  aos  trabalhadores  demiti¬ 
dos,  o  que  estava  previsto  para  hoje.  desa¬ 
nuviou-se  n  tensão  que  se  verificava  entre 
as  ciasses  trabalhadoras  de  Mncaé.  A  pre- 
U-xto  de  que  mandara  um  representante  a 
Europa,  adquirir  máquinas  para  n  moderni- 
-ação  de  seu  serviço,  a  Fábrica  Banloche 
.meias  e  iilligos  de  lãi  despediu  H0  empre¬ 
gados,  dentre  os  quais  nlgun*  lideres  que 
lutavam  pura  conseguir  a  fundação  do  seu 
orgáo  dc  classe. 

O  mesmo  falo  ocorreu  com  u  Fábrica 
Veneza  (artefatos  de  couroo  que  dispensou 
empregados  ouc  fn*lam  parte  do  grupo  ar- 


Confctsou 


\p"«  è  driiunru  üut  uiriivm  a  FmIitia  rlrtNuN  *  |t.«»Àw  úu 
fin>n«tr«  d»  Finjur  Mniu-ai  ÍMlXm,  om«i  •  frí«mmi»  «i-*»  %tr 
nU  uma  lAfA  rAtftum  OftAlliAiidp  o  Aronl«rldtt,  afirmtau  um*  r» 
dníu  antrri4tr  rnmprant  dua»  fArrAfA*  dr  rarhau  para  a  farra 
Iludindo  m  mrnor  In  r«ioi  yur  MU  l»rU«»r  mria  xarrafa  d*  li 
i)UldD,  dando  A  UfUf,  «ata  a  %+  u*  ludiBln*. 

A  rniiiçA.  a  prinripto  rr«i*tia  tud»  pa«»lv arorulr.  »«.h  a  «cm 
du  Bit  ih»I  (  umu  lu  ai»  tardr  »ai»*r  da  IrtariU  a  «ur  »r  rutrr^ara. 
v  mon»tru.  para  tr«U  mltmiran  r  tAittbrm  para  Imprdir  «ur  «  mr» 
mo  grUAaar.  rbamand«  «uim.  a  alrnçlu  dr  pupularr*  «nr  por 
ali  r vrntualnirntr  piuaiMm  « nmr^on  a  aprrtar  a  rartanta  ria 
nirnrr  atr  «ur  r«ir  «rH>  a  falrrrr  Ainda  Aa«tm.  rnm  a  criança 
morta.  prr»i»tira  na  pratira  abaminavrl  r  bf»lial 


fi»  drnaanaDlrt  Ud«i  mrnorr»  alcun*  drlr»  ja  alwiadn»  In 
clutrain  na  lista  ainda  d  mdiudu»  drnarmnadu  Tutu  da  Baiaaa. 
«ur  areundo  rir*  na  nuitr  antrrinr  i«  rrmtr  ratava  rm  rem 
panhta  dr  Hriin.  An  ««r  tndo  tnd*»  a  •  Aterro  du  Par«ur  *>haac<i 
rra  »i  anlru  dr  drpratafíer»  torpe»  dr»lr«  “mniiatro»  armai*”,  lar 
mando  uma  “*ant‘  «umpntta  dc  «arina  mrmtfrn» 


Homenagem 
do  Conservatório 
de  Música  a 
Eduardo  Luiz  Gomes 


interesse  por  ajudar  a  indús- 
ttia  dc  mineração  fluminense, 
que  vem  lutando  com  grandes 
dificuldades  para  a  sua  »»>bre- 
vi-  ência. 

Rccoidam  os  proprietários 
dc  minas  no  Estado  do  Rio. 
ciuc  no  dia  3  de  julho  ultimo, 
cnuvininharam  au  Suhgabinc- 
le  Civil  do  Sr.  Janio  Quadros 
no  Estado  do  Rio,  um  oficio 
cm  que  fariam  igual  apelo  ao 
então  Presidente  da  Rvpubli* 
ia.  No  entanto,  as  autorida¬ 
des  ícrieinLs  não  fi/cram  qual¬ 
quer  pionuneiamento,  lato 
que  molivviu  a  renovação  do 
apêlo.  í 

4i!iumiHiiimiiiiiiiiiiiiiniii  siniiimimiiiin«iniiiifniflliiiiiBHiiiiiiiiiiiitBiiniiiBiiiiitiiiuiiimiHiuuiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiitiiifm»iiniinuuiWKii 


explorai  ao  de  minérios  em 
lerriii-iio  fluminense. 

A  exemplo  du  que  loi  leito 
junto  ao  Govérno  t-sUulu.d. 
pretende  t>  Sindicato  que  tam¬ 
bém  o  Govérno  da  União  se 


A  Diretoria  do  Sindicato  dos 
Mtnemdores  do  Estado  do 
Rio,  vai  encaminhar  olício  ao 
Ministério  de  Minas  e  Energia 
Elétrica,  encarecendo  medi¬ 
das  que  venham  estimular  a 


Sedução 


lirnkur*  Amrdr«mtAil»»  Irmrndv  priA  CiSO»r«Ur ia«*ia  êt  »ru  (r»t« 
•»*  mrnurr»  iiritmu«trAiAin  luiiia»  o»  ptitcruo*  u«adu«  pflw  liriéoi 
pAf«  *  trOuf  iu  l  o»  »»*b  nirrt»  d»  fuRilda  otitri»*  m  *  ifpm  4» 
dintirir**  mu  brlitdA*  IquAir  tudu»  m»  nirniirr»  >1m  tiruad***  rm  al- 
rtoil)  «.  aa  maior  partr  por  tttrio  cir  vioirm  i»  tuica.  !»*■•  •  m«nrt 
rs  »rn  trr  a  «urrn  r»«»*rrrr  «*«•  »r*»r**di»»  r on»' JWlrntfiGf  pr|* 


O  Cónservalórlo  ée  Mú¬ 
sica  ile  Niterói,  numa  ini¬ 
ciativa  ila  sua  diretora. 
Professora  Kaymunéa  Vi- 
anna  Mogalbác-,  hoii-enn- 
geará  com  unia  sessão  es¬ 
pecial  amanhã,  o  memória 
do  iicb-r  çlassista  !•  ii nardo 
Luir.  Gomes,  um  tios  fun¬ 
dadores  daquela  cfCÓta  de 
música 

O  programa  que  »p  ini¬ 
ciar»  ás  17 .horas  terá  lu¬ 
gar  na  sede  du  Conserva- 
lúrln  e  será  dividido  em 
duas  partv*.  Na  primeira 
verificar-se-á  uma  «essão 
solene  qunndo  o  escritor 
Maurilio  de  Güuvéa  pr-i- 
minciarn  n  oração  oficial, 
sendo  também  inaugurado 
o  retrato  do  homenageado 
que  loi  em  vida  um  dos 
grandes  colaboradores  do 
Conservatório.  Na  segunda 
parle  o*  alunos  da  escola 
executarão  números  musi¬ 
cais. 


■nu 


FESTIVIDADES  ACMCOLAS 
m  MUNICÍPIO  DE  MARICA 


rn  rrifUr  »u»  idmiidAd'  »  Foliri*  f»í  rlrnf(llr*dA  y«»r  «m» 

•  ui  Ur  rrunf  4  pr!u  Irlrfanr  «ut  UfnbfW  •»  nurfliu  Jo-»*  t-A- 
IM-Irlf*.  rlrm»nl«  (irhadw  n«  Fulirix  r  por  d*m»i»  ciiniirrido  p«r 

•  UA»  llTAl  «OU44I  r»tA  fBlOUldn  Rtl  ta»0 

\uini  ao  «ur  tudo  inilift  P*«Im  mrftf»*  Ifr»  >i»1  l’i* 

ram  da  'uriia' 


KÊLsJfíJAA  recuperação  da  Pátria,  fé*  muito  alarido. 
f1  ,-i  eutucou  nfguns  camundongos  inocentes. 

SÉM*M4 ■■  varreu  cisco  mliido.  mas,  de  concreto,  criou 
graves  prejuízos  para  a  administração.  O 
<|Ue  se  pretendia  nán  era  a  apuração  ho- 
nesta  e  Item  Intencionada  das  laleatruas. 
Nada  disso.  A  mela  era  dar  no  povo  a  ilusão  da  limpeza  re¬ 
clamada.  mostrar  o  que  se  pretendia  lazer,  sem  a  preocupa¬ 
ção  real  de  rnzer. 

As  famosas  comissões  de  Inquérito  paralisaram  a  admi¬ 
nistração.  Os  grupos  de  trabalho  —  mais  dc  oitenta  —  são 
organismos  estranhos  que  ate  hoje  tumultuam  a  burocra¬ 
cia.  subvertem  valores  e  conduzem  no  caos  Inevitável  os 
esforços  sadios  do  administrador  bem  intencionado. 

No  Instituiu  du  Resseguros,  um  dos  ninis  liem  organiza¬ 
dos  do  Puís.  instalou-se  severa  equipe  de  síndicos,  comanda¬ 
dos  pelo  coronel  dc  praxe,  assessorado  pelo  contador  e  pelo 
bacharel,  sempre  disponível.  Apurou-se  pouco.  Falou-se 
multo,  Kèz-se  multa  publicidade  prévia,  Resultado:  o  Ins¬ 
tituto  que  era  dos  mais  eficientes  e  respeitados,  está  iner¬ 
me.  sem  nçno,  dosacredilndo,  aqui,  u  o  que  é  pior,  ate  no 
estrangeiro. 

K’  preciso  que  o  Presidente  Goulart  e  o  Ministro  Tnn- 
credo  atentem  parn  essa  situação  grave,  agora  que  sc  cogita 
de  nomear  outro  presidente  para  a  casa  Os  grupos  jn  es¬ 
tão  agindo,  sequiosos,  ávidos  tle  maiores  ganhos.  Seguro  é 
assunto  técnico,  emfncntcmenfc  técnico,  não  pode  ser  en¬ 
tregue  n  qualquer  um.  Além  disso  o  Instituiu  será  lontc 
dc  rendosos  negócios  se  para  In  fór  quem  nán  deve. 

que  se  cuide  o  Govérno.  O  Instituto  tle  Resseguros  es- 
óí  precisando  de  algumas  reformas  estruturais  que  só  po¬ 
derão  ser  levadas  a  bom  termo  se  mno  equipe  séria  c  ca¬ 
pa*  estiver  á  sua  frente. 

Impõe-se  a  adoção  de  uma  política  dr  encorajamento  e 
assistência  ao  mercado  segurador  nacional,  objetivando  a 
ampliação  de  sua  capacidade  de  retenção,  evitando  assim,  o 
evasão  tle  divisas  que,  apesar  tle  tudo,  continua  a  ocorrer  c 
Icnric  n  aumentar.  E*  preciso  reorganizar  n  atual  BòUa  d« 
Scyuros.  através  de  nina  campanha  promocional  em  alta  es¬ 
tala,  tle  maneira  que  ti  merendo  segurador  nnrinnn!  con¬ 
tribua  efetivamcnlc  para  a  absorção  tios  excessos  a  serem 
colocados  no  exterior. 

O  pessoal  dn  Instituto  é  mal  remunerado  e  a  situação 
não  pode  perdurar  sém  que  u  atividade  burocrática  decaia 
em  produtividade  e  eficiência. 

O  Jltll  tem  relevante  papel  n  representar  na  economia 
dn  Pais,  o  preciso  preservá-lo  da  politicagem,  e  da  crescente 
avidez  dos  que  tléle  querem  sitrvlr-sc. 


Com  grandes  festividades,  que  transcorrerão  no  período  dr 
•I  a  fl  de  novembro  vindouro,  será  maururada  a  sede  da  A-*  ia 
çáo  Iturnl  de  Maricá  Naquele  mesmo  período,  estará  aberta  a-> 
público  n  Exposição  de  Produtos  Agrícola*  do  município,  ruj» 
solenidade  de  inauguração  contará  coin  a  presença  do  Gover¬ 
nador  do  Estado  e  tle  outra*  altas  autoridades  c*tadu»i-  e  mu- 


Juizado  de  Menores  Responsável 

\q  «ar  pMitr  j jm » *r  s  rrpwrlAfrm  dr  l  II  n  mrnor  >ii 
lomaiDRi  prutidrniu.  prriniliari*.  «ur  \s  iriilinnj***  n.i 
HM»,  rfA  fftmuni  fi««ueU  rrgti»  6»  Alrrn*  For  üri»- 
»»(1m  »««  luwófto  iir  Mrnurr»,  hIa»  aulrsnii«dr*  rnirrftui 


Po|t  Liem.  Apesar  dr  tudo  u>to  i  tudu*  ciuc 
orvpA  uh  lut-ur  dr  de^Uqur  rntr*  üt>  neutro** 
mararvr  inajtrradci  o  mu  r»*^ime  potttico  \ 
íttfiCKlévii  #2flfprntau  tóda  uma  «nir  õ*  tr» 
iiirma»-  internas*  p»ra  aar  »d  «r*j  >ch,iiIí,tiip 
um  sentido  ma  *  huniann  r  dvinocrritru 
qur  nrnhuma  da»*  drmai.»  nactic-  nàc*  cumpria 
metidas  »c  propnaovM?  üicr  quaii(T'»*r  TrTiua- 
c  quanto  ai*  wtntido  dr  qtir  d«*vr”íàrn 
rrvestir  anu*  mudancw-  mt“  i  í  *ihar«a 
conquistou  -sua  ind«*pendèíiciAi  |n,tín  «fitre 
outras  rot>«h.  a  açào  do^  neutio»  t  nrm  nor 
u*;u  d«*l\uu  o  nu  pOb*>  dc  adutar  o 
)>otilico  que  conMdrmvi  o  ruai>  ccn  ■  vni*» ' 
j,  lndcmc^ia  cuntimiou  apcrieicuimdu  o  *im*- 
n.i  idcaluado  por  Sukarno  r  que  xonven* 
cioriou  denominar  de  democracia  dirigida.  L 
assiiit  em  reiacM-  n  toda»  a'-  d»*miu*  na«:u4* 
nán*» omproiT‘et idas  Tai»  falo*  iooifi •  'r*»ani  qu* 
a  d«»  Br«sit  aquele  .  rui-.'  de  p*u’i 

nada  teria  a  rer  rom  o  refiimr  pi»  a-n.  quA 
r»r\ilhem»  •»  livremente  r  cuja  mr  I.oria  ttò  a 
no*  brftáikiroa  incumbe 


HA  alçumas  objecoet  dignat  dr  rumi  apro 
fundado  em  rr'ac*o  a  plataforma  ora  prr* 
coníiada  peto  Partido  Socialista  Brasdairo, 
que  pretende  a  adocao  pelo  nosso  F«is  de 
uma  política  estertor  neutraiista.  A  primeira 
delas  consiste  em  confundida  com  uma  opcao 
em  mitcria  de  reqime  político.  N*  verdade,  a 
acao  Internacional  dos  países  nao*ccmprom*- 
tidos  acha  se  indissoluvelmente  ligada  ao  prin¬ 
cipio  de  não  Ingerência  nos  assuntos  infernos 
das  nações  respectivas.  E  não  se  trata  de  sim¬ 
ples  declaração  formal,  como  ver*  mo»  a  se¬ 
guir.  O  movimento  dos  países  neutros  vem  se 
desenvolvendo  Ha  varlos  anos  e  assume  a  ca¬ 
da  momento  contornos  mais  nthdos  Aumenta 
de  modo  incessante  a  parcela  de  respcnsabili* 
dade  com  a  qual  lhes  incumbe  arcar  na  so¬ 
lução  dos  questões  internacionais  em  litígio. 
As  Assembleias  Gerais  das  Nações  Unidas  com¬ 
provam  o  crescimento  de  seu  numero  t  de  sua 
«lutcrldatíe. 


Concluídos  os  Estudos 
Para  o  Funcionamento 
da  Carteira  Imobiliária 
da  Caixa  Econômica 


.vt  Económica  Federal  do  r.sla 
do  rio  Rio  para  planejar  o  ime¬ 
diato  funcionamento  da  Cartel 
ra  Imobiliária,  vem  de  eomduir 
seus  estudo*,  após  uma  perma¬ 
nência  dc  alguns  dia»  na  Caixa 
Económica  de  São  Paulo. 

Ressaltou  u  Sr.  Togo  tle  Bar- 
rus.  Diretor  dn  Carteira  Imobi- 
liaria,  a  necessidade  urgente  de 
ser  prograinndn  n  imediata  rim* 
truçàn  tle  rnsa»  funcionais  e  a 
baixo  custo,  em  terrenos,  lotes 
e  áreas  de  propriedade  tia  Cai¬ 
xa.  em  lodo  o  Estado.  DCtormi- 
liou.  aiutla.  que  scinm  ntendl 
tlns  ns  Justa»  reivindicações  do* 
Jornalistas  fluminense»  feitas 
i  lravés  tia  Associação  Fluminen¬ 
se  dc  Jornalista*,  para  a  cons¬ 
trução  dr  um  núcleo  residencial 
em  Niterói. 


vizinho  e  senhorio  tio  -eü  Ir¬ 
mão  Travessa  Comei*  m  Cor 
iru  Sáti  Gonçnlui  t-  :  Jorittlo 
água»  de  esgoto  no  qu.ntn  do 
mesmo,  rumo  reproulia  por  ra* 
ler  éle  pago  n  aumento  dr  alu- 
tuel  que  u  proprietáriu  do  prv 
dm  pediu" 


Protestando  rontra  a  atitude 
do  Delegada  Alédio  Ann  rn  o  dos 
.Santos  ( Vlgilánriai.  qur  pren¬ 
deu  pur  xárta*  horas  o  Inspetor 
da  Corporação  Heiotides  Teir* 
de  Vaxconrelos.  estfve  na  rcclv 
çáo  tle  Ull  unta  con  istuo  tle 
Integrantes  dn  Guarda  Munici¬ 
pal  de  Niterói  Explirnrani  que 
n  prlsao  teve  origem  num  pe¬ 
dido  absurdo  de  gnrarlia  tle  vi 
dn  apresentado  nn  l.t\''M  p  -  i 
Indivíduo  Agenor  Tele*  t  é;  > 
conhecido  titi  Delriado.  remia 
o  Inspetor.  "A  vitima  avir» 
contaram  —  c  pr-raã  de  vida 
exemplar  r  não  mervria  G.ils- 
mento  tão  dcsrorté*  por  parte 
dn  Dr  Alédio  11  qur  Hei  ot  ülr 
fé*  fof  protestar  com  bons 
modos  —  contra  u  (utn  de  um 


EM  contrapartida.  <  política  itlrrur  do 
principatt  naco**  capltaneadoi  at  do*  çran- 
o«*  bloco*  milita*-»*  »m  qu»  hott  »•  dlvtO»  t 
mundo,  itto  a.  a  Ru»*i*  t  o*  Eilaéot  Unido*, 
tnvolvr  orna  rtpact»  a*  loItdarieoaOr  c»g*  qu* 
<c*ba  por  redundo-  ni  trantforrracao  d»  qu*m 
e»  »-ou».  »m  mero*  *at»tlte*.  p*t«  limplr*  d*v 
proporção  da*  força*  em  ioçc  queo  am  au 
não  queiram  *»u»  povo»  t  çovernante»  como 
arentuou  a  nota  do  PSft.  de  aolautc  i  tis 
terencia  do*  nao-comprometioo».  Poi  tudo  la¬ 
to  <  adocac  de  um*  política  evtericr  noutra- 
M*ti  pelo  Bratll.  representaria  um  eatiaordt- 
narie  retorcamentc  oe  «va  autonomia.  £t*a  a 
menaagem  que  n  PSB  envia  ao  povo  feroailoU 
ro.  na  e»o»ranca  da  que  am  teu  derredor, 
.enharr  a  aqrupar-te,  numa  prlmni.  erapa.  '« 
Cm  at  forca*  oe  atquerda.  cuia  ditperaaa 
atual  acarreta  terlo*  preiuiio»  •  democracia 
brailltlra. 


A  todo  utn  programa  de  «ç«,t  comum  ettt 
tõrm»  ao  qual  o»  países  nrutiu»  »<•  rtjngrr 
in,  que  inclui  entre  seu»  ponto-  pnticipar 
admissão  da  China  Continental  na  ONU  a 
isrrição  tia»  arma»  nucíeare»  o  desarm* 
:nlo  e  a  simultânea  dl**olm.io  do»  tle» 
.nnpai»  Moço»  militares,  a  NATO  a  SEAT" 
»  Tratxdn  dc  \  ar»i*via  j  ttqtnó,i,  *»>  t  i*m|il« 
do  eoloniabõ'  *  .  relaçóe*  amistosa-  eum  ttr 
»  os  peno*,  ampla  partleipaçáo  do«  pai*e» 
os  nos  fundi'»  internacionais  qut  sc  pn- 
t-tji  a  extinção  dn  sulrdesenvolxuneiito.  Nx- 
■i  ««iva*  crise*  do*  ultimo»  ano»,  o*  neutra- 
la*  apre*rntam  *e  petanti  o  mundo  enro 
t  almamrnto  c  unanimidade  crescente» 


RÁPIDO  MACAENSE  ET  D  A 


Segurança,  Conforto  c  Regularidade 
FONES  —  Matar:  tt  —  Mirrai:  MIM 
HORÁRIOS  OE  PARTIDAS 

DIARIAMENTE 

ttr  Maraf  Santa  de  Ntteral 

6.(10  IMS 

7,46  6.46 

10,10  11,40 

13. fl0  13,46 

14,  M  11.46 

16,0(1  11,46 

PARTIDAS  HE  MACAf.  A4tS  DOMINGOS 

«.oo.  :.4i  10.10.  noo.  ii.on.  M.oii 
LEIA  COM  ATENCAO  E  GUARDE 


ULTIMA  IfüKA  esto  m» 
crito  »ob  o  número  WW  nn 
vonvvni»  entre  a  Xvsocia 
Cão  Bra*lletra  rir  Pt  opa 
çaitda  e  o  «crvso  dr  P  » 

'n.gr  o,  CrQ-t.in _ 


Te*to  t  lluítroçóo  de  JOSt  GERALDO 


Nilton  Alves,  Amilton  Alves, 
Aillon  Alves,  Antenor  Alves,  Odila 
Alves  da  Silva  e  Aríete  Alves  da 
Silva  agradecem  a  todos  que  com¬ 
pareceram  ao  sepultamento  de  sua 
querida  mãe,  e  convidam  para  a 
missa  de  7.°  dia  no  altar  do  Santís¬ 
simo,  na  Catedral  do  São  João  Ba¬ 
tista,  amanhã,  às  9,30  horas. 


L«rif||  O  (imrrnador  Roberto  Sttvrir».  ao  tomar 
“  mento.  atra»r»  de  imtlrla  de  UH.  d*  qur  t 
cantur  Ciro  Monteiro  *r  encontrava  rntrr  a  vida  e 
num  sanatório  dr  Correu*,  6  mingua  dr  rveutto*  o 
do  urtentemente  de  uma  intervenção  cirúrgica.  rr»c 
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ULTIMA  HORA 


da  Albânia:  Rússia  e  China 


Caso 


«Hiititiiiiiitiiiitiruiiiiiiiunuiiniiiiiiiiiititiiiimiiiiiiiiiitiitiiiii«iiiiiiiiiiiittii<iiui4iiiimiinuiiiniiii^ 

Transportador  do  Foguetes 


Portando  trn/rgnr  a  30  Quilómetros  por  hora  e  com  seu  pum-  E 
daste  morri,  um  transporte  norlr-amrrlcann  Wiinlr  nnarrir  E 
«induzindo  trt>  foguetes  do  fijtlrcí(o  dos  EE  UV  ,  ^  »  de  5 

Cchwetnturt.  no  Alemanha.  Kecer.tem-ntc,  foram  r  adas  § 
ji/nroí  com  tais  prmètels  naqu/lc  acampamento  0! emdo  E 
(foto  VPI) 

PROBLEMAS  SOVIÉTICOS 

Um  dos  pontos  que  mu-.-  estão  prco-  = 
cupundo  a  URSS.  cm  ?eit  atual  programa.  = 
o  a  valorização  das  terras  vir,’cns  do  Kui»a-  = 
chstan  e  da  Sthéru  Orldcntnl  e  a  sua  re-  s 
tuperaçío  econômica.  «trates  da  irrigação.  = 
da  adubagem.  etc.  Para  a  execução.  de  tal  = 
meta  foram  Instalado»,  nersas  imensidões  = 
desertas,  os  famosos  "kolkc.-cs’’  e  "sovko-  = 
ze»".  farenda.t  coletivas  que  se  propõem  a  = 
distribuir,  a  preços  vantaiosos.  todos  os  bens  = 
de  que  »t»  possa  necessitar,  mim  reRíme  de  produção  coletivl-  = 
zada  c  num  desestimulo  Implícito  ao  sistema  de  eronomla  pri-  e 
vada,  reputado  ant'-ecnnomlco.  = 

Mas  dois  sérios  fatores  mill-  cou,  o  1“  Secretário  do  Parti-  Ê 
tnm  contra  os  executores  desse  do  Comunista  do  Turkmunis-  = 
proRrama:  0  desejo  inalo  á  pes-  tun,  Uvosov,  cantou  que  "0  ca-  = 
soa  humana  de  não  viver  Iso-  do  de  propriedade  particular  = 
lada,  mas  cm  comunidades  cada  aumenta  muito  mais  do  que-  0  = 
vez  maiores.  0  que  sc  denuinl-  da  propriedade  coletiva"  E  E 
na  de  "urbanismo";  e  a  ten-  considerou  necessário  cr, ar  E 
drneia  que  cads  qual  tero  de  uma  lei  limitando  a  qunntidn-  § 
querer  possuir  algo  seu.  só  »cu.  de  de  gado  dr  propriedade  pri-  1 
Para  combater  o  primeiro  dos  varia.  Assim,  o  excesso  prodii-  j§ 

rido  poderia  ser  confiscado  pc-  e 
lo  Estado,  mediante  indeniza-  1 
çãn  Kruschev  perguntou:  "Por  j 


MOSCOU.  21)  (FP-UHI  —  O  Pilmeuo  MmistM  chi 
ués,  Chou  Eu  Lai.  dcsnprnvou  q  utliude  ma  tenra, 
no  raso  dus  ntuqius  ronlra  a  Albium  tclios  peln  Sr. 
Kmscbev.  hn  23.*  Congresso  do  Pnrtlrio  Comuntslo 
Ao  lidar  conto  primeiro  orador  o»*  mu  ire  ir» .  Chim  Fu 
I.ai  sugeriu  que.  "nos  litígios  que  pns-i.ni  Mircti  ontiv 
poisei  do  entupo  »«>i  Inilsta.  »e  ovlle  iqireser.tiu  •>  caso 
forn  do  mesmo,  pois,  em  coto  colitritrio.  isso  constitui 
uma  allliuie  que  tiho*ê  marxista". 

'Esses  litígios  —  precisou  Chim  Fu  t.nl  devem 
ser  resolvidos  com  espirito  de  paelétlclw  e  de  tuopo 
ruça  o". 

Alem  disso.  0  líder  chinês  reatintiou  «  solldnrte 
dade  dos  pulses  do  campi)  NicIíIIbLi  inclusive  u  Al- 
hftnla,  éni  tal  sentido.  Enumerou  lõdas  as  naçftvi.  de 
demorrerln  poptilnr  e  cm  seguida,  denunciou  0  Pre¬ 
sidente  dos  Fstndos  Unidos.  John  Krnncdy,  cmno  •um 
liomèm  pérfido  e  avMtiurelro". 

Laconismo  da  Imprcma  Chinesa 

PEQUIM,  ai  1  FP-UHI  -  A  tmumiso  dc  Pequim 
notrola  quase  .totnlmenlr  0  Congresso  do  PnrUtJc  Cu 
tnui.lstn  Soviético,  reunido  em  Mosroii.  r  omite  tola! 
ntenle  0  relatório  dr  Kruschev  eôlire  o  projeto  de  pro 
gnuna  do  punido.  Taruhént  ealobilnre  censura  total 
paru  a  parte  do  discurso  de  inaugur.içno.  nn  qual 
Kruschev  rondenou  os  dirigentes  cotntmlitu  albane¬ 
ses  k  os  homens  do  grupo  ontijuirtido.  Igunlnicnte 
nada  se  diz  sôbrr  a  decIsAo  soviéllcu  de  fr.iur  expio 
dlr  uma  bomba  de  80  megatons. 

Sob  o  Ululo  anódhio  de  "O  Congresso  dc  Moscou 
Continua' .  os  Jornais  estampam  dez  Unhas  <lt  um 
despacho  da  ngéneia  "Nova  Chim.  n  qual  cita  n 
agência  "Tnss".  limitando-se  a  dar  horáriu  das  ses¬ 
sões  ■  a  ordem  do  dia.  Esse  despacho  e  publlradr  em 
caraclere»  minúsculos  e  uas  últimas  pãgliut».  Alguns 
periódicos  o  incluem  entre  as  "noticias  breves". 

Chino  Aprova  Política  Externo 

MOSCOU  2U  1  FP-UHI  -  A  sessftn  de  ontem  do 
22. 1  Conere.vo  do  Partido  Comunista  da  Unláo  Bovlé- 


llca  foi  dodlcudn  n  um  rxreresn  dlsrnn,:,  do  Presiden¬ 
te  do  Prwiuium  tlu  Snvict  supremo,  Uunlil  Ureincv, 
e  As  aiiK  ttgOe*  do  Chefe  dn  Oovérnu  chinês,  Chou  Fn 
l.al.  de  WludJsUv  ntunulkn.  Presidente  do  Conselho 
polonês,  e  do  Smcultiu  Qcinl  do  Parlldn  Comunlaln 
francês,  Mutillre  Thore/,.  A  tu.vutn  foi  levantada  (I* 
19  horas  ilnnn  Ineall.  Os  irabnUmi  do  Congresso  ev- 
riio  reatados  hnie. 

■O  povo  eltlnês  upoiu  u»  medidas  tomadas  iwlfl 
Oovtrno  soviêttro  nn  domínio  da  poliuçn  exterior, 
ilesltuadas  a  nleimar  a  trnsfto  Inlemarlntml,  n  fnclll- 
Itir  n  desarmamento  gemi  e  a  remrçnr  a  cwxistênrla 
pacifica,  Apiova  também  as  medida»  tomados  itceli- 
temente  para  relorçur  sua  tiefes  1"  declarou  Chou  Eu 
t.nl.  Primeiro-Ministro  dn  Chltm  Popular  mito  u 
Congresso. 

MOSCOU.  20  tFP-UH)  -  O  XXII  Congresso  dn 
Partido  Conmnlsu,  ila  URSS  durará  mul.s  (empo  do 
que  »r  pensava.  Esta  e  n  opIniAo.  em  Moscou,  de 
numeroso»  observadores,  uri  momzqpo  em  que  se  luleln. 
n  portas  fechadas,  0  debate  sfifire  os  tinis  relatórios 
que  NHcItn  Krmrhcv  npiesentiiil  tms  sesseóc»  ante¬ 
riores. 

Se  0  XXII  Congresso  ndotnr  um  rllmo  de  irabit- 
ho  semelhante  nn  XXI  Congresso,  retinido  tle  27  tio 
Janeiro  a  t  de  fevereiro  de  19511,  deverá  ocupar,  pelo 
nenos,  o  dóbrn  do  tempo  dn  reimláo  anterior  Éfe- 
tlvnmcnte,  em  195B,  aomente  0  primeiro  dia  foi  dedi¬ 
cado  it  leitura  do  relatório  de  Kruschev  sóbre  o  plnno 
económlcn  dc  sele  anos.  6  preciso  levar  em  conta, 
ainda,  que  o  alcance  dos  relatórios  do  presente  cnn- 
Breeso  é  Inflnltamenlo  maior  do  que  0  de  há  dois  anus 

O  nttinl  relatório  de  atividade,  que  se  estende  nos 
último?  seis  anos,  pnssu  em  revisto  numerosos  temas 
de  polflica  externa  e  Interna,  da  sIlunçAo  internacio¬ 
nal.  política  e  económica  e  sc  refere  nindu  á  queNlno 
de  tanln  grnvldadn  como  u  desestnlinlznçAo,  0  caso  do 
grupo  "antlpartldo”,  0  rompimento  com  o  partido  al¬ 
banês  do  Trabalho  1  comunista),  «  assinatura  do  Tra¬ 
tado  de  paz  rom  Berlim,  as  provas  atómicas  soviéticas 
em  curso  de  realizaçAo,  etc. 


Tratn-se,  portanto,  de  qttealôes  tle  grntide  liapt"'- 
lánrin,  cnilu  uma  dus  qtmlb  podoriu  cutisiUulr  por  hl 
mesma  um  vasto  Icmn  cie  dlsetiníAo.  No  que  se  refere 
ao  relnlórln  sóbre  0  problema,  uaiflnala-se  que  liatn 
titi  òrganlrsçAo  da  vida  do  pala  num  período  de  vlitlo 
anos  e  tpie  menciona  lgualm«ntc  um  considerável 
número  rio  pontos  que  ser# o,  sem  riúvldn.  iinaUsiulos 
profiindnineule  por  mimerosu»  oradores. 

t:  preciso,  flnalmrnlv,  levar  cm  conta  tun  dlllmo 
aspeéto  dn  proülcmn:  enquanto  o  número  de  dclrga- 
rins  no  XXI  Comjrrsso  em  de  apenas  1.370,  o»  par¬ 
ticipante»  dn  atual  tcunlAo  sfto  <  709  ou  sejam  qua¬ 
tro  vêzes  mnis. 

Rem  afirmar,  íialtirniiseinc,  que  o  número  de  ora¬ 
dores  será,  rip.slii  vez,  qiinuo  vêzes  superior  ao  do 
congresso  precedente,  aupflc-sc,  contudo,  que  Itnverá 
agora  multo  mal»  Intervcnçóes  dn  que  no  XXI  Con¬ 
gresso,  no  que!  falurum,  dlnrinmentc.  dc  18  a  17  pes- 
sons.  Segundo  os  mais  prudentes  cálculos,  a  dlscussúo 
dos  dois  relatórios  da  Kruschev  terminará,  aproxima¬ 
damente,  11  27  tle  otilubro. 

Considera -se  Irnalmente  que  u  dlsctissAu  sóbre  os 
novos  estatutos  náo  poder*  começar  uté  A  larrie  dfw 
sáhurio,  riln  2H.  Este  dehnlc  conUnorá  prov&velmentc 
até  31  de  outubro,  0  que  permite  prever  que  n  dls- 
cuseAn  dns  relatórios  durará  talvez  áté  primeiro  de 
novembro. 

Ttulii  Isso  pnrerc  confirmar  que,  depois  do  en¬ 
cerramento  do  congresso  —  e  sem  dúvida  antes  da 
comemoro çAo  do  44."  aniversário  dn  rovoluçAo  dc  011- 
tubro  —  Nikilti  Kruschev  reunirá  uma  conferência  de 
cúpula  de  lideres  comunistas,  presentes  cm  Moscou,  a 
realizar-se,  nesse  caso,  num  momento  pnrtlculnrmen- 
le  cvillr.o  ou  sltuaçfto  Internacional.  Segundo  os  obser¬ 
vadores,  essn  reunião  trntnrla  dos  mais  prementes  pro¬ 
blemas  do  momento,  como  Berlim  e  o  tratado  de  poz 
e.lcniAo.  c  analisaria  Ignnlmente  o  caráter  das  rela- 
çóes  existentes  dentro  do  camoo  socialista  em  conse- 
qllêncln  do  "escándnlo”  suscitado  pela  "deserçAo  da 
AtbAnln". 


Bomba  de  50  Megatons:  Ing/êses 
Mobilizam  Recursos  Científicos 


fatôics  apontados,  recorre  o 
govêmo  aovietlro  ao  recruta- 
mento  compulvnrio;  o  ultimo. 


entretanto,  é  mais  dificilmente  que  tai  lei  não  e  promulearin"”  E 


debelável. 


Ovosov  respondeu  que  estiva  j§ 


Ainda  em  janeiro  passado,  sendo  preparada.  Ma?  até  aeo-  E 
relata  o  jornalista  lUlianu  Al-  ra.  nada  saiu.  Cer lamente  po;  -  E 
fonao  Stenpellone.  falando  no  que  outros  problemas  mai»  «e-  = 


LONDRES.  20  (FP-UHI  —  Mobilizarão  geral  do*  Serviços  Cien¬ 
tíficos  nn  Orà-Bretanha.  ante  a  próxima  expcrlèncln  dr  unia 
Miprr-bomba  dr  jfl  mrgaluns,  anunciada  terça-feira  por  Nikita 
Krusihrv,  no  XXII  Cungrcsso  do  Partido  Comunista  da  UnlAu 
Soviética. 

Fsla  mrdida,  decidida  prlo  Governo  Britânico,  permitirá  o 
estabelecimento  Imediato  de  um  relatório  sóbre  a  Importância 
das  precipitações  radioativas  registradas  desde  o  reatamento  das 
experiências  nucleares  pela  1'niáo  Soviética,  por  melo  de  minu¬ 
ciosas  rnmparaefics  a  caeeo  do  Conselho  de  Investigações  Médicas 
tMedlral  Research  Counclll. 

Por  outro  lado.  as  antortda-  pensam  ndotar  n  éste  respeito, 
des  britânicas  Indicaram  que  O  rivel  das  precipitações  ra¬ 
tem  a  IntençAo  dc  fazer,  rm  dloatlvus  e  constantemente  con- 
breve,  uma  declaração,  ante  a  troludo  na  GrA-Bretanhn,  pelo 
CnmarH  dos  Comuns,  para  de-  .iKboratório  de  rudlologia  do 
íinlr  as  demais  medidas  que  1  Conselho  de  Investigações  Agrí¬ 


colas,  particularmente  median¬ 
te  a  análise  das  quantidades  de 
cstróncio-90  contidas  no  leite. 

Segundo  os  meios  científicos 
britânicos,  a  quantidade  de  pre¬ 
cipitações  registradas  até  agora 
náo  representa  um  perigo  para 
a  humanidade.  Pnrecc  que  c  até 
Inferior  A  quantidade  registra¬ 
da  npós  a  prlmelrB  série  de 
provas  soviéticas  e  norte-ame¬ 
ricanas  realizadas  antes  da  tro- 
guu  de  1958.  Deduz-se  portanto, 
que  a  União  Soviética  está  pro- 
vávelmcnte  p  r  e  p  a  rando  uma 
bomba  nuclear  "limpa". 


"Pl«enum"  dn  Comité  Central 
do  Partido  Comunista,  em  Mos- 


rio»  estão 
i  ANS  V. 


ARDOVINOS 


0>  marinheiros  da  Base  íramí-a  dc  Toulnn  «acabaram 
com  as  atividades  dos  "transviados"  dn  bairro  do  Pôrto,  que 
pretendiam  exercer  sua  lei  nos  bailes  t  outras  reuniões  da  mo¬ 
cidade  local. 

Aos  grilos  de  "mandem  os  vagabundos  par*  a  Argélia",  os 
marinheiros  realizaram  uma  expedição  punitiva,  surrando  os 
rapazes  e  as  moças  da  mocidade  local  e  fazendo-os  todos  se  re¬ 
colherem  a  PttMte*.  O  comando  du  Base.  todas  a,  embora  apro¬ 
vando.  secretamente,  a  açau  punitiva  do»  mannheiros,  achou 
que  »  bem  da  disciplina,  eles  deviam  ser  também  punidns  e  os 
mandou  recolher  aos  quartéis,  com  suspensão  de  toda»  as  li¬ 
cenças.  (FPi 


BRASIl  NA  ONU:  PROSCRIÇÃO 
DAS  tXPlRUNCIAS  NUCUARIS 


ORIENTAÇÃO  DAS  POPULAÇÕES  AGRÍCOLAS  | 

serviços  técnicos  da  agrlcul-  = 
tura  e  com  os  especialista?  do  §j 
Comissariado  Geral  do  Plano,  §j 
as  possibilidades  de  orienta-  S 
ção  das  produções  agrícolas  = 
das  diversas  zonas  de  Mada-  1 
gasear.  e  a  organlzaçãn  de  ser-  i 
viços  técnicos.  0511). 


O  professor  dc  agricultura 
comparada.  René  Dumonl.  que 
foi  a  Madagascar  a  convite  do 
Ministro  da  ARrtcuhura  mal- 
garhe.  está  efetuando  um  es¬ 
tudo  nas  diferentes  regiões  da 
ilha. 

Examinou  cie.  especialincn- 
te  com  os  responsáveis  dns 


CO-PATROCINADO  pelo  Brasil,  foi  apresentado 
ontem,  na  Comissão  Política  de  ONU,  um 
proleto  de  resolução  determinando  a  proscrição 
das  experiências  nucleares,  o  quel  —  segundo 
despacho  recebido  peto  llameratl  —  contou  des¬ 
de  lone  com  a  adesão  de  25  países,  de  quase  to¬ 
do  o  mundo. 

Ao  mesmo  tempo,  em  Bratilla,  o  Ministro 
San  Tiago  Dantas,  em  conferência  com  o  "Prt- 
mler"  Tancredo  Neve»,  eiludou  a  possibilidade 
de  o  Brasil,  nas  próximas  horas,  emitir  pronun¬ 
ciamento  condenando  a  ameaça  da  URSS  de  fa¬ 
zer  explodir,  a  qualquer  momento,  a  mala  pgde- 
rota  bomba  at6mlca  até  hoje  construída 

Conforme  ainda  o»  últimos  despachos  rece¬ 


bidos  pelo  Hamaraft  da  delegação  do  Brasil  |un- 
to  ã  ONU,  a  Comissão  Poiitica  procurará  dar 
absoluta  prioridade  à  tramitação  do  projeto  so¬ 
bre  a  cessação  des  txplosões  atómicas,  diicutln- 
do-o  em  regime  de  urgência. 

Recomenda  e  dispositivo,  em  tinfete,  que  as 
potências  nucleares  apressem  «  realização  de  um 
entendimento  para  pôr  fim  às  experiências  ató¬ 
micas.  que  seriem  suspensas  de  Imedlzlo.  eti- 
tretontr  «■nr»-»-**  - ■  •»  •-  »'  ’  •■“  *n. 

Como  a  quase  totalidade  dos  países  deverá  dltcur » 
sar,  danuo  èuiaie  à  v-  -•  -S 

nucleares,  acredlla-se  que  somente  dentro  de 
duas  semanas  o  projeto  estará  em  condições 
de  ser  levado  ao  plenrlo  dai  Nações  Unidas. 


Prêmio  Nobel  da  Medicina: 
Pesquisador  Húngaro  Recebe 

ESTOCOLMO,  20  (FP-UHI  —  O  Dr.  Georg  Van  Bekesy, 
natural  da  Hungria,  foliaureado  com  o  Prêmio  Nobel  de  Me¬ 
dicina  de  1961  pelos  suas  descobertas  sõbre  o  mecanismo  do 
estimulo  do  ouvido. 

O  prfmlo  lhe  «erá  entregue  a  10  de  dexembro  vindouro, 
peto  Rei  Gustavo  Adolfo  da  Suécia,  numa  cerimónia  lolene 
que  se  desenrolará  no  “Palácio  dos  Concertos"  desfa  capital. 
Além  de  uma  medalha  de  ouro  e  de  um  diploma,  o  laureado 
receberá  um  cheque  cu|o  valor  êste  ano  é  de  250.332,58  eo- 
roas  suecas  (uns  47.660  dólares). 

Georg  Bokezy,  que  é  médico,  começou  sua  carreira  na 
Hungria  como  engenheiro  de  telecomunicações,  especialidades 
que  logo  o  levou  a  Investigar  no  domfnlo  da  acóstlca  fisio¬ 
lógica. 

Oi  trabalhos  quo  lhe  valeram  a  recomuensa  do  Instituto 
Carolln,  de  Estocolmo,  foram  feitos  a  partir  de  1930.  No  fim 
da  guerra  trabalhou  nesta  capital,  ante»  de  Ir  para  a  Uni¬ 
versidade  de  Harward,  nos  Estados  Unidos. 

Primeira*  Reações 

NOVA  IORQUE,  20  (UPI-UH)  —  O  especialista  em  ouvi¬ 
dos,  Dr.  Georg  Von  Bokezy.  nascido  nn  Hungria,  inteirou-se 
com  grande  emoção  dn  noticia  que  o  dnva  como  vencedor  do 
Prémio  Nobel  de  Medicina,  correspondem e  a  1981.  A  pri¬ 
meiro  pergunto  que  fêz,  ao  ser  informado,  foi:  “Ganhcl-o 
sozinho?”. 

Von  Bckczy  oslòve  durante  um  ano  em  Estocolmo  rea¬ 
lizando  estudos  c  experimentos,  depois  da  segunda  guerra 
mundial. 

Foi-lhe  perguntado  sábre  o  que  pensava  fazer  com  os 
48. 3110  dólares  que  representam  o  prémio.  O  clentlsln,  quo  é 
baixo  e  calvo,  respondeu;  "Antes  do  tudo  quero  recebê-los. 
Há  dez.  unos  que  vivo  nos  EMudns  Unidos  e  isto  me  con¬ 
verteu  num  homem  prático". 


DEIXE  DE  FUMAR 

srm  sentir  (alta  do  cigarro  com  oh  mágicos 

comprimidos  de  NICOTILÉSS 

INOFENSIVO  AO  ORGANISMO 


FINANCISTA 

A  experiência  é  conveniente,  mas  ás  vêzes  acarreia  dificul¬ 
dades. 

Hobart  Oltvcr  Junior,  de  26  ano>  de  idade,  foi  delido  pelas 
autoridades,  de  Carolina  do  Norte  EUA.  as  quais  deelamu  qui¬ 
lhe  interessa  "o  campo  das  finanças". . .  c  íicou  delido  por 
emitir  cheques  falso».  iUPIi 

AJUDA  AOS  PAÍSES  LATINO-AMERICANOS 


Por  ocasião  de  sua  atual  vi¬ 
sita  a  Hamburgo,  o  Presiden¬ 
te  Luebkc.  da  Alemanha  Oci¬ 
dental.  lembrou  a  fundação  de 
um  instituto  de  ajuda  ao  de¬ 
senvolvimento  para  os  países 
latino-americanos,  que  deveria 
desenvolver  atividades  seme¬ 
lhantes  ao  do  Já  existente  Ins¬ 
tituto  para  a  Ajuda  ao  Desen¬ 
volvimento,  em  Berlim  Além 


disso,  o  Presidente  Luebkc  in¬ 
citou  para  que  a  taxa  de  ju¬ 
ros  dc  créditos  uus  paisc»  em 
desenvolvimento  íõsse  reduzi¬ 
da.  O  mundo  livre  náo  deve¬ 
ria  esquecer  que  os  países  do 
Bloco  Oriental  cobravam,  ge- 
ralmente  Juros  muilo  baixos, 
para  erédlto»  déste  gênero  a 
fim  de  Imporem  seus  objeti¬ 
vos  políticos  i IF-. 


O  NEGÓCIO  ERA  DINHEIRO 

A  atriz  Mara  Bcrni,  em  1956.  consentiu  a  uma  agência  1 
fotográfica  fazer-lhe  umas  fotos  publicitárias.  Após  al-  = 
gum  tempo,  a  atriz  constatou  que  duas  daquelas  imagens  = 
tinham  servido  para  imprimir  cartões  de  uma  firma  de  § 
Milão.  Por  nao  ter  da  autorizado  a  impressão  de  cartões.  5 
pediu  à  autoridade  Judiciária  o  sc-qüestro.  o  que  foi  cou-  1 
cedido.  = 

O  Trihunai,  porém,  rejeitou  o  pedido  de  indenização  | 
de  Mara  Bémi,  que  queria  dois  milhões  de  liras  e  mais  o  i 
dinheiro  arrecadado  com  a  venda  dos  cartões.  Tudo  o  que  = 
a  atriz,  pòde  obter  íol  a  importância  de  dez  mil  liras,  o  = 
lucro  liquido  da  venda  dos  cartões.  fANSA).  j§ 
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}  Bolívia:  Descoberta 
I  Srande  Conspiração 

i  LA  PAZ,  20  fUPl-UHl  — ’vR- 
E  GENTE  —  O  Ministério  dc  Giv 
E  vérno  anunciou  haver  descoher- 
E  to  uma  conspiração  subversiva. 
E  dirigida  por  José  Nunez  Rosa- 
=  lês  e  Ricardo  Aru>:i.  Bmbos  per- 
E  tencente?  ao  dissolvido  Partido 
dc  Esquerda  Revolucionário,  c 
Guslavn  Chacon,  da  Falanite  So¬ 
cialista  Boliviana.  An  que  pare¬ 
ce,  Nunez  Rosales  disparou  um 
tiro  na  cabeça,  falecendo  po?te- 
riormcnte  em  um  hospital. 

As  7  horas  de  hoje,  ao  deixar 
o  palácio  presidencial,  o  Primei¬ 
ro  Mandatário,  Viclor  Paz  Es- 
ieusoru,  disse  que  "o  Governo 
adotara  todas  as  medidas  neces¬ 
sária»  para  garanlir  a  ordem  pú¬ 
blica  e  .-erá  decretado  o  estado 
de  sitio". 

Segundo  as  informações  ofi¬ 
ciais.  doze  caminhões  dirigiam- 
se  esla  madrugada  a  Viarha.  on¬ 
de  se  acha  aquartelado  n  Regi¬ 
mento  Bolívar,  cujo»  efetivos  de¬ 
viam  apoiar  o  pretenso  golpe. 
Tén  logo  o  Govêmo  teve  conhe¬ 
cimento  do  plano,  adotou  is  me¬ 
didas  correspondentes  c  de-io- 
cou  (órças  da  poliria  e  milícia 
para  deter  o»  veículos  e  aprisio¬ 
nar  os  dirigentes  da  conspira¬ 
ção. 


POLÔNIA;  UM  LUGAR  ENIRE  OS  POVOS  DESENVOLVIDOS 

Varsóvia:  Reconstrução  Com  Livros  e  Flores 


(I)  _  Dc  FLÂVIO  PILLA  - 

NAO  se  esqueça  de  dizer  ao  seu  povo 
que  quando  se  começou  a  reconstruir 
Varsóvia,  a  primeira  preocupação  foi  de  abrir 
o»  livrarias  e  as  casas  d 2  tlorcs  —  disse-me 

um  polonês  durante  uma  re»  i-pç5-)  que  u  Dtelu 
dc  seu  pais  oferecia  *  ôclegaçAr,  Parlamen¬ 
tar  Brasileira,  ali  «m  visita  oficjal.  da  qual 
participei  como  observador. 

Mal  sabia  éle  que  aquela  sua  afirmação 
sintetizava  a  vida  de  seu  povo,  extniordinã- 
riamente  voltado  pnr»  n»  grandes  conquistas 
sociais.  A  cultura  e  a  nobreza,  tãu  bem  cui¬ 
dadas  na  Polônia,  dio  a  medida  exata  do 
tipo  de  sociedade  que  all  se  constituiu  depois 
da  Segunda  Grande  Ouerru  t  *  tradição, 
sfio  os  usos  e  os  costumes  de  um  povo  que 
vot  fazer  mil  «no»  —  que  tem  em  suu  histó¬ 
ria  reis,  duque»,  castelos  cristianismo  e  lu¬ 
ta»  sem  fim  pelo  dorntnh  c  rocnnqulsti»  dc 
terras  —  os  grandes  ditadores  da  nova  socie¬ 
dade  polonesa,  t  não  h*  nutro»,  atém  dn 
próprio  povo  que  autodeterminou  sua»  ações 
r  seus  objetivos  comuns,  mlocando  seu  pais 
entre  aa  nnçõt*  desenvolvidas. 

Escombros 

A  fúria  httlerUta  legou  aos  poloneses,  em 
Jf-44  —  atém  de  um  ceifurento  Indescritível 
de  vida»  —  25  milhões  de  toneladas  de  pe¬ 
dras  e  ferros  retorcidos  zui  lugar  de  Varsó¬ 
via  •  cidade  que.  secundo  a  lenda,  foi  fun- 
dnaa  por  um  pescador,  atendendo  à  Ituplra 
rito  de  uma  sereia  que  lhe  apareceu  à  beira 
do  rio  Vlftola  e  dando-lhe  o  nome  de  sus 
filha. 

Até  o  último  dia  dc  ocupiçto,  quando  ax 
tropas  russas  arrancavam  para  «  libertação 
de  Varsóvia,  oa  alemães  continuavam  na  su« 
tajna  destruidora,  fasendo  «xpiodtr.  tncendi- 
andn  •  minando  os  poucos  calftrtos  que  ha¬ 
viam  escapado  aos  tremendos  bombardeios. 


-  'Especial  Para  ULTIMA  HORA} 

O  sangue  dc  600  mil  polonv.-w»  jazia  uil.  como 
testemunha  de  acusação  du  tUria  apocalíptica 
de  Hltier. 

Foi  o  espirito  polonês  que  levantou  Vnr- 
sovia  dos  escombro?  Hoje  reformaria  em 
seu  traçado  pelos  urbanista.'-  turve  como 
uma  da»  grande*  Capitais  du  Furopa.  abri¬ 
gando  perto  de  1  milhão  e  200  mH  iinbiten- 
tes  nos  milhares  d»»  blocos  alinhados  em  lar¬ 
gas  avenida»  ou  em  superquadrus  que.  .10  vi¬ 
sitante  brasileiro,  faz  lembrar  Brasília. 
Reconstrução 

Numa  reunião  rom  o  rjrlianlsta-Chefc  de 
Varsóvia  quando  foi  exibido  um  filme  »óbre 
a  reconstrução  da  cidade  ã  Delegação  Parla¬ 
mentar  Brasileira,  perguntel-lhe  qual  o  volor 
que  »e  davn  »  criação  do  nrtblu  na  concep¬ 
ção  do»  edifício»  residencial-  Respondcu-me 
rom  simplicidade  que  o  aspecto  principal  du 
problema  era  dat  habliação  no  homem,  com 
o  material  que  dlspunhim  pura  rotutruir.  A 
redução  da  densidade  de  2.1  pe*»oa?  por 
quarto,  em  1939,  para  1 1  no  uno  paasndo.  rev 
poudla.  melhor,  ao  que  *»  cii.ima  dr  "fatta 
oe  concepção  arqulletõntcn*  ou  ao  drtathe 
bizantino  da  falta  de  pintura  ou  apliques  naa 
fachadas.  A  solução  também  era  rcn-iómlca. 
ma»  nlo  miserável. 

O  problema  dn  habitação  na  Polônia  é 
resolvido  prlnclpnlmentc  pelo  Estado  r  ago¬ 
ra  com  a  participação  dos  fundos  das  popu¬ 
lações.  No  ptls.  li*  novas  construções  alcan¬ 
çam  1  mhhão  r  Rm  mil  cftrnodo».  superando 
as  previsões.  Par*  o  qilinqüérjo  1561 6‘  ns 
cidades  polonesa*  receberão  mal»  2  rr.llhõcv 
enquanto  que  no  campo  m  extirna  em  t  mt- 
Ih&n  r  300  mil  o  número  de  casas  a  serem 
entregue»  no  mesmo  periodo.  70'  .  dos  inves¬ 
timento*  da  economia -noetnnai  tlu  encamt- 
nhedos  %  construção. 


Retemperante  como  exige  nosso  clima... 

-  é  o  /  sabor  tro-pi-cãl]  da  aperitiva 


da  BRAHMA 


Para  o  rigor  de  nosso  clima,  nada  se 
compara  ao  sabor  verdadeiramente 
tro-pi-cal...  aquele  sabor  tônico-aperitivo 
típico  do  quinino...  da  Água  Tônica 
da  Brahma !  Depois  de  seu  esporte 
preferido...  e  sempre  que  se 
sentir  cansado  ou  com  sede,  peça  a 
Água  Tônica  da  Brahma!  E  repare 
como  você  fica  logo  retemperado... 
como  você  sc  sente  bem! 


•  IAMMA 


MODUTO 


O  A. 


CtIVIIAtIA 


CIA. 


e  IF } 

(Condensado  da  ANSA, 

•  PRISOS  —  (Borcclono)  _ _ 

Anuncio-ie  quo  lo>sm 

prai.s  nos  ultlmoa  dloi  vótloi 
operários  de  Bodalono,  Santo 
Colona  e  5on  Androt,  cidndci 
industriais,  próximos  a  Dor- 
colono,  sob  o  ocusoção  do 
propaganda  ilagal,  olívidodii 
subversivos  •  inlrodução  ds 
"volonlas"  comunistas  edita¬ 
dos  no  estrongeiro . 

®  QUADROS  —  (Milão)  — - 
Quodros  no  volor  do  40 
milhões  dc  tiro»  (oram  rou¬ 
bados  de  urna  golerio  dc  aitc 
no  centro  da  cidade.  A  Poli- 
cia  obrlu  Invesllgaçáa  Não 
ioi  dodo  a  conhecer  ainda  a 
lista  das  leio»  roubado». . 

•  ESTUDANTES  —  (Romo) 
—  Raalisaram-ie  monilet. 

loçóos  estudantis  cm  Milóo, 
Turim  c  Gênovo  paro  prole,, 
tor  cantro  o  nóvo  progroma  ds 
ciludos  eloborodo  polo  Minit- 
térlo  da  Educação,  o  prcca 
elevado  dos  livros  e  o  iniufl- 
ciónclo  de  locais  univeniié. 
rias,  Forom  prasos  olguns 
ludantes  axaitadas. 

•  EXPULSOS  —  (Paus)  — 
Cento  e  cinqüento  e  quo- 

tro  dos  muqulnianos  prescs  p.;.r 
ocosiõo  dos  monlfejlaçcc; 
ocorridos  neslo  copltol,  (orom 
expulsos  poro  Constantlne  em 
dois  "Supcr-Conslellobon"  da 
Air  France,  guardados  |ior  36 
policlois . 

•  BflGICA  —  1  Bruxelas) 

—  O  Ministro  do  Exterior 

Saak  declarou  na  Comissão  dc 
Rotações  Exterioras  do  Senado 
ndispensável  nego- 
os  problamoi  que  o 
Leste  e  o  Oesfo  antrenlam  e 
que  sua  entrevista  com  Krus- 
chev  tinha  fortificado  suo 
confiança . 

•  TERREMOTO  —  (Sontin- 
go)  —  Dois  movimento; 

sísmicos  dc  intensidade  regu¬ 
lar  c  forle.  respectlvomenie, 
afelaram  extenso  zono  entre 
Llgua  e  Puerto  Monit,  Houve 
pânico  nas  populações. 

JK  —  (Washington)  —  A 
possibilidade  de  uma  via- 
gem  do  Presidente  Kcnnedy  o 
Venezuela  faj  afastada,  no 
momento.  Admitc-sc,  todavia, 
a  possibilidade  dc  que  se  rco- 
llic  futuromente, 

•  SUKARNO  —  (Djocorto) 
—  O  Presidente  Sukorn: 

portiu.  novomenle,  em  viõflem 
oo  estrangeiro.  Desta  vez  vai 
o  Viena  submeter-ce  o  urna 
operação  dc  cálculo»  blliarc 

•  TERRORISTAS  —  (Argé¬ 
lia)  —  Cinco  mortos  e  42 

feridos  é  o  balanço  dos  oten- 
todos  dos  terroristas  e  otivis- 
tos,  ontom,  cm  diversos  pon. 
tos  do  Argéiio.  Houv.  24  cs. 
plosóes  dc  corgos  plásticas 

•  LIBÉRIA  -—  (Washington) 
—  Chegou  de  aviáo,  d;»- 

ccndo  no  Aerodromo  Miluor, 
o  Preiidenlc  da  Liberto.  WJ- 
liom  Tubmon,  que  foi  reccl  - 
do  polo  Previdente  Kénnedy. 
Vem  em  visito  oficial. 

•  MAIORIA  —  (Johanncs- 
burgo)  —  O  Partido  No* 

cionalista  do  Primeiro-  Minis- 
tro  Verwoerd  Iportidórios  do 
Segregoçào  Raciol)  obteve  o 
maioria  absoluto  no  Porlo- 
monto  Sul-Africano. 

•  JAGAN  —  (Oltawa!  0 
Primeiro-Ministro  da  Gma- 

na  brllónico,  Chaddi  Jooou. 
foi  recebido  em  conferência 
pelo  Primeiro-Ministro  cana¬ 
dense,  John  Diefenbat-er 

•  KHEDA  —  (Tunli)  —  0 
Presidente  do  Conselho  do 

Govêrno  Provisório  atgelmo, 
Ben  Yustef  Ben  Khedo,  doro 
uma  entrevisto  coletivo  o  im¬ 
prenso  têrço-foiro  . 

•  CHINA  —  (Pequim:  - 
Nova  "odvertêncio  iti  a 

(o  175°)  aos  Estodos  Unití  »> 
por  "violação  do  espaço  aéreo 
chinês",  foi  feito  hoje. 

•  TOUROS  —  tlisbool  — 
Vai  ser  construído  cm  Son- 

uma  região  onde  cres- 
melhorcs  touros  do 
pois,  a  maior  praço  dc  touro* 
dc  Portugol.  Pcrtenccro  oo 
Hospitol  de  Sanlorcm  e  pode¬ 
rá  conter  13.000  localidades. 

•  NEUTROS  —  (Vicno) 
Abriu-se  o  Conferénr.o 

Ministerial  dos  Trèi  Poise» 
Neutrallstos  da  Associação  Eu¬ 
ropéia  de  Livre  Câmbio  (Suíça. 
Auslrio  e  Suerio).  Acredito- 
sc  que  discutirão  suo  even- 
odesõo  oo  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu,  coma  o  Ora- 
Brelanha . 

•  ONASSIS  —  (Londres)  — 
A  Sto.  Tino  Livonos,  e«- 

Tino  Onosiis,  vai  connolr  nó»n 
casamento,  deita  vee 
Lord  Btondlord.  O  cosomen- 
te  scré  .m  Pofl».  Lord  Blond- 
lord  e  filho  do  Duque  d* 
Malborough . 

•  URSS  —  (Washington) 

A  último  noto  soviético 
sébie  o  u  1  1  I  I  z  o  Ç  õ  o  dc 
corredores  còreos  que  vó; 
Berlim  Oe*.lc  poro  ° 
e  m  o  n  h  o  Federal,  néo 
tem  nado  dc  nõvo  c  cons¬ 
titui  openas  umo  repatiçór.  dn 
tete  soviético  qu»  quer  que 
éisei  corredores  saiom  único- 
mente  utilizados  pelos  oLori-  - 
paro  prover  o»  ntconidadr 
dai  suo»  guamlçfhsí  *'m  Bei- 
lim,  ofirmom  o»  circulo»  ui'- 
ciais  norit-omarlcano».  qu* 
hojn  começa  rom  o  estudo  do 


Lei  Dos 
Homens 
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ULTIMA  HORA 

Pistoleiro  Louco  Enfrentou  Polícia 


foi  ui ii  casamento  /rv l- 
iio.  como  n  quttse  totalidade 
jo.i  roiliidrc/O'.  Afiilíoj  con- 
v, dados.  Un&twnei  o ,s  votos 
ventura,  que  os  iioIdoj 
recolhendo,  colecltmun- 
!  no  Intimo,  ao  latlo  tio 
anelos  du  que  tudo  d es- 
certo  por  tóda  u  viria  pnl- 
it  morte  oi  se- 
Tòdat  us  esperam¬ 
os  Ituióes,  porém,  «oro- 
no  oceano  tem  pei¬ 
da  fnconijM- 


NA  caçniln  tem  trégua*  que  u  Poliria  move  ao  delinqllente  "Mlnetrlnho’’  e  seu 
bundo,  íol  préaa,  onlem.  umu  das  "donn*"  do  mono  du  Favela,  Ana  do  Carmo 
l,o|ioa,  mala  conhecida  iior  "Negruna"  («oltelra,  28  anosl,  residente  no  local  conhe¬ 
cido  por  "Pedra  Uso"  F.spécle  de  enfermeira  da  quadrilha,  foi  esta  mulher 
quem  medicou  e  engessou  a  perna  de  Ivan  Bailai*  da  Silva,  o  '  Pantera",  préso 
anteontem  quando  "Mincirlnha”  e  “Cnvelrinht"  conseguiram  fugir  sob  uma  sarai¬ 
vada  di-  balas. 

Enquanto  isso,  uu  Ilnspltnl  Carlos  Cha- 
goa,  fieliillo  Carneiro  do  Prado,  o  faime 
so  "Oelulinho",  do  moiro  do  Pedregulho, 
morria,  du  madrugada,  melancolicamen¬ 
te.  do  curuçãu.  Sem  Unis,  sem  correria», 
com  apciMl  Hl  uno»,  èaté  "pivete",  que 
no  ano  pinsndo  pôs  a  Cidade  em  pânico, 
faleceu  prMlcamerite  de  médo.  A  mãe 
dè|e,  I)  Norberla  Carneiro,  Informou 
que  o  filho,  apavorado  com  as  Mices»l- 
vn*  balidos  policiais  no  encalço  de  "Ml- 
nelrlnho".  senllu-sc  mal  em  casa,  pro¬ 
curando  hospital  com  o  nome  trocado. 

Não  resistindo,  morreu  como  desconhe¬ 
cido,  embora  se  tratasse  de  um  doa  hum 
riidos  que  maior  ovlriéncla  ganhou  na 
crónica  policial  da  Cidade. 

LEVOU  BALA 

Partlelpiindo  de  um  dos  muitos  assalto»  atribuídos  a 
Urãullo  Fernandes  Msrtlns,  conhecido  por  "Russo  Pinl 
mririnigada,  baleado  em  Bento  Klbelro,  npó*  tentar  as-a 
Hospital  Carlos  Chagas,  o  perigoso  meliante,  que  nas  h 
"pinilos”  de  bicho,  foi  a  principio  confundido  com  "Cave 
autêntico  reboliço  na  Polida.  Por  fim.  o  próprio  acusadi 
conseguiu  urovar  que  élc  era  élc  mesmo,  iato  é.  Brnulli 
ginnl  que  com  enorme  sacrlfido  está  se  projetando 
Mesmo  assim,  lol  severamente  interrogado  por  agentes  d 


Iam 
rio-os 

rcus 

se 

(tos  até  que 
parasse, 
ças, 

In aram 
tuoso,  abissal 
(ihilldarie  de  qènios.  .1 Vm-  \ 
pii/m  diria  t/itr  os  doí *  tt-  í 
n/.-nw:  temperamento  o  mo-  \ 
dos  de  pensar  túo  aiitai/6-  I 
nim.  nem  é/e*  próprias.  o  s 
rtulintclcgrafista  do  I.àirle  \ 
Drasilcíro  e  a  jovem  tlc  Cas-  \ 
cnáitra,  que  quis  ser  proles- 
jilrn  e  que  a/lnal  náo  e/te-  \ 
poii  o  ser  nem  a  mulher  \ 
amada  pelo  homem  que  a  \ 
esposou.  No  auge  riu s  ron/ll-  \ 
tos  conjugais,  a  mulher  i 
ameaçava:  —  Olha  que  eu  ; 
aluda  /oco  como  o  Lacerda.  ; 

fitam  q  discípula  tle  Mor- 
se,  (lufe  o  advertência  ttn  es- 
pifsa,  pensando  que  a  mes- 
tru,  que  ndo  íttiu  da  Inten¬ 
ção  jxjrçiie  o  casamento 
atrapalhou,  ir/ii  encher  fl  co¬ 
so  de  Ui o,  envio  /a:  o  ou- 
tro  com  a  cidade.  Sim.  por¬ 
que  cortar  a  água  ela  não 
podia  mais.  O  Governador 
ria  pequena  rll/crença  já  .se 
havia  antecipado,  secando 
tudo  —  canjeeturara  o  ma¬ 
rido. 

Quando  a  situação  s r  for- 
nou  Insustentável,  o  radlote- 
telegra/tsta  sumiu,  levando 
as  orlarirat,  que  eram  trfs. 
f:  aquela  mica  de  Cascariu- 
rn  cumpriu  o  prometido.  Fiz 
dlreitiuho  oooio  Lacerda, 
fui  A  Poro  de  Ftimilia  r 
acusou  o  marido  de  ler  Idélai 
comunista!',  F  os  seus  pen¬ 
dores  políticos  d  que  teriam 
sido  a  causa  da  desajuste 
matrimonial.  Fediu  enldo  ao 
Juiz  para  condenar  o  espá- 
so  oo  pagamento  de  timo 
pensão  e  a  lhe  devolver  os 
lithos. 

*  l-HmttSTO  —  Ul.iiiti-  da 
greve  rins  bancárjns,  »  Slntll- 
rito  ilo*  Iíjucon  tomou  jmslçao 
onh*ni  m  Justtr.i.  Vh  um  juo- 
tr*to.  Na  R  *  \»ia  rivU,  o-ê  pn- 
Hfuu  latUNiram  .mt  .itlio  n  \u- 


"Mineirlnho”,  por  ieu  turno,  embora 
acuado.  Já  voltou  ao  morro  da  Favela 
pnr  duas  vé/es.  tendo  conseguido  rou¬ 
pa»  e  dinheiro  com  um  “hlchelro"  da 
Central  do  Brasil  "Caverlllha’,  encon 
trou-se  com  êle  onlem.  á a  16  horas,  na 
Avenida  Presidente  Vargas,  na  altura  da 
AvenKlu  Passos.  An  que  tudo  íar  crer. 
deverão  tomar  o  rumo  do  Estudo  do  Rio 
naa  próxima»  hora».  Ivan  Batista,  o  Ivan 
"Neguinho”  ou  "Pantera",  terceiro  ho¬ 
mem  do  bando,  continua  recolhido  *  De- 


O  motorista  Wanir  Vcnfuro  Roque,  quando 
era  ouiulo  no  12  DP. 


Louco  de  Ciúmes  Motorista 
Esfaaueou  a  Amante  Infiel 


Fim  melancólico  tere  o  famoso  bandido  "Ge- 
tiillnho".  Morreu  do  coração,  A  rnüc  vela  n 
còríio  no  IML. 


Ana  i»  Ollvtlra  Santos  -casada.  2f  atsat 


LOUCO  d»  ciumti  por  encontrar  a  amant*  Anaaia 

Rua  Paralra  Franco,  501  nos  braços  da  outro  horoam.  o  motonata  profissional  Wanlr  Von- 
tur»  Roqua  (J2  anos)  tentou  mafá-la  n»  tarda  de  ontem,  com  duas  certeiras  facadas  Com  feri¬ 
mento  no  hemllorex  t  outro  na  ragiio  lomb»r  direita,  ala  ficou  Internada  no  HSA.  enquan- 
1  to  Wanir,  prèso  por  popularat.  foi  Impiadosam  anta  linchado  ate  a  chagada  da  Policia.  La¬ 
vado  para  o  12°  DP  a  all  autuado,  ficou  no  xadrai.  Horas  mais  tarda  levaram-no  eo  HSA,  pa¬ 
ra  que  se  medicasse  doa  ferimentos. 

conseguiu  estabdisar-se.  Hs  alguns  trê-u»,  po¬ 
rem.  eia  passou  a  trata-lo  de  modo  diícrenU. 

Na  quarta-feira.  Wanlr  encontrnu  em  ca¬ 
sa  ao  chegar  do  trabalho  tftd»  a  roupa  dèle 
com  um  bilhete  da  amante  pedindo-lhe  que  nio 
a  procurasse  mau  Inconformado  foi  a  reai- 
dfnn»  de  Annla  e  encontrou-a  noa  braços  do 
rivaL  A  mulher,  indignada,  expulsou-o: 

—  Sala.  iteoán  chamo  a  Poliria  í 
.  Mus  o  umnr  levou.  Wanlr  ontem  a  porta 
de  Anetia  E  ah.  amor  e  ódio  sr  misturaram. 
Esperou  nervo-smente  qur  o  rival  saísse  para 
umv  "conversa"  rnm  a  rx  amante  At  13  horas, 
entrou  r  sem  direr  palavra  esfaqueou  a  Em 
seguota.  tentou  a  fuga  —  me»  populares  al¬ 
cançaram-no  mai*  adiante  r  lhe  aplicaram  tre¬ 
menda  «urra  »t»  à  chegada  de  policiai*  do 
12.°  Distrito  Policial. 


Ciúmes 

Ante»  de  wr  levada  para  a  sala  de  opera- 
çôcv.  contou  Anesia  ao  investigador  que  hi 
muito  ela  tivera  um  romance  com  Wanir.  mas 
ultimami  nte  dt-le  se  afastara  devido  ao  seu  gé 
mo  e  ciúme  víotrntos  O  motorista  nao  *e  con¬ 
formou.  vivia  pro|Nindo  a  reconcüiaçà».  Entre- 
tanto,  ela  njio  cedeu  e  Wanir  paisou  a  „m»-a- 
çà-lu  de  morte,  quase  a  matando. 

"Me  Trocou  Por  Outro" 

Enquanto  Am-sia  prestava  depoimento  no 
Hospital,  o  escrivão  Galo  ouvia  o  criminoso  r 
faria  inve-tigacóes.  Meou  apurado  que  hi  rin 
co  anos,  Wanlr  conheceu  Ane-ia  e  passaram  a 
viver  maritalmeute  Com  sacriíicin  montou  um 
salão  de  boleta  para  a  mulher,  ate  que  Anésl» 


Ana  th  Carmo  Lopr.s.  n  “Nrgrona",  resatltira 
do  bando  dc  " Minrinnho ",  engessou  a  perna 
de  Ivan  “Fanteru”.  Foi  prisu. 


80  MULHERES  ENJAULADAS 
NUM  CUBÍCULO  DA  CENTRAL 


•  FOCUITE  —  Confundin¬ 
do  seu  caminhão  GB 
6-6Ó-4K  com 
um  loguetc 
1  l'-1 -a 

vua  .  I  •  1-  ç 

i  HB  I  *  WÊÊ 

1 1 1  íkL’ 

•  p.  -  ..  ,'--^Vr*^v 

nado  o 
minhán  GB 

6-04-32  Accrtou-o  eir.  cheio . 
Saiu  ferida  .Varui  Assunção 
Kua  António  Brasil.  »  n.  . 
qur  estava  por  perto  Préso 
em  flagrante  pclu  16  “  DP, 
u  motorista  voador. 


de  untem  i 
Raul  tuna,  do 
11.®  DP  cu.ii|i.itidD  ..rden*  di¬ 
retas  da  CliiIA  de  Polida  or- 
gantxou  uma  "hhüt"  nus  rerion- 
oeras  du.  I 'entrai  do  Brasil, 
ccir.  o  Obi ativo  de  deter  des  > 
rapados  d-sn-deirns,  mar.anlvei- 
rns  e  ladrfej-  Amúotii  por  um 
choque  da  Pmlci  Mtiitar  e  vfi 
rias  suantiç#-*  da  Radiopatru¬ 
lha.  deteve  niienia  mullieri-i 
que  íaiiarr.  "initttlLr".  Assaltan¬ 
te-  apena*  mts 
A  reportuvru  ae  UH  poo* 
constatar  »  mai-eini  pel*  qual 
ferant  imtad-ii  as  mulhere* 
jogad-s  num  cubículo,  despi¬ 
da*  Amontoada-  unas-  eAhre 
as  outras.  :mplo'a/am  acu..  Ja 
dtn  rlarn  um  üov  guarda*  !e- 
vou-lhes  umu  lata  Í‘n(i8  O  li¬ 
quido  foi  disputado  uní  r-T.pur 


A  rr.adru'i»! 
CorcisvAri' 


GETULINHO"  MORREU 


nome  trocado  e  só  a  multo  custo  aa  I  "Mlneinnho".  ficou  tâo  apavorado  que 
autoridades  locnlizarnm  seus  familiares,  sofreu  um  colapso. 

CARRO  METRALHADO 

As  últimas  horas  (la  madrugada  «a  Estrada  Rlo-Sio  Paulo.  Junto  ao  PAsto 
da  Acisa,  na  altura  «te  Nova  fguaçu,  o  Delegado  de  Mlóptdi*.  Dr.  W  erther  Losso, 
aenmpanhadti  do  Comissário  Heis  e  diversos  agente»  d.»  Estado  do  Riu.  mantive¬ 
ram  cerrado  tlroleio  com  elementos  que  viajavam  vm  ura  carro  Preto,; 

e  nuc  responderam  ao  fogo.  A  ação  da  Policio  foi  Impedida  por  um  Vallcswaçen 
ciente  chapa  particular,  ruju  moturlsla.  certamente  apavorado,  vrorm  a  linha 
Uc  fogo  cm  direção  an  Rio.  O  delegado  acredita  que  tilcum  do»  bnndidoc.  pos  i- 
velmente  do  bando  de  "Mlncirinhn".  esteja  (endu.  por  Issu  far  um  apelo  aos 
médicos  da  Baixada  Fluminense,  para  que  náo  atendam  n  nenhum  elemento  su.  - 
poliu  sem  comunicar -»c  com  a  Policia. 


•  INTERROGAÇÃO  —  Cm. 

limsou  ti  úeirgadu  Dluge- 
tu-»  .Sarmento  de  Barro*,  Sc- 
.  -aranii  Prxatial.  que  a  Poli¬ 
ria  aatx  tanto  quanto  vocé 
leitor.  »óbn  u  estrangula¬ 
mento  da  anciã  Mana  Silvi- 
m  Carvalhu  Tavares  iRua 
Paranapui  620  Ilha  do  Go¬ 
vernador  .  urumdn  dia  V  úl¬ 
timo  Mal*,  um  crlmc  sem  so- 


fírtilillo  Fernandes  Murtlnr.  n  -‘Russo  Pintor  , 
/oi  assaltar  e  se  deu  mal:  leonu  litn  firo  no 
braço. 


ADVOGADO  ENVOLVIDO 
NO  CRIME  DO  RUSSO ! 


Enquanto  o  detetive  Vicente  Inguc  Neto  encontra-se  $ 
préso  num  xadrez  da  DPPS.  acusado  de  haver  tualnno  o  < 
motorista  Mario  Duarte  Melo  Branco,  no  últtmo  dia  27  de  í 
Junho  na  Av.  Infunte  Dom  Henrique,  o  Delegado  smome  * 
de  Pattln  FUho  espera  receber,  u  qualquer  momento,  uo  » 
Promotor  Miranda  Rosa  —  que  pediu  a  prisfto  preventiva  5 
do  policial  —  u  processo  relativo  ao  homtctdto.  a  Mm  dc  j 
iuictav  umu  nova  luse  de  uüigencus  nu  qual  ouvnà  im-  » 
nortanles  testemunha»  pura  a  elucidação  completa  do  crime  l 
Por  outro  lado.  dizendo  que  o  Promotor  Miranda  Rosa 
forjou  um  processo  fantasmu  para  Incriminar  o  detetive  v 
Neto,  o  advogado  do  policial  acusado,  Sr.  Aguiar  Btty.  tn-  j 
forniou  n  nossa  reportagem  que  encaminhar*  ainda  hoje  ao  , 
Juiz  Fernando  Celsn  Guimarães,  do  1  'ITiuunai  do  Jurt,  um  ? 
pedido  de  revoeaçáo  da  prisão  preventiva  de  seu  constituinte.  * 


Um  fnipo  d-  maruios  na 
ggTt  da  Cr-  tm  ouvindo  *>t 
grito»  das  muliicre»  dtrstlu-»aí 
ao  Comivsári »  flaul,  «iltcítai  - 
do  fótj-m  elas  wltaa  ou  trans¬ 
ferida*  para  Uv-ol  mor»  ade¬ 
quado.  O  tiin  ateuaimenui  do 
pedido  formrlud  préos  ruan- 
uheiros.  por  pou-"  nfo  resultou 
cm  sérto  itiCldentc  no  Dlstn'-. 


•  ATROPELAMENTO  — 

Luctmar  5  anu»  filho 
de  lltna  dr  Smiza  Estrada 
d«-  Buialugu  17b  foi  atru- 
|h  adi  »  entraua  du  Tutiei  dl 
Paimadci  pelo  auto  GB 
12  98-30.  dirigido  por  Kegt- 
naldu  Barro»'  Santana  Me¬ 
dicado  no  HMU. 


0  ADVOGADO  Lnérclii  PelCgrinn,  defensor  dos  policiais  l.uis 
Fernando  Qulntcla,  Justo  CurUelro  Muscarcnha*  c  llclio  Te¬ 
les  Itlar,  acusados  dc  tissassiiiln  du  Intrujão  russo  Rmlolf  Ka- 
rousus,  informou  ontem  »  nossa  reportagem  que  esla  coligindo 
provas  que  ocasionarão  completa  reviravolta  nas  diligencias  iel- 
tas  até  aqui  para  a  elucidação  dn  crime, 

Farsante  h 


•  FACA  —  Juigmho  «11 
anuv  iilho  de  Jose  Oso- 
no  Murra  úo  Turan"  .  (azia 
um-  blschtr-  na  feira  livre  via 
Rua  São  Francisco  Xavier. 
Por  um  "da  -  a  aquela  pa¬ 
lha"  o  feirante  Manuel  Bo- 
dngur*  Coelho  casado  38 
ano»  investiu  contra  o  me¬ 
nor.  estaqueando-o  Agro- 
aor  no  IS  *  DP  vitrma  no 


Prominclantlo-íc  sóhre  o  fato 
tlc  Armando  Inácio  du  Silva,  o 
‘  Cabeção"  —  préso  há  dias  no 
II."  DP  turno  uuior  do  homicidlci 

—  haver  provado  cm  Julzd,  com 
o  auxilio  ilo  advogudo  c  laudo 
médico,  ter  sido  espancado  uu 
;|u  IIP  puiu  confessar  u  criim-, 
dtsséqro»  o  Sr.  Lnércia  Pclcitri- 
no: 

—  •‘Cabeção'',  cama  se  rycor- 
da,  lut  préso  mini  bar  cm  Copa- 
cabana,  onde  Itavla  se  recusado 
o  pagnr  umu  despesa,  depois  du 
ler  pruvoeôdo  arruaças  e  briga¬ 
do.  Quum  poderá  dizer  que  clu 
Jii  não  estava  com  o  corpo  mar¬ 
cado  do  pancadas  antes  dc  svr 
conduzido  an  Distrito  Policial? 

Todos  sabem  que  marginais  do 
gabarilu  dc  “Cabeção”  migam 
sempre  u  autoria  du  crime,  ate 
quando  o*  próprios  falos  05  dos- 
mentem.  Acho  que  61c  «I  um  far¬ 
sante.  Entretanto,  somente  Irnho 
a  louvar  a  atilude  do  Juiz  Tala- 
vera  llrucc,  pois,  soltando-o.  de- 
fendeu  o  cumprimento  da  verda¬ 
de.  com  os  dados  que  lhe  permi¬ 
tiam  Iazé-lo'*.i 

Prisão  de  "Baianinho" 

Sàbrc  a  acareação  que  o  dele¬ 
gado  Lula  Noronha  pretende  fa- 
ror  entre  "Cabeção'  e  o  menor 
Almlrá  da  Silva,  o  "Baianinho” 

—  que  o  apontou  como  crimino¬ 

so  —  revalou-noi  o  Sr.  Leérclo 
Pclegilno:  "Já  enviei  ao  Juli  Ta- 
laverat  Bruce  uma  pellçto,  pe¬ 
dindo-lhe  periniiiào  para  tal  e 
não  lanho  dúvida  de  que  ãle  a 
alendará.  Soube  hoje,  alláv,  que  . . . 

Baianinho "  foi  capturado  por  I  os  Irãhalhn».  -Será  uma 


•  “Stiqt  ISTIO"  -  Valli-r  vir  f 
IMIvv,  vulto  "Valtrr  Xi-qulnho",  P 
Inti-rrngailn  oitlrm,  na  Penl-  É 
t*-n<  lltriu,  piirquc  nSii  pode  an-  % 
Unr  itrvldo  a  fi-ilmrntn*  dc  h.v-  % 
la-  ui  cou  ao  Juiz  da  1*  Vnr»  P 
rTImlnnl  tcBlu  inmiulii  pane  Ú 
na  ntnrlc  dr  Dllinn  dc  Mma,  @ 
filho  d»  haiiquelrn  do  Jn*n-rio-  P 
blrllo  "l*lrnH«o«'. 

•  1'ttOLTTRAnOKES  —  II.iJc  ãi  | 

li  hora»,  no  I  Tribunal  ilo  Jn-  g 
rl.  lnnm  iuinMilits  uh  rrl-  » 

ítiliuilUtiis  Kvartdro  !.ln«  r  Ml-  % 
v.h  <»  Itomclrii  Nflo.  Molho;  ^ 
um*  InvrMhliira*  tio*  r.irsoí  de  % 
1'ronir;idnr*í;rrnl  d»  RriiúblicA  ^ 
r  Procundnr-0.*r.il  du  .luxtha  % 
-Mllllar,  r<‘ipt®rti>iimt‘iti<*. 

*  i 

•  •'PF.I.O  CANO**  —  Sei  la  n  ra-  % 

de  dl7rr-.fr  qur  “|l  Juitta**  Ú 
npanlioii  «Insto  Urrinntio  Prirl-  « 
n  prU  |ola,  K  .ipanlioii  nirí-  ^ 
mo.  (  ondriiou  •»  n  |ul/  du  9,* 
V;mi  f  rlinlu.il  n  doh  »not  dr 
rcrhifsílo,  por  lurto.  \qsim.  o% 
l»»ao  ncnbuu  'Vniruiido  prlo  % 
‘•mo"  inrnrftfi  IA  drinnlislradn  ^ 
qii.iiido  puni  rfrnimr  à  poliria  » 
riilroit  num  fSRftto.  1 1 1 1 1  Ut-  ^ 
wiiihwa  tio  ltlo  rir.iiiu.irn.  « 


JOVEM  SUICIDA  DO  FLAMENGO  NAO 
SUPORTOU  DESPREZO  DO  SEDUTOR  ! 


que  e  deaprãre  da  Ja.trson  fel 
o  qur  lavou  Neida  ae  tuiodio 
—  "Minha  prima  amava  pardi- 
damente  Jetrraen  e  não  »e  coo 
formou  com  teu  abandono. 
Quando  ficou  gravida  èle  cha¬ 
gou  a  ameaçá-la.  caso  d«i»a«vt  o 
filho  natevr' 


tia.  Obrigada  a  vubmefer-aa  a 
uma  dtllvraivct  forçada,  patveu 
a  residir  então,  de  favor,  no 
apartamento  104  do  Edifício  "Be¬ 
la".  Dai  para  ca,  Naide.  por 
vária*  veie»  alentou  contra  a 
vida,  ingerindo  barbituricov 
Taretlnha  Eugênia,  ebaervou 


SOMENTE  hoje  ê  que  devera  »er  sepultada,  no  1’emitrrio  de 
São  Frnnclwu  Xavier,  a  Jovem  Nelde  Aparecida  de  Oliveira 
Custa.  que.  ás  priroelru*  horas  da  larile  de  quarta-feira,  suet- 
dnu-se  de  maneira  esprlacular.  alirando-se  do  10  *  pavimento  d« 
edifício  "Beta"  IRua  Dois  de  Dezembro,  58» .  , 

0  pui  dn  tresloucada  jovem 
»oube  de  sua  morte  pelo*  jor¬ 
nal».  náa  tendo  tempo  de  pro¬ 
videnciar  o  sepullaineiito.  Por 
nutro  lado,  foi  aberto  um  Inqué¬ 
rito  nu  Delegacia  do  5.°  Distri¬ 
to  Pojlclal.  a  fim  dc  serem  apu¬ 
rados  pormenorlzndamenlc  o» 
mnttvn*  que  levaram  Nelde  ao 
gesto  extremo. 

Um  Grande  Amor 

ULTIMA  HORA  localizou  on¬ 
tem.  no  IML,  Taretlnha  Eugênia 
da  Luz,  prima  de  Nelde  e  *ua 
melhor  «miga.  A  mèça,  contou- 
noi  que  Nelde  sempre  foi  ele- 
gr*  ate  o  dia  em  que  conheceu 
um  ecedèmlco  de  Medicina  d* 
nom»  Jefarion.  morador  n»  Roa 
Santo  Amaro,  33.  aparfamtnlo 
505.  Apaixonou-*»  perdldemen- 
fe  pelo  eitudenf*  e  è»f*.  com 
promeviav  de  ceiemento,  Infe* 
i  llclfou-a.  A  jovem  engravidou, 


DESABAMENTO  —  ta 

rendo  un»  reparo*  no  tr- 
ü,  »ua  casinha  da  Rua 
rio  llermc».  1S9  Bento 
«Iro.  o  escriturário  Paulo 
irt  Curreia  catada,  24 
i»,  Rua  Piracara.  3ttf>,  ap. 

1  ei i  arrastado  polo  le¬ 
do  que  desabou,  caindo 
uma  altura  de  *  metro*. 
HClt  cum  fratura  dr  duas 


‘Cabeção"  ao  ser  apresentado 
em  juizo  pclu  advogada  Lá- 
mia  JJoiciisc 


I  VELOCIDADE  —  lm  car» 

ro  da  “l.ighl"  voando 
«-ia  Rua  Conde  de  Bonfim, 
iropelou  em  frenie  ao  Co- 
cg:.  \  s  da  Conmçàa.  o 
-studantr  Jalmeir  9  anua, 
llhn  de  Odelino  l.elte.  Mor. 
i  ao  Borel  Garota  no  HlsA. 
•m  r-ladn  dese-prrador  ru- 
ura  do  ligado,  fratura  aa 
oxa  direita. 


SEM  —  Na  caiação  da 
iscadura.  tentou  pegar 
n  em  mo»  imento  Caiu. 
fratura  du  cráolo  no 
o  menor  Adilson  Fur» 
<16  anu*  Rua  S.  Lou- 
.  1  225  Magalhães  Fiat- 


—  FATO  Eram  vizinha» 
Eir»  ut»  SnuiLi  I.iuidl  niin- 
r|i  foi  rom  ii  cam  dr  Alzlrii 
'  Amido  dr  oiivnrii)  r  vlee-ver- 
M‘  Dm  dU,  .Aliini  roube  pnr 
omra  vlxtnhn  (Mllcu  tio»  Sim- 
Óbr  Elxa  dlliera  Mittltlr 
•bllhrilnhin  áentlttlrntal»*  «nvla- 
do.  por  Al r 1 1 ti  mi  »eu  Idr- Etiiil 
mundo  lOrlnndo  Laudi.  Alzini 
uri'  conversou;  prortirou  uni  çil- 
'"«iiilo  r  anrrsriiiiiii  »urixii  rim- 
tr»  a  vizinho,  por  diranuçlio.  E 
°  prore»»o  (o|  [miar  no  10  i  Va¬ 
ra  Crlmlnnt 

■  A  1.1,1  _  o  rriuie  pnirlcadn 
pnr  Elin.  r-.t«  ptrviMo  nu 
mi  II»,  dn  Códllo  Penal.  -  n- 
rhiirtut  illlnmar&ii.  Cituilslr  em 
•niruilar  a  alcufni,  lato  ulrn«i- 
«o  *  su»  n-ptiUçin. 

n»»lmeiilr,  dlzrt  ironiu  Ifz  Et- 
*»•  que  umu  iiliiiher  larUdu  rv 
rrevr  blllirlr*  amoroaee  an  mail- 
nn  dr  outra  mu  caso,  i-la  pró¬ 
pria'  4  Um  lato  nltaiiirnir  uten- 
•Ivo  k  rrpiitaçên  In  hnin  nmnr, 
o  coiuflto,  a  rnnitdoracftiil  de»- 
«a  pesso»  Cauaa-lhe  naves  pre- 
Juuo»  iiiarnl»,  poiiitlido  me»UM) 
Irazrr  Iparn  n  ntriidlda)  COPie- 
qufnr.Us  Imprevisíveis 
A  prttj  prevt»ta  par»  1»le  rri- 
Pie  *  itrtrnçfco.  de  z  tnf»r»  a  um 
ano  e  mnii,  ide  ri»  íín.oo  a  Orl 
1  mtjl. 

Trata  :-  rle  um  rrlmr-  rir  açln 
pns aria,  quer  rtlrrr,  -o  lios, rã 
Plnrrxa  te  n  pessoa  nlenrillln  »e 
•lueliar  ik  Hlitinrtnri,  pollrlal  ru 


Ttretinha  Supéttia  dc  Lu 
prima  da  zufcida. 


•  DETENÇ6ES  —  Batauç* 

Uu  Pósto  PolH-iai  da 
Guarda  Civil  Femrvlinzu  era 
D  Pedro  11.  relativo  ao  mea 
de  setembro  detidos  IB  pun- 
guutat.  3  ladrões  «  meno¬ 
res  e  3  auspeilos;  23  pessoa* 
queixaram  «e  dr  fuHo.  en¬ 
quanto  *8  sofreram  acsdrn- 
te»  —  9  fatal*  Yenficaraot- 
*•  22  caaoi  de  roubo  dr  ma¬ 
terial  da  EFCB.  3  dr  porta 
ilegal  dr  arma*  um  ca»<>  da 
senda  Irregular  de  bebida 
alcoólica  e  um  de  auxilio  a 


Ma»,  faltava  Ihr  coragem  t 
sofria  terrivelmente  Até  que 
untem,  tomou  a  auprema  de¬ 
cisão 

—  Tomo  ura*  tonelada  de 
“coração  verde  entorno 
uma»  cerveja»  v  quero  vr- 
se  abro  ou  nio  abro  o  verbo 
com  ela?! 

Não  lhe  passas*  pela  talieia 
que  o  uso  do  estimulante  ra¬ 
tava  *e  mnvertendu  num  vt- 
c ui.  Num  terrivei  aguilbao 
Mas  o»  amigo*  do  U«lu,  qua 
*e  todos,  náo  "ttrasap:  tatr> 
bem  a  “onda  de  curacêo  er r- 
de“?  Assim  chamavam  a  nos» 
moda  que  substituta  a  qu 


ZS  AMOR,  VIDA  E  MORTE  Z.\ 


i|<‘i  ro 


■jirrrr 


O  VICIO 


Tou  c  pãs.samlu  Imra!  Me  dlver- 


Mas  O-salrio  su  Arlmria  era 
conversa  com  nuln»  rapares 
Espans.sa.  chamava  a  tndn» 
de  'meu  querido1  concentra 
va  as  atenções  gerai»  'et 
por  outra,  alguém  vinha  so¬ 
prar  ao  ouvido  do  rapai 
—  Menina  volúvel 
Du.  então,  conclusões  mai* 


E,  nessa»  ocasloe».  os  e»t: 
mulantra  ingerido*  nán  eram 
tapaies  de  lhe  venrer  a  angus¬ 
tia  Osvaldo  fumava  »rm  pa 
rar  l’m  cigarro  atrái  do 
outro.  Fazta-lhr  a  pergunta 
anteriormente  estrangularia, 
recalcada: 

—  Você  betja  todo*  os  «eu* 
amigutnhoaJ  Todo*  o«  seu» 
coleta»  ’ 

A  móça  era  pouuida  pnr 
InédRii»  rompantes  de  honr« 


vlolentamcnte.  Osvaldo  ncnti» 
c»pa*  de  berrar: 

—  Se  *muo>  tu  amigulnhns, 
vocé  me 


pnr  que,  então,  que 
beija?!  Por  qué?! 

Ma»  era  tímido  demais  Té 
tnido  só  .com  a»  mulherr» 
Quandu  >#fa  de  rase  para  vt- 
la.  precisava,  mevltàvelmente, 
de  um  estimulante  la  par*  o» 
comprimidos  de  dexamlL  To¬ 
mava  um.  dnla,  ãi  vére*  rlncn. 
Sentia,  então,  malorea  palpita 
çnc».  O»  lãhto*  «ccn*  e  as 
mãos  fria*.  Ma*  a  timidez  era 
vencida.  E  era  capaz  d*  ar- 
gumentar.  discutir  com  *  ca 
róta: 

—  Airni-t  muito!  E  vocé” 
Gosta  um  irauqutnho  de  mim? 

Arlmria  admiti* 

—  Vm  pouquinho,  gosto. 
Só  um  pouquinho. 


Ti  te  namorando  pra  fazer 
e»cada  ua  vida.  Ela  *  muito 
pobre  e  vocé  é  de  boa  família 
Osvaldo  tinha  vontade  de 
falar  com  a  namorada  aberta- 
mente  pTiRifi-ltiê  suhmiv-i' 


lança  perfume 


—  v/uetn  e  que  s 
que  eu  tuu? 

—  Então  por  qui 
beija*  Por  que? 


Mas  logo  chegou-sa  a  é!> 
Acarinhou  o.  E  beijou-o.  Sin 
foi  eta  quem  lhe  deu  o  pr 
mclru  beijo  Com  o  rosto  en 
fogo  r  o  coração  Utejanric 
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ULTIMA  HORA 


CINEMA 


tati  morais 


0  SOI  1 
TORNARÁ 
A  BRILHAR  f 


!  FICHA  TCCMCA  —  **.\  llnUln  In  lhe  Sun",  i  g 
>  Iilrrçla  <tc  Danlrl  Petrlec.  Koirlro  Ur  l.orralru*  » 

I  H.iinhrrrv.  h-ivuln  num»  prv »  ílr  «w  aulurlu.  J  !;• 
i  Flrncn:  suin-v  Pnllltr,  nsmli.i  McNclll.  Ruby  %  2 
*  Dee.  niaiu  S*ml«  FI  A,  IM1.  Tela  rolm.m,  }  % 
s  prfin-r-braiiri».  Onilira:  11  ano*. 


Sem  sol,  uma  plania  dlllcllnunle 
só  desenvolve.  Os  sêres  humanos  Uini- 
’  A  Wm  são  romo  #s  planto»,  precisam 
^  de  "um  lunar  ao  sol"  para  prrgre- 

^  ilir,  e  não  ha  de  ser  no  cxlgtio  apar- 
^  lamento  de  um  hnirrn  segregado  de 

^  Chicano  que  irá  desenvolver-se  a  fa¬ 

mília  negra  que  Lonaine  llansberry 
■fC  lUunbém  negral  utilizou  como  perso¬ 
nagens  de  sua  peça  "A  llaisin  In  lhe 
■  .Sun",  açora  adaptada  para  o  clne- 

•  ui. 

Pelas  estreitas  janelas  do  apa:  lamento  min¬ 
ei  peneira  jmi  raln  de  sol  uu  de  esperança. 
S40  vidas  condenadas  á  obscuridade,  no  riesn- 
lento,  a  não  »er  que  encontrem  eoragem  e  lu¬ 
tem  pelos  seus  direitos.  A  arma  para  a  luta 
surge  na  forma  de  um  cheque  de  der  mil  do- 
lai  es  que  a  mâe  -eeehe  do  seguro  pela  morte 
do  mando  O  filho  mais  velho,  cansado  de  ser 
ehofer  e  dizer  "ves.  Sir.  no  Sir"  .ao  patràfi.  quer 
que  a  mãe  lhe  de  0  dinheiro  paia  montar  uma 
loja  de  bebidas;  a  outra  filha  quer  estudar 
medlnna.  Mas  o  -Unheiro  não  psitcnce  nem  a 
um  nem  a  outro,  e  a  viúva  irá  dispor  dele  na 
forma  que  julgar  mclhnr  para  o  bem  da  ta- 
inília:  comprando  uma  casa  rum  bairro  de 
brancos  e  inennscientementc  impelindo  o»  fi¬ 
lhos  n  lutar  pelo  que  lhes  é  devido,  isto  é. 
o  direito  de  caria  nm  de  morar  r-nde  lhe  aprou¬ 
ver. 

Hccortknno-nos  que  certa  v«  em  tais"  An- 
K-rlrs.  conversando  com  um  negro,  p  roles  .>or 
rio  sociologia,  perguntamos-lhe  por  que  morava 
tão  longe  do  centro  ria  cidade,  dificultando  o 
horário  de  suas  aulas.  “Porque"  respondeu  éle. 
"teria  que  voltar  a  morar  no  bairro  negro- 
E  enquanto  lá  vivi,  nunca,  nem  um  só  instante, 
cu  me  esqueci  que  era  negro".  Assim  a  histó¬ 
ria  que  ronui  Lorrainc  Hansbeny  é.  em  essén- 
ei.i,  verídica  c  tnlvei  autoblogr  lílea  Dal  o 
tom  de  sinceridade  piyétlea  que  o  filme  con¬ 
serva  até  nos  seus  momentos  humorísticos- 
Aos  que  tarem  objeção  ao  cinema-teatro,  o 
lllme  talvez  não  agrade  por  ser  uma  transpo¬ 
sição  quase  literal  da  peça.  F  realmente,  ern 
certas  cena-  a  ação  nos  pareceu  exee-stvamon- 
te  restringida  ás  dimensões  de  um  palro  E 
tardo  Sidney  Pnitier  quanto  Claudia  McNeill 
de  vei  em  quando  se  esquecem  que  não  estão 
num  teatro  c  ai  se  deixam  apanhar  em  flagran¬ 
te  de  exagero  pela  câmara- 


I  «SIS»»® 


Cif/É  RONDA  LEWGOY 

■■  1  '  li  m  N° R|° 

0  ANTIGO  ator  do  ctnemn  nacional  José 
Lewgoy.  hoje  radicado  na  Europa  (aban¬ 
donou  o  cinema,  pelo  menos  1  emporariamen* 
te...),  desembarca  hoje  no  Galeão,  dc  um 
nviáo  da  Panalr  do  BrnsU.  Lewgoy  alcan¬ 
çou  uma  boa  oportunidade  nos  Iilines  da 
AtlAnltdn,  nos  quais  fazia  papeis  caracterís¬ 
ticos.  O  seu  primeiro  sucesso  foi  "Carnaval 
no  fogo",  mas  o  papel  melhor  estruturado  que 
impressionou  foi  em  "Amei  um  bicheiro-.  • 
Mais  dois  episódios  do  lllme  "A  italiana  e  o 
amor  ’  estão  sendo  retiuzaoos.  nestes  cli.xs, 
pelos  diretores  Nelo  Rim  r  Florestano  Van- 
clm.  No  primeiro,  rodado  perto  de  Milão,  foi 
íilmntín  pela  primeira  vez  uma  cena  de  pano 
real.  que  devera  consumir  uma  das  sequên¬ 
cias  mais  dramáticas  do  teirm*do  episódio  "As 
mães  solteiras"  O  outro,  acha-se  ambien¬ 
tado  num  tribunal  e  concerne,  como  tema 
um»  cena  dc  desquite  •  Prossegue  em  Homn 
a  realização  de  "Rórnulo  c  Remo--  snb  n  di¬ 
reção  dc  Sérgio  Corbucci  Como  o  titulo  tn- 
dlca.  o  enredo  da  película  prende-se  a  lun- 
daçáa  mítica  dc  Roma  A  cidade  de  Alba- 
lonea,  rapiinl  do  reino  dos  latinos  antes  que 
Roma  surgisse,  foi  reconstruidn  no  estuaio. 
para  que  fósse  consumida  por  um  incêndio 
após  0  violento  combate  entre  os  homens  de 
Rómulo  e  Remo  -os  que  mamaram  na  Joua 
segundo  a  mitologia . . .  >  e  do  rei  latino  Amu- 
11o  Os  íortudos  Steve  Reeves  e  Gardon 
Scott  (ambos  americanos  1  são  os  principais 
intérpretes  (não  sabemos  quem  faz  Rômulo 
e  quem  íbz  Remo...-). 


Acórdo^Com 

Depois  dc  cenas  de  uma  certa  comicida¬ 
de,  o  Sr.  Edmundo  Monlz.  nomeado  diretor 
do  Serviço  Nacional  do  Teatro,  assinou  um 
neórdo  oom  representantes  da  classe  tea¬ 
tral.  comprometendo-se  a  seguir  o  plano  Clo- 
vis  Garcia  e  enando  uma  comissão  de  fis¬ 
calização  com  membros  destacada?  da  classe 
teatral,  tais  como  Paulo  Autran,  Cláudio 
Corrêa  e  Castro.  Gláuclo  OU,  Jorge  Andrade, 
Dulcina  de  Moraes,  Helio  Biocn.  Abelardo 
Elias,  Irineu  Maia,  Sérgio  Cardoso,  Flnvio 
Rangel,  Carlos  Perez  e  Accioly  Neto.  O  aeôr- 
do,  entre  outras  coisas,  diz  que  a  essa  co¬ 
missão  compete  11  regulamentação  e  a  apli¬ 
cação  do  plano  de  administração,  no  SNT  e 
que  cada  membro  terá  direito  a  voto 

Jã  ontem,  entretanto,  num  Jornal.  0  Sr. 
Edmundo  Momz,  desmente  que  tenha  havido 
ncôrtiü.  que  a  comissão  acima  tenha  sido  es¬ 
colhida.  Ora,  tré»  cópias  dèsse  acòroo,  to¬ 
das  tias  assinadas  pelo  Sr.  Edmundo  Momz, 
ncham-sc  guardadas  no  cofre  de  um  dos  tea¬ 
tros  da  cidade.  Se  0  acòrdo  tem  valor  legal. 
é  outro  assunto  Provavelmente  náo  tem. 
aliás,  mas  tem  valor  moral  a  publicitário  pn- 
ra  u  classe  na  hora  em  que  fôr  lutar  pelos 
seus  oireltos. 

O  Sr.  Oliveira  Brito  cometeu  um  gran¬ 
de  érro,  comprovando  a  suspeita  que  tinha- 
mos.  de  que  não  passa  de  um  político  pro¬ 
vinciano.  Deve  ter  sido  íniormado  que  o 
que  se  pode  chamar  de  classe  teatral  no  Pais 
apoiava  0  Sr.  ClOvis  Garcia.  A  exceção  e 
Dercy  Gonçalves. 

Vamos  ver  em  que  vai  dar  tudo  isso,  Nao 
nos  esqueçamos  que  estamos  em  pleno  par¬ 
lamentarismo,  ou  seja,  no  Cimnra  dos  Depu¬ 
tados  a  classe  poderá  encontrar  apoio  par* 
aua  Justa  reivindicação  por  um  diretor  que 
cuide  do  vardüdclro  teatro  brasileiro. 

A  classe  deve  lutar. 


•  JAKDLI.  (JC-rui  —  -Í  foco  na  Harob»'.  p 

.  »“t»,  coro  Snluqui»  Rcntinl.  Tlrinc».  rtc. 

•  PtlAJNA  (JJ-6SI7)  _  -üm  «tranho  b»t«  t  p, 
1»  br  Mel  DinHU.  Produç&o  O  Uonn.i 
coro  Heziio  Cardoso 

•  KIV  AI.  (Zí-TrJl)  _  -g  na  baac  do  galo*.  Jl*v 
»•  Com  Hrn.ãtm  Front 

•  NACIONAL  KL  (.(IMrUM  (73-07*71  —  -o  Air. 

na  lerrs  do  canraço'  br  Maria  W»nd»«lei  M 

_  ,n,r,riA?2í?  Aí""*1  Prn  '  Dinorah  M»r»«l!c 

•  KL  BOI.So  <7111?:,  -LR A  -  (Ura  dc  Ryp 
dlo  ao  Soxoi.  Dc  Abílio  Pcrciru  dc  Atrond»  tio 

Drrry  CionçaJve» 

•  DA  FRACA  <!?.7Wm  -  «o«  íui:t  d»  fij»  Cr 

TXT  D*  Brrtold  Um-ct. 

•  (1INA8TICO  <43-4531*  -  *l:afi  I 

Axrlr»jtí  Feio  rtrtifo  TunliicC«U-AutrB 
m  TfJtCA  (29-109)  —  *í<ô  dc  Quatro  Tem  nu"  l 
Nârmrcno  Tounnho.  Prio  rlrcco  de  *0*  At> 
ctâdoi* 

•  COPACABANA  (57-11111  -  *o  mllafrc  dc  Ai 
BulMvwn".  <lc  WiUltin  Olbfeon  Coro  8ut&j 
Vtrytt 

•  RllCntlO  (2M194)  -  “O  dlâtw  que  »  urrtfUii 

lá  pvira  rut*.  Htri% u  d«  Walur  Pinto  Co 
J n*  D  rum 

•  RA  VTA  ROBA  C4t-M41»  -  -proeur*-*#  urr.u  P. 
•m*  Dc  fVdro  Bloch,  Vinlciua  d»  Moraes 
Qj&UriO  OlM 

•  MCsllT  AND  DAV  («2-71U)  tBuatc)  —  *Vlre  U 
Fero  roca*  Csp^tArulo  d*  Carioc  Marhado.  Co 
Grunde  Otrlo  Comurlo  Uuulio. 

•  KRtirA  f37.^TW*  tBuate)  -  "Marco  Pok>  €! 
Cora  Vera  fUrfina.  Mon »u*to  r  sua  Ca&ola  < 


BASTIDORES 


REPORTAGEM  HOROSCÒPICA  prof.prahdi 


*«  Leon  Eliachar 


SE  cu  pucicssc,  luiiçnnn.  riimpanna  dc  pf0. 

imgitiidn.  no  Rio,  pedimlq  no  p(IVn  i|nn 
nãO  eçononilznsso  água.  CimiiiuriiL  n  |hi'iu 
Miguel  Gustiivq  pitru  Inzer  "Jlngle",  aprovei- 
laudo  o  siimliu  de  Mmisiieto;  "eu  imo  «,)u 
água,  pra  me  I ratares  uasiin'.  Gniudei.  j10. 
mens  de  publicidade,  para  n  fuhrlruçá,,  dc 
-slogans"  como  "Hehu  mais  água”.  ‘  Vnnio»  a 
água",  "Agim  lava  tnnls  brmico".  uma  fru.  n 
sensual,  segundo  n  tócnlai  publicliana,  t.m». 
llém  seria  ideai.  Por  exemplo:  “Sem  mtlln 
não  bunho  Mlilin".  E.  dé.sfn  modo,  binl.uiã 
nciitnir  com  o  vicio  carioca  do  não  iiljrlr  a, 
tonteiras. 

Pprque  a  água  c  o  que  de  mais  sulilhm, 
a  natureza  nos  dá.  Pode  sor  enconlrudn  nu¬ 
tris  estado»  físicos:  sólido,  liquido  e  g;.s,.*„ 
Pum  que  economizar?  Lembro-me  dc  Anile 
rom  seu  "Pocslc":  "desliza  jubilosa  a  figuu  qõ 
Inltu  dos  rios.  temo  faz  o  sangue  no  pui»a 
d»  juventude".  E-  necessário  gastá-la.  Multi¬ 
dões  de  poclus  mergulharam  no  lugar-emiiuni 
de  cltiminr  a  água  de  --su>>r  dos  rochedo.-, 
Outros  preferiram  "lagrime  da  fmtu<ora“‘ 
Essas  repetições  dus  musas  molhadas  sán  r, 
tais  Uberdades  poéticas  i  que  tanto  aludem 
os  grumãllcos,  puni  perdonr  a  má  colocuçcu 
dos  pronomes  versejados.  Gastemos  ugun. 

As  mutlicrcs  sícns  de  «ntor  votaram  em 
l.nrcrda,  com  Agua  nu  bóen,  porque  o  adia 
vam  enxuto  No  Ooyéruo,  Lueerdu  mollum-n' 
tiHlo.  St:  |rt  houve,  no  Uto,  um  Govfrm.  qu.- 
fni  aquela  égua,  estão  fttlmiilu  rom  éie  nj. 
hretudo  cheio  dc  “fontes",  rum  Otim  w  "uh.iv 
tcclmenlos",  Pra  que,  portento,  eronnmix.ir 

ligUII-’ 

Alirnm  suas  torneinrt.  Lacerda  fel  j,tj 
ncabnr  com  o  Pfdet.  Deu  até  prazo  pum  vol'. 
lar  vitorioso.  Poiqmr  água  nfia  chcir.i  hem, 
Scinumi  que  vem,  Pidel  será  agua  passada 
Rebamos  água,  banhcino-uos,  nalheino-uo-. 
Ideas  abertas,  pessoal!  A  promessa  dc  água 
em  seis  meses  trouxe  Lacerda.  Hn  o  dtliulr. 
que  diz:  "água  trouxe,  Agua  Seva”.  Vaino» 
mnnler,  ussim,  as  torneiras  ufiertns 
Porque  Lacerda  entrará  pelo  cano. 


O  diretor  de  cinema  Ro¬ 
berto  Pnrlns  está  procuran¬ 
do  um  tipo  pra  viver  o  papel 
dc  "Tlflo  Medonho",  em  «cu 
próximo  filme.  Cnmctorfsil- 
cb:  crioulo,  um  metro  e  nu- 
vnntn,  bigode,  siiputo.»  de  duas 
côre»,  violento.  Não  tem  a  mí¬ 
nima  hnporláncta  que  fale 
bem  o  português:  Isso  se  cor¬ 
rige  em  qualquer  filme  nncio- 
nal,  durante  n  fllmngem.  • 
Recebi:  "Joff  Thomiis  rcquesl 
the  hononr  of  company  of 
mr.  Leon  for  cocktail  and  lhe 
proscntlon  oh  hta  book",  --Eu- 
iopa.  Sem  Vintém",  nth  the 
"Ziini-Zum"  Club,  ou  Octo- 
ber  30th,  from  7  to  tu  p.  m." 

E  duro:  depois  de  traduzir  o 
convite  terei  de  traduzir  o  li¬ 
vro,  •  A  colunista  social  Pn- 
monu  Poluis  foi  nomeado 
qualquer  coisa  que  a  levam 
ã  Grécia.  Agora  pode  mudar 
de  nome  pnro  Pomonn  Polt- 
I  leu.  •  O  nòvo  slimv  da  Prcd'8 
ciinmn-sc  “Copa-Town".  O 
Ululo  cm  inglês  e  pni  atrflir 
os  turistas  que  enchem  o  tan¬ 
que  na  bombu  do  Piedencn 
•  Wnltcr  Pinto  cedeu  o  Tea¬ 
tro  Recreio  para  um  espetá¬ 
culo,  uu  dia  33,  organizado 
por  Marn  Dl  Cario  e  Sérgio 
Roberto,  com  n  participação 
dc  Arucy  Costa,  mil  Farr, 
Cnrminhn  Masca  renhas.  Dal- 
va  de  Andrade,  Léo  Vaz,  Lú¬ 
cio  Alves,  Regina  Braga,  Elen 
cir  Lima.  Emlllnhn  Borba,  etc.. 


TIÃ  0 

Procurado  pelo  cinema 


,  DILMA 
Procurada  pelos  amigos 

ele.,  em  beneficio  dn  vedeta 
Dilimi  Cunha  Estn  nota  tam¬ 
bém  c  em  beneficio,  •  En- 
eerru-se  a  31  dc  dezembro  o 
prazo  para  entrega1  de  origi¬ 
nais  do  II  Concurso  de  Peças 
'pura  Televisão,  Insiltuido  pe¬ 
lo  "Grande  Teatro"  da  Tupi. 
As  peças  devem  ser  enviarias 
com  pseudônimo  e,  cm  enve¬ 
lope  á  parte,  lucrado,  com  o 
nome  do  autor.  Aviso:  não 
vale  usar  o  pseudónimo  "R. 
Magalhães  Júnior",  senão  ga¬ 
nha  Uu  certa. 


ÁGUAS  SÀO  NOTÍCIAS 

1130  —  Nao  se  truta  d?  mensagem  r-ifr.i 
■In  dos  espiões  comunistas.  L'  n  fórmula  qui 
mica  da  água.  Em  volume,  um  átomo  de  < 
génio  para  dois  de  hidrogénio.  Em  pêso,  !g  ;>] 
do  primeiro  e  ll.Oíl  do  segundo. , . 

ABASTECIMENTO  -  Sempra  a  a  eu.,  n.t- 
rercu  a  atenção  dos  uutondude.  .  Está  ,u  o 
tlrlcln  de  Abreu,  lestemunlia  ocular  da  hl.nú 
ria.  que  não  me  deixo  mentir.  De  171'*  a  z', 
-Aires  de  Saldanha  copslnilr  os  Ano»,  pata 
trazer  água  ao  Lurgo  da  Carloni.  Em  n:  . 
Gomes  Freire  fé,-  o  nôvo  aqueduto  que  pode 
ser  visto,  servindo  ao  bondmhn  de  Santa  T- 
resu.  G  Rio  Carioca,  que  passa  por  éle,  meie 
na»  Paineiras,  im  Lagoa  dos  Poreot.  Hriciu 
Inaugurou  u  lagoa,  o  rio,  o  aqueduto  e  o  b»n 
(linho,  tudo  rom  o  mesmo  discursa,  apeutt» 
siibsiiiutndo  »s  palavras  bondiuho  por  lugoa, 
rio  por  aqueduto,  bonUInlio  por  aqueduto 
ele.  . 

LATA  U-AGUA  —  Não  é  abra  de  Lacei 
da.  E,  empreendimento  velho,  no  Riu.  No  k 
culo  XVII  (Bricio  viu),  o  puvo  i»  buscar 
nguu  a  uma  légua  do  centro,  no  Flamenga 
ou  nus  Laranjeiras  . 

HESEIt VATflKIOS  —  Lembremos  algum 
para  que  se  voju  que  não  r  preciso  economi¬ 
zar  agua:  Pedregulho,  Macacos,  Engunlio  de 
Dcntru,  Caixa  Nova  du  Tijiicu,  França,  Mel¬ 
ro  d«  Viúva.  São  Bento,  Livramento,  Concei¬ 
ção,  Caixa  do  Meio,  Cals.i  do  Alio  da  lio,. 
Vista  . 


*  ROSITA  cCf  fi Iro)  —  'Tenho  um  melra 
e  Ji  c/c  uUura  e  rieu  nanocaclo  tem  um 
metro  e  32,  O  meu  drama  é  qi.c  fódo  re;  que 
quero  beijá-lo,  lenho  iíe*;>erffr  u  ele  pru  se 
abaixar"  Pnmclro.  passe  o  usar  salto  duas 
vezes  maior  e  pera  a  seu  namorado  que  an¬ 
de  descalço:  iò  nessa  operação,  voei  pode  fi- 
rar  uma  ■lilercv.ru  de.  uns  nrre  eenlimrlius. 
Procure  lumbém  /reqüentar  lugares  onde 
ambos  possam  ficar  sentado-  r  sente  sem¬ 
pre  em  cima  dn  b ôlrn:  nesta  outra  opereran, 
se  n  sua  bolsa  lúr  grande  e  volumosa,  roer 
jKiderd  ganhar  mais  uns  cinca  ou  seis  certfi- 
metros.  O  resto,  deixe  no r  conta  riile  Nio  há 
homem,  ,jor  mais  orgulhoso  que  seja,  que 
nâo  se  curve  alguns  centímetros  pra  beijar 
uma  rfluther. 


4  CELITA  i  Rocha  Miranda  i  —  "Tenho  cin¬ 
co  empregos:  um  de  sele  ás  doze,  outro 
dc  doze  os  quatorze,  nutro  le  quatorze  ás 
dezoito.  ott'ro  de  dezoito  ás  vinte  e  outro  de. 
vinte  us  vinte  c  qual, o  Meu  tem ;x)  r  li- 
mltadhslmo"  fie  lato,  rnci  tem  Iodai  us 
horas  tomadas  e  issn  lhe  deve  torturar.  Tom- 
l.rm  posso  lhe  dizer  uma  coita:  se  vocc  li- 
:,esse  algi.ns  nunutinhas  vaga»,  garanto  que 
sairia  pra  procurar  emprego. 

4  ARTHIJR  <Miler)  —  "Sau  guarda-civil  e 
minha  mulher  se  queira  sempre  disso". 
Eia  es:á  certa.  Vai  ver,  sua  mulher  quer 
apito. 


LANÇAMENTOS 

0  COMO  SIRA  ENCUBBAÍADA  (Clmi*  Toiíi  tiiod.il  —  Oton- 
d«io  •  d.codcnóo  d.  wm  "çongtier"  Com  lin»  Viatutp  • 
Jcon-Rowl  è.lmamjo  Na  Meoo-Potl»io.  M«Oo-Tiju(o,  Rttamor, 
Pa.  «  Palóiio-Htgmnâpali.  1.40,  3SD,  4,  I  *  10.  No  M.lro- 
Pai.tie,  l»llãe  lamb.m  ói  1140  Proibido  ata  10  anet 

•  DO  OUTRO  IADO  .  O  PICADO  <Th<  ç,o..  I.  g.i.n.r)  - 
Comedia  loLimoda.  Com  Cary  Grani,  D.borah  Kort,  Robeil 
Milibwm  o  Joan  Simmeni.  No  São  lull.  7,  4,  A.  0  4  10  ha.oi 
Proibido  alo  14  onot 

•  0  MAIS  VAIENTE  DO  TEXAS  <T»»oi  John  Slaughltr)  - 
Vrm.rn" .  Com  Tom  Tryon  Produfóe  Woll  Diinoy  No  Pia- 

n.-llcm.noo  T.  4,  4,  8  •  10  horoi.  Proibido  aró  10  ono* 

0  A  ESPADA  OE  UM  0RAVO  (Kídnoppod)  —  Oo  romon<»  d» 
Rob.rl  Louii  Stovon.on,  A. «mura.  Prodgfóo  Walt  Oilrwy .  Com 
Jam*.  Mac Arrliur  o  Pot»r  Pincb  No  âpata.  São  Pedro  o  lmp«- 
rolor  7.  4.  4,  0  •  10  hora.  livro 

0  QUEM  MATOU  IEDAT  |A  doubl.  tour)  —  Drama  pcicologico 
o  polrt.ol  R»aliso(áo  d»  Claude  Cheürol  Com  J«on-Poul  0.1- 
mondo.  Madflrino  Robin.on  o  Anlonollo  Lualdi  No  Poiiiandu 
o  Pori^Pnloc»  7,  4,  4,  I  o  10  hora*.  Proibido  014  10  onoi 
0  OS  PROPAGANOISTAS  iModlion  ovonuo)  —  Dromo,  Com 
Oana  Andrtwi.  Eleonor  Parkor,  Joonno  Ctoín,  No  Polocto  «  no 
Ro»,  *7,  4,  4,  0  o  10  horac)  «  América  (ôc  7  c  ã.  9  hocai).  livro. 
0  ENTREVISTA  COM  A  MORTE  (Chonco  mooltng)  —  Amor,  po¬ 
licial  o  ".ucpon.o--  Com  Hordy  Krugvr  o  Micholino  Proilo.  No 
flórido  17.  7.40.  5  70.  7,  0  40  o  10.70).  ClneacTrionan  ido  10 
do  monhõ  om  dianlo],  Ramoi,  Somo  Cocilio,  Santa  Nolona, 
Coifare,  Méior,  Guorncy.  Proibido  olé  II  anoc 
0  AS  AVENTURAS  OE  JOSEIITO  lAvotdurui  do  Joioiita  on 
America)  —  HitlArio  untimonlal  o  mulita  Com  Jo.clito  o  Co¬ 
ldres  Oueiodui  No  Ploio  (à.  10.40  do  monhõ,  oo  m«o-4o  o 
70  e  ác  7.  7  40,  5.70.  7,  0.40  o  10.70  horoij,  A.lòrto  {7,  7  40. 
5-70,  7,  1.40  o  10-70).  Olinda  (o  partir  do  7  hora.)  o  Ma. tolo 
(a  partir  do  1.70).  Livro 

0  O  SOI  TORNARA  A  BRILHAR  (A  ral.in  in  lho  .un)  —  Dra¬ 
ma  negro  o  preconceito  rociol  Com  Sidney  Poilior  e  Ruby  Doe 
í elenco  "lodo  nogra"J  No  Vilério.  7,  7.40.  7,  9.70  horoc.  Proi¬ 
bido  olé  14  ooo. 

0  CINCO  REVOLVERES  MERCENÁRIOS  ITive  gani  wocl)  - 
We.lirn" .  Com  John  lund  c  Dorolhy  Malone.  No  Odeon,  Ai- 
loca.  Tijuco  o  Guanabara  (7,  7  40.  5.70,  7,  4  40  o  10.701  e  fio- 
riana  11  70.  7.10.  4  50,  4  70.  I  10  o  9.50  Proibido  alé  li  ano. 


laurence  Olivier.  No  Coruco  {Copacabana),  E.kyo  (Tijuco),  Re¬ 
gência  e  Ro.drio.  7,  5.70  e  9  horoi.  Proibido  olá  14  ono. 

0  O  MEDICO  E  O  CHARLATAO  (II  módico  o  to  ilreggnn}  — 
Comédia  tallrica.  Com  Marcello  Ma.lroioni  t  Vitloria  De  5ico 
No  Arl-Poldcio-Copacobana.  1  70,  7.70  e  5.70  e,  com  pallronat 
numeradoc,  d.  0  e  d.  10.70  hora*,  livre, 

0  A  IOADE  DOS  DEUSES  INippon  Tanjo)  —  filme  épico  iapo-  c 
nêc.  Com  Tethiro  Mifune.  No  Arl-Poldcia-Tiiuca.  7,  4,  6,  0  e 
10  horoc.  Livre. 

0  O  MAIS  PERfEITO  AMOR  IMi  eipo.o  me  cemproende)  —  I 
mãnlico  Meeicano  Com  Anuro  de  Cãrdova  e  Marga  lepet 
No  Coli.ou,  Ftuminen.e,  Vai  lába,  Irajá,  Do  7  em  diante.  Proi¬ 
bido  014  14  onot. 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

Q  IMPtPIO  —  "O  grond«  ímpoiter"  (3  40.  3.55  •  9.10  ho«Bi) 

•  "O*  )r«i  vuqnbundoí”  (1.30»  4.30  •  7.45  hoipt). 

•  CAPITÓUO  —  '"A  longa  noila  de  loucura»"  (5.35  •  9.10)  • 
"O#  venta  em  popa"  (3.33  •  7.05  h©nn|.  . 

%  REX  —  "A  vardodt"  (2,  5.35  •  9,10  hora»)  s  "Papai  fanfar¬ 
rão"  (4.10  •  7.40  horai) 

D  PIO  BIANCO  —  "llm  raio  dc  lu«".  Uvrt. 

•  ISIS  —  "Miguel  StregoM" 

•  MARROCOS  —  "Um  confo  da  fodoi"  •  "Falalldada".  livra» 

•  RlVOlt  —  "Oi  filho»  da  ciância".  0»  maio-dia  #m  diont». 
Proibido  a»t  IB  ono». 

D  COLONIAL  —  "A  mulher  do  ialino"  •  "Chagaram  irl»  o»- 
»otiinoi" . 

%  PA7HÉ  —  fattival,  "Vampiro»  do  »txo"  Da  meio-dio  o«n 
dionta  Proibido  alo  IB  onot. 

Zona  Sul 

9  POLITEAMA  —  "Eichmonn,  o  corroico  noiitio* 

9.10)  •  "Papoi  fanfarrão"  (2.(0,  4.55  t  9.10). 

•  NACIONAL  -  "O  -  - 

•  JUSSARA  -  "Avai 

•  BOTAFOGO  -  "A 
outro  foco  do  homtm"  (3.40  •  7.30) 

•  ALVORADA 
Protoido  olé  14  ono». 

9  RIVItRA  —  Faitivol  "Tráfico  da  bron<a 
diania  Proibido  olé  IB  ono» 

D  AlASKA  —  "Cinco  rovólvaro»  marconór 
dantotJ'.  1.30.  2,  6  o  9  hora».  Proibido  a  ti 
%  IPANEMA  -  "Etchmann,  o  rorroteo  noti1 
um  bravo".  3f  5  20  a  B.40.  Proibido  ol^  14 
0  PIRAJA  —  "Onra  homan»  o  um  «agrado' 
ing  Porlner)  —  Co-produ»òo  Proibido  afó  14  ono», 
ílitiol.  Com  Joan-Pi«rra  Au.  %  ROSAI  -  "Um  roio  dc  lui".  livro. 

No  Mviro-Coporobono  (3.  4,  0  LIBLON  —  "Cinco  ravélvorot  morconòriot' 

!0.  7,  1 40  0  lO.SOj,  Morojo  •  "Motor  ou  eorror"  (1.30,  4.35  •  7.25  hora») 

alé  14  ono»  •  MIRAMAR  —  _  - - * 

IÇÕ9S  •  "O  pathofo  o  que  o?”  (4.05  t  7.35  hora») 

□  Raoliio(áo  da  Hanri  Gro».  Zona  Norte 
4o  Pr*iid«ntt  ■  Copotobono.  0  MADRID  — 
no»  $  a  10.30  horo» 

Hum  P»ia»t)  —  Cmabiogrofio  #  AVENIDA  4 

dor  da  criminoso».  No  Rion  Proibido  até  14  ano».  ^ 

0  horo».  Proibido  olé  l|  ano»,  %  NATAL  —  "A  vardoW"  o  "Guerra  ao  tomba",  5  •  9  horo», 

no.  Com  Kirfc  Douglot  0  Sir  0  MARACANA  —  "A  vtrdodo"  a  "Cupim".  2,  5.35  •  9.10. 


Subúrbios  t  Zona  Rural 

•  MADUREIRA  —  "Tonon  e  u»  amoionat"  <3.10,  6.10  a  9  10 
horo»)  0  "tom  boi  no  linho"  (1.30,  4,30  e^T.30  horo»)  livra. 

•  MONTE  CASTELO  "A  verdode"  (2.  5.35  •  9.10  lioroiJ  0 
"Cupim"  14,10  e  7  45  horo»;, 

0  MAU  A  —  "Duelo  ao  joI"  .  Proibido  olé  Ifi  ona». 

•  PARATODOS  —  "A  faro  do  lortt  bravo  Proibido  alé  14  ono». 
0  BRAZ  Dl  PINA  —  "A  verdade"  o  "Etiigma  da  Jnfòmin", 
2,  5.45  r  9  30 

•  CACHAMBV  —  "A  verdade"  e  '  Dum  Itltióna»",  3  e  7  hora». 
^  MELLO  (Boniuceitoj  —  "A  verdade"  e  "O  Golpe".  }  1  i  35. 

•  5AO  PAULO  —  "Tonon  e  at  Antaioftai"  3.10,  5  10,  6.50 
a  8.30.  Livre. 

O  MELLO  (Ranho  Circulor)  —  "Rainha  do  Babilónia". 

(9  COIMBRA  —  "lo  Cucnracha"  e  "O  Clilonf". 
f»  SENADOR  CAMARA  -  "O  «Igno  do  Zorro". 

%  BRASÍLIA  —  "Tré»  colega»  de  bolina", 

§  MURIA1  (Kig  )  —  "O  Criftlo  de  brome"  e  "(  e  aipeiõculo 
continua" 

fl  ORIENTE  -  "A  mulher  de  15  malrot" 

9  ALFA  —  "Dlreilo  de  Natcer"  e  "Chão  bruto". 

•  MÒÇA  BONITA  (Podre  Miguel)  -  "A  verdade"  I  30,  4,  4  30 
e  9  horoí  Proibido  a*é‘  10  ono» 

•  HERMIDA  iBanqui  —  "Sagrédo  de  olcôva" 

0  MARAJÓ  (Jocarnparjuõ)  -  "A  fora  da  Forta  Bravo". 

•  BARONESA  (Jocarepaguú)  —  "Oueto  uo  »ol". 

9  CAMPO  GRANDE  (C.  Grande)  —  "Ot  Bandeiraniat", 

•  PALÁCIO  SANTA  CRUZ  (Slo.  Cru»)  -  "Eu  pecador" 

Niterói 

•  CENTRAL  -  "O  bolen".  2,  4,  6,  B  e  10  horo».  Proibido  olé 
18  ano». 

•  ODEON  -  "Sócio  de  olcòvo"  2,  3,40,  5.20.  7.  B  40  e  10.30 
Proibido  uie  14  ono» 

0  IMPERIAL  —  "O  grande  impottor"  •  "Cupim".  2,  5.15  0  8  30 
horo»  Livre. 

•  IDEN  —  "A  Primeiro  Mitta".  2,  4,  6,  8,  10.  Livre. 

•  ICARAI  —  "Eichmonn,  e  corroico  naiitta".  2,  3.40,  5.20.  7, 
8.40  •  10.20,  Proibido  até  14  onot 

•  GRUI  —  "Pecado»  pago»  em  tangue"  De  2  hora»  cm  d  ren¬ 
te  .  Proibida  alé  18  ano». 

•  SAO  JORGE  —  "A  ripada  de  um  bravo",  2,  4,  6.  8  10 

horo»,  livre. 

•  SAO  BENTO  -  "Sócio  da  olcovo".  ?.  3  40.  S.20  7.  1.40  e 
10.20  horo» 

Petrópolis 

•  CAPiTòiio  - 

•  DOM  PEDRO 
Monta  Cario". 

%  PETRÓPOLIS  -  "Socio  do  olcôva' 

Duque  de  Caxias 

Q  PAZ  —  "Sócio  de  olcôva". 

%  POPULAR  —  Eichmonn,  o  corrotco 
um  bravo". 

^  CAXIAS  —  "O  moí»  perfeito  orne 
BRASIL  —  "Entrovitia  com  o  morl* 

•  CAVALEIROS  -  "Duelo  de  Paixãe 

•  SAO  JOAO  {$.  J.  Merlfi)  -  "A  d 
^  OLÓRIA  <S.  J  Menti)  —  "O  mal* 

%  AZUL  (Nllépolit)  —  ”0»  último»  c 


Ro- 


KSTACIO  —  O  reservatório  dn  fótúcln. 
p  no  outolPD  do  UarrtJ  Vermelhó  dada  a  stiu 
i  situação  favorável,  gunhüu  jardim  em  voitn 
P  lJur  muito  tempo  foi  passeio  prrdilcto  dus 
p  moradores  das  Ruas  Coud-  d  Eu,  Frei  Cam 
f,  rn.  Maltqiotcos  e  Etigemio  Velho,  os  qun 
0  all  se  reuniam,  tios  dias  d.1  calor,  porque  ern 
0  local  itntjde  Urino  mio  ia  contar  histórias 

^  MUDANÇA  —  O  antigo  Ciiataril-  Uh»  P 
0  rámidcs.  obra  dc  Mostre  Valentlm,  por  ordem 
%  tle  U,  Luts  de  Vaseutirelos.  que  está  na  Prat,n 
p  Quinze,  sera  transferido  puta  a  Pniç.i  d.l 
p  Htindeira.  Foi  immgurndo  pelo  Brieio.  sét- 
p  convilt!  do  vice-rei,  com  o  mesmo  discurso  -In 
p  hondinho.  E  chamou  o  Chafariz  das  Pirãtni 
0  des  du  Chafariz  dus  Fsflnges,  em  ligeira  enu- 
^  iusuo  egípcia.  . 

p  IIIO  Os  primeiras  navegantes,  que  <  he- 
0  gnrnni  aqui  a  1,"  de  Janeiro,  pensarnm  que 
^  nossa  baia  fósse  utji  rio,  Dal  o  nonie  de  Rn 
p  di  Janelrt).  conservado  ntê  hclc,  com  muilu 
p  justiça,  pola  abundância  d*:  água.. 

$ 

fiUANAIlAHA  —  Quando  Bricio  foi  pur 
P  dus  lamulos.  criou  os  siorncx  Guanabara.  Gu.- 
0  rapara  e  Guapnrn  (seio  de  mar,  braço  de 
0  liiarl,  para  n  maior  baia  do  mundo.  Fm  Per 
p  não  dc  Magalhães,  em  151)1,  quando  aqui  e. 
p  téve,  quem  descobriu  que  o  rio  era  bala.  t. 
p  ennio  ajiortuu  u  13  de  dcíoitibrc,  deu-lhe  o  t  " 
p  mo  ilt-  Haia  de  Santa  Luzin.  Daí  a  prat-i  que 
P  u  aterro  da  Glória  acabou.  Brieio  de  Abreu 
§  saudou  Fcnião.  com  o  mesmo  discurso,  quim- 
%  do  se  enganou  c  chamou  o  navegador  dc 
P  bundiniio.  . 


(7.70,  4.70  « 

11.70.  S.70  a  9.10  hora.)  •  "A 


‘Ot  boofvidot".  3,  4.30,  7  •  9.30  horo». 

Do  3  horo»  om 

i»"  o  "Airiot  or- 
14  ano» 

a"  ■  "Reboldia  do 
sno». 

2.  4.30,  7,  9  30. 
(3.10,  6.10  •  9.10) 


'Cinco  rèvólvrrc»  mvrcenõiio»" . 

"Jovenf  t  tvlvagcm"  •  "lua  de  m»l  em 


'O  grande  impoifor"  (2.10,  5.40  •  9.10  horo») 


DITADOS  —  "Com  ftçuu  pnssadn  mto  >» 
p  mói  moinho",  "Agua  corrente  não  mata  i 
p  gente",  “Agua  du  sorra  é  -.onibra  de  pedra' 
p  "Agua  e  conselho  só  se  dân  a  quem  o»  pedi 
p  "Agua  fria  náo  escnldn  piruO"  e  "Da  acn.i 
P  ntnnsu  me  livro  Deus,  que  da  tirava  me  livta 
rei  eu". 

Ú 

KXPUCAÇAO  NKCESS.tKlA  Agua  r 
^  um  liquido  incolor,  inodoro  a  insipldu. .. 


"Torson  e  o»  amoxonot".  2.  3.40,  5.20,  7,  4  40 
livrt. 

*’Stto  homan»  r  um  doiiino".  3.  4.30,  7,  9.30. 


PALAVRAS 
CRUZAPAS  N.°  247 


PELA  BOCA) 


PARA  SEXTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  1961 

ie  0  TEMPO 

E  OS  FENÔMENOS 


IMJHIZONT  AIS : 

1  —  -Srrumlo  u  (iritfil»,  uni  da«  lllhu» 
dn  No) 

I  —  Qur  núo  r  dia. 

X  —  InlroduA  nulidade*  nm. 

10  —  TnnAlIrtAdn. 

11  —  CitmndA  interior  da  aorírdarir. 

13  -  llali/a. 

13  —  Ntimr  dr  prqurnai»  lâmina»  qur  rr- 
cohrrm  n  cnrpn  dr  aIcuii»  priir»  e 
réptil». 

15  —  Artlgu  tnascidlnn.  plural. 

I*  —  Cflliifiir. 

18  —  Trrido  fino,  rom»  enrumilba. 

20  —  nfrrfflmmt». 

23  -  Falvlo. 

24* —  Nomr  prapriti  mattullno. 

36  —  Orranu. 

27  —  Krroa.  urlvacnn  ( (rmlnliio), 

21  —  Cldadr  dr  .Mina*  flrrai*. 

29  —  A  cata  dr  hatiitac ia. 

VE.HTICAI5: 

1  —  Veia  «randr  dr  céra. 

2  —  Nome  próprío  frmininu. 

3  —  Que  não  i  duro. 

4  —  Km  n. 

5  —  Faráceafo. 

4  —  Qur  forma  ou  abranir  um  Indo. 

7  —  Air  pernalta. 

9  —  Kfttrfla  da  lardr. 

12  —  I’r**oa  que  aofrr  rnuiio 

II  —  Coloração. 


Adlrlunar. 

Adornar,  rnfril.tr, 

Parir  rtlerior. 

Cfiiranlia  prituul  plrna  r  volidaria, 
«liir  »r  pndr  JiiniAr  na  rnmhial  it 
ohricação  de  qiulqurr  dn»  n»-nhriça- 
Bftkd 

.Mulher  que  amamenta  iri.int.» 
alheia. 

Krhordo  dr  rhapéu. 

Amn-técn. 


Chequrt  funt»lo».  Sofrímtnlo-  Grondt»  d« 


★  NO  MUNDO 

Aiiotiinodo  um  ch«fa  d*  Iirodo  Voiio» 
oloniodo»  polilicoa  no»  patu»  órob#»  •  »uU 
amoriconot,  Intligodo»  polo»  imptriolítfo» . 
Firmt  o  dominio  oronómtto  do»  irutltt  no 
Afrka  »  Américo  latino  Oolp*  d«  Eitodo 
inrrwtni*  num  pai»  abaico  da  linho  do  Equo. 
dor,  Tvrromoio  no  Pacifico. 

★  OS  FLUIDOS 

Banéfico»,  favoreçam  o»  catam*nla«,  o 
aqticuiluro.  et  >»aliif»{èo»  tipirituoi».  o»  o»- 
•wnfot  d*  irrigação,  o  magia  do  ornei  0  0» 
rrobolha»  ••pinfoi. 


O  Sol  comando  o  Horouoao,  om  quodro* 
furo  com  Soturna  «  o  lua  crotconfo  om  (oo- 
(unçoo  Atmoifora  otrranho.  Muito  oUvodo 
o  lomporofwra,  com  chuva»  0  anchonlt»  Ve 
tibilidado  afotodo  íonômtno»  iidorai»,  for- 
to»  vonfonio»  do  noilo. 


ir  NO  BRASIL 


Grovo»  aconioc  imonioi  nacienait  "Cor- 
noirot"  0  imponolida»  «onfra  a  fohcidodo  do 
pov*  Cootoi  o»  fôrço»  popwlaro»  pata  da- 
foto  do  Republico  Ouodo  do  govornonio 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


CAPRICÓRNIO  —  iMatcido» 
onfro  4  hora»  do  21  do  do. 
■ombro  o  B  horo»  do  20  do 
janoíra)  Perigo  polo  monhõ 
Oweda  do  poóçóe  pora  poli. 
fico»  Viila  fraca  Artéria» 
daforida».  Enformidedo.  Ob»* 
f  Óculo» 

AOUARIO  —  Noitido»  on¬ 
fro  •  horo»  do  30  do  janeua 
0  10  horo»  do  19  do  fovoroi* 
»•}  Confwióo  o  perige»  po¬ 
la  otonfto  Dotcontrôio  pit* 
qwko.  9*0(00  d*  tordo  loi- 
to  Satitfoçoo  efetiva.  Bri¬ 
lho  na  arfo  o  na  política. 

PUXES  —  N«m.do*  antro 
10  hora»  do  19  d«  fouoroU 
ro  o  12  ho«ot  d*  31  do  mor- 
Í*1  Portgo  inopinado  pota 
monhõ  Ovada  do  potiçõo- 
lorto  na»  roaçôo»  durante  a 
tordo  Pfojvtn»  tioliiártii  no 
futuro,  trilho  pottool . 


HORI/ONTAlS  1  - 

Crinjunlu  dr  hahllaçio  p<> 
putarr»  t6«ramrntr  roti»- 
Irnlda*  fieralmrnlr  1  rtn 
morrn»)  r  droprovida*  dr 
rrrurtoo  hlflfnlrW.  4  — 
Oeaallo.  7  —  Vo»  latnrnlo- 
na  d»  rã»  r  d»  l6bo.  9  — 
luT-vanlar  vôr».  —  hub»- 
tãnela  dnre  qur  aa  ahrlha* 
prndutrm.  12  —  Kndlnhri- 
rada-  II  —  Mrmhro  da 
a«r  II  —  Farlr  Imalrrlal 
da  *rr  humana.  II  —  Frça 
olmplri  dr  farma  rlrralar  r 
própria  para  o  mntimrnl» 
•  2i  — 

Dltindade  da  inlii*  l.fil» 
rrprrtrnlada  (rralmrnlr 
•ob  a  ficura  de  um  falrla 
nu  dr  um  homem  com  ra- 
Peça  de  falrâa.  21  --  boi* 
la». 

VKRTir.AIJI:  r  —  flill* 

2  -  Itifelit.  eaipora  (femi¬ 
nino)  3  —  Prnnnmr  |»r» 


»»«*l  da  primeira  pravoa  I 
f»  uu  |)4iliiuU  caída» 
dr  um  metal  ao  »r r  llntad». 
•*  -  TS  —  Apupar. 

8  —  Oli»m»r.  10  -  Arlia 
sraça.  13  —  Aqui.  1.1  -  At¬ 
iro  qur  é  rrntro  de  um  ll*- 
tema  planrlArtn.  17  — 

Maior,  rhrfr.  19  —  Aracrm. 


da  Tljurn.  no  -Lns  Vegic--.  Luis.  qm  ' 
hoje  o  ‘Tnrlt  rege  rente"  do  “Fred's",  qu>  i  li”1 
nir  umas  "bossBsiiovns”  no  restaurante  i’1' 
tuatc  do  I.ieme.  No  quo  fnz  multo  bina 
buato  tem  tnmbém  que  servir  umn  bem  Miai' 
dr.  **•  O  "Bnisil",  aqilèla  bom  resiaurnn)'' 
alemão  nu  Lapu  lAvenldi  Mem  de  áã,  ?•’ 
funciona  até  n>  11  dn  noite.  Fani  quem 
de  fígado,  feromendamo»  all  nma<  excele:' 
te*  "Iscas  de.  figudn"  com  tint  delicioso  inolli" 
dc  Inspiração  alemã  ãpesar  do  Incal  '>4 
suslnr  um  |viuco,  vocè.  ctfn  lultnr.  pode  li,u,.r 
sua  fainllln,  mesmo  de  rinilc.  pura  ns_  coii'í 
rilnhus  e  o  etíope  unuito  b.-ni  '  ilniiio"" ' 
"Bnisir,  que  é  uni  rvstaurunto  qUc  li.cratc  o 
apoio  do  “Núo  Morra”,  1x11.1  serve  UUia  h  ' 
comida  r  robra  preços  tiaratus,  em  romP  '' 
ção  no  que  se  r»lã  robrntdo  ii(“ta  devastao  -* 
abandoTinda  e  atraiçoada  <  Idade  tír  Buo  ■  f 
bastião  du  Rio  de  janeiro. 


fim  --  nrar  —  rflilu  — 
«mm  —  ela  —  volume  — 
»r  —  hithá  —  al  —  tllul» 

—  ani  —  orla  —  érhio  — 
Aid»  —  Ira  —  mottrar. 
V8HT.t  tifa  —  imã  -  rit  - 
ariílá  —  rsçu  —  fiteira  — 
Rumania  —  re«lo  —  «i%*| 

—  mrlão  —  oltnf  —  «uarf» 

—  Illm  —  abra  —  Ur  —  *«. 
(  Hl  /.ADIMIA  —  ffOn 
boje  prtada  —  lar  -  u|. 
*»r  —  liem  —  lia  —  adiar 

—  elar.  1 1  HT.1  brrefe  - 
a*  —  J*a  —  rdilar  —  p«U 

—  a»lr  —  II  —  ou  —  mil  — 


PERGUNTA 
E  RESPOSTA 


EH1D  ,m.«a  0 1 VU 

-  T tm  potiibilidodo  4o  «on- 

•  •gu»*  •  omprégo  . . . 

«  nomôro,  otiaré  <0*t*om- 


ESPORTES  NO 
ESTADO  DO  RIO 


irnetto  Luz 
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Sexta-Feira.  20  de  Outubro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


LOU  Informa 

S0ÒIEDA0E  FLUMINENSE 


Ayrton  Guimarães 


Km  •  relaçio  de  alguma»  d»»  móça»  bonita»  diga-»*  de 
.agem.  que  desfllarío  dia  14  dr  novembro.  no  Vila  Ujr 

Su*ly  Lop*t  Keller:  —  Pomui  rosto  do»  mal»  lindo»  dr 
no»»a  cidade  Morena,  de  peie  aveludada,  olho:  negro* 
oca  »en»ual.  butly,  que  r  "Rainha  do»  Clube-  Fluminrn- 
"aiindar*"  maje»tn»am*r.t*  a  fe»U  que  »e  realizar»  no 


\  colunista  de  "Sociedade  Fluminense"  fui  dlnllnRiilriii 
pela  Prefeitura  de  ITultagulo,  nirnvé*  do  Departamento  de 
Turismo  e  Divulgação,  com  convite  para  presidir  a  júri  que 
«ai  escolher  n  SENHORITA  ESTADO  DC)  flIO  -  1001,  O  pleito 

em  moldes  "Sm  gmiorls"  e  multo  mais  (|uc  uma  competl- 
i.ao  de  beleza  e  elegância  —  é  parle  da  programação  do  104," 
aniversário  du  cidade  A  ruluuula  foi  considerada  hóspede 
nflrlal  do  rminlclplo,  numa  distinção  a  éslc  Jornal.  Convida¬ 
do.  Ipmilmcilto.  par»  n»  festejos  c  partlelpacáo  nu  Júri,  nosso 
diretor.  Sr.  Marcos  Walner. 

Sõbru  o  pleito,  que  promete  o  maior  èxllo  e  Ji  recebeu 
a  adesão  de  granric  número  de  municípios,  voltaremos  a  dar 
noticia  detalhada 


•  Juiley  Brune  —  Ju  t>a»'.anlr  ronhe-  da  na  «o-  eiladr  Ju- 
ley  »era.  »eni  duvlfl*  uma  dai  miiore»  atraçoe»  da  festa 

Juaiey  t  uma  "bonequinha”  loura  de  olho»  cor-do-mar  que 
tem  garantido  para  at  muito  «uresso  na  promoção  "Face 
Bell" 

•  Mana  Anita  d*  Aqu.no-  —  .'imti-ii  -  .tara  colaborando 
na  promocSu.  mostrando  seu  belo  •  juvenil  rosto  Multo 

justa  tu»  inclusão  na  festa  qur  realçará  a»  bu  >  bela»  /*• 
dt  N itero,  e  São  Qoncalo  Pm  tempo  Maria  Anita  nu-.  - 
rosto  c  plástica  também. 


Acura,  Campo»  também  ter* 
tua  "Semana  dn  Música"  rn- 
lr<-sue  á  direção  da  Protissé- 
ra  Ivnny  Tavares  Mecllna 


•  Dsrcy  Pinho  Gsqundo  S 

menirumóça  de  Sáu  Gur 
caio  r  outra  participam»  de 
"Faie  llall"  Possuidora  dv  I 
siunorma  da»  mal»  graciosa-. 
Darry  bnlbara  r  muito  mos¬ 
trando  beiera  portugucM.  ,  ora 
certeza"  a.em  de  cleeãnei» 


Sábado,  nu  Central,  o  desfi¬ 
le  Infantil  que  n  Departamen¬ 
to  Feminino  do  l.iuns  Cllibe 
tal  realizar,  cm  prol  dn  Natal 
rtus  Polires  Vinte  e  nove  rn- 
ratinhas  e  um  menino  —  Wil- 
liatn  Mnnsur  Kalrao.  que  faz 
anos  naquele  dia  —  desfilarão, 
Daremos,  amanhã,  noticiário 
completo  sftbre  essa  festa,  de 
sucesso  certo,  que  a*  “doma- 
iloras"  vêm  preparando  rui- 
dndnsameiite 


A  diretoria  do  Conservató¬ 
rio  de  Múnlca  de  Niterói  pres¬ 
tará  homenagem  à  meinorla 
de  Eduardo  l.uiz  Gomes  — 

um  dos  fiiiuladures  da  escola 
—  amanha,  dia  21,  ás  17  ho¬ 
ras,  no  Salão  Fellelo  Toledo, 
li  Professor  Mauriliu  de  Gou¬ 
veia  será  o  orador  oficial.  Em 
nume  da  família  agradecerá 
Gomes  Filho.  A  segunda  par¬ 
le  da  sessão  será  musical,  par¬ 
ticipando  M  a  r  I  *  a  Gouveia, 
Nao  tivemos  opuclunidadc  Conceição  Cunha,  Marlonc 

ric  acompanliiir  tíutii  a  pru-  Cluffn,  Marta  da  Conceição 

granuição  dn  "Semana  do  Mu-  dos  Santos  e  as  Professoras 
slca".  realizada  de  12  n  It)  Rachel  Clulfo  e  Kainmnda 

nesta  Capital,  Mas.  Miulieiiuis  Viana  Magalhães 
riu  sucesso  de  ciula  parte 

Pena  que,  ei ii  muitos  alo;  rvAir  iUIl/CDUDIfH 
espetáculos,  o  imlilico  não  tós-  UVIi  ftniTlKJflKIUJ 

Dois  tomentari..'»  de  assun- 
•  tos  sociais,  Maria  l.orcivn  e  Vi- 

. j  ■■JBííiJjiSLiâ  t«l  du»  Santos,  fi/crain  anos  a 

yc>-  18  i-  lerelier  mintas  heine- 

-  I  tingem,  A  colunista  dn  “Cor- 
rcio  Fluminense"  e  o  cronista 

'  jSSSIEH  IUuIio  Federal  l  ui  si-rvido  ás 
■:,-W  mmmam  Ima*  causas,  divulgunrio  »eu* 
.  |u  Vital  dos  Santos 

*"  •  •  \  e  Maria  l.orena  téni  sido  tom- 

'l  I  «  espeluculos.  sempre  com  ut>- 

M  k,  ■  gi-ni  de  seu  dia  natalício  ti- 

17  ■  veram  oportunidade  de  sen- 

1  1  *'r  f*"r  SCl1  lro*,n^ln  1  colni>rc- 


•  Alie»  Cavalcanti:  "Halnha 
dos  Clube-  d--  h  Gunçalu  . 
não  poderia  estar  am-mte.  nu¬ 
ma  ir,;»  em  que  es*.ar»6  em 
foco  o»  ma--  lindos  rosto»  de 
NTtrroí  e  b,  Gonçaiu  Alice 
possui  olho»  vivo»  r  bonito», 
b*xa  perfeita  e  rosada  face. 
que  Ihr  dão  pleno  direito  de 
pamrlpar  do  monumental  des¬ 
fila  vllaia Jante,  que  »  promo¬ 
ção  dc  Vital  do»  Santo* 


•  Wsnds  Dommpun  Lacer¬ 
da:  Sua  beleza  morena, 
teu*  uibOB  bu.içotu».  teu  er> 
canto  de  "broto"  na  mai»  per¬ 
feita  arepçau  da  palavra  se¬ 
rão  sucesso  certo  n«  festa. 
Wandinha.  a  morena  Wauii. 
ntia,  brilhara  em  "Face  Baú"  c 
no  concurso  "Rainha  do»  Ciu- 
tie*  dc  Niterói",  onde  despon¬ 
ta  como  séria  candidata. 


Campeonato  FFD  leve 
Mais  Seis  Partidas 


•  Deui»  Israal:  Ta!  qual  »eu 
nume.  e  tóda  eaotiamo  a 
beleza  de  Deuza  Israel.  A  mo¬ 
rena  Deuza  dari  maior  bri¬ 
lhantismo  a  festa  que  reunirá 
belas  faces  A  presença  dessa 
móça  levar*  para  o  Vila  ura 
sem  numero  de  admiradores 


•  Stlm»  Rocna  Representa 
ra  a  juventude  gunçalmse 
no  desfile  Moreninha,  meiga, 
de  olho»  lânguido».  a  gracio¬ 
sa  menina  »era  um  do»  fato¬ 
res.  digs-sr  ar  passagem  do 
MlcétkZi  da  íe«u  selminha  é 
"brotinho'  ainda  rm  flór  po*- 
suidora  dr  ura  ru»tinh>.  encan¬ 
tador 


U  Prata  CUltie  São  Frangis- 
co  clepevi  »un  Itinnlin  «la  Pri¬ 
mavera  damlo-lhe.  eonlormu 
estava  c.stabelccldu.  ainda  a 
representação  no  certame 
"Hniiequinho  do  Ano"  l.uiza 
Demori,  menina  encantadora 
c  meiga,  loi  a  escolhida.  As 
princesas  foram  Suelv  Ara- 
cão  e  Vérii  Bcsouchet. 


O  Aranbo.a  realizar.,  n- 
mé»  que  vera  p<»r  ik»-.,i  dr 
mai»  um  amvrrsarto  de  funda 
çáo  que  sera  cutnenioradu 
condivnamrntr  ura  coquetel 
para  o»  melhor»-»  da  rronu» 
sor.al  e  esportiva  A  reunião 
c«1A  pi-iLTaraada  para  dia  2* 
data  em  que  «e  comemora 
tnsi»  um  aniversario  da  “Cida 
dr-Som»o". 


PETRÓPOLIS 


NOTICIAS  DA  SERRA 


(Do  Correspondente  SILVIO  CARVALHO) 

Exército  Homenaaeia  Santos  Dumonl 

A»soctando-se  á»  solenidades  comemorativas  dn  Semana  d» 
Asa.  o  Batalhão  Pedro  II  prestou,  dia  18.  homenagem  a  Santo» 
Dumonl,  junto  uo  liu-tii  do  *‘i>ai  dn  Aviação",  na  ‘"Encantada". 

Na  próxima  soniindn-felra,  dia  22.  haver*  uma  palestra  ra 
PR  [Kl  em  liomcnaeem  á  l  i-rça  Aérea  Brusilclru- 

Médicos  Pelropolilanos  em  Conaresso  de  Câncer 

Os  médico»  pelropolilanos  -torce  Ferreira  Machado,  .latmc 
Birmnii  i*  .latmc  Trleifer  participaram  iia  Secunda  Jornada  de 
f ‘alicri olocui.  realizada  no  Rio  dc  Janeiro,  apresentando  tmbn- 


famoso  c  saudoso  esentor  p» 
tricto,  Monteiro  Eohau 

Gratos  Ministro  e  Píesidenle 

O  Presidente  Joio  Gouiart 
e  o  Ministro  Tancredo  Neves, 
enviaram  telecrama  ao  Lcy-s 
tativo  teresopoUtano  ucrad- 
cerniu  as  congratulaçóe»  da 
Câmara  loca  .  por  m  ii*iao  da 
investidura  de  ambos  no»  rir 
vodu*  poitm  qut  ocupAm  na 
administração  federal  d- 
Pai» 

Holas  Esportivas 

HOOUEI  —  O»  r.-iccnts-» 
do  hóquei  varzeano  iazem  a: 
i  anjos  p»  •»  que  o-  »cu»  man- 
dados  possam  .-nfrentar  « 
equipe  lu»a  de  Ancnia  -cam¬ 
pe»  mundial',  que  dentro  de 
nrmi  dia»  estara  no  Bra-  1, 
sob  o*  auspícios  da  Portucué- 
«a  dr  Despnrto»  exibindo  se 
rm  São  Paulo  c  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro, 

NOVO  PRESIDENTE  P. 

mntivos  Itnpertoso».  ausrntou- 
»c  da  presidência  do  Tejxso 
polis  F.  C.  o  Sr  Antón.o  >a 
vatone,  ocupando  o  seu  lugar 
-  vire- -president*  Rubens  S„ : 
to*  Rocha 


74  anos.  conserva  no  e»pírito 
a  mesma  fibra  daquele  Jovem 
iiur,  há  ão  anos.  realizou  um 
leito  memorável 

Visitas  Ilustres 

Teresopolis  recebeu  a  visi¬ 
ta  ilustre  cie  presldWUc;  de 
(.'árnaras  Municipais  do  Mmh" 
Portugal',  alem  dc  vario» 
jornalistas,  entre  eles.  os  Hc 
verendn»  Cimstantino  Macha¬ 
do  e  Sevcrino  Pereira  Fer¬ 
nandes. 

Iiitegrnmtu  a  caravana  r-t 
vrram  presentea  o»  br»  An- 
lúnio  Ferreira  •  .irilusu.  du  mu¬ 
nicípio  dc  Arcos  dc  \  al-de- 
v  cz,  Sr.  Francliivo  Malheiru, 
do  município  dc  Braga  e  ain¬ 
da  outras  liguras  rie  dc*ia- 
que  do  muiulo  político  t  so¬ 
cial  tu»o. 

Visita  de  Pintor  Famoso 

Encuritra-sc  em  Teresópoli». 
em  vlslt»  ric  cortesia,  u  l»u- 
readu  pintor  paulisla  Prole» 
»nr  J.  t*.  fampos,  premiado 
várias  vízes  cm  certame»  oli- 
ciais. 

O  aplaudblii  e  ciinsBarado 
pintor,  que  ora  visita  a  linda 
coladi-  serrana,  e  genro  do 


Becehcintis  do  Departamen¬ 
to  Fciiilnino  tio  CE  Mauít.  con¬ 
vite  para  o  desfile  “llróloR  dc 
Amnnliã1’,  /is  Ui  loiras  rio  pró¬ 
ximo  domingo  Assina  o  con¬ 
vite  u  presidenta,  sra.  Vlarui 
Bodrigur  s 


RECREATIVO: 
BAILE  AMANHA 


A  equipe  «l“  prourMIW  'Ui* 
íusorn*  *'Clubt*  <l<»  K>tudnnle'* 
vai  ni»n,.sent(iri  duranlc  ni¬ 
quelei  naquela  emi*í.6ra. 
mmllriaia».  no  Ululo  ile  ‘Sun 
MajesUitle  a  K/itudanle*’. 


(Ara  A  reun.i 
à  orquestra  • 
man  no  funi 
ra-f^  prruer 
accknitcimaU' 
cr  cativa** 


HOJE,  O  DESFILE  DA 
"CASA  DA  AMIZADE" 


lluje,  o  de.sllle  dr  Vera  l»i- 
moei r o  e  .Maria  l'raiulM*n  Mo» 
t .1  Moço,  pnin  ii  dn  Ami 

Mile”,  n  benenierltn  m^iiiui- 
çno  rie  senltoiuv  r  rilurunu».**. 
que  njudti  a  Idclns  as  obras  n> 
-tsienülat-v.  Váo  npreM-ulnr  èv 
•  Miou"  de  motins.  u>  Scidio 
nnlin>  (Jlon.-r  jtfqin  Wandetlvy 
Mlss“  Eletumlv'  t  luloi»  Veri- 
<ln  .Mm ui  1'eialUi.  I.iilin  de  Ca¬ 
iro  .Mene.v,^  Uosolv  Voum: 
l.tunu  e  Célin  INmloja.  o  de> 
Ide  U»iw  iiucio  s^n  17  hor.i»*.  Of 
myfeNMiü  poderão  nvr  -olleilu 
do  m  io-  leleíoms  T»“7l 

e  ioM,  ixs  Senhora-  Mana  L*o* 
lombo,  Qtdiilut.A  Ca  rv  a  Ui  o  e  Itu 
>emary  .Marmlm  \  iidra. 


NOVA  FRIBURGO 


CLUBES  A  ACONTECIMENTOS 


S.C.M.T.  —  Nova  Diretoria 

A  .Sociedade  dc  fienria» 
Médicas  dc  Tcresujiolis  vem 
dc  eleger  .v  vua  nova  direto 
ria  para  n  próximo  exercício 
que  ficou  assim  constituiria 
1’rvMUciiti -,  Arthur  Daln-.i' 
mi:  \ico-presidciuc  limaUto 
Freire  Gameiro;  Secretário. 
Ueiiiviiidu  Soares  «lo  Bego;  Te¬ 
soureiro,  fhnrle»  R.oChtlle  F- 
lho.  Diretor  de  Protocolo.  Wal 
dir  Barbosa  Moreira;  ftirctoi 
sem  Pasta.  Mozart  dc  Oliveira 
c  Delegado  Bemvludo  Soarr* 
do  Bego 

A  po»«e.  qur  serl  realizada 
com  um  Jantar  totivo.  c-t.* 
marcada  imra  o  pr«vxun< 
dia  18 

Primeira  Mostra 
de  Trabalhos 

No  programa  de  solenuU 
de»  que  assinalaram  o  "lha 
da  Criança",  o  menor  que  tra 
halha  tew  exaltado  os  »»-ii» 
mérito*  través  dc  promocuc» 
organizada»  pelo  Juiz  dc  Me¬ 
nores  lucal.  Dr.  Ncboii  Mar 
tms  Ferreira  rntir  »»  quao 
a  Primeira  Mosira  dc  Trao.» 
lho»  de  Menort*  em  Terc»o 
polis,  realizaria  no  -atáo  da 
Vgéncia  Ford 

"Dedo  de  Deus"  Pela 


TERESÒPOUS 


(Do  Corroiporvdcntc 
Lidio  Duortc) 

Novo  Centro  de  Saude 


II //.AM  KN TRA  NO  PAHSO 
li  d  .S  " BONEÇUlNHMi " 

/.rn uiiái  o  la‘  n  do  “Ponto 
fio",  o  Slitl  BT/PIO  foel/in 
imrtuvinrrí  <fó  «foiictir.»»  “lio- 
nei/tijnhu  <f«  Aito".  cuju  dc- 
1 1  ,do,  ovuorrinilti  com  o  mnlor 
iiifrresw  /cru  lugnr  d w  ?í. 
na  «jruridc  /r*f«  rio  píilrivlr» 
i 'mo  Aforf-Hv  Serio  oura- 
tirado  •  frei  ••/Mnrqulri/ins": 
rio  «  ojucr,  do»  c/ufo'«  dn 
NlIrnU  r  i  'i;h  -  li,  -Sito  (/OIT 

l '<1/0 


>  tan  c»iíi»»o  i.iaitil  ca  a 
denimistraçao  dc  eilccrrai.u-U' 
to  realizada  quarta  leira  a 
tarde,  uo  ginásio  Calo  Mar- 
Uns.  5  mil  vo/es  —  aluno»  d< 
diverso*  colégio»  sob  i  te 
céni  in  ria  Pi  olcssõra  I  ai  mm 
Biici  hal  Alt.  que  organizou  «■ 
dirigiu  tóda  a  programação 
ilii  "Sciiiami  ri,-  Musica"  Dn- 
h  oi.  com  alniócii  uo-  pro'cs 
»"ic-  de  canlo  nruMiidcii  no 
l'*itliclo  «lo  Inga  I «ii  que  cln 
'•>u  ao  lim  a  inlciisa  c  exien 
.<  e  hriltinnle  priigiaiiinçflo 


ll.i  muito  que  o  Município 
de  Teresópoli»  e  servido  por 
um  Centro  du  Saude  instala¬ 
do  num  velho  predio.  mais  pa- 
icceralo  um  pardieiro,  na  an¬ 
tiga  Itiiu  Paraitia.  Iioje  Prefei¬ 
to  Monte 


Vários  movimento»  J.i  »c  ar 
llculiirauí  no  sentido  dr  c»n- 
seguir.  Junto  ao  K-lario  a 
construção  ric  um  nóvo  pre- 
dto.  sem  contudo  lograr  ao  t  c- 
gistativo  uma  iiulu-uçao  »u:c- 
lindo  a  inclusão  no  Orçamen¬ 
to  |i;ua  o  próximo  exercício, 
dc  uma  verba  necessária  » 
niiistruçio  dc  um  nóvo  pré¬ 
dio  para  se  Imtalnr  o  relendo 
Centro  do  .Saúde 


JACINTO  DE  THORMES  Informa  cm 

SOCIEDADE  &  ADJACÊNCIAS 


Menor  Asiauino 


Si*  ha  uni  rlubv  que  de  venin  rit»  juipa  e  In 
"•  Mde  e*:M»  r  o  Klorenta  ('ounlrv  riub,  que  itiiitlii 
d»»,  nuvus  vorMü  tuniii:  Ministro  \  tr^UUi  Táuua,  Jvi 
de  f  ailrci  Vreújo  c  Snir/o  IVplItndo  línhrlel  llpruio- 
MinUltf)  Jiist*  n»  .rtiiii"  Viana,  benhuieh  KrftiicUco  Kl 
'«beiro  liuuiuii.icx  Maiio  Hilemomt  Snuipato.  Mai" 
Montrlru,  Aluau  Wíu-.miirii  WiiUltqmir  llonihonnli. 


Com  cerleim  f»c»d*  no  rortçân.  o  mnior  A  A.P 
•no*  dc  idadr.  tnoü  o  Rurião  Kr#nciM*o  N  ir«rn 

de  diidr  qvikndn  **  fttmnirivi  dormmile 


Motorista  Detende  Policia 


A  nn»po»iio  de  dvimm  m 
leitii>  nmtia  üuíimu»  rodOVUi- 
mo>  que.  na  e>»rnda  Ilio-Tcn 
Nopuli»,  f*tju  uim  e3ãturquuwl«i 
dinheiro  de  motoreta*  e  ate 
eUFAViatida  »cu«  d<Muinen'o» 
uiiRinIo  itewndji  A  ~piopln»  o 
Sr.  Cindido  FrtncUco  dc  Sou* 
li,  propnelirio  do  cimiTihao 
vliapa  3  R7*7h  KJ.  em  nome  rir 
um«  roml^hAo  rie  mot*fi*t.v 
veio  di  puhhio  ci>nl#*««4i  tfll 
(leminni,  eloipAnrio.  i«>tu  «ttn. 

t(|udn  |Hiilrlâi«  qur  Hirio 
•venunriò  deeUra  —  pUTUfim 


O  |ov«m  Senhor  Eduardo  Malmann  eitâ  #m  c*nv«rt*ço«i 
ttlvfônicM  quâit  dlérUft  com  Punt#  Del  Eito,  com  Milttr 
que  lá  •  rol.  Segundo  tudo  Indica  farão  um  grande 
oagocio  turiillco hoteleiro  numa  daa  praia»  ao  »ul  do  Rio  d» 
Janeiro. 


1  jãds*lau  de  Snuia  Carte» 
to.  tradicional  alpinma  íina 
calmld  r  conhecedor  rie  ir 
rio»  o»  »curedo»  ria«  monta 
nt*a«  terr%opolltana«  »«h  r» 
ralar  ijfuin  a  muiitanh»* 
“t'rdo  rir  Deu»”  prla  7U â 


Uua  iíonçalve*  Pm  o  mari 
matou,  eovardemeote  peia* 


rov-u  tiihir mui  qur  o  >vuliui  Settc  Câmara  nao  tem  oma 
K*"ar  iimii  du  que  mu  anu  na  governança  ria  Capdai  da  He 
publica  A  kli*  ml»  »»«>  *pclii  iiicii-i-  élc  »c  conipromctcu  * 
Ivio'.  »n  a  iirganiiar  um  plano  para  resolver  alguns  problr 
mas  sério*  qur  »  rcréniiin-riria  ltrj.il!»  poviul  a  rspera  dc 


i  ric  Menores  cm  Trrc.t» 

íMinr  drú  p»il  sott 

*  de  t  boi 

a  «ia  m«d.'LJh*«d 

is,  cvallrads  no  -atáu  da 

intnnao 

apitar  da  tua  poti 

ra  iri.Tdc 

c  ilido  ii>  tlcl 
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Sexta-Feira,  20  de  Outubro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


ORA 

BOLAS 


lavra  firme  contra  o  reinicio  dm 
experiência*  mirleare*  sovlétl- 
cnh.  provocou  ccrlu  rcaçáti  ,l0 
imimlo  ocidental.  O  Prc*lU«mte 
Kciinccly  «evitou  a*  Migostúe* 
dn  rnnÚnsAo  de  polllleu  extern* 
do  Congresso,  o  vxnnmiii  «gui* 
ns  possibilidades  de  nmilur  u  «u. 
xlllo  dv  centenas  dv  rnllliócs  d« 
dólares  que  n  Iugoslávia  conll- 
niiii  n  receber  dn  porto  dos  EUA. 

A  crUo  nas  relações  entre  oa 
EUA  e  n  Iugoslávia  atingiu  Um 
ponto  critico,  <|ue  noo  exclui  t 
pussllillúlude  dv  uiiin  nova  puni. 
çuo  do  Presidente  Tilo. 

A  crise  do  grupo  do»  pulsei 
neutros  repercutiu  nu  ONU,  on¬ 
de  n  luta  entre  o»  EUA  e  i 
URSS  paru  a  nomeação  dv  unt 
nôva  socrelárlo-gerul  no  lunar 
do  falecido  llnnuuurskjneld  n’J0 
chegou  a  ser  Influenciada  pB|u, 
neutros.  O  único  estadista  oo 
grupo  neutro  cpio  mantém  ncu 
prestigio  incólume,  por  sua  piú- 
pna  pessoa  c  pela  ímport&ncli 
de  seu  pais  no  iiinuo  inturna- 
cioual.  è  Neltru,  Mus,  sem  pot- 
tdbll idades  práticas  du  müuen- 
clnr  os  blocos  mundiais  que  i,t 
enfrentam. 

Os  tu  dias  da  histórica  reu¬ 
nião  de  Moscou  desenvolvem -e 
nesso  quadro  e  &  luz  de^m 
preocupações,  sugerindo  u  r,|,v. 
rança  de  que  a  guerra  nuclear 
seja  dellnltlvumento  afastada  c 
se  resolvam  pnclllcnmentc  u, 
problemas  que  mantém  u  mun¬ 
do  em  continua  tensão.  As  deci¬ 
sões  de  caráter  Interno  pode¬ 
riam  dar  uniu  certa  Indicação 
das  modificações  finuras  na  p(), 
lltica  dn  UKSS,  tendo-se  ein  us- 
tu  que  o  grupo  dos  Intransigen¬ 
tes,  com  Otto  Kusslnén  n  I ren¬ 
te.  deixara  defltillIVDinciUr  u  ..... 
erctarlndn  do  Partido  Coiiiunlv 
ta  Soviético .  Krusclivv  prepara 
os  plunos  para  sua  sucessão  n* 
direção  da  URSS.  através  ria 
nomeação  de  Froslov,  Koslov. 
Mh-linil  Suslov  c  outros  par»  car- 


Entra  oi  10  mim  •  •»  10  nmanii,  Indlcidoi,  rupactlv»- 
menti,  pilo  Pruldinti  Kinmdy  •  o  "Primlir"  Kruichiv,  como 
mircoi  piro  o  futuro  do  mundo,  pira»  qui  o»  10  dlai  di  riunlio 
comuniiti  qui  tivo  Inicio  om  Moicou  itrâo  diclllvoi  piri  a  pn 
ou  ■  guirri. 

Além  do*  problemas  estrito-  Capital  lovlétlc*  examinará  a 
mente  Ideológicos,  não  restam  nova  altuaçáo  criada  no  mun- 
dúvidas  de  que  os  5  mil  repre-  do  áraba  dopoli  dj  clião  da 
scntnntcs  dos  81  partidos  mar-  Slrla,  a  a  quada  complata  a  da- 
xlstau-li-nlnislas  váo  dellberur  flnltlva  do  lonho  nauarlita  da 
sóliro  a  linha  internacional  que  ln»tltulr  um  grand*  Império, 
Nlkltn  Krusehcv  Irá  riescnvol-  por  éla  dlrlpldo. 
ver.  cm  nome  de  tudo  o  bloco  _  ,  _  . , 

comunista.  Crise  Do*  Noutro* 

20  Ano*  de  Paz  O  mundo  árabe  delxou-se  en¬ 

levar  pelas  obras  de  l.enin,  es- 

"Sem  pai  não  é  poitival  raa-  crltns  nnloh  de  11(2.1.  O  Insu- 
lixar  oi  pontos  esirnclsls  do  cesso  de  NAsser,  que  deve  lio- 
nõvo  programa  •  aar  otaracldo  Jc  preservar  sua  própria  situa- 
ao  povo  russo  e  qua  provê  o  çáo  no  Egito,  dimimiiu  «  pcrl- 
segulnto:  a  semana  de  trabalho  go  de  resistência  contra  a  pe¬ 
rnil»  curta  da  todo  o  mundo;  nclrnçàu  marxista  niiquvln  ro¬ 
ei  pio  a  tida  a  alimentação  gra-  glào  do  globo, 
tulti  e  obtenção  de  tudo  o  de  Náo  sómcnle  os  BI  partldus 
que  ae  precita  sam  nenhum  comunistas  reunidos  em  Mos- 
pagamento,  dentro  da»  dlretrl-  cou  examinarão  o  problema 
xes  da  nova  sociedade  comunis-  árabe,  mas  lambéni  us  poten¬ 
te.  Sem  completa  pai  num  pra-  cios  ocidentais  consultaram,  nus 
xo  de  70  anos,  lixado  por  Krui-  duns  últimas  semanas,  os  (alô- 
chev,  não  podem  os  marxista»-  res  para  uma  mudança  de  po- 
leninlstas  esperar  êxito  em  ti-  íliiea,  em  especial  diante  dos 
dai  as  reqlóes  do  globo",  «scre-  palies  que  se  dcelnrarnin  neli- 
ve  o  |ornal  francês  "Combat".  tros  e  náo  comprometidos.  Nin- 

Por  isso  se  acredita  que  a  guém  ignora  que,  depois  do 
raunlão  de  10  dias,  ora  iniciada  mnlôgro  da  reunião  de  selem- 
em  Moscou,  encontrará  uma  bro,  cm  Belgrado,  o  grupo  dos 
fórmula  que  satisfará  as  con-  neutros  atravessa  uniu  grave 
dições  do  bloco  vermelho  o  das  crise,  com  conseqíiéncias  que 
potências  ocidentais,  sôbre  o  poderiam  modificar  essencial- 
problema  alemão  e  o  de  Berlim,  mente  o  equilíbrio  das  forças 
Ao  mesmo  tempo,  os  lideros  orl-  ,|Ue  lutam  pela  liegcinonla 
entais  vão  formular  soluções  mundial.  O  convite  ao  xá  dn 
para  todos  os  problemas  que  pérsia  para  que  visite  Paris 
aumentam  a  tensão  Internado-  não  é  destituído  de  Significação 
nal,  a  fim  de  afastar  o  risco  de  política  consldernndo-se  n  posi- 
guerra:  Vietnã  do  Sul,  Congo,  çãn-cliavc  que  o  lrü  tem  no 
Coréia  e  China  Popelar.  O  blo-  munda  árabe, 
co  vermelho  afirma  que  a  Inl-  Depois  de  Nássor.  que  perdeu 
clatlva  no  campo  Internacional,  „cu  prestigio  e  decaiu  na  «pi¬ 
nos  últimos  li  anos,  ficou  em  nja„  pl,bllca  d»  Kglto  como  lii 
suas  mãos  e  por  Isso  as  solu-  ,lcr  do  Kr„pu  neutrnllsta.  outro 
çôos  devem  ier  fornecidas  por  Ch(,fe  dc  Kslado.  Tilo,  dn  lURos- 
formulas  que  obriguem  as  po-  ,âv|8  enfrenta  agora  as  consc- 
téneias  capitalistas  a  transigir  qüênclfls  dn  posição  adolndo  na 
a  salvar  a  pax  nos  proxlrnos  70  reunijSo  dos  neutros,  em  selem- 
*noí-  bro.  em  Belgrado.  Seu  discurso. 

No  quadro  dessas  preocupa-  na  ocasião,  de  critica  nos  Esln- 
ções,  o  Congresso  reunido  na  dos  Unidos,  mas,  sem  umn  pa- 


A  lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllimil 

-  No  setor  da  economia, 
^  Tancredo  advertiu  que  é  pre- 
ciso  elevar  a  renda  ”per  ca- 
r  pita"  do  brasileiro. 

È  feio  piagiar  o  Tomé  de  Sousa. 


Tancredo  também  garan¬ 
tiu  que  é  preciso  tirar  o 
muito  dos  ricos  para  dar  ao 
pouco  dos  pobres. 

—  Creio  que  o  único  *u- 
jeito  que  não  disse  isso, 
neste  Pais,  foi  Pedro  Al¬ 
vares  Cabral. 


}  —  Quando  o  Jânio 

l  disse  na  renúncia  que 
l  "voltava  à  sua  cadeira 
»  de  professor",  que  esta- 

*  va  querendo  dizer? 

s  —  Não  sei :  vai  ver 

*  que  em  Londres  os  co- 
{  légios  pagam  bons  salá- 

*  ries. 


O  frecho  mais  objetivo  do  discurso  do  Tan¬ 
credo  Neves  foi  aquêle  em  que  êle  conclama 
todos  os  homens  do  Brasil  "para  com  seu  civismo 
e  ardor  patriótico  manter  ccesa  a  chama  de  nossas 
sacrossantas  tradições  na  trilha  de  um  futuro  que, 
para  nossos  filhos  e  os  filhos  de  nossos  filhos,  há 
de  ser  uma  estrada  luminoso  de  glória  . 

—  Meu  Deus,  que  coragem  ! 


FOTO  DO  DIA 


Krusher  fala  ans  cinco  mil  rcprfsenanlrs  dc  81  Partidos  Comunistas  d c  tôdas  as  partes  do 
mundo  Apesar  de  ameaçador  em  alguns  trechos,  seu  discurso  /nl.  antes  de  tiirin,  um  apelo 
à  eocxiífênda  parí/ica  entre  os  países  do  bloco  socialista  c  da  área  capitalista. 


■  Ainda  linjc  á  noite,  na  Livraria  Eldorado,  o 
poeta  Mário  Sobra  estará  autografando  seu 
livro  "Antes  que  se  apaguem  as  estréias",  com 
ilustrações  de  Manuel  Santiago.  ■  O  Sr.  An¬ 
gelo  Mário  Cerne  viajará  para  Lima,  Peru 
onde  representará  o  Brasli  na  8.a  Conferência 
Hemisférica  de  Seguros. 


como  de  colarinhos-  Juquinha  ,  Rua  du 
Catete,  267.  Telefone  t  45-6050. 

—  Se  você  deseja  comprar  qualquer 
artigo  importado,  vá  na  Rua  do  Catete, 
257.  Perfumes,  lingerie,  malllots,  etc. 

—  Se  vocè  está  fazendo  compras  ç 
deseja  tomar  um  rápido  lanche,  va  ns 
"Focting".  Fica  perto  do  número  257. 

—  Se  vocé  está  necessitando  de  com- 
prar  artigos  domésticos  para  sua  casa. 
como  panelas,  copos,  louças,  etc.  "Maga- 
zin  Rivera",  rua  do  Catete,  235.  Tele'0- 
ne:  25-2949.  A  loja  ao  lado,  pertence  ao 
mesmo  Magazin  e  só  vende  artigos  de 
saldo  e  muito  mais  baratos. 

—  Se  veeè  está  precisando  comprar 
fios  elétricos,  tomadas  e  artigos  de  bazai. 
"Casas  Triunfo",  Rua  do  Catete,  229,  Te¬ 
lefone:  25-0104. 

—  Se  vocè  precisa  mandar  amolar  te¬ 
souras  ou  alicate  de  unha,  vá  a  Rua  do 
Catete,  221. 

—  Se  você  está  precisando  comprar 
qualquer  artigo  de  borracha.  "Empório 
da  Borracha",  Rua  do  Catete.  205.  Tele¬ 
fone:  45-6891. 

—  Se  vocé  precisa  mandar  concertar 
seu  ferro  elétrico.  "Estabelecimentos 
"Ger-Dal  Bicici",  Rua  do  Catete,  117.  Te¬ 
lefone:  25-0023. 

—  5e  vocè  precisa  comprar  fazen¬ 
das  para  cortinas  ou  estofados.  "Tapeça¬ 
ria  Stal",  Rua  do  Catete,  35.  Telefone: 
45-5896 

•  Se  vocé  precisa  comprar  lonas,  cm  qual¬ 
quer  padronagem  ou  qualidade.  "Palácio 

das  Lonas",  Rua  do  Caletc,  36.  Telefone 
25-7494. 

•  Sc  vocc  deseja  comprar  saias  c  blusas 
baratas  e  vc.xtidinhos  ligeiros.  •\\mm 

Modas",  Rua  do  Catete.  7.  Telefones  45-191)3 
ou  25-7160. 

•  Se  vocé  deseja  comprar  doces  e  biscoi¬ 
tos  de  boa  qualidade.  "Confeitaria  San¬ 
to  Amaro”.  Rua  du  Catete  esquina  da  Raa 
Santo  Amaro. 

•  Se  vocé  precisa  mandar  restaurar  algu¬ 
ma  peça  antiga,  na  Rua  dn  Catete.  58. 

encontrará  o  que  deseja.  Telefone  45-9126. 

•  Se  deseja  comprar  frutas  c  legumes  tf* 
boa  qualidade  e  frescos,  vá  à  Rua  do  Ca- 

tete,  68, 

•  Se  deseja  comprar  ou  encomendar  tape¬ 
tes,  em  várias  còres  e  padronagens,  vi 

á  Rua  do  Catete,  84. 

•  Sc  precisa  mandar  serzir  alguma  roupa, 
vá  á  Rua  do  Calote,  154,  1.®  andar.  Te¬ 
lefone  450122. 

•  Se  precisa  mandar  consertar  seu  feri» 
elétrico  com  muita  pressa,  vá  à  Rua  dn 

Catete.  154. 

•  Se  deseja  comprar  tintas  para  móveis  «« 
paredes,  poderá  encontrar  o  que  quer 

no  número  178  ou  no  número  248  (icloíuitc 
25-0605). 

•  Se  deseja  comprar  ou  inundar  consertar 
guarda-chuva  ou  barraca  de  praia,  va  ale 

o  número  168.  da  Rua  do  Catete. 

•  Se  está  precisando  comprar  travesseiros, 
de  horraeha  ou  de  paina,  vá  até  o  nu¬ 
mero  212,  da  Rua  do  Catete. 

•  Se  quiser  comprar  alguma  roupa  p-'r:l 
seu  filho,  não  de  luxo.  “Preferida"  Rua 

do  Caletc.  254.  Telefone  25  3188. 


srXV  m/ffO 


Voltando  hoje  a  procurar  uma  rua  de 
um  bairro  da  cidade,  onde  a  leitora  pos¬ 
sa  ir  fazer  suas  compras  e  desembaraçar- 
se  ao  mesmo  tempo  dé  uma  série  de  obri¬ 
gações  domésticas  sem  precisar  correr  de 
um  lado  para  cutro.  Já  passamos  por  Co¬ 
pacabana,  na  rua  Siqueira  Campos.  Já 
fomos  a  Botafogo,  na  rua  Voluntários  da 
Pátria. 

Hoje  queremos  lembrar  as  leitoras 
que  precisam  comprar  ou  encomendar  al¬ 
gum  móvel,  que  chegando  à  rua  do  Ca¬ 
tete  poderão  ainda  resolver  uma  série  de 
problemas  domésticos.  Assim  vamos  para 
a  rua  do  Catete,  não  para  indicar  as  ca¬ 
sas  de  móveis,  que  são  facílimas  de  en¬ 
contrar,  mas  para  mostrar  tudo  aquilo 
que  se  pode  também  comprar,  encomen¬ 
dar  ou  mandar  concertar  naquela  rua. 


—  Apesar  dc  ter  prometido  garantia  policial  pa¬ 
ra  os  bancos  n  Governnror  Interino  Lòpo  Coe¬ 
lho  não  loniim  providências.  O  presidente  do 
Sindicato  dos  Bancos.  Sr.  Orhindy  Rubens  Cor¬ 
reia.  telefonou  ao  Deputado  Lópo  Coelho,  que 
informou  nada  ter  feito  porque  não  dispunha 
de  número  suficiente  de  policiais  para  garantir 
todos  os  Bancos.  "Por  que  não  pede  auxilio  ao 
Exercito?",  indagou  o  banqueiro.  O  Governa¬ 
dor  interino  respondeu  prontamente:  "Porque 
seria  esto  uma  oportunidade  para  decretar-se 
uma  Intervenção  Federal  na  Guannharn". 

,  nrmimiTO  Por  incrível  que  pareça. 
☆  DEjENCANIU  —  ate  Knul  Brumm  come¬ 
ça  a  se  desencantar  com  o  Governador  Carlos 
Lacerda,  seu  lider  de  muitos  anos.  Há  dias  Bru- 
nini  foi  à  sauna  do  Fluminense  c,  quando  co¬ 
meçou  a  suar.  começou  n  falar...  Afirmou,  en- 
tio  —  e  muita  gente  ouviu  —  que  reconhece 
que  Lacerda  não  está  correspondendo  ao  que 
tléle  se  podia  esperar,  e  que  com  o  fracasso 
dc  seu  govérno  na  Guanabara,  Carlos  Lacerda 
criou  condições  para  que  João  Goulart  assumis¬ 
se  o  Govérno  Federal  tom  tanto  apoio  polí¬ 
tico,  militar  c  popular. 


Os  lideres  do  P  S  D  estão  pressionando  o 
Presidente  João  Goulart  e  o  "Prcmler"  Tan¬ 
credo  Neves  para  que  soiam  feitas  imediatas 
modificações  nas  altas  direções  das  empresas 
de  economia  mista,  orlncloalmente  na  Compa¬ 
nhia  Siderúrgica  Nacional,  na  Vale  do  Rio 
Doce,  na  Companhia  Nacional  de  Alcalis  e  na 
Fabrica  Nacional  de  Motores.  Alegam  os  ma¬ 
rechais  pessedislas  que  o  Sr.  Jânio  Quadras 
tão  logo  assumiu  a  Presidência  da  República, 
féi  uma  derrubada  nessas  empresas,  articula¬ 
da  pelo  ex-Mlnlslro  Bernardes  Filho,  tirando 
dos  postos,  com  raras  exceções,  todos  os  ele¬ 
mentos  do  P.S  D  que  haviam  sido  indicados 
ao  ex-Presldente  Juscelino  Kubltschek.  É  jus¬ 
to,  portanto,  que  o  partido  majoritário  prtten- 
da  as  substituições.  Mas,  uma  coisa  se  Impõe: 
que  os  nomes  Indicados  para  suceder  aos  aluais 
diretores  se|em  Igueis  ou  melhores,  respeitan¬ 
do  sempre  os  postos  técnicos,  que  deverão  ser 
resguardados  das  competições  políticas,  caso 
contrário,  as  empresas  correrão  o  risco  de  en¬ 
trar  em  crise,  tal  como  está  acontecendo  com 
a  Fábrica  Nacional  da  Motores.  Sabe-se,  por 
exemplo,  que  o  govérno  federal  já  recuou  na 
Indlcacão  do  Senador  Paulo  Fernandes  para  a 
presidência  da  Siderúrgica  Nacional,  nomeação 
que  so  atenderia  aos  interesses  de  uma  pessoa: 
o  Sr  Amaral  Peixoto  O  nome  agora  indicado 
t  o  do  Almirante  Lúcio  Melra,  que  vai  ga¬ 
nhando  base  e  encontrando  boa  receptividade 
em  tôdas  as  correntes.  Para  a  presidência  da 
F  N  M  fala-se  na  escolha  do  ex-Deputado 
Ameuri  Pedresa,  que  já  exercia  um  cargo  na 
direção  da  empresa,  t  outra  Indicação  que  está 
sendo  bem  recebida,  pois  Amaurl  Pedrosa  es¬ 
tá  hoje  senhor  de  todos  os  problemas  que  en¬ 
frenta  a  F.N.M.  —  e  que  são  gravos  —  •  tem, 
evidentemente,  condições  para  superá-los. 

Vr  HFNTF  PfiP  Al  0  Sr-  •,ori!c  0ulnlc' 

'•  Utmt  rUK  Al  —  na  sua  nova  qualida¬ 
de  de  vice-presidente  da  FOX,  Já  em  açao,  al¬ 
moçando  com  um  grupo  no  Copacabann  ■ 
Forte  reação  nas  rodas  políticas  trabalhistas 
contra  a  possível  nomeação  do  «-Governa¬ 
dor  Raul  Barbosa  para  a  presidência  do  Banco 
do  Nordeste.  ■  O  Sr.  Francisco  Elizio  Pinhei¬ 
ro  Guimarães  esta  muno  exultante  com  a  no¬ 
meação  dc  seu  irmão,  o  Ccl.  Cândido  Pinheiro 
Guimarães,  para  a  Delegacia  Regional  do 
SAPS.  ■  Jantando  no  "Lucas”,  com  a  família, 
o  pintor  Ciccro  Dias.  ■  O  poeta  Augusto  Fre¬ 
derico  Schmidl  seguindo  para  lloma  onde  vai 
ao  encontro  do  ex-Presidente  Juscelino  Kubi- 
tschek.  ■  Em  Minas,  o  ex-Govcrnador  Bias  For¬ 
tes  acaba  de  anunciar  sua  vinda  para  o  Rio  a 
fim  de  articular  a  união  nacional  ■  Jantando 
na  Churrascaria  Recreio  o  editor  José  Olym- 
pio,  comentando  que  até  fim  do  ano  publicará 
os  livros  do  Senador  Benedito  Valadares,  ■  O 
Ministro  Walter  Moreira  Salles  recebeu  em 
seu  gabinete  a  visita  do  presidente  da  Swift 
do  Brasil.  Sr.  Itobert  C.  Zirchcr,  que  eslava 
acompanhado  pelo  Sr.  Valentlm  Bouças.  ■  O 
Sr  Josue  Guimarães,  diretor  da  Agência  Na¬ 
cional,  comentava  numa  roda  que  sua  agência 
esta  com  os  cofre.»  raspados  c  que  náo  há  di¬ 
nheiro  nem  para  comprar  papéii.  ■  Durante 
a  viagem  Kio-Braslha,  a  bordo  do  Convair  da 
VARIG.  Tancredo  Neves  e  Antônio  Balhino  ti¬ 
veram  longa  conferência  tratando  de  assuntos 
administrativos.  ■  Os  últimos  contatos  tele¬ 
fónicos  de  JK.  com  o  Brasil,  foram  feitos  para 
o  Sr.  Oswaldo  Maia  Penldo.  ■  Em  Nova  York. 
o  Embaixador  Gilberto  Amado  e  o  sociólogo 
Guerreiro  Ramo»  têm  conversado  horas  a  tio, 
discutindo  problemas  brasileiro*  e  Internacio¬ 
nais.  ■  A*  rodas  Iseblanas  estio  preocupadas 
com  a  posição  dc  rcconqulita  du  ISEB,  por 
parte  de  Hcllo  Jaguanbe.  O*  nacionalistas  es¬ 
tão  preparando  um  manifesto.  ■  O  pocla  Nl- 
cola»  Guillrn  autografará  sua  "Antologia  Poé¬ 
tica",  traduzida  por  Ary  de  Andrade,  uni  edl- 
çáu  da  Leitura,  hoje  á  noite,  nu  Marimbas. 


Momentos  após  ter  a  policia  descoberto  nova  pista 
de  "Minoirinho". 


"Hm” 

Lacerda  ?  lá  loi  rer  algum  espetá- 


la  ontem,  até  tinha  comprado  os 


bilhetes, 


E  por  quê  não  loi  ? 
Pegou  fogo  o  teatro. 


DÊSSE  JEITO,  A  POLÍCIA  E  O  MINElRlNHO  VAO 
ACABAR  APAIXONADOS  UM  PELO  OUTRO. 

—  POR  QUE? 

—  TODO  DIA  SE  ENCONTRAM. 

☆  ★  ☆ 

—  Desta  vei  formei  um  t' 
grupo  que  vai  prender  o  i 
"Mineirinho",  Arapa. 

—  Um  grupo!  Texas  ; 

Ranger !  v 


1T  AMARATI  AN  AS 


—  Se  vocè  precisa  comprar  meias, 
tanto  para  você,  como  para  seus  filhes 
ou  marido.  "Casas  Olga",  rua  do  Cate¬ 
te,  342. 

—  Se  você  precisa  fazer  várias  com¬ 
pras  pequenas,  como  brinquedos,  arti¬ 
gos  de  casa,  discos,  etc-  "Lojas  Ameri¬ 
canas",  rua  do  Catete,  337.  Telefone: 
25-0503. 

—  Se  vocé  deseja  ccmprar  peixe  e 
camarão  fresco.  "Peixaria  Flamengo",  rua 
do  Catete,  334.  Telefone:  25-5506  ou 
25-7100. 

—  Se  vocè  deseja  comprar  roupas 
para  vocè,  em  casa  de  preços  mais  bara¬ 
tos.  "Magazin  Carlos  de  Souza",  rua  do 
Catete,  327. 

—  Se  vocé  deseja  comprar  evos  fres¬ 
cos  e  aves  (mortas  ou  vivas).  "Casa  Ser¬ 
ra  Aves”,  rua  do  Catete,  302.  Telefone: 
25-1264  ou  25-6195. 

—  Se  vocè  está  precisando  comprar 
materiais  elétricos,  roupas  de  cama  e  me¬ 
sa,  uniformes  de  empregadas.  "Casa  do 
Barbosa",  na  rua  do  Catete,  esquina  do 
Largo  do  Machado. 

—  Se  vocè  está  precisando  comprar 
algum  presente,  em  artigo  de  casa.  "Casa 
Araújo",  rua  do  Catete,  283.  Telefone : 
25-0706  ou  25-5063. 

—  Se  você  deseja  comprar  fazendas 
de  algodão,  mais  barato  e  de  boa  qua¬ 
lidade.  "Casa  Miveste",  rua  do  Catete 
esquina  de  Dois  de  Dezembro. 

—  Se  vocé  precisa  mandar  colocar 
saltinho  no  sapato  e  tem  pressa.  Rua  do 
Catete,  269.  Consertam  na  hora. 

—  Se  vocè  está  precisando  comprar 
camisas  para  seu  marido,  tanto  esportes 


O  Brasil  complementará  sua  decisão  de 
reconhecer  o  nõvo  Governo  da  Síria  elevando 
à  categoria  de  Embaixada  o  nosso  Consulado- 
Geral  cm  Damasco.  Na  próxima  semana.  Bra¬ 
sil  e  Sirla  trocarão  notas  oficiais  sôbre  o  as¬ 
sunto.  •  O  Brasil  vai  instalar  sua  primeira 
missão  diplomática  na  Afrlea  Oriental:  trata- 
se  da  abertura,  nos  próximos  dias,  dc  um  Con¬ 
sulado-Geral  em  Lourenço  Marques.  Moçambi¬ 
que.  que  será  entregue  ao  Dipolmota  Itajuhi 
de  Almeida  Rodrigues,  ora  em  Tóquio.  • 
Após  37  anos  de  serviço,  20  rios  quais  junto 
a  gabinetes  do  chanceler  c  rio  sccretárlo-ge- 
ral.  aposentou-se.  ontem,  um  dos  mais  anti¬ 
gos  funcionários  do  Ramarali.  Com  66  anos 
de  idade,  o  Sr.  Oclavio  Gonzaga  destacava-se, 
entre  o  pessoal  da  portaria,  pela  suo  vivaci¬ 
dade  e  pelos  conhecimentos  que  tinha  da  his¬ 
tória  do  velho  palácio,  o  que  lhe  valeu  a  con¬ 
dição  dc  cicerone  n.°  1.  •  O  Diplomata  Da- 
rio  Castro  Alves  voltou  a  ser  o  porta-voz  do 
gabinete  do  ministro  das  Relnções  Exteriores. 
O  Chanceler  San  Tiago  Dantas,  que  está  multo 
interessada  em  estimular  ns  contatos  com  a 
imprensa,  resolveu  aproveitar  a  experiência 
do  Sr.  Castro  Alves  para  dinamizar  essa  liga¬ 
ção.  na  qual  aquêle  diplomata  se  destacou  nas 
gestões  dos  Sr*.  Iloràcio  Laícr  e  Afonso 
Arinos. 


Com  eleição  da  90- 
vernador  pela*  Assem¬ 
bléia*,  no  lugar  de  elei¬ 
ção  teremos  leilão. 


E  quando  ouviu  dizer  que  a  Aeronáutica  está  come¬ 
morando,  com  grande  brilho,  a  "Semana  da  Asa  ,  aquè- 
le  exemplo  de  subalimentado  abriu  os  cíhos : 

—  Não  sobrou  uma  asinha  pra  mim? 


A  VERDADE,  COM-  Topo  o  Mendonça 
PANHEIRO,  É  QUE  A  -  Tudo  bem  ? 
MAIORIA  DOS  RESTAU 
RANTES  QUE  ANUN 
CIAM  "AQUI  A  COMI-  te  do  Colgate",  Arapa 
DA  ê  BARATA",  VAI  .  .  . 

V£R,  VAI  VE»  í  MES-  °  ',lme  "°°  d° 
MO.  nho  rotina. 


Fui  assistir  "O  Mar- 


A  turma  da  gravura  —  Cum  quantos  pon- 
biu  :  to  di  vantoge  ocê  acha 

—  Arapa  ?  qui  a  gente  vai  sé  cam- 

—  Hum  ?  pião  ? 

☆  ★  ☆ 

—  Conseguiu  dar  très 
dribles  no  Jair  Marinho  I 
—  E  marcou  o  gol? 

—  Vocè  já  viu  um  ca¬ 
dáver  marcar  gol. 


Hoja,  »o  Mlnlsfro 
do  Exierior  da  Po¬ 
lónia,  Sr.  Adam  Ra- 
pxcki,  ora  «m  visi¬ 
ta  ao  Brasil  a  ami- 
nanla  parsonalldadr 
Infarnacional,  cu|* 
presença  entre  nós 
multo  contribui  pa¬ 
re  o  estreitamento 
das  ralações  brasi¬ 
leiro-polonesas 


Tancredo  Neves  é  e  favor 
de  capital  attrangalro  desde 
qu*  êle  >e  submete  a  nossa  so¬ 
berania,  embora  sabendo  qua 
•  Investidor  é  favoravtl  a  nos¬ 
sa  soberania  desde  qua  t«  sub¬ 
meta  ao  capital  estrangeiro. 
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ALÔ,  ALÔ,  VILA  MILITAR ! 

Para  facilitar  o  sistema  da  comunicação  da  Vila  Militar 
com  a  cidade,  foram  Instalados,  na  guarnição,  dois  PB-X  II- 
gando  tôdas  as  unidades  através  de  ramais  com  os  telefonas 
39-OOOf  e  7**0007,  qua  recebam  ligações  externas  dlretementa. 

InicUtmerttt  parada  qua  a  providência  havia  solucionado 
•m  definitivo  o  problema  da  se  talar  com  a  Vila  Militar,  mes¬ 
mo  porque  antes  ara  wisa  quesa  Impostíval,  de  vez  que  as  li¬ 
gações  dependiam  até  da  boa  vontade  das  telefonista»  •  os  In¬ 
terior  utores.  obtida  a  ligação  depois  de  muita  aspara,  canta¬ 
dos  de  «Irar  a  manivela  do  magneto,  tinham  a  Impressão  de 
que  estavam  um  no  Brasil  a  outro  no  Japão.  Só  aos  berre» 
podiam  se  entender. 


IníeUznicnto  o*  PB-X  não 
r rio!  varam  o  problema  de  li¬ 
gação  dn  Vila  Militar  com  c 
o*  demais  bairro*  do  Guana¬ 
bara.  Prlmetrnmente  oa  tele¬ 
fonistas.  rapaze-  inexperien¬ 
te*  na  nova  protlseio,  quan¬ 
do  aprendem  a  manejar  com 
desenvoltura  oa  terminais  es¬ 
tio  com  o  tempo  de  serviço 
militar  findo  e  retomam  à 
vida  clvtl. 

Certa  manhã  dentas,  tlve- 
II. os  necezaidade  de  falar  com 
a  Vlio  MtlIUr.  Começamos  a 
i.peraçftn  a*  7  horas  e  ao  meio- 
dia  tfnhamoc  fracassado  com¬ 
pletamente  Lá  pela*  10  ho¬ 
ras,  por  desMldo,  havíamos 


conseguido  ii  ligação  Ma*  foi 
cortada  nem  bem  a  conversa 
tinha  sido  iniciada.  A  segun¬ 
da  Ilgacáa  náo  foi  posxlvrl  de 
maneira  alguma,  porque  n  pa¬ 
ciência  eagotou-»e  e  o  "boy" 
que  encarregamos  de  fazer 
tôdas  as  tentativas  acabou 
com  sono 

Durante  o  tempo  em  que 
tentamos  falar  com  a  Vila, 
nossos  colegas,  na  rednçAo, 
obtinham  com  u  maior  fa¬ 
cilidade,  ligações  para  Pôrto 
Alegre,  Silo  Paulo.  Brasília  e 
até  com  a  Europa,  aem  ne¬ 
nhuma  dificuldade 

Pela  sua  Importância  como 
guarnição  militar  e  como 
bairro  que  tem  uma  popula¬ 


ção  crescente  endn  dln  que  eistemn  de  comunicação  com 

pmu.n.  n  Vila  Militar  está  a  n  cidade.  Do  contrário  con- 

rxlglr  mnlor  facilidade  no  se.'  timiarã  como  bairro  llhario. 

MISCELÂNEA 

O  General  Segados  Viana  mentnram  o  ex-comandante 

]á  enviou  ao  "Prcmler"  Tan-  da  Vila  Militar.  Mata  deta- 

credo  Neve*  o  anteprojeto  que  lhe*  em  outro  local  desta  edt- 

ampnra  os  sargento*  da*  Fôr-  çfto  Hoje  o  General  Attgus- 

çns  Armadas  sem  o  curso  de  to  Magessi  assumira  o  comnn- 

aprrfclçonmento  e  contam  do  dn  Vlln  •••O  Almlran- 

mai»  de  cinco  ono»  de  servi-  te  Pedro  Paulo  de  Araújo  8u- 

ço.  que  «era  encaminhado  *  m no,  Secretorlo-Octal  dc  M«- 

Cimiira  •  •  •  Foi  muito  con-  rinha,  almoçou  com  o  Almt- 

corridn  a  pove  do  General  runte  Cândido  de  Arngftn  e 

Jntr  Dantas  Ribeiro,  no  co-  a  oficialidade  do  Quartel  Cen- 

msndn  da  1.®  RM  Quase  to-  trai  do  Corpo  de  Fuzileiros 

doa  os  chefe*  militares  cnm  Naval*.  Suznnn  e  Arncfto  «io 

exercido  na  Guunabara  estl-  velho*  antigos  e  a*  figuras 

vernm  presentes  e  cumpri-  da  Armada  mai*  visadas  pelo 


gulptsmo.  apenas  porque  fo¬ 
ram  sempre  legalista*  •*• 
Durante  Ufs  dln*  —  22.  23 
e  24  —  o  BCA  dn  PM  estar* 
festejando  a  passagem  de  mnts 
um  aniversário  de  sun  rrla- 
çáo,  com  um  extenso  progra¬ 
ma  mandado  elaborar  pelo 
Coronel  Idalberto  'Sonrcn  e 
par*  ser  executada  por  umn 
Náo  deixara  por  ora  o  com 


comissão  de  nflrlnls  o  oiitm 
de  sargentos  da  unidade  O 
ponto  nho  dos  comemoraç»" 
será  um  churrasco  de  confia- 
temização.  dln  22.  com  n  Prr* 
rtnçn  do  Coronel  Darcy  T'011' 
tenelle  de  Castro,  comandai'- 
te-geral  dos  "Cosme  e  na- 
rnlão". 

ido  do  3.®  RI  o  Coronel  Wal¬ 


ter  Menezes  Paes.  •••  Nenhuma  mudança  importante,  *'f 


agora,  nu  Acronáullrn  Oficial»  que  se  manifestaram  pelo 
peito  a  legalldnde  democrática  continuam  sem  função.  .  • 
nhando  constrangidos  wu*  vencimento»  em  casa  *  *  * 
panhnra  o  General  Jalr  Dantas  Ribeiro,  transfcrlndo-w  da  l  * 
retorta  de  Enstno  e  Formaçáo  pnr»  a  1  *  RM.  o  Coronel  Hum* 
berto  de  Andrade,  conhecido  em  todo  o  Exercito  pela  *ua 
lida  cultura. 
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Sexta-Feira,  20  de  Outubro  de  1961 


ultima  HORA 


lómatro»  qtl»  vuleráo  quatrucmto»  mil  crutrirnt 
E  qualqurr  drl»«.  rom  cundlçói-»  pum  «tirinha,  de¬ 
fender  o  prntlxlo  da  coudelaria.  Atum,  taludo 
que  apenai  duai  eorrerio,  dovert  Krnanl  de  Kr»L 
tai.  eacolher  entre  Brlfllt»,  Hugrlnha  e  Albany. 

que  deverlo  partlelliar  da  prova,  e  eremoi  que 
ai  preferida»  leflo.  rnuroo.  ai  duaa  primeira» 
que,  Inclualve,  a  noaito  vír,  formarlo  a  dupla  da 
raaa. 

Além  da  manlfvtta  tupvrlorldade  aóbrt  a» 
ritmai»  <’umprlld»ra>>  a  parelha  da  Jaqueta  ouro- 
aiul,  levará  aemlvrl  vantaifcm  de  pè»o,  de  Ga- 
róta  de  Ouro  e  Klorelliia.  arndo  Igual,  enlretan- 
to,  a  carga  que  suportará  Harmonlruae,  a  outra 
égua  que  tomará  parte  na  carreira. 

Brlgltle,  araba  de  laurear  ae  como  líder  de 
auu  grracáo  e.  «alvo  uma  decliáo  em  contrário 
do»  rejponaável»  pelo»  Inltráut»  do  Slud.  'Bur- 
(rmha  poderá  derrotá-la  novamente)  deverá  man 
ler-ae  na  potlçio  ainda  durante  muito  tempo,  Já 
que,  excecio  de  iuat  própria»  companheira»  de 
hera»  e  cocheira»,  nán  rxUtem  no  momento,  ele- 
mento»  do  »oxo  feminino  capa:e»  de  rnfrentá  lai 
com  tucesao. 


COM  a  dlipula  do  Grande  Prémio  "Marlano 
Procòplo’,  preita  o  .lorkry  Club  Braullrlrn 
na  tarde  de  amanliá,  uma  dotacada  c  merecida 
homenagem,  á  memória  dn  finado  Comendador 
Marlano  Procóplo  Kerrelra  I-agr.  um  doa  funda- 
cloro  do  Jockey  Club  Plumlnentc  e  teu  primei¬ 
ro  Proldente,  por  aclamacáo  do»  «ócio»,  em  20 
de  Junho  de  IBM.  Pol  o  lliiilre  "turfman"  cria¬ 
dor  apaixonado,  tendo  Importado  da  Europa, 
apreciável  número  de  animai»,  com  o  Intultn  de 
enriquecer  o»  no»»n»  rchanho»  equino»  de  puro. 
tangue.  Pol  ainda  o  Idealtrador  do  «litema  de 
apo»laa  denominado  "poulo".  Dentre  u>  ganhado- 
rr»  da  Importante  prova  de  smanhá  detiaeamot. 
Ml  AU,  no  ano  de  »ua  Inatllulgáo.  em  1(20.  c  mal» 
Urde,  Arlelle,  Star  l.lght,  Orlcana.  Reverle,  Vio¬ 
la,  Corena,  Jaca  Dnkola,  Argenllna.  Sandália, 
Arabeacn.  Negru*n.  Jocosa,  Goldena,  Fanfan,  Pi- 
ruela,  Quadrilha,  Tuniuera.  Derah  e  no  ano  fin¬ 
do  Zarra,  pilotaria  por  Adálton  Santo». 

Brigiffc-Bugrinha 

Tém  n  Slud  Paula  Machado,  tré»  repreten- 
imites  de  alio  qullale,  inscrita»  para  o»  dol*  qut- 


HOMENAGEM  AO  LIONS 
CLUB  —  O  programa  de  amanhá 
na  Gávea,  conatante  de  nove  pá- 
teot.  com  u  cláosico  "Marlano 
Procóplo"  como  carreira  princi¬ 
pal,  »e  ronitltulrá  numa  homena 

f|em  que  o  Jockey  Club  Bratl 
elro  preitará  ao  LIONS  CLUB  i 
'teçáo  de  Ipanema)  que  comenro 
rara  o  »eu  primeiro  anlvenárto. 
Deste  forma,  o»  páreo»  e  terem 
corrido»,  leráo  a»  aejulntee  d» 
nomlnagóe»:  "Lloni  Club  Ipane  I 
mt;  "ARMANDO  PAJARDO"  i 
ipreitdenlc  do  L.  C.  Ipanema); 

•  Leáo  n.*  1  do  Briall";  Campa¬ 
nha  Auxilio  ao»  Cegoi".  Campa¬ 
nha  de  recuperteáo  do»  cx  »cn  | 
tenciido»*',  "Campanha  pró-E» 
cola  Arletanal"  t  "1®  anivrná- ' 
rio  do  Llont  Club  Ipanema" 

ESCOLA  PRIMARIA  —  Como 
tucede  anualmrnle.  a  dirtjáo  da 
E»cola  Primária  mantida  pelo 
Jockey  Club  Bratlleiro,  ih  reiar 
na  Matriz  da  Givta,  uma  ceri¬ 
mónia  religiota  da»  mai»  brilham 
I  te»,  em  regoxljo  ao  encerramen¬ 
to  do  ano  letivo.  Vária»  perto-  , 
i  alidade»,  pmtigiaiam  o  ato,  c| 
n»  »éde  da  Etcola,  foi  acnrido  ao» 
aluno»,  profeisóre»  e  convidado» 
um  lanche  de  confraternira;áo. 

G.  P  "SALGADO  FILHO  - 
O»  pnrr.tiro»  ganhado; e«  do 
Giande  Prémio  "SALGADO  Fl 
1  HO”,  cu;a  dtiput»  etu  marcada 
para  domingo,  em  2.40u  metro» 
foram  o»  teguinte»:  Lord  \nti 
be»,  DoweU,  Panthc:-,  Havei 
Quiproquó,  L.  Inconnu  IloyaJ 
Game,  Kru»,  Lohrngrm  c  nova 
ttlontfc  é»te  defensor  do  Stud 
oeabra,  reipcctivimente,  de  195 
a  1960. 

CONSELHO  TÉCNICO  —  O 
Coniclho  Técnico  do  Jockey  Club 
Btatllciro,  em  »ua  ultima  re 
1  uniio.  resolveu  aprovar  a  tabela 
de  distância»  e  condiçõe»  de  cha 
mada  para  o  mét  de  nnvembro 
próximo. 

Pol  ainda  marcado  o  dia  3  de 
dezembro  próximo,  para  a  Ex¬ 
posição  dn»  produtos  purotan 
gue,  que  dc-veráo  participar  do» 

:  leilòe»  oficiais  da  sociedade,  que 
|  leráo  inicio  a  5  do  mesmo  mès 
j  devendo  as  tntcricõe».  terem  en 
cerrada»  r.o  dia  6  dr  noiritibro 


I.*  páreo  —  A»  12.46  hora»  — 
1.400  metro»  —  Cr*  150.000,00 
"Btrtolomeu  do  Gwimáo' 


1  F  Klng,  C.  Morgado  •  58 

3 — 4  Atrarno.  A.  Santoa  ,  2  58 
S  Fujl-Yam»,  A.  Ric  .  4  58 
4  é,  fUrcnei,  M  Silva  .  I  •« 
*  Arlechir.n  D.  P.  Sll  &  91 

4.»  páreo  —  Ai  1*40  hora»  — 
I  400  metro»  —  Cr*  110  000,00 
féêrç»  Aerse  Bratllolrtl 

•Bottlngi 

t— 1  Cézar.  M  Silva  .  4  M. 

2  Rapto  J  Nryrello  2  56 

2 —  S  G  Drtnk,  S  frança .  9  56 

4  lt  Hawatnan  I.  I,  7  M 

5  BelU-ieu».  L  K  Coat.  8  66 

3 —  6  Bombordo.  V.  And  8  6* 

7  Mar  Vrrdr  P  Lima  1  56 

8  Eucalipto  náo  corre  |n  5$ 

4 —  8  Blutjrunt  J.  Ramna  3  56 

10  Sabotas  .  G.  Moura  1!  56 

11  I  HUI) .  U  L  ni  5  56 

7.‘  páreo  —  At  I4J5  hora»  — 

I  400  me're»  —  Crí  100  00000 
Edu  Chaves 
Brltirg'  Areia) 

1 —  1  7  m  J  Qulntonllha  10  58 
2  '-tedlar  A  Rlrarde  5  64 

2 —  1  P.-irepetro  A  Arevr  5  58 

4  Be'-.r»rder  J  S  3  58 

5  1-enrtone.r  P  Moreno  6  54 
•;  —  6  Dlnar  C  A  Souri  I  54 

7  Rrlo  Antór.ic  P  '■  1  52 

8  f/conardo  L  Dt ar  4  68 
t  9  Hurllnrhair  A  Olu  *  58 

10  Keramu».  O  Macha  8  68 


1 —  1  Blanrhotte,  J.  Mar.  4  56 
2  Belonave.  J.  Corráa  6  66 

2— 3  Gilvoia,  A  Barroso  7  56 
4  tnc.i.  A  Ricardo  I  5» 

3 —  5  Barlok,  L.  Santo»  .  2  56 

6  Kilptr,  P.  Lima  .  .  •  52 

4 —  7  Borda,  A  Sar.toi  . .  3  56 

8  Cadla  J.  Bafflca  5  62 

*  RocaUla,  J.  G.  Silva  8  50 

2. *  ptrto  —  At  14,10  hore»  — 

1 .400  metro»  —  C r*  150  00000 

lAvIacáo  Civil  Breitlolra) 

1 —  1  üalbto.  A.  Rota  6  56 

2  Cochicho,  J.  Ni-grello  4  56 

2— 3  Báculo,  M.  SUva  •  .VI 
4  Baixio,  J.  Corrêa  2  56 

3 —  5  Prenúncio,  J.  Carlin  1  56 
6  Momtop  A  Santo*  *  66 

4 —  7  Cloy,  A  Bolino  3  56 

*  Slzudo,  L  Aruó*  5  56 

3. *  ptrto  —  At  14,40  hora»  — 
1  500  metro»  —  Cr*  170  000.00 

(Ricardo  Klrltl 

1— 1  Nartíal.  J  Silva  10  57 
2  I  de  Madrid  A  Rir.  6  57 

2— 3  L.  Whukv.  E  Cone  1  57 
"  Uoido,  náo  correrá  8  55 
4  Mukl.  náo  correrá  11  55 

3  »  Borrall».  L  Dlar  5 

6  D.  Vermelho.  A.  Reli  2 

7  Judy  nío  correrá  9  55 
4 — 1!  P.i-ady  51.  Silva  7  57 

9  Surrori  G.  Queiror  4 

10  O  1/iafc,  A.  Porlllho  3  57 
4*  plreo  —  At  15.15  hora»  — 

1  *00  metro»  —  Cr*  170  000.00 

(Newfen  Bng» 

I  1  —  1  Dtifdri.  D  Kéttfi  6  6* 
2  Ciar,  nele  J  G  Silve  ; 

2— 3  Rompente.  A  G  Sll.  7 
4  E-to'  H  Lima 

3— 6  Avalfin  V  Rilvp  4  59 
6  Abr.l.  A  Santo»  I  "■ 

4 —  7  Bumbo»"  E  Cone  8  ' 

"  Girar.  W  And.-  dc  í  "T 

5*  peree  —  A»  15.45  bore»  — 

2  400  rnetre»  —  Cr*  400  OOC.QO 

IG.  P.  Stlpadc  Filhe 

K» 

1— 1  Zangado,  J  G  SUva  3  61 

2— 2  M  Dilema  A  Bolino  7  61 


JOAO  Vieira  fui  o  único 
aprendiz  braillelro  que  re- 
rcbcil  propoatlt  dc  coudelaria 
pnrtenltn  nnr*  ntunr  cm  Han 
Irldro  c  Pnlermo,  ia»o  ocon- 
Icrcu  nn  acmnnn  do  Orandc 
pr (mio  "Brn/ill"  qimndo  vá¬ 
rios  proprietário»  rio  turfe 
platino  OMlittlrnm  o  menino 
atuar  nn  Gávea.  Mn»  J.  Viei¬ 
ra  tove  que  pensar  bastante 
r  n  roí  nefto  ficou  mala  pnra  o 
Bruni,  Náo  podln,  nn  época, 
(tclx.ir  n  fnmllla  e  prrdln,  ns- 
■un.  unin  apartimldaric  clna 
miiinrcs  de  nlimr  no  turfe  es- 
irnnxélro  pnra  mostrar  que 
irnlnieulo  po»MiImo«  excelen¬ 
te»  mnete».  Recenlemente.  J. 
\iclra  ganhoit  umn  heUselmn 
Cf.ireirn  na  Hhn  do  Oover- 
nmlnr  com  o  manhoso  Momi- 
^•n;t  Demorou  um  tempo 
enorme  n  eonflrmncáo  dn 
provo  que  finnlmente  mostrou 
ter  »ldo  Hclto  o  final  c  mie 
nprnn»  n  nnlinnl  hi» ví;»  feito 
um  rieevlo  voluntário. 

Nova  mente  Inscrito  o  Mo- 
onsrrrl,  que  lerá  a  conriuçéo 
dn  Jovem  aprcmllx,  procura - 
mo»  saber  nign  itábre  o  quar- 
io  uáreo  tio  sábado  nn  71h:i. 
,1.  Vieira  disse  no  repórter  de 
ULTIMA  HORA: 

-  Continua  num  tropel 
bom,  a  meu  ver.  Andam  di¬ 
zendo  que  éwjfl  lai  de  Sadu 
rnl  repetir.  A  vllórlfi  sóbre  o 


0  segundo  páreo  dn  sabatina  dn  Illtn  do  Governador  Irá  reunir 
um  bom  lolc  de  competidores.  Na  verdade  o  favoritismo  de¬ 
verá  pender  pnrn  l.elolr  ou  Eroté  qim  enUo  bn»tftnte  falado» 
na»  melo»  turflMs».  Mn»  Iremos  encontrar  nn  cerreirn,  que  se 
denomina  "Etcola  de  Aeronáutica",  em  1  400  metros,  n  égua 
Jahonlnn  dn*  mnl.s  Utel»  detcf-ndciUe»  de  Conereve.  Pnra  pilo¬ 
tar  »ua  pupila  o  F.  Pereira  esrnlhcu  »eu  filho  Francisco  Pereira 
Filho  uma  da»  rovelnçfle»  do  turfe  camplttn  que  na  Oávea  e  na 
Hhn  poucn»  oportunidades  tem  tido. 

Na  mnnhft  de  ontem  procuramn»  conversar  com  o  uprendlz 
cnrlorn  sóbre  essn  boa  montaria.  Qual  seria  a  chance  da  sua 
conduzida  e  quem  ronidderava  o  Inimigo  mal»  sério  dn  prova. 
Menino  Jeltu»o  pnrn  a  difícil  arte  e  bastante  educado.  F  Perei¬ 
ra  P.n  depois  de  ser  fotografado  pelo  Jalr  Mnvtgno  foi  no»  di¬ 
zendo: 

—  "Náo  tenho  preteusóe»  em  npontnr  a  minh»  conduzida 
como  "bnrbnda"  da  segunda  prova  e  nem  o  poderia  fazer  pois 
conheço  bem  os  rival»  que  Iremos  encontrar.  Posso  adiantar, 
porém,  que  eln  se  encontra  em  perfeita  formn  e  Iremos,  lutar 
em  igualdade  dc  condtçóes  com  os  prováveis  "pnpéea"  ria  carreira 
Dcpol*  de  umn  pequena  pausa  F.  Pereira  F.°  finalizou: 

—  "Lelolr  e  Ecoté  sio  Inimigas  dos  mnts-tcmlvrls.  Mas  quan¬ 
do  surRir  uma  chance  na  porfia  éleg  podem  contar  com  a  Jabo- 
nlna  na  "brlgn". 


J.  Pieira  que  vrm  dr  panhar 
umn  hnniln  prura  mm  n  oru- 
mal  MOONSEEI )  nn  lllia  e 
o  pera  a  repelir  tio. 

Mediar  Já  foi  das  mais  dlfl- 
ccl»  i:  nfio  vai  levur  “boa  vi¬ 
da"  com  o  Moonsecd  Quem 
pode  atrapalhar  n  nossa  vi¬ 
tória  é  o  Hcllocopter  que 
anda  "tinindo". 


I  •  e»r«o  —  A»  1700  hortt  — 
1  3M  melro;  —  Cr*  150  000.00 
'Alborto  Santo»  Dumom 

'B-tiir.r  —  'Vartante- 

1— 1  BaU>  I  Corré»  2  66 

"  flrrttrrr  A  3  56 

rnerdfli»  J  JuitiO  I  56 

2—  7  Hamlef  A  Rtr-oin  10  56 

3  Lüiharrnae.  A.  O.  S.  13  56 

4  Nunsurli  J  r.  Silva  12  56 
Higuirn.  G.  Olive;ra  7  56 

3 —  5  Bonjarditr  M  Sdvs  *  66 

6  Hu  ot  L  E  Castre  14  66 

7  Fru»tn,  J  NejrrUo.  6  66 

8  Har  P.  Silva  II  56 

*— 6  Anuira,  J  Silva  í  6* 

10  C.r^nrino,  J  A.  SIL  4  56 

11  Ru  Ido.  A  Bolino.  *  66 

"  Rfnrr.  1  Souza  9  56 


O  for  em  aprendiz  Frenrhm 
Pereira  Filho  que  rtpe.ra  umn 
rorrfda  boi  do  éouq  JARO- 
NINA  na  retiniflo  de  «abado 
na  Ilha. 


b«  rnorjn  u  tioinrnMrn»  gur  trrSn  prr»;adn«  nn  lirdf  4r  nm». 
fUil.  nn  Itlpòitrnina  4t  Gáveu,  prbt  Jm-hrv  ritih  hm^llrlrn,  nn  l.lon» 
Club,  irctn  dr  Ipanrmu.  a  «nrlrdadr  drtlirari  um  dn*  pArrn»  Vrlnrl- 
paii.  raprrlalmrntr  «n  »ru  rnnvArln  r  anile»  ilirrtur,  Dr.  Arntandn  Va- 
j  irdn.  Ilotnrm  dr  anrlrdadr,  membro  prormlnrnlr  da  brnrint-rUa  a»an- 
r|ac»n  dn>  I.IUNS  nn  Pal«  r  prrtlilrnlr  ila  ItnpoMnnlr  arçSo  d-  Ipanr 
mr.  r  o  Dr.  Armando  Vajardo,  npalaoniiln  turfmon,  roln  prrvlltln  vai 
•  Oro  Ironlrlra».  prlot  arrvlgm  qur  à  ranlnoriiKura  vrm  prr»;ando  dr. 
tinlrrr-ftfldanienlr  ha  Inntoa  ano»,  trndo  lirlto  lembrar,  qtir  o  Jneke; 
(  loh  dr  t.aa  rtedrji,  nr)  frilzual,  lar  reallrar  anualmrn;r,  ant  rUtrl- 
ro  nm  o  nome  do  dIUInln  patrício. 

O  rgullllirlo  rrlnanlr  drnlrr  oa  rampf tidnrra  dn  »ex;n  parro,  jurta- 
nirnlr  n  ijnr  farrms»  alutSo.  dá-noa  uma  Idéia  dn  hrllhn  que  drvrrt 
arr  ImpioUn  ao  aru  Ufarnvolvlmrnlo.  ralando  rraervadn  ao  proprirU- 
rlai  do  vrnrrdor  uma  la»-a  com  a  chancela  do  iluatrr  patrono. 


GRANDE  PRÊMIO  “SALGADO  FILHO 


DR.  Joaquim  IVdrt»  Knlcndo  Fllhn,  arlNOiAdo.  drpw* 
tado  r  mlnUIru  da  ArronAtilir*.  foi,  lambfm, 
um  cranür  rarrrirl«(M  ilRMlf  -i  juvanUid*.  quando 
rt.Hifl.uilr  r  do  hipódromo  dc  Moinho»  dc  Vento,  rm 
rórlo  Alrcfc,  rra  asniduo  frequentador.  Hóelo  dr  prn* 
UkJi»  du  JorUrv  Cluh  Hraiileiro,  foi  »ucr«»or  do  Dr. 
f.innro  dr  Paula  M.irhado  dr  quem  rra  grjridr  amlso, 
Covrrnando  «  entidade,  também,  aló  »ru  falrrlmrnto 
prrniAturo.  Trvr  prqurna,  mal»  rnnrrltiiada  coudelaria 
r  f (5 1  criador.  Paio»  rclrvanlra  bencficloa  frito»  à  bo» 
rlrdadr,  r  an  lurfc  fcs-»c  merreedor  da  homenaerm 
que  ae  lhe  presta  dc»de  1951,  com  u  criação  de  uma 


prova  rm  *eu  noma  r  qiir  r  ho|r  da*  rnelhnrr».  do 
no»»a  rairndário  cláwvU-o.  O  "Naltcadu  Hlbo"  em  £t4átt, 
reservado  ao»  parclhrlro»  d»  priinrlr»  turma,  (n|  *a- 
nhn  na  disputa  Inicial,  por  I  wnj  tntibr»,  quiada  pur 
I.uIk  ftlfoni.  »r ndo  UhnHnrn  u  ultimo,  nu  >oa  pa»> 
■ado.  Seu»  qanhadorr*  dr«dr  a  criaçin.  Um  «ido: 

IM1  —  l.onl  Antlbc»,  L.  Kiquni;  1UZ  —  Do  Wrll. 
t.  Cunha:  19M  —  Panthrr.  K.  Castlllo;  lMt  -  Ravcl. 
Y.  Iricoyrn:  1955  —  Qulproquo,  J.  Marchant;  1954  — 
!; Inconnu,  E.  Castlllo;  r»i*  —  Kojal  Carne.  I..  Klgonl: 
IM8  —  Kráus,  I..  Rlcnni;  105*»  —  Inhrrurín.  F.  In- 
cojcn:  1940  —  f.ohenirln.  F.  Irifoyrn. 


Paulo  Morgado  Confia  na  Sua  Parelha 

Cinco  minuto»  d»  px-c.tra  com  Paulo  Morrado,  o  líder 
absoluto  dt  crutut  rs  dc  In-  -.artom  do  ano  findo,  dclxou-no* 
a  idéia  perfeita  du  dificuídadea  que  o»  favorita*.  Major»  Di¬ 
lema  e  Zónrado  dever:,  eneontrar  amarh»  n»  dixputa  do 
Grande  Prémio  "Sr  :  »  :  F:!ho"  prata  pnnc.pt:  da  ‘emana, 
no  Htpodrotr.o  da  Gáce* 

Falar, do-no-  sóbre  »  prravnc*  d»  eeui  dot»  |>cnimnutai 
BARf'*.ET  e  ARLECHINÚ.  o  mai»  ir.óço  dn»  !rsdicu>n»l»  de*- 
crrdrmet  do»  .Morgado  an  -r  que  .  di  -.peite-  da  pre»«ne&  da- 
qdé-ci  doí?  conramado»  corredort:,  terr.  csperanri-  funda¬ 
mentada».  numa  afuaçio  ronvmrfnte  de  wus  pup  ;  -»  mor- 
mente  o  Barunel.  que  atzavex-a  excevnlr  íara  de  »ua  carrei 
r»  e  que  na  grama  »éca.  correra  tudo  que  «abe 

"Naturalmente,  ronunuou  Pauio  Murgadu  qu*  não  potao 
axiegurar  a  vitor  »  do»  meus  cavalo»,  porem  devo  confessar 
que  p»r»  demitar  e»ta  pxreüu,  tecáo  de  rorrer  bastante.  B»- 
ronet  continua  tinindo  e  onde  facilitarem,  ia  estarei". 


BARBADA  DO  DIA 

VEKDAN6E 


I  l-A KK4I  —  I  JUU  Iiittfo»  —  llrcorde:  tirlnrlll  Th'  J5  —  l,rémloa:  (  r\  «to  uuu.u»;  t  e»  34  0041,00:  Crt  lí  000. M  —  Lariuta;  ia  13  III  honaa 


1.*  P»r»o  —  l  700  matro»  —  »» 
14,00  heri»  —  Cr*  170  000, 0C 

"SEMANA  DA  ASA" 


4. *  Páreo  —  l  400  metro»  —  •« 
lí. 00  hora»  —  Crt  100  000  00 

"DIRETORIA  DE  AERONAU- 
TICA  CIVIL" 

Kt 

1— 1  Keliocopter,  J  Cor  5  56 
2  Sadu,  D  Netto  3  5o 

2 —  3  7.ulu.  I.  Souza  1  56 

4  Etaple.  J-P.  Mac  ;  S( 

3 —  5  Mounseed.  J  Vieira  8  56 
6  M.  Pretinha,  G  Alm  6  54 

4 —  7  Kaburn.  A.  itcii  2  54 

8  Zil,  M  Hennqur  4  54 

•  •  • 

5. °  Páreo  —  1  *00  moiro»  —  •» 
16,45  hora»  —  Cr*  10  000, K 

"TERCEIRA  ZONA  AÉREA" 
Kt. 

1— 1  Savartn,  J.  Corréi  6  60 
2  RU,  G.  Almeida  2  60 

2— 3  Tio  Paulo,  P  Netto  5  60 
4  Rebate.  1  Souza  3  58 

3— 5  Ranlen  P  Lima  1  68 
6  Crecy.  Náo  Corre  B  58 
"  Joanette,  J  Vie.ra  7  58 

4 —  7  (  oc»l  J.  Rriiroí  9  80 
fl  f.glr».  I.  Oliveira  4  52 

9  Octivia  Náo  Corre  10  52 


I  Trrln.nlor  |  Cll.  “Prrlorinaiirf-  |  Dial  Trmpo  Italii 


Jégurl 


Anlm.la 


hiaalblliiliailra 


;  Deu ay 
.  Oltlivlu 

I  A imiumiir 

>  l.unaitii 
»  ('#■  ln  T.mi.vr 
-  Domuni 
7  Kroltn  ■ . 
1  Laiiiva 
■i  filinc  . 
lí  Visrir*  - 


Kl 

1— 1  Kariane,  F.  Furq  .  1  57 
2  Juréa.  A  Gome»  7  37 

2 —  3  Namiatf.  J  Corria  2  57 

4  Mukl.  P.  Lima  B  57 

3— 5  Sidarta.  J.A.  silva  5  57 
6  E  d'Amour.  O  Rodr.  6  57 
"  Bíjuja.  J.P  Mar.  4  57 

4 —  7  Pitaneola,  I  Roura  9  57 
8  Guerrilha,  N.  Corre  3  57 
”  Guerrilheira,  N.  C.  10  57 


hlirprraa:  VSINtiA 


Itrcnrür:  t’rir  »r  I  i  —  Prcmlua:  Cr»  II»  Ihií.M;  C  d  3»  m.ooi  Crt  3»  OPO.M  —  l.ariad»;  àa  14.10  hnr»a 


1 . 100  nlrtrna 


p.  M.  Prrtlnh» 
p.  Trlmoau 
p,  Tiirmu 
p  Vanrouver 
p.  Kahiim 
p.  V  1'retlnh» 
p.  Finr.ihel» 
p  M  1‘rrimha 
p  B‘l6nrla 
p  Moonied 
p  Moonted 


3  ai  |  M.  mivu 
»  «i  |  A.  Azevrdo 
5  H  A,  KIckkIu 
ii  íi)  .1  Qulnliiiillhu 
«  HO  C.  A  Smirii 
1  3»  (>  Marhndo 

•  170  F  Conrriçio 
7  130  c.  Dln» 
t  3.M  ».  Hllva 
í  ISO  I  I.  Vlnrii 
•130  A  Bnllnn 


I  -  I  Vund.iimr 
3  EatrèlH  Twiiíir 
J— J  Tmprlm  .  . 

«  Ony  I.m'r  ... 

“  E.lindn  ..  ... 

3  t  Pln-lJp  . 

»  MlIlAnU  . 

"  Píiioy  . 

t  'i  Fleur  Blni 
3  Mia»  llnnrt» 

"  Vlrunh»  .. 


2.*  Páreo  —  1  400  motrot  —  a» 
14,40  hora»  —  Cr*  10  000,00 

"ESCOLA  DE  AERONAUTICA- 


1 —  1  Lelolr,  P.  Lima  . . 

2— 2  Ecoté,  J  P.  Mar 

3 —  3  Guanandl.  A.  Hod 
4  Jabonina.  F.  Per. 

4— 5  Amour,  P.  Fem.  . 

6  Betty,  A.  Ramos 


6°  Páreo  —  I  700  metro»  —  tt 
17 J0  hora»  —  Cr*  120  000.00 
"FORÇA  AÉREA  BRASILEIP A~ 
Kl 

1  —  1  Gordiltl.  I  Souza  9  57 
2  -laborava,  A.  Gome»  B  57 

2— 3  Pctenil.i.  M  Her.r  10  57 
4  Capixaba  N  C  2  57 

3 —  5  Marltm.  P.  Ltn-.a  4  57 
"  Namorado  A.  Reu  1  57 
6  Sul.mon,  A  Ramos  3  57 

4 —  7  K  tu.  A  Porlllho  5  57 

8  Ma  acri»,  P  Crur  8  57 

9  Vamos  Lé.  J  P  Mar  7  57 


3.®  Páreo  —  1  200  malro»  —  »» 

15,20  hora»  —  Cr*  100  000,00 

"AVIAÇÀO  CIVIL  BRASILEIRA" 
Kl 

1— 1  Mocassin.  J  Cor.  .  7  5fi 

2  Zaraza.  V  Vclozo  .  2  50 

2 —  3  Preclou».  A.  Hnd.  9  32 

4  Listcr.  J  Vieira  1  52 

3 —  ã  San  D:ego,  O  Rodr.  3  52 
"  Rosanc.  A.  ReU  in  50 
B  Prosaico,  A.  Ramo»  fl  52 

4— 7  Hlc  Foo!.  D.  Silva  8  52 

fl  rily,  Náo  Corre  5  50 

9  Lorolte  P.  Lima  4  50 


1  I  Guiné  . 

I  Onriiia  . 

3  I  j  nuiirdiiia  . 

!  *  Hurll-iíbr  ...... 

í  rirlnvn 
í  It ur f nr  Jtoar 
3  3  Bli.a  . 

*  Itoinrd» 

t  Minhn  Mnrenn 
I  in  Rnbert»  . 

II  Klltmr 

"  Rnrttiml  |  na. 

*  VIOlon  D  Or 


Snrpréaai  KOUtiRTA 


Nnaan  pnlpilr;  IIAHll.O)  III 


Inimtzni  M’IM 


3.  PAREÔ  —  1.1,0»  nirlrna  —  Rrrontr:  I  «rlnrll!  117“  33  —  rrémlna:  Ir»  Ibo  Dlho.no;  Cr»  loeno.oo.  Crt  Jiiiwo.oo 


6a  15.15  hnraa 


Nnaan  pnlpilr:  I.CAR  Dll  SERTtO 


M  nirlrna  —  Rrrnrriri  Tirai»»»  *1"  1  5  —  ITfmina:  Crt  13»  ton.M);  Cr»  3»  rloo.oo :  Cr»  31  nnn  im 


Cartada:  ta  I»  30  hnra. 


Com  cnmlr  jiibiln  para  o»  vrspUtax,  fel  Initalatle  no  dl» 
14  p  p.  11.»  tt  11  a  \fnn«i>  Prn».  1 60.  »  ' Vrnpi  Llul*e  do  Itra-iP 
riiliitailr  que  rvrrbe  rol.ihoreçio  direta  Ja  'Pxnaüto  .  tibri- 
c.inlr  dr  Vrap.i  110  itraail.  V*  urxMio  toi  ciem  uma  diretoria 
protlscl*.  »>»lm  r«n<tituiilx:  Prr»idente.  PAI  LO  IfOLl.lN; 
A  Ire  4NTONIO  JOAlJUIM  T  ALISA :  Trauurriro  ASTrtMO 
IIF/.F  ItUA  IH  Atuo  Sr,  rniarie  FWSTO  JIUST1SF:  Di 
reter  Trenlen  1  (IAI  Cnriselht,  linrV;  LI  GFSTO  CAR 

los  MATTÓRO  MISON  CARDOSO  e  VFI.SON  NA9(  I 
31F.NT4»  t,I  lllfs  \  ,  loio.  atpeeto  da  insulai  jn  da  Diretoria 


3.'  PAREO 


3110  inrlrua  —  Hrr«rilr  Cnrlnrlll  7S-  Jl  Prénila.:  (  rl  130  «00.00-.  CrS  ,3í  000.00 ;  crt  ÍIOOOOO  mrlllnd  lur(»d»:  »•  lí  D  h 


1  I  Knanio»  . .... 

3  Crukl  . 

•  3  Dará  Orlrnt 

•  Bnm:6  . 

»  nin.i  . 

5-*F«e  . 

“  ri*ivi>  . 

*  O  t*  . . 

^  '*  l>nrk  Kinpfrr 

«ir^uprrlfar  . 

"  Abni  . 


Sempre  que  o  trabalho  e  a.»  preocupações  deixa¬ 
rem  Nocê  com  aquela  sensação  de  desânimo 
ncr\os:smo  ou  com  dor  dc  cabeça,  tome  1  ou 
2  comprimido*  de  MELHORAL  Até  mesmo 
a  dor  de  cabeça  mats  insistenie  desaparece  por 
completo  !  Sua  mente  se  desanuvia  O  desâ¬ 
nimo  cede  lugar  a  uma  tranquila  sensação  òe 
bem-estar  Em  pouco*  instantes,  vocé  volta  ao 
seu  natural  —  sentindo  um  novo  ânimo  e  um» 
outra  disposição  para  suas  atividades  diária*  ? 


A  SUA 
AM  RICA  A 
ARRUINOU 
lh:.  AVIM 

EA  , 

ALMA  /  ^ 


5urprr»« :  DA  H  K  ORIFNT 


KOSMOS 


*  ’  PAREO  -  I  11)0  melro»  -  Rertmlc;  K»rinelll  7f"  í  5  -  rrèmi®*:  C  rJ  110  «00, DO;  Cri  M  000.00;  Cr^  000  00  iRrUlnc)  I  «roda  à«  \Z  W  h 


1  I  Quern  Ann 
í  Yxmnr  .... 

•1  DíbolA  . 

3  4  r  ah  nu  .... 
*  AImIa  _ 

I  HuvaihHí»  . 

»  E»l>»tthi>)  . 

3  *  Aulpolt»  .. 

19  Mnntà 

II  Dnde  . .  ,, 
•12  tviumn 

J*  rrnri 
Ruiukt 
"  Atuti» 


K»l*m  murovilh»*  Cundidaii» 
Votos,  p-irem  p.»tuttofA 

CorriN  muito  no  fin*I  Má  f* 

que  htrri*  r  *rubu  Chonco 
Melhor  »qul  f  »tmpre  rtval 
Núo  t  rrnuta  V*|  rutfnr  no  fll» 
RiAque  «orrtndo  do  )ôto 
Trio  Irutinltm  r  quem  vence 
Piará  dc»  melhore».  ne«t»  turma 
N  á'i  rorrerá 

K  periçi’*»  r  %nd«  em  bo«  íorm» 
Pirem  que  Unt»  r  »r*lu 
Aqut  e  RlfeU  duro  Hio  rtetnoo 
N»do  tem  feito  ate  Afora  Ator 
Fr*ra  o)ud«  A  turma  and»  forte 


1«  •  p  fi  de  Ouro 

2  •  p  r.prentina 

3  •  p  A*u 

5  •  p  BetUtrif 
0  •  p  Fair  Key 
7  •  p  Avti 
■  •  p  A  de  Oato 
3  •  P  ta  Clualr» 
10  •  p  A  de  Oato 
á  •  p  Jamanta 
3  •  p  Lontlr 
ESTREANTE 
3  •  p  Fal?  Key 
!•  •  p  A  d»  flito 
•  •  p  Ftorentina 


J.  Murcham 
L  Santo* 

O  Mirhmlo 

A  nicnrdu 

A  OUvare» 

J  Ramo* 

A  raminha 
M  StW» 

J  Silva 
Nán  corre 
C  A  Sousa 
t.  Dn» 

A  AttvedO 
J  A  Silva 
1  CarUndo 


I.  Mor»adr> 
R.  Uarbc.AA 
P  Morrado 
O  Fel)d 
t  KerTelra 
r  Lavor 
R  Hepulteda 
E  Freita» 

D  Cftftaat 
W  AUano 

w  r«u« 

C.  Cahral 
C  nome» 

J  Vtana 
J  Vlan» 


Sarpr#»»*.  F^Tf<»IA 


3*0  metm»  —  Remrdft  I  arinelll  7f*  I  S  —  rr#mio«;  Cri  IN  Nt.Nt  Cri  M  M  N;  Cri  N  «N.N  «Reitlnf)  tarfada;  a»  II  ♦*  h 


*  I  Zarubi 

3  J  }■*,  P*"»»" 

4  1  Olenmoir  ., 

«  Klíamer 

3-»  Til on  ... 

J  Eseelaior 
%  *  Quebiafofo 


M  7  35  A  Rirartio 

&3  1  120  l  ,A  Santo* 

90  ê  »  f  Cunfeiçáo 

M  9  ar  o  Murhado 


EIPQRTE  NATFlA*PARA  MANTCIt  R 


JDNKAL  DA  TtL  A 


palmit;  /.AM III 


laüntfa;  TALOS 


1  M. 

RU  Va 

1  Perdtui  umn  carrvtrn  »em  nome 

;  í. 

Ferreira 

7 

P 

Eactl 

'  J. 

Silva 

Plaré  dn*  melhore»  ne«tn  turma  1 

M 

Solle» 

:  - 

P 

Umh  irt 

.? 

Rntltn* 

|  Lfvuvnm  n»  certa  e  fractta«ou 

f* 

Freita* 

|  3  • 

P 

E«tol 

J 

Rousji 

i  Volta  dc  curn  Akndu  nf*o  cremo*  ' 

R 

rurronirn 

'  n 

P 

•rreu 

A 

RollIJO 

i  Piará  vArurnte  Dlflcll  fanhar 

P 

More  «do 

'  14 

P 

Fitol 

\ 

nUvárra 

Voltou  »  tmhnlhar  multo  bem 

1  A. 

Mnri>» 

fi  ■ 

P 

F*tol 

1  O. 

Mnrhudo  1 

i  r  p*riro.«o  e  onda  em  fornia 

T 

Home» 

6  * 

n 

f 'tnbará 

A 

Arrvi-do 

Nvd  <  tem  «  foier  licitei  turma 

O 

vern-ride» 

EATRFVVTE 

A. 

Ricardo 

i  Pode  fwnh..r  »cin  su»to  Ctildadot 

,» 

rhv  * 

1  1  • 

P 

?.ardal 

!  r. 

O  Silva  | 

1  Náo  cremo*  Rnqur  «orrindo 

s* 

t  inharei 

á  * 

P 

TMol 

i  j. 

O  flilVD 

1  Turma  forte  Nd  como  arar 

N 

t.lnharv* 

'  <> 

t» 

Uinbnrà 

i  A  üollno 

Voltu  Uí  fii  prepmuilu  "Tinindo* 

C. 

Pereira 

2  -  p.  Oalvota 

Náo  corre 

I  Náo  cofrcá 

1  A 

Aruujo 

1  :  -  p  Blue  Reli  1 

P,  Fontoura 

Nfto  cremo».  Alndu  r  cedo 

•f. 

Arnujo 

ESTREANTE 

M.  fillvn 

Fal.im  maravttha»  CamiiitiiH 

F 

Freitna 

1  0  "  p.  G'tndal.1 

A.  Rirnidii 

A  i»lrClM  nfio  vnleu  Melhorou  1 

F 

Abieu 

fl  '*  p,  RlanChete 

R  Alvr». 

N^o  cremo»  nfvta  HA  melhore» 

C. 

TArr« 

|  ESTREANTE  | 

H  A.  Ho»» 

1  Sempre  é  pertfoaa  heata  tnrmn  ' 

A 

Ro*a 

1  %  “  p  Hlur  pelt 

A  Santo* 

i  Placá  comente  t  duro  «onhnr 

A 

Cardow> 

A  •  p  M  Heffuim 

.1.  Marinho  1 

*  Frnra  Rlaquen»  loro  do  «ftfo 

1  .1 

F*’héi 

'  H  v  Ganrtiiin 

•  .f  St!  v  a 

!  Ulfrm  que  Urra  e  urnba 

1 

Montado 

ESTREANTE  1 

1  Náo  corre 

1  Nfto  correr  A 

'  R 

Carrnnito 

FaSTREANTE  ] 

i  A  ParroM) 

I  NAo  rremo"  em  Vtlrtriu 

1  R 

Carvalho 

7  *  p  Bliie  Bell 

»  1  Pinheiro 

I  Velox  e  pode  auu»tar  no  inicio 

1  R 

rarvatho 

1.*  p  M  tleeulm 

A. 

011  cure- 

Mrllior  qur  u  tiirmu  1IA  fé 

A 

Moralea 

I  3  Kino 

A. 

Rir  u do 

Sempre  e  perifo.tii  ne-ta  turmu 

" 

Pinto 

«  l> 

Kintt 

;  ^ 

-Santo* 

Perdeu  umn  carreira  «tem  nome , 

.1- 

Pedro«u 

1  3.®  P 

FUyía 

F. 

Cottrriçfto 

Frnra  pnrn  n  turma  Nfio  rremo» 

.1 

Umn 

1  7-  p 

Flayío 

r 

A  Hoiis.a 

Anda  correndo  o  "fino”,  Cuidndol 

P 

Campos 

1  "  P- 

C'U‘p(»'U  I 

a 

Cl  RU  va 

Fraca  pura  ,»  :urmn.  Rinque 

A 

Roha 

J"  P- 

Klm. 

A 

Caminha 

iU  melhore»  nninr»  aqui  Asar 

-t. 

lUirlnnl 

4  "  p 

Floyl» 

o 

SIIVu 

Perdeu  uma  rurretn»  »em  nnttié 

r 

Abreu 

•1  '  p. 

fltayto 

A 

Ü arroto 

Dirrm  ,ue  tem  o  melhor  trabalho 

A 

Araupj 

n  p 

Juju 

í  } 

O  Rllv» 

Anda  correndo  hem  nn  Ilha 

N 

Ltnhnre» 

1  1  P- 

Loián  1 

1  1  t.»inr  dn  RertAo _ 

1 

7S  I 

i  Murrhant 

I  Sun  formn  r  dn*  melhore* 

W 

Mlano 

9  -  p 

Kxraliior 

i  i  fin 

«7 

OI. 

L«rd  Onlx  . 

ft4 

3 

7S 

•  1  Marhndo  ! 

(iruiide  niudtt.  Trabalhou  bem 

W 

ABano 

7  p 

Eareliior 

l.fW» 

97 

üL 

3  7  211  . 

1  Cardiui  . 

A4 

.U 

fi 

A 

120 

Nán  rorr** 
Ciimlnhu 

Náo  correrá 

1  Náo  cremo»  neste  Turma  forte 

B 

J 

Ribeiro 

Attlone»! 

y  p 

T  Oodoy 

•  1  AIVl 

Ifll 

AM 

1  «  Pll  Puí  . . 

ftR 

n 

tt  | 

\  P.irftlho 

!  rTrnnde  nvnl,  Anda  "vnando* 

i  S 

Freltn» 

i  i  -  p 

Kabum 

1  1  60-1 

1*4 

t  J 

A!. 

*  E*ite|n  . 

M 

7 

fl*r,  < 

L.  Lm* 

I  Nem  d»*  "Repeliu*  RDqu»  loco 

w 

tnqin 

i  <  -  p 

Currtculnm 

1  J 

"1 

5  S 

At 

»  f<  P:tln|t«'lro  . 

5»  5 

• 

♦ui 

A  Are  vedo 

1  Perdeu  umn  rurreirn  »eni  nome 

c 

Ribeiro 

7  *  T». 

nienmare 

I  1 

oq 

M 

7  Knbum  . 

54 

4 

ao  i 

A  Rira  nío 

1  Amru  e  diferente  IIú  melhore»  1 

M 

Mendra 

1  p 

7.9o 

i  !  W 

ao 

V 

n  l.étbor  . . . 

At 

D  Moreno 

I  Trnhnlhuil  bem  Trttt  chance 

R 

Casta 

i  •  n 

Medi  nr 

1  t  tf* 

(Kl 

3  D 

AV 

|  Correu  muito  bem  na  Ultima 

E. 

Freita»  1 

i  Anda  mu  forma.  Plwré  viável 

1. 

Trlpodl 

Candltínto  de  mpelto  Cuidado  1 

Oa 

niiou 

Volta  em  turma  aceanitul  Alhdt 

A. 

Araújo 

Entrando  em  forma.  Pude  tfunhur 

A 

Aravnn 

Melhor  mrora.  F»tuo  levando  fe 

»1 

Morando  1 

Voltu  d**  rum  Bom  plar.-fc 

M 

MrndM  1 

Náo  onda  correndo  nndu 

W 

Sousti 

TUrmu  dentro  dn*  **un  rerurno* 

O. 

Ferreira 

Fraca  Rtsqur  sorrindo  do  i6co 

J. 

Burioni 

!  Tem  rhwnce  posltiv».  Culdudot 

J. 

Burioni 

1  Aqui 

e  uma  da»  fArça»  da  pro»a 

l. 

ferreira 

1  • 

r 

Challent» 

• 

15 

AL  ! 

1  Pode 

*»»u*t«r  n«*t»  companhia 

A 

Barboaa 

1  • 

p 

r«fa*#u» 

1  afr 

tr 

\ 

AL 

'  Anda 

•voandò*  I*i4  em  forma 

O 

f  ei*A 

\  • 

p 

Palpiteiro 

1  430 

M 

« 

1 

AL 

'  C  da 

aurprftsa»  Ita  fá  ne»te 

\V 

Ferreira 

a  • 

p 

Olenmnr» 

J  «V 

n 

AL 

Melhor  au»  a  Mima  Pode  venrer 

M 

OU 

r 

f  %rtm» 

1  PY1 

132 

At  | 

1  Náo 

actvdttamoi  H*  melhore* 

p 

Carvatho 

« • 

E»  trile 

1  4.-V1 

H 

3 

S 

AL  , 

1  Mtih 

ndtdatn  de  re«p<ltr>  Chat*.re 
irando  ao*  poivro*  "Tinindo* 

M 

n 

Araújo 

A  * 

p 

Olenmore 

;  by 

M 

AL 

AL 

Nn»»(i  palpitr: 

V  KXÓARG1 

Inimlqn:  PlN-t  P 

Surprf»a:  TROPF.IRA 

3. 

r  iitno  —  :  iimi 

mrtrn»  — 

Itrcnrdei  Atramn 

120*  1  i  —  Prémio»:  Crt  400  OIW.OO;  Cri  120  WH). (Hl; 

Crt  HO  000.00  —  Larvada:  a» 

11  40 

hora» 

1 

OuiAio  <l»  Ouro 

âi» 

5  35 

A.  Sunto» 

Anda  "voando".  Há  fC  novamente  |  A  Corrèu 

t.*  p  AMdrlrv 

1.300 

an 

AL 

•t 

Hnrmonlpusf 

.  &2 

1  40 

.1  Déificu 

Aqui  á  çrnndr  rival  Chance  ]  W.  MImio 

.7  •  p  Bucnnht* 

2.000 

122 

OL 

5 

Fiorellma  . 

M» 

.1  40 

A  íloilho 

Velou  e  folqnncto  vnl  n*»u'tnr  •  f*  Prreirn 

5  *  p  NaurMu* 

2  OOP 

120 

AL 

-4 

Brlçlttr  . 

52 

4  35 

M.  SJlvii 

9  fflrç  *  (tu  Compellçfto  '  F  Freitnn 

1  •  p  cifintn 

2.000 

122 

GL 

t? 

Bucrtnhu  . . 

.  82 

•  25 

A.  Ricardo 

Grande  muda  Tem  pn»aUnl)dudes  F.  Freitas 

1  p.  IltlçlU» 

:  ooo 

122 

OL 

Atbany  . 

5U 

2  25 

J.  Marrhant 

Aluda  ztgular  Ohonr»  E  FrHtn* 

l  ■  p,  Quantum 

1  ooo 

M 

OL 

Via*)»  |inl|iilr.  Ult  li 

rm: 

Inlmica:  BlliHIMIA 

Surprf,»:  r.ARilTA  Df 

OURO 

1. 

PAftr.O  —  1  .700 

inelma  — 

)lrr«iralc :  1  arinrlli 

78“  5  *  —  Prrmlui:  trá  15n  non.M-,  t:rt  13  mw.íO: 

',rt  30  000.00  —  l.arcad 

■  :  á» 

13  13 

Itora» 

1  Qunttdltn 

.  M 

5 

20  ' 

a.  Sumo» 

[  Venceu  em  tempo  *■  pet ocular  | 

j 

Morq^du  ! 

i  -  p 

Nautllu* 

I  1  300 

80  2  5 

AE  1 

5  Atla 

.  52 

• 

R0  ; 

!,  Sllv-i 

PliicA  sflmrnit  Dlflcll  veocrr 

1  V 

Almeldn 

T  P 

Nautilua 

t  30n 

an  :  5 

AL 

'  '  NVrlnr  Douradn 

A  H 

2 

40 

J  Mprrhnnt 

!  Voltando  u  forma  ao»  pourns 

H 

Cunha 

1  7  •  p 

Kxp-rt 

i  ano 

100 

AL  ' 

•  Guibion  . 

.  fi2 

7 

- 

Náo  i  firre 

l  N  '  »  cnrrvrá 

A. 

P  Silva 

1  •  p 

Larftfilo 

1  t 

8" 

AM 

1  •»  /.«ineáit  ......... 

.  82 

4 

40 

M  Silva 

pode  i*nnh.*r  »«*m  »u»to  Há  fe  1 

1  F 
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À  TARDE,  (1545  H)  EM  FIO.  DE  MELLO:  SÃO  CRISTÓVÃO  ac  FLU 
À  NOITE,  (21,50  H),  NO  MARACANÃ:  FLAMENGO  ac  DANOU 


JQAO  SALDANHA 


ESPORTES 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  DA  HORA 


GUANABARINAS 


ESTADUAIS 


PONTO  DE  VISTA 


ALItfT  L1UHHCI 


CAMPEONATO  PAULISTA 


ESPORTE  AMADOR 


AMARO,  UM  DOS  GRANDES  “CORRAS”  DO  FUTEDOL  BRASILEIRO 


DETALHES 


pre  pensando  em  termos 
regionnlíssinios.  Já  tinham 
até  dado  um  Jeltlnho  para 
o  Palmeiras  e  o  Santos 
disputarem  a  (inal  da  Ta¬ 
ca  Brasil.  Bastaria  ao  Pal¬ 
meiras  vencer  o  América 
que  d  resto  estava  progra¬ 
mado  Entrou  areia.  Mas 
deve  ser  respeitada  a  orga¬ 
nização  bandeirante  Bo¬ 
beando,  èles  estão  lá 

Quando  0  Orlando  fui 
para  0  Boca  Juniors.  ficou 
um  claro  na  Seleção  brasi¬ 
leira.  Apareceu  o  Calvet 
sem  se  Impor  Acho  que 
agora  está  se  firmando  um  I 
que  tem  tudo  para  tomar  j! 
conta  do  lugar.  6  o  Wilson 
Santos.  Tem  bola  para  to-  ! 
do  o  preço.  Se  0  Jôgo  fór 
na  base  do  "pau",  o  Wil¬ 
son  sabe  o  assunto  Se  na 
base  da  "categoria",  melhor 
ainda.  Ê  cobra 

Para  quem  está  de  fora.  I 
nas  arquibancadas,  parece 
que  o  Campeonato  começou 
agora.  Realmenle^na  arqui¬ 
bancada.  se  perue  menos 
peso.  Mas  para  os  jogado¬ 
res,  é  bom  lembrar  que  es¬ 
tamos  no  secundo  turno  e 
o  primeiro  foi  disputado 
com  doze  concorrentes.  Há 
jogadores  mesmo  que  não 
devem  ter  muita  certeza 
que  campeonato  estão 
disputando,  tal  a  série  in¬ 
terminável  de  jogos  de  que 
participaram. 

Por  isso,  é  mesmo  de  dar 
gargalhadas  quando  apare¬ 
cem  torcedores  influentes  r 
que  acham  que  éste  ou 
aquele  atleta  deva  ser 
mais  puxado  no  treinamen¬ 
to.  E  o  que  é  mais  engra-  j| 
çado,  é  que  isto  acontece 
exatamente  no  Botafogo, 
onde  o  lime  se  mantém  nu-  , 
ma  brilhantíssima  série  in¬ 
victa  (se  fósse  em  S.  Paulo 
já  teria  ganho  uma  taça. 
um  fila  ou  um  titulo). 

Em  quase  todos  os  ti¬ 
mes,  existem  jogadores  que 
tèm  de  ser  muito  poupa¬ 
dos.  Principalmente  no 
“Glorioso",  onde  há  très  ou 
quatro  que  são  figuras  obri¬ 
gatórias  em  todos  os  amis¬ 
tosos  por  exigência  dos 
contratos  e  só  "descansam" 
quando  enfermos. 


OSTENTANDO  forma  fislca  •  Hcnlca  excepcionais,  jogando  um  futebol  de  prlmclre  qualidade 
e  eperecendo  como  um  dos  melhores  médios  volantes  do  Pais,  Amaro  confessa  que  0  maior 
susto  por  que  passou  foi  dado  por  ále  mesmo,  quindo,  em  lltiglo  com  o  América,  ameaçou  eben- 
donar  o  futebol.  Naquela  euforia  da  vitória  sóbre  o  Palmeiras,  o  extraordinário  craqua  rubro 
confidenciou  ao  repórter:  "Acho  que  se  eu  abandonasse  mesmo  o  futebol,  morreria  da  saudades. 
Gosto  tanto  de  |ogar  bola  que  cheguei  até  e  abandonar  os  estudos,  contra  e  vontade  de  meus 
pais". 

OBJETIVO:  ESCRETE 

Dentro  de  seus  planos,  co¬ 
muna  em  jogadores  ernquos 
como  éle.  Amaro  mostra  um 
do  seus  grandes  objetivos: 

—  "Preciso  ganhar  direito 
de  voltar  ao  eterete  brasilei¬ 
ro.  Nfto  há  coiso  melhor  na  car¬ 
reira  dc  um  jogador,  para  pro- 
Jetnr-so  e  gnnhnr  vantagens  na 
profissão,  do  que  seleção  bra¬ 
sileira.  E  só  há  um  caminho, 
o  mais  rerto,  de  chegar  a  tan¬ 
to:  render  bem  no  clube,  ser 
campeão  do  cidade.  Fui  uma 
vez  no  escrete  c  gostei.  0  am- 
hlcnle  é  ótimo.  A  chance,  ex¬ 
celente" 

ATIVIDADE 

Amaro,  numa  exposição  de 
planos,  revela  mais: 

—  "Hoje  sou  rluno  da  Esco¬ 
la  de  Educação  Físico  e  Des¬ 
portos,  da  Urlvcrsidado  do 
Brasil.  Quero  tirar  diploma  dc 
téeniro,  Futebol  me  fascina  e 
quando  não  puder  mais  jogar, 
por  causa  da  idade  (mas  isso 
está.  bem  longe,  creio),  pro¬ 
curarei  ser  téerleo. 

E  conclui  sua  paleslra,  vol¬ 
tando-se  para  0  campeonato 
di  cidade: 

—  "Garanto  a  vocês  ouc 
nosso  time  não  vai  mais  t!o- 
cencionar.  Daqui,  só  pnra  a 
frente.  0  Botafogo  é  aponta¬ 
do  como  favorito,  como  maior 
candidato  ao  titulo.  Vamos  en¬ 
frentá-lo  domingo  Nossos  úl¬ 
timos  resultados  são  estimulo 
para  a  briga  pelo  blcampeona- 


0  Palmeiras,  rhssifleando-nos 
para  as  semifinais  «In  Tuçn 
Brasil,  o  lime  eleva  seu  mo¬ 
ral,  ganha  ntnls  confiança  e 
personalidade.  Dá-nos  direito 
de  entrarmos  firmes  e  forte» 
na  árdua  eampanlia  do  bicam- 
poonnto.  As  esperanças  renas¬ 
ceram”. 

FEZ  TUDO 

Apontado,  pelo  futebol  exce¬ 
lente  que  pratica,  como  um 
dos  principais  volantes  do  Bru- 
sil.  Amaro  já  Jogou  em  quase 
tôdns  as  posições.  Por  pouco 
não  "brincou  nas  onze".  Foi 
qunrto-zagueiro,  lateral  esquer¬ 
do  e  direito,  foi  mela  avança¬ 
do,  meia  recuado  e  uma  vez 
chegou  a  jogar  na  ponta  di¬ 
reita.  Mas  Amaro,  com  simpli¬ 
cidade  c  humildade,  justifica 
a  razão  de  suas  atuações  espe¬ 
taculares- 

—  'Desfruto,  rcalmcntc,  de 
ótima  forma  fislra.  Sou  joga¬ 
dor  que  se  cuida  Não  me  es¬ 
trago.  Isso  me  garante  manter 
uma  forma  fislra  formidável, 
pcrmltlndo-me  ostentar  ótimo 
estado  atlético  Sc  venho  apre¬ 
sentando  um  rendimento  téc¬ 
nico  ideal,  devo  multo  ao  au¬ 
xilio  e  mídimoulo  dos  compa¬ 
nheiros  que  me  facilitam  de¬ 
senvolver  um  futebol  natural 
e  tranquilo.  Num  quadro  on¬ 
de  há  espirito  dc  lula,  compa¬ 
nheirismo  e  colaboração,  tudo 
é  fácil  de  se  fazer.  Agora  nos¬ 
so  time  está  muito  bem.  A  de¬ 
fesa  aiuslou-se.  enlendondo-se 
bem  melhor.” 


CAMPANHA  DO  BI 

Hoje,  com  IM  anos.  achando 
que  ganhou  mais  experiência 
com  os  três  anos  de  profissio¬ 
nalismo  (seu  primeiro  contra¬ 
to  foi  firmado  em  57t,  Amaro 
diz  que  o  aeérto  do  timo  vem 
di  normalidade  tin  formação 
do  quadro.  As  cuntusõcs.  co¬ 
mo  falta  de  suplentes  para  re¬ 
vezar  com  o  time  campeão  dc 
00.  foram  fatfires  de  graudu 
influência  na  queda  de  produ¬ 
ção.  alem  da  mudança  da  di¬ 
reção  técnica: 

—  "Os  três  últimos  jogos 
foram  bons.  Começamos  a  acer¬ 
tar,  mais  eu  menos,  na  parti¬ 
da  com  0  Fluminense.  A  vitó¬ 
ria  sóbre  0  Flamengo  ajudou 
muito.  Vencer  times  grandes, 
rivais  tradicional»,  sempre  dá 
moral.  Com  esse  triunfo  súbre 


Amoro.  depois  de  conquistar  o  titulo  carioca,  conquistou  o  es- 
cretr  (na  foto  quando  treinava  ao  lado  de  De  Sordil  e.  tste 
ano,  quer  repetir  tudo:  conquistar  o  hlrampeonato  t  merecer 
nono  contwaçdo  para  o  selecionado. 


CANSADO  d*  dizer  que  não  eitá  bem  ainda,  e,  sabendo  que 
muitos  torcedores  e  dirigentes  nêo  o  acreditam,  Tetè  disse 
que  prefere  jogar  amanhã  contra  0  São  Cristóvão,  mesmo  sem 
estar  em  perfeitas  condições  fisleas.  pera  abafar  a  onda  que 
procurem  crlir  em  tórno  de  seu  nome. 

O  grande  jogador  do  Flumi¬ 
nense,  quando  ontem  0  inter¬ 
rogamos,  comentou  aberta  e 
francamente: 

—  "Voltei  a  sentir  a  disten¬ 
são  O  músculo  ainda  dói  e 
me  dificulta  correr  normalmen¬ 
te.  Mas  parece  que  ninguém 
acredita,  e,  estou  disposto  a  ir 
até  ao  sacrifício,  jogar  sem 
condições,  para  que  todos  ve¬ 
jam  que  não  estou  fingindo 
nem  de  má-vontade.  O  que  não 
posso  é  Jogar  do  Jeito  que  es¬ 
tou,  porque  tanto  prejudicarei 
o  time  como  a  mim  mesmo. 

Todavia  parece  que  o  único 
meio  de  provar  meu  estado  fí¬ 
sico,  é  entrar  cm  campo  de 
qualquer  maneira.’’ 


COM  ZEZE 

Hoje.  pela  manhã.  Telê  será 
submetido  a  teste  de  campo. 
Vai  experimentar  para  ver  se 
dá  ou  não.  Antes,  porém,  con¬ 
versará  com  Zeze  Moreira  e 
explicará  a  situação,  colocan¬ 
do-se  á  disposição  do  técnico. 
Como  o  médico  Paes  Barreto, 
há  IS  dias  0  considerou  apto 
mas  éle  ainda  sente  dores, 
Tclè  reafirmou  que  eslá  pron¬ 
to  para  retornar  ao  time  mes¬ 
mo  com  sacrifício.  Teme  que 
todos  pensem  estar  éle  esqui¬ 
vando-se  de  Jngar,  quando,  pelo 
contrário,  anda  louco  para  vol¬ 
tar  ao  quadro  e  acabar  com  as 
ondas  que  estão  criando. 


UBIRAJARA  CONFIANTE 


APESAR  das  resultados  obtidos  pelo  Bungn  neste  turno  do 
Cumpeonato  Carioca,  tendo  vencido  apenas  0  Olaria,  já 
n»  quarta  rodada,  0  goleiro  Ublrajnra  acha  que  o  quadro  ban- 
glirnse  será  páreo  duro  para  qualquer  adversário. 

Disse  com  certo  otimismo: 

mente,  a  dütculdndc  que  to¬ 
do  ttme  tom  pnrn  vencer  o 
qundro  rubronegro  De  qunl- 
quer  maneira,  não  medire¬ 
mos  esforços  tm  busca  de 
um  grande  resultado,  pois  n 
Bangu  ,iind  1  pretende  dar 
muito  trabalho  “sto  ano. 

MÁRIO  TITO 
DIFÍCIL 

Ontem  ioi  realizado  um 
treino  individual,  ficando  pa¬ 
ra  hoje  0  apronto,  que  cons¬ 
tará  de  um  leve  exercido  de 
2  toques. 

Mário  Tito.  apesar  de  es¬ 
tar  quase  recuperado  da  con¬ 
tusão,  ainda  não  tem  presen¬ 
ça  assegurada,  amanhã,  con¬ 
tra  o  Flamengo,  estando  Gra- 
dim  inclinado  n  manter  Clnu- 
dionor  em  seu  lugar. 

Por  outro  Itdo,  já  eslá  re¬ 
solvido  0  retòrnu  de  Déclo 
Este  ves  ao  ataque,  saindo 
Durval. 

A  concentração  dos  hnngü- 
enses  foi  InlrliuUi  ontem,  á 
noite,  nn  Vila  Hiptca. 


J  16  prátlcaim-n- 

Fluminense 

derá,  afinal, 
jogar  com  sua  equipe  comple¬ 
ta  no  primeiro  turno  do  Cam¬ 
peonato.  Tclè.  aliás,  mio  trei¬ 
nou,  ontem,  como  também  Es- 
curinho  e  Altálr.  Mas  tanto  a 
lateral  esquerdo  conto  o  estre¬ 
ma  estão  cm  condições  de  en¬ 
frentar  o  Sâo  Cristóvão  -e- 
guiuio  informação  d»  Dr.  Dou¬ 
rado  Lopes.  O  grande  proble¬ 
ma  de  Zeze  Moreira  será.  por¬ 
tanto.  apenas  saber  quem  sai¬ 
rá  do  ataque  pnra  0  retorne 
de  Telé.  O  técnico  esta  entre 
Calnzuns  e  Jaburu. 

PORTUGUESA  VIAJA  sE- 
GUNDA-FEIKA  —  A  Portuguí- 
sn  viajara  na  próxima  settur,- 
da-feira  ifl  horas,  pela  "Pnnair 
do  Brasil"!,  pnra  Santiago,  '-n- 
de  estreará  11  25.  Os  "lusn-1* 
Jogarão  de  25  do  corrente  a  10 
de  dezembro  no  exterior,  eni 
partirias  assim  distribuído»  ar¬ 
te  no  Chile,  rluns  n»  Equador, 
duas  no  Pont  e  cinco  na  t> 
liimbla,  num  total  de  15  apre¬ 
sentações. 

AMERICA  x  BOTAFOGO: 
NOVO  HORÁRIO  -  O  "elásd- 
co”  América  x  Botafogo.  do¬ 
mingo  próximo,  nn  Marnranã, 
será  disputudo  em  nóvns  hura- 
rios.  Aspiram  es  ás  1-1  hora»  e 
profissionais  à»  15  horas 


—  De  fato,  começamos  rom 
multo  azar,  porém  esta  fnse 
má  Já  passou,  e  o  Olaria  foi 
nosso  primeiro  passo  para  a 
reabilitação.  Contra  o  Fla¬ 
mengo,  esperamos  repetir  a 
dose,  mas  sabemos  perfeita- 


Botafoqo  Venceu:  3  x  1 

O  Botafogo  manteve  a  li¬ 
derança  do  Campeonato 
Carioca  de  Juvenis,  junta- 
mcnle  com  o  América,  ao 
voncor  o  Bangu.  por  3x1, 
ontem  á  nolle,  em  partida 
antecipada  da  quinta  roda¬ 
da,  em  General  Severiano. 
No  primeiro  tempo,  o  Bo¬ 
tafogo  já  vencia  por  1x0. 
Dedé  (pênalti),  Arllndo  e 
l.uis  Carlos  marcaram  os 
gols  do  Botafogo,  enquanto 
Edson  foi  o  autor  do  gol 
dc  honra  do  Bangu.  A  ren¬ 
da  somou  a  importância 
dc  Cr$  3.020,00  e  o  juiz  foi 
Jerònimo  Nunes  dos  Santos. 


D  IDA,  qut  tis  tu*  “rtmtrH"  no  timo  do  Fio  mongo,  contro  o  Votco  da  Goma,  quando  o  rubro- 
nogro  obtovo  espetacular  vitória,  por  3x0,  oapora  fazor  at  pazai  com  oi  ródoi,  na  partida 
do  omonhó,  contro  o  Bangu. 

Tine  cçt  Á  dc  la  tempo.  Mas,  graças  a  Deus,  novamente  o  caminho  das  ré- 

ll/vtt  ca  l  a  DC/vt  voltei  e  tive  sorte,  pois  derro-  des”. 

Explicou.  —  "Estou  devendo  lamos  o  Vasco,  naquela  noite.  Sóbre  o  quadro  do  Flamen- 
muilos  gols  ao  Flamengo,  e  Espero  contra  o  Bangu  conse-  go.  Dida  disse  estar  em  boa 
à  sua  imensa  torcida,  pois  íl-  guir  nova  vitória  e  farei  mui-  forma. 

quei  de  fora  durante  algum  ta  íórça  para  que  encontre  _  -o  time  está  atuando  com 


Emhnrn  ainda  se  queixando 
da  diste nsõn  muscular.  Telé 
( foto )  diz  que  vai  entrentar 
ao  Si o  Cristóvio,  de  qual¬ 
quer  maneira,  para  evitar, 
novas  insinuações. 


MARINHO  FALA  DO  AMÉRICA  E  DIZ  PORQUE  NÀO  HÁ  EQUIPES  INVENCÍVEIS: 


A  Perfeição  Absoluta  Nunca 
Foi  e  Jamais  Será  Alcançada 


—  rtOMINGO  teremos  mais  uma  parada  dura.  O  Amórlra  acertou  e  é  um  time  quo  lufa  multo. 

U  Seus  últimos*  resultados  dizem  que  da  forma  atual  do  quadro,  em  especial  da  defesa, 
sem  dúvida  das  melhores  da  cidade.  Quanto  ao  Botafogo,  tem-me  agrido  bastante.  Hó  muito 
tempo  não  perde.  E  se  empatou  algumas  vêies  ó  porque  não  se  podo  ser  sempre  perlelto,  so¬ 
bretudo  porque  a  perfeição  absoluta  nunca  foi  e  jamais  será  alcançada  em  futebol. 

"NÃO  HOUVE  PREGO"  de  dividi-los  em  turmas,  rio- 

_  sando  um  treina  especial  pa- 

N  H  n  concordo  nbsoiula-  ra  cada  uma 

mente  com  o»  que  acham  que  «p  daro  que  não  vou  dar  o 
o  timo  cansou,  lodos  Viram  mesmo  treino  que  dou  a  Chi¬ 
que  o  Botafogo  correu  o  tem-  c,-lo  ((|Ue  6  um  touroí,  a  Nilton 

po  todo  O  que  faltou  iol  Irniv  Santus  e  Dldi,  Jogadores  que 

qüllldade  pura  contornar  uma  nâo  param  h4  Vãrios  ai)os  „ 

situnçao  C0111  'lue  ninguém  ,ao  figuras  obrigatórias  na 

õontavii.  equipe  mesmo  cm  jogos  amis- 

Q  lime  do  Botafogo,  com  o  tosos 
treinamento  que  está  «endo  '-sé  fizer  isso,  o  que  vai 
executado,  não  pude  cansar.  acontecer  é  que  èsles  Jogado- 

£  urna  equipe  que.  apesar  dc  res  rt.mlErã0  no,  irr|nos  o 

contar  com  alguns  Jogadores  que  deveriam  render  nos  Jo- 

veteranos,  tem  ínU-go  para  ,,05  E  cu  nâo  ,,ucro  j0),ndor 

correr  os  90  minutos  e  mais  para  lrt.lnar  be|n;  ,,rcc|,0  dé. 

uma  prorrogação,  se  fór  ne-  Jc)i  para  Jo)!arem  bem. 

ccssnrio.  Nao  estou  treinando  -Ademais,  é  natural  que  um 
o  lime  por  tremar.  Trabalho  dja  oll  outro  um  quadro  náo 

em  conjunto  com  o  Departn*  prociuzn  tudo  o  que  pode  c  sa- 

mento  Medico.  O*  médicos  me  ,)p  (.  ,e,  do  fu„.,l0|.  A 

dizem  as  condições  fisleas  de  .^rfdçio  absoluta  nunca  foi 

cada  um  e  baseado  nisso  es-  jlcm  aeri  a|rançada.  Nús  ]uta. 

tahelcço  o  sistema  de  treina-  m(>s  para  r|,cíar  0  maiK  pró- 

mento  para  cada  alicia  .  ximo  possível  do  rendimento 

MtTnnn  ideal.  Para  atingi-lo.  nn  Bota- 

rvit  i  uvu  fogo,  ainda  acredito  que  o  únl- 

"Para  mim  seria  muito  mais  co  meio  aconselhável  seja  o 

cómodo  pegar  todos  os  Joga-  que  venho  adotando.  Fora  dis- 

dores  r  dirigir  um  individual.  so  creio,  o  quadro  cairá  verti- 

Eniretanto,  lenho  o  cuidado  colinentc  de  produção”. 


Marinho,  na  sua  simplicida¬ 
de,  conversava  antes  do  trei¬ 
no  do  Botafogo  em  uma  roda, 
onde  o  tema  principal  era  o 
clássico  do  próximo  domingo. 
Cnmo  era  de  -,c  e.-perar,  o  )ó- 
go  contra  o  Fluminense  velo  á 
baila:  "Dominin,  por  exemplo 
—  dizia  Marinho  —  n  time  vi¬ 
nha  rendendo  liem.  (lanháva¬ 
mos  por  2x9  um  jôgo  cujo 
final  se  afigurava  tranquilo 
para  nós.  Olhei  para  o  relógio 
e,  quando  vi  que  faltavam  ape¬ 
nas  10  minutos,  fiz  sinal  para 
o  Amanldo.  mandando  que 
prendesse  a  bola.  cora  o  que 
garantiriamos  o  placar  e  esta¬ 
ríamos  «  salvo  de  contusões. 
Mal  o  avisei,  todavia,  êles  em¬ 
pataram,  e  o  time  te  apavo¬ 
rou  Ninguém  mais  *e  enten¬ 
dia.  O  B/ar  fui  o  gol  ter  -ido 
feito  pxalamente  na  hora  da 
mudança  de  tállra.  Dai  para  4 
frente  ninguém  -abia  »c  de¬ 
via  ir  para  o  gol.  puis  quando 
nossa  vantagem  e  drt  apenas 
um  tento,  »ó  começamos  a 
prender  a  bola  quando  fal¬ 
tam  5  minutos". 


ROMEIRO  RESCINDIU 
CONTRATO  Rei  Ui.  III  -* 
(SP-UIII  —  ü  atarante  Ro¬ 
meiro.  quo  loi  comprado  nn 
Palmeiras,  rescindiu  seu  con¬ 
trato  com  o  Suntii  Cru*. 


canto  no  mo  na  pa¬ 
raíba  -  Paialbu,  19  (SP- 
UH  l  —  O  Canto  do  Rln  |o- 
gnrã,  no  próximo  domingo, 
cm  graittftdoit  paraibanos, 
atuando  na  cidade  de  lia- 
baiana,  contra  o  VII.'.  Novu 
local. 


Cenoz  como  esta  ( frstelando  pois)  Dida  espera  rerirer,  para 
novos  tnuntas  do  Flamengo  t  alegna  da  grande  torcida  ru- 
bronegra 


Euzéblo,  Aipins,  Coluna  e 
Cavem.  ..  , 

FRANÇA  PERDE  DA  R»  •  ’ 
GICA  --  Bruxelas  tUPl* 

A  Bélgica  venceu  u  l  rtii'0* 
por  3x0  em  purtidii  sinisi"-1’ 
disputada  pi-inr.le  10  niu 
pertndorcs.  O  primeiro  tempe 
terminou  com  o  nurcndot  de 
1  x  0. 


SELEÇÃO  PORTUGUESA 
SEGUE  1IO.IE  —  Lisboa  - 
(FP)  —  Segu»  nojo  pnrn 
Londres  a  seleção  portuguê- 
sa.  que  enfrentará  n  Ingla¬ 
terra  cm  partida  rllmiiintórla 
pela  Taça  do  Mundo.  O  qua¬ 
dro  será  o  seguinte-  Costa 
Pcrc-lrii;  Llno  e  Hilário:  Pe- 
rides,  Lúcia  e  Cruz;  Yaucn. 


PRÓXIMOS  JOGOS  —  Sábado,  no  PacicmbU.  Sáo  Paulu  « 
Botafogo.  Dnnilngu.  também  no  Paraembu,  Juventus  x  t  urin- 
tians.  Nos  clubes  dos  rampm  citados  em  primeiro  lugar  Gua¬ 
rani  x  Santos,  Noroeste  x  Palmeiras,  Esportiva  de  Guarut" 
guetá  x  Jabaquara.  XV  de  Piracicaba  x  Portuguesa  Santista 
Comercial  x  Ferroviária. 


NORTON  JOGA  E  ALMOÇA  RODADA  Fl 

—  Casados  r  sollelro»  da  "Nnr-  da  final  do  Cm 
ton  Publicidade"  farão  interrs  tebol  de  Salão 
snnto  partida  amistosa  ama-  venls  —  será 
nliá,  no  campo  do  Confiança,  nhá  k  tarde. 
Em  seguida,  almoçarão  (fel)ua-  os  jogos  Mine 
da>  confraternizado»  E.  mal'  e  Magnata»  x 
tarde,  como  prova  dr  grande 
preparo  finco,  os  rasado»  ufe-  FLA-FLU,  > 
rccerio  uma  lardedançantr  Abrindo  o  Ti 
TROFÉU  BOGHOSSIAN.  HO-  para  ‘e  conh< 
JE  —  O  Trofeu  "Aram  Hogliiw,  do  turno  do  rr 
«ian"  será  disputado,  hoje  à  feminino  —  » 
nolle,  na  piscina  do  Tijuca.  Ma  s  Mu  ama 
entre  nadadores  de  qualquer  do  Sirlo  Walt 
classe  18  provai  constam  do  Gome*  de  Al 
programa  aquático  desta  noite.  Juizes. 


e  O  térnieo  alvinegm  explicou  o 
lo  América,  próximo  advenano  do 


Para  Marinho,  o  Dotatogo  trm  correspondido  intnrament 
fn esperado  empate  frente  ao  Fluminense  e  tét  o  elogio  d 


